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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.123—DE 28 DE OUTUBRO DE 1909

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Alberto
Augusto Diniz

' 
desembargador do Tribunal do Appellação do

Territorio do Acre, um anno de licença, com dons terços dos
-vencimentos, para tratar da saude

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono a

rebolução seguinte
f Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a con-
ceder ao Dr. Alberto Augusto Diniz, desembargador do Tribunal de

.-Appollação do Territorio do Acre, uni atino de licença, com deus
terços dos vencimentos, para tratar da saude onde lhe convier

i:revogadas as disposições em contrario.
,	 Rio de Janeiro, em 28 de outubro de 190?, 83° da Independen-
irla? 21. da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 2.133 — DE 29 DE ourunno DE 1909

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga nova n
mente a actual sessão legislativa até ao dia 2 de dezembrc
do corrente anuo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Naci mal, em conformidade do

disposto no §i 1°, do art. 17, da Constituição Federal, resolveu pro-
rogar, novamente, a actual Sessão legislativa até ao dia 2 de de-
zembro do corrente armo.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1909, 83° da radopendOncia o
21 0 da Rebulica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Ol!onpio de Torres Bandeira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
'DECRETO N. 7.619 — DE 21 DE OUTUBRO DE 1909 (•)

Approva o regulamento para organização dos serviços contra os
effeitos das seccas

O Presidente da Republica dos Est idos Unidos do Brozil, para
dar execução á lei n. 1 39 5, do 10 de outubro do 1005, e ás antori-
zaçõas c,nstantes dos it. XXV e XLII, art. 16, da lei n. 2.050, do
31 de doz , ,mbro do 1008, decreta

4rtL;(5 tintim. Fica a,pprovado o regulamento que com esto
ba,i xa, a.ssignado nela nw&trO do Estado da Viação e Obras
Publicas, para organização dos serviços contra os effeitos das-
SCueS

Rio de ilaneiro, 21 de outubro de 1909, 88° da Indopendoncia o
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sk.

Regulamento a que se refera o decreto n. ?,619 desta data

CAPITULO I
DOS SERVIÇOS CONTRA OS EFFEITOS DAS SECCAS

Art. 1.° Os serviços de estudos e obras, destilados a prevenir
e attenuar os effeit s das seccas que assolam alguns Estados do
norte do Brazil, sio os seguintes

I. Este Mas de ferro de penetração
II. Esxadas de forro afluentes das estradas principaos;
II:. Esi.rada4 de rodagem e outra vias de cornmanicação entro

03 pontos fl tgella.dos e os melhores mercados o centros preta-
ctores

IV Açudes e poços tubulares, os artezianos o canaos de irri-
gação;

V. Barragens transversaes submersas e outras obras desti-
nadas a modificar o regimern tu'renátcl dos cursos de agua;

VI. Drenagem dus valles destproveitados no littoral e melho-
ramento das terras eulti volteis do interior ;

VII. Estudo systo natizadu das condições moteàrologicas, geo-
logicas e topogra2hicas das zon ;s assoldas;

VIII. Insttlloção de observatorios meteorologicis o de estações
pluvioinetricas;

IX. Conservação e reconstituição das floresta.;
X. Outros trabalhos cuja utilidade contra os effeitos das seccas

a experion.da tenha demonstrado.
Art. 2.° Os serviços de que trata o arti• precedente serão

executados pe:a União, ou por est& e pelos Estados codjunetamente,
nos termos 1, lei h. 1.398, de 10 de outubro do 1905, e mais dispo.
sições em vigor.

Cr Reproduz-se por ter sabido com incorrecções,
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Art. R.° A União executará por sua conta' ''as obras que julgar
mais urgentes e necessarias, comprehendidas nestas as que esti-
verem especificadas na lei de orçamento.

Art. 4.° As outras obras com o mesmo fim poderão ser ex-
ecutadas pelo Estado, mediante auxilio da União.

Art. 5.° O auxilio da União consistirá, no seguinte:
§ 1, 0 Mandar proceder ao estudo dos Estados assolados pelas

seccas, entregando aos respectivos governos cópias das cartas le-
vantadas, com . as indicaç5es dos logares onde a construcção de
açudes e a perfuração do p,ços artezianos ou tubulares for conve-
niente e exequivel.

§ 2.° Entregar aogoverno estadual' a quantia em que for fi-
xado oreferido auxilio, para que seja convenientemente applicado,
mediante fiscalização da União.

Art. 5.° A União será obrigada, -sempre que o Estado o solici-
tar, nos termos da citada lei n. 1 396, a prestar o seu concurso e
auxilio, que não poderá ser inferior a 200:000$, annualmente.

Art. 7.° O Estado que pretender o auxilio da União deverá
requerel•o ao Ministro da Viação e Obras Publicas, comprovando:

a) que é periodicameste assolado pela secca;
b) que em seus orçamentos consigna verbas especiaes para a

construcção de obras preventivas e attenuantes dos elfeitos da
secca, não sendo as quantias votadas inferiores a 5 '4 da sua re-
ceita ordinaria;

c) que ta.es verbas, escripturadas á parte, constituem deposito
especial e não . a."o desviadas para outros fins Ilei citada, art. 20 )

Art. 8.° A requisição do auxilio declarará a abra a que este
se destina.
' Si esta não for daquellas cujos estudos já tenham sido feitos
'por alguma coMmissão do Governo Federal e por este approvados,
o Estado apresentará, juntamente com o pedido, o respectivo pro-
ljectb e crçarnento, feitos por can:imissão technica por elle nomea-
da, e verilicados pela secção de obras do Governo Federal, que de-
;verá ter acompanhado os ti .abalhos do governo . estadual.

04 estudos poderão ser feitos por aquella, secção de obras, me-
'diante solicitação do governo do Estado, e neste caso, a d.espeia
que custarem será lançada á conta do auxilio:requisitado da União.

Art. 9.° Approvados pelo Governo Federal os planos e orça-
:Mentos dos trabalhos e autoriza ia a sua execução, serão no mesmo
acto fixadas a Unportancia total a despender, a despeza aiinual que!
ficará a cargo do . Estado e adespeza anual que ficará a cargo da
União.

Art. 10. O auxilio da União será entregue ao Estado em duas
prestações semestraee A entrega de cada uma d ts que seguirem a
primeira se fará, depois de 'provada a apslicação da anterior e da
quita a cargo do Estado, por meio . de contas approvadas pelo Go-
verno.	 . .

Art. 11. O auxilio não será dado para a execução de mais de
uma obra ao me.,:mo tempo s salvo si o valor das obras a executar
for inferior ao correspondente ao limito do .auxilio fixado no
art. 6.°

Art. , 12. Immediatameate após a entrega da primeira parte
do auxilio deverão ser "iniciadas as obras a executar por parte do
Estado e , designado o engenheiro da secção de obras federal incum-
bido da iis.calização.

Art. 13. Cessará o concurso da União sempre que o Estado
deixar de observar o que está 'determinado n.) art. 7°, Letras
1, e c.	 .	 .

Art. 14. Cessará ta,imbem o concurso da União si o E;tado des-
viar para outros fins as quantia; recebidas do Governo Federal e
destinadas á exeCtivão das.obras de que trata o presente regula-
mento.

Art. 15. O Estado que já houver utilizado o aaxilio do wie
ocalipa, o art. 6 0 , e cowItiido as obras a 'cilia so do tinava, p,derá.
soircitar	 aqx,I o	 esiisiusão dos serviços já estudauos ou
de outras tendentes ao mesmo fim.

, CAPITULO It 	 •
DA =CU:AO DAS OBRAS

a) Açules

Art. 16. OS açudes serão grandes, médios e pequenos.
Art. 17. São colsiderados grandes açudes 'aailo!les que °Tare-

çam capacidade superior a dez milhões de metros cubicos e Profun-
didade média maior de eito metros.

Art. IS. são considerados médicis os acides cuja capacidade
seja de dous milhões de metros cubicas, no minimo, e que tenham
profundidade não inferior a cinco metros.

Art. 19. São consi iei.alos pequenos os açudes do capacidade
não inferior a meio milhão de metros cubicas e do profundidade de
quatro metros, no minium.

Art. 20. Os grandes açules serão construidos de preferencia
á margem das estradas de ferro, ou nas suas proximidades, o só
poderão te1-o em terras publicas ou previamente desapropriadas.

Art. 21. Os graadas açudes serão, em regra, coastruidos por
Empreitadas, totacs ou parciaes, medeante concurrencia publica.

Excepcionalmente, quando a urgoncia da obra ou a necessidade
de soccorro á população o reclamar, ou quando a concurrencia não'
houver dado resultado satisfactorio, serão construidos por admi-
nistração.

Art. 22. Concluida a construção, o Goverao da União estabe.
lecerá o rogimen que lhe parecer mais conveniente para a utiliza,
ção das aguas e dos canaes, ou entregará o açude ao governo do
Estado, medeante candições.que assegurem a conservação da bar-
ragem e das obras complementares.

Art. 23. 03 açules m 'anos e pequenos serão construidos 'pelo
Estado ou pelos particulares.

Art. 24. 03 proje . !tos dos açudes médios e pequenas, já appro.
valos pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, serão igualmente
remettidos aos Estados para terem execução.

Art. 25. Nos periodos do calamidade, reconhecida a urgencia
de multiplicar os trabalhos publicos, a União poderá tomar a seu
cargo a construcção de açudes médios.

b) PerfuraMo de poços	 •
• Art. 26. Alam dos poços coastruidos psr inisia,tIva da admi-

nistração publico a Inspectoria , de Obras mandará canstruir os que
lhe furem solicitabs por municipalidades, agricultores ou criado-
res no; lugares onde se houver verificado a existencia de a,gua no
sub-solo.

Art. rz7. Os individuos a quem o , poço houver do beneficiar',
pagarão apenas as dospnas de mão de obra no revestimento e ing

-tallaçã o .
. Art. 28. O modo de pagamentoserá por annuidades, conforme

fôr convencionado.
Ai t. 29. No emtracto, a clausula de fornecimento do agua

para fins domesticas ás populações circumviz • nh .8 é essencial.

c) Eirada de rodagem

Art. 30. As estradas de rmiagem a serem constraidas entre os
pontas lia.gella.los e os melhores merca to; e centros produtores
terão, no minima, quatro metros de largura e. 24 Lietros de raio
nas curvas ; a sua declividade maxima s2ra., de 5 °/.,

d) Barragens transversaes no leito dos rios -

Art. 31. As barragens transversies no leito dos rios ' toem por
'fim corrigi-lhes o regiam torreneial e conservar a humidade.

Art. 32. Estas barragens eleve.'ãa ser acompanhadas da pro-
tecção das margens dos rios, ,já guarnecendo-as pelos meios que a.
sciencia e a experiencia indicarem, já prohibindo-se a de,truição
das arvores marginaes e outros obstacalos que impcça,m a corrosão
das mesmas.

e) Dr:n-gem dos rall-m

Art. 33. A drenagem e des ,ecamento dos valias desaproveitados
do Iittorcul e o melhoramento das terras cultivas-p ig da interior
serão feitos para o tini de localizar familias de retirantes que o re-
guei A. e r 1t . 11.

34. Feito o melhoramento a que se refere o artigo prece-
dente, as terras drenad is, si forem de oroprieela le da União, serão
entregue; ao Ministerio da Agricultura para provideneiar sobre a
localização nellas ilus Ui-adias nairantes.	 .

f) Estações pluciometricas e obserca!orios. meleorologicos-

Art. 33. As est tç5es jlutviounctrieas suu.ão installadas pelaa.
União e ticatão a cargo do; agentes do Com-rolo e empregados do
Telegrasho, e 03 oba.owatorios emilados a observadores'
idoncos.

g) Premios

Art. 36. Serão distribuidos premias ,aos individucts ou syndi-
eitos i oaricolas que c instruirem açudes médios ou pequenos.

Art. 37. Os projeJtos e orçam mit , s de tetos açudes serão orga-
nizados gra`mitaineute, a raqiieri nont9 do proprietario do terreno,
instrui ia em a demonstração das vartagens do açude a construir,
certioão ailieinativa da municipalidade de ser agricultor ou .criador
o requerente; prova legal de que nenhum onus real grava a pro-
priedade; onde o aç ide houver de sm construido.

Art. 38. O premio será conferido modeante novo requerimento
(1.) proprietario ao Governo Federal, acomp olhando atte.statio do
fiscal da União de haver sido o. açude construido do accarda com o •
projecto práviamente organizado e approvado o de que a barrageni
e obras complementares satisfazem as exigensias da utilidade a
que se destaiam.

Art. 39. O proprietario reausrente comprometter-se-ha a'
fornecer agua para as necessidales domesticas das populações eir-
cumvizinhas.

Art. 40. O premio será conferido na razão da. metade da im-
portancia do orçamento approvado.

Art. 41. Os açudes oxisterres, quando melhorados, conformo o
projecto organizado, nos termos do art. 37, serão tambem" pre.'
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Iniadoa na razão de metade do preço dos melhoramentos ()se-
eittados

èaragrapho unico. As obrigações dos propriettrios serão as
riaesmas e identicas ás exigencias para realização das obras e
btenção.do premio.

Art. 42. Si aquelle que holver construido ou melhorado um
açude fizer junto a este a plantação e conservaçã'o ulierior, por
ires annos, de arvores em área não inferior a dous hectares, terá
Iam premio supplem )ntar correspondente á metade da despeza,
feita com esse trabalho.

Art. 43. Terão as mesmas vantagens os syndicatos agrieolas
regularmente organizados, sondo-lhes facultada a construcção de
mais um açud

Art. 41. Poderá eguaImente fazer jes aos premias o município
que, a expensas propilas e sempre medeante as exigeocias doa
arts. 37, 38 e 39, construir em terras de seu patrimoaio, ou pré-
viamente desapropriadas, açules da utilidade pablic i, ou que rea-
lize o serviço florestal indicado no art. 42.

Art. 45. O Governo poderá adeantar parte do premio a ser
conferido, si entender convenie ite.

Paragrapho unico. Para oTeita desse ode totamonto, 6 mister
que, pelo menos. metade da barrassem já e a aja, construido.

Art. 46. A oro oried I de onde estiver eacrav elo o aç ido pre-
miado será previamente avaliada para os effeitos da deaapro-
priação pelo ifroverilo, caso a coastrucção nIo se wenn°, o a coo.
servação Se não em o ou se f tç per tal modo imoe 'feita que ponha
em risco a seatirança da barragem e obras co np:em flores.

Art. 47. Tales as coa l:003 impostas neste rogula isento cons.
.tarão do acto pie semeador o pse rito e se consideram tiitarriente
acceitas pel o perante. No case do oiti sã.), a soa obrigatorie-
dade será a mesma.

CAPITULO III
DA DIRECÇÃo DOS SERVIÇOS

Art. 48. A direcção c fisealização das obras contra os effeitos
das seceas exo littail ts pela União, ou com o concurso de ta, fic trã o
a cargo de uma divisão especial do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, intitul iii In snector.a., das Obras Contra as Seccas

Art. 49. A ess i ospectoria incumbe
1 0 , organizar serv çe do levant tmento das zonas Mais asso-

ladas pelas seceas e a conecto, dos dados meteorologicoe, ge dogicos,
topographicos o outros necessa,rios á systeinatisa,oão de erviço
do estudos o de construcção do obras coatra 03 effeitos das
seccas.

2°, o estudo, prajoeto, orçamento e execução das obras espe-
eiaes que forem ordenadas pelo alinisterio da Viação o Obras Pu-
blicas.

30, a conservação e exploração das obras que ficarem a cargo
do Governo Federal.

4°, a esc tlizaçÃo das obras executadas pelos Est elos, pelas
Municipalidades uu pelos particulares, com auxilio 0:1 premios da
União.

5°, a celebração dos contractos e accôrdos relativos ao concurso
da União nas obras por ess i ferina executadas.

Ara. 50. a lnsIectoria da; Obras Contra as Secas se comporá
de uma secção central e fres . secções distridaes. Estas serão de-
s i gnadas por 1°, 2a e 3a secções.

Art. 51. A secço central, que funccionará junto ao Ministerio
da Viação e Obras Pablicits, será cinstituida pelo inspector, sub-
inspector. um secretario o um servente.

At. 52. o in , pector percorrerá, ao menos duas vezes por
armo, as zonas em que houver trabalhos contra os effeitos das
soccas.

Art. 53. C ida uma das secçies distrietaes será constituida,
por um engenheira chof 3 do secção, engenheiros de l a elas-e, en-
genheiros de 2a cla-se, eonductores de la case, conductores de
2a classe, um desenhista-escripturario, um pagador e um almo-
xarife.

Art. 54. A 1° secção terá a seu cargo os trabalhos a executar
nos Estados do Ceará e Plaiihy. A •0 secção terá a seu cargo os tra-
balhos a executar nos Sstados do Rio Gr indo do Norte e Parahyba.
A 3a secção toá a seu cargo os trabalhes a executar nas zonas
seccas comprohendidas entre Pernambuco e o norte de Minas
Gemes.

Art. 55. As sédes das See033 serão estabelecidas nos pontos
indicados pela intensidade do phenomeno das seccas e pela impor-
tando das obras em esosução. Constarão, assim como o quadro
do pessoal e a distribuição dos trabalhos deste, de instrucções es-
peciaes.

Os quadros não serão fixos, mas serão preenchidos á medida
das necessioades do serviço.

Art. 56. Os empregados de uma secção poderão ser designa-
dos para trabalhar em outra secção, quando a inspectoria o julgar
necessario para o serviço.

Art. 57. Serão nomeados: por decreto do Presidente do Rapo-
klica: o inspector ; por portaria do ministro:.o sub-inspector, os-

chefes de sucção, os engenheiros de i a e 2* classes, o secretario da
inspectaria ; pela insofecto:: os escripturarios, pagadores e almoxa-
rife. 03 demais empreg d s serão n imeados pelos cures de secção.

Art. 58. Todo o pes,oal da Inspectoria de Obras Contra aa
Somas será con-ideralo em commis-ão.

Art. 59. Não se roinprehende nas attribuições da, tas lectoria
de Obras Contra as Suecas a. direcção de estradas do ferro, as qu tes
doarão sub o regimen especial estabelecido para as outras estradas
de ferro da União.

Art. 60. Os vencimentos dos empregados serão oa fixados na
tabella annexa.

O Governo poderá contractar pessoas lloneas para serviços
comprehendidos desse rego honento, s indo-lhos fix idos vencimentos
não superiores aos da tabella, amem ou aos que já perceberem em
outros cargos officiaes.

Os emprsg idos nomeados ou removidos para terem exereicio
em legares onde não estiverem residindo terão uma ajula do
custo coreespondente a um "noz de vencimentos.

TADELLA DOS VEUINIr.I N:T )3 QUIS COMPETENI AOS ENIPRE3.5.D08
DOS SERVIÇOS CONTRA. OS EFFEINS DAS SECCAS

Classes	 Vencimentos
Insoector .	 	 18:. 000)O
Sub i spector 	 15:000:0 i0
Chefe do seeç I o 	
E igenheiro de l a classe 	

15:	 ,Il+ )	 09: i ),:;-:0000

Easenheiro de 2a cia,sae 	 7:2	 lti003

Condutor de	 cl iss 	 4:8	 ,)	 if	 O
Cm t usam' de 2a cl l •sse 	  3:61	 tal°
De-enhista escripturario 	
Se iretario 	 4	 )..0)1°)06:%	 °
Al moxarife 	

3	 OPag dor 	 'i00)4: is°0°(j,$ (
Servente (diodo) 	 5a;e00

Uma terça porte do veacimeato animal será considerada como
gratificação de exore cio.

Ao pessoal technico e ao pa gador será arloarada, polo jaspe :for
uma diaria do 5$ a 1,4, qu indo eia serviço fera das respeotiv as
sédes.

R:o do Janeiro, 21 de outubr_o_le 1909.—Francisco Sd.

DECUTO N. 7.6a5— DF. 28 DE OUTUBRO DE 1909
Providencia sobre a execução do art. 19 da lei n. 2.035, de 29

de dezembro de 1908

O Presidente da Republ,ca dos Estados Unidos do Brazil,
resolve:

Art. 1°. No prazo impror egavel do 30 dias os Ministorios da
Via0o o Obras Publica-, Rolas -ices Eateriores, Guerra, Mala lha,
Just ça e Nego dos Interiores e Agricultura, Industrio e Cemmereio
enviarão ao da Fazem ia relações de todos 03 pre lios, proprios na-
colam, a seu cargo, que estejam °ocupados por fura:ciou trios pu-
blico , civis e milita os, que nao tiverem n direito, por força de lei
a nelles roddirem.

paragranho unieo. Dantro de igual prazo o zelador dos Pro-
prios Nadarias e os delegados Unes darão conhecimento ao Mi-
nistro da Fazend s dos que liies constar ex stirein no DIstricto
Fed iral e nos Estados, declarando os numes e empregos dos fane-
ciona ios que os °ocuparem.

Art. 2.° Verificado pelo Ministro da Fazenda o facto da °o-
cupação indevida, mandart intimar por iaterine,II3 di inrectoria
do Contencioso, no Districto Federal e Esta io do Rio de J melro, o
dos procurad ires tiscaes nos outros assados os funecionarios
desoceup o em no prazo improrogavel de oito dias os p,nprios na-
cionaes em que residire.o, sob pena de despejo.

Art. 3. 0 Feitas as intimações a que se refere o artigo anterior,
mandará o Ministro da Ramela examinar os proorios nacionaes
para verificar sou vai ir e estado de conservação o resolver sobre a
conveniencia de applical-os a algum serviço feleral.

Paragrapho unico. 03 que forem necessarios ao serviço pu-
blico serão desde logo applie tilos assimile a que se destinarem ; os
outros serão avaliados e ven lidos mediante concorrendo publica.

Art. 4.° O produto da venda dessas nroprios n icionaes sara,
applicado ao fundo de amortisação dos emorestiinos internos.

Art. 5.° Os alinisterios da Fazenda, Viação e Oras Publicas,
Relações Exterie , e3, Guerra, Marinha, Justiça e Negocios Inte-
riores e Agricultura, Coininercio e Industrio, provid anciarão para
que este decreto tenha inteiro cumprimento até 31 do dezembro do
corrente afino.

Art. 6.° Ficam revoaalas as deposições em contrario.
Rio de Jaimiro, 28 de outubro do I9s9, 88' da Indepandencia o

21° da Republica.
NILO PEÇANIIA.

Lelpo'clo de Bulh'es.
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DECRETO N. 7.630—DE 23 in GUTUBeo DE 1939

-Anicede autorização ao Banco Espaliol dei Rio de La Plata, com
sede em Buenos Ayres, Republica Argentina, para esta-
belecer uma auccursal no Brasil e approva osr espectivos
estatutos

O Presidente da Republica da; Estados Unidos do Bra,zil,
attendendo ao que lhe requereu o Banco lapahol del Rio de La
Plata, sociedade anenyma, com séde efii Buenos Ayres, na
Republica Argentina, devidamente representada:

Re . olve conceder ao mesmo Banco autorizaçãa para estabelecer
uma succursal no Brazil, com o capital de s: 50.000 e appro-
var os respectivos estatutos, mediante as seguintes clausulas:

A—Fica supprimida a parte do art. 7° dos estatutos que
permitto ao Banco receber, em reforço de garantia, as suas pro-
prias acç5es ou vendei-as por conta do devedor.• •

B—A succursal do Banco fica sujeita ás leis e tribunaes
brazileiros em tudo que concerne ás suas operações no Bra,zil,
observadas as condições impostas aos bancos oii caixas filiaes pelas
disposições em vigor.

C-0 prazo da concessão será de 20 annos.

Rio de Janeiro, crn 23 de outubra de 1931, 88° da Indeaenden-
eia e 21° da Republica.

NILO PECANIIA.

Leopoldo de Bulhões

Ustatatog do flanco rpaikol dei Rio do
la, incuta,

(BANCO III- SPANHOL DO RIO DA PRATA)

Ru abaixo assinado, traductor publico e inaerprete com-
Moreial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da aleritissima Junta Cuminercial da Capital Feaera,l.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um livreto do
estatutos do Bane° aleepanhol do Rio da Prata, eseriato no idioma
castelhano, afim de o traduzir para o vernaeulo, o que as,im
cumpri em razão do meu officio e cuja tralucção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

flanco Uspailol dei Rio do la Plata
(BANCO RE-PANHOL DOIRE) DA. PRATA )

Estatutos do Banco Espanca del Rio cts la Plata (Banco Renpantiel
do Rio da Prata), -pprovad.os pelo Governo Nacional e
scr tetos no Registro Publico do Comm3rcio — 1907 —Buenos
Aire

CAPITULO I

C3NSTITUIÇÃO, DOMICILIO E DIJRAÇIO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica constitua!), uma secialialo an rayrna sob a deno-
minação de Banco Espafiol dei Rio de la Pinta (Baneo liepaahol do !
Rio da Prata).

Art. 2.° O domicilio legal da sociedade a na cidade de 13aenos
Aires, sem prejuizo do que, e nu refereacia, a agoneias, suceurs Les
ou estabelecimentos dependentes, criem' H ou por cear iii estran-

, galro, disponham as le.s dos pazes respectivos.
Art. 3.° O prazo de dotação da soeuidaslo espirara no dia

31 de dezembro do armo 2000.
Art. 4.° O praza de duração da soei siado p Mera sor pini-

rogado, si um anuo antes de terminar asirn o resolver a assem-
blea geral do accionistas, consatuida de accôrdo com o art. 31
cletses estatutos.

Art. 5.° No caso do prorog,ar-se ,o prazo da sociedade, de
confarmidade com artigo anterior, á socais divergentes terna o
direito de pedir sua sCpaxaÇ rísi dentro dos prazo.; e ai as coailiçõais
estabelecidas nu art. 351 do Codigo de Comineis: o vigente.

C ,PITULO II
DAS oPERAÇ -1ES Do BANCO

Art. 6.° Esta sociedade tem per objecto fazor por (onta
propria OU de serceires toda sorte de 01)31 .n-ias bancarias e uno:
emprostimoa deposites, saques, compra e v e nda do alados 'inhacas,
titu:oe de renda, especie; niet alie as, pode lo receber e dar tolo o
genero de garantias pe,soaes ou rezais; po itera lambem fazer fusão,
incorporar, constituir e forni:ir, soe qualquer denonitni,(Ji,,), outras
sociolales de credite similares, te alentei a bone:lei Le siais
proprias negocio:3 ou interesses e cai geral realiz r tol is ais domais
negocios de banco sem outras limitaçõ ss, além das eitabeleei las
aos doas artigos .seguintes.

CAPITULO III

CAPITAL SOCIAL

Art. 12. Fica elevado o °modal da sooleilale a ciumenta mi-
lhões, do pesos macio:mia divididos orn quinhentas mil acções do
cem peois cada uma.

Art. 3. AS quinhentas mil acções em rum se divide o capital
serão emittidts It fórina seguinte: Duzentas mil em substituição
d is que representam o cata ai anterior de vinte milhões de pesos
ri:aciona' s, o as trezentas Mil rastantes em unia só serie, guie será.
emittida da resma e na, época, que a directoria resolver opportunaa
mente.

Art. 14. O pagamento das traze-das mil anões nivas será'
feito da seguinte maneira: Dez pai' cedto no acto da, subscripção o
os n aventa per cento restante; eu quotas da dez por cento nas
apocas marcadas pela directoria, cem intervallas da nunca menos
de seis meses e mediante aviso prév:o do 3) dias, em c ida caso,
publicado em tres jerimus ([esta Capital. Si um accionista quizer
pesar adeantameato a mina 1,11Cia, total das quotas de suas acções'
terá o direito de o fazer na data fixada para o pagamento da pri-
meira quota ou nos ultimos quinze dias da; 1113233 de inarço„i unho,'
seterabro e dezembro de cada anuo.

Art. 15. Ao s we'n s:t!Fe.i)tas novas a iç5es serão prearidos
para siabscrevel as os autues a icionistas ida proporção do numera
de acções que pessaire u. Case um accionista qualquer não faça
uso do seu direir 1 do prd:broa&a, a acções que ficarem aor tal
motivo sem subscriptore; S2P.i.0 rateadas catre os accion sta,s que
tiverem poulidi numero s ware: ao das que lhe; couberem, e si
ainda restarem ale:ies serio estas ollarecilas em Bolsa, em Buenos
Aires, com as mos nas vantaaens que o foram aos accionistas.

Art. 16. OS taulos deft .itivos das acções serão ao portador e
entre . nos aos acci mistas quando seu valor no ninai estiver pago
integralmente. Eu troa ar-so-lia, entretanto, aos accionistas um
titulo provisorio noininatvo, no qual serão marcadas as quotas
pagas e os dividendos recebidos.

Art. 17 As acçõ is são indivisiveis e a sociedade não reco-
nhece mais de una proprietario para cada acção ; entretanto,
poderão ser subscriptas acçõ as em nome de sociedades legalmente
constituidas.

Art. 18. Os accionistas sao obrigados a pagar o valor
nominal das suas adç-'ics e o premio correspondente ás mesmas.
Trat de acç'lAs não imegralizadas, 03 que desejarem ne-
goeial-a, deverão obter práviameate a appravação da directoria.
para tran4eril-as. O banca na) adinittini, nem reconhecia% em
caso algum transferencia de a.:ç5es não iutegralizadas em debito
do quotas vencidas.

Art. 10. As ilações ao portador, beta como os certificados
nominativos, poderão ser einittidos em titulos de uma, de cinco,
de dez, de eincoe,nt e de cem acções cada uni. Essos titulos serão
numerados e carimbados com o salto da sociedade o firmados pele
presidente, pel gerente geral e pelo secretario d3 banco.

Art. 20. Todo o accionista terá, o direito do depositar, sem
commissão alguma, suas ,acaies nas caixas do banco, expedindo-
se-lhe um recibo nominativo firmada pela pessoa que o regulament o.interna do banco de ign

Art. 21. A importancia .das quotas que os accionistas não
pagarem no; prazo; na :Nados pela directoria, de accardo com o,
art. 14, reverterão em favor da sociedade, contando-se juros do
doze por cento ao an .o sobra t ses quotas, desde o ultimo (lia fixada
para o pagamento, sendo consi :orados em infra os accionistas que;
o não fizerem dentro do prazo de sessenta dias, contado; desde a
data acima exarada. .0 pago,meato devo ser feito , na séde do baric

Art. 7 •0 O banco não poderá fazer por conta própria on
ração alguma sobre suis proprias acções nem recebei-as em ga-
rantia de ernprestimos, a não oer que, 'a juizo da directoria, seja;
conveniente fazei-o, tratando-se de credites de nifficil cobrança, já
a t itulo de reforço de garantia, já para vendei . as por conta do
devedor.

Art. 8.° O banco não poderá, especular por contra propria'
Art. 9.° A sociedade poderá estabelecer agencias ou sue-

cursaes nas praças da Republica e do estrangeiro que a directoria •
julgar conveniente.	 5,

Art. 10. O b anco não reconhece outro proprietario de titulo
que lhe forem entregues em caução a não ser aquelle que obteve o'
adeantaraento ou aquelle por cuja. conta houver sido declarado o
deposito. Os titulos depeat idos no banco em caução do uma ope-
ração offectuada serão considerados gravados em favor do mesmo.
o s 'bre alies não se poderá invocar privilegio algum de propriedade,
ou de qualquer outra especie.

Art. 11. A sociedade não poderá adquirir bens immoveis que
não os indispensaveis para seus proprios estabelecimentos, radi-
cados na Republica Argeatina ou no estrangeiro; poderá Umbelas
adquirilais em pagamento das dividas do dillicil cobrança. Os im-

1

 moveis adquiridos em pagam alto poderão ser vendidos pelo gerente
geral, com prévia, autorização da directoria para cada vez que
houver de fazei-o.
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e a directoria tem a faculdade de declarar cabidos em commisso
1:)s titules rominativos expedidos áquellos que houvera a incorrido
.na móra, sem carecer de interpellação nem do intervenção de
'autoridades qUaesquer, podendo vender seus direitos em leilão,
'dentro ou fóra, da Praça. do Commercio, em um ou varies lotes o
)) na mesma data ou em divers is datas, cobrando-se, da quantia
apurada, do todas as quotas vencidas, juros e gastos, pondo o saldo,
'si o houver, á disposição do interessado.

Art. 22. O comprador ou compradores dos direitos de sub-
seriptor em móra receberá do banco novos titules em seu nome,
'com a mesma numeração que tinham 03 declarados cabidos em
comrnisso, com a declaração de haverem sido expedidos em substi-
tuição dos primitivos ; esses titules serã,o aseignados pelo presi-
dente, pelo gerente e polo secretario.

CAPITULO IV

DA. ASSENIBLIU GERAL

• Art. 23. A assembléa geral ficará legalmente eonstituida na
primeira convocação, si a alia comparecerem accionistas represen-
tando no minimo a quarta parto do capital integrado.

• Art. 24. 03 accionistas que tenham de tomar Parte nas deli-
berações da assembléa depositarão, peio menos, dez envies iate-
gralizadas ou seu equivalente em titulos nominativos, nas caixas
do banco, dez dias antes do que for marcado n ira a reunião ;
sem preencher esto requisito não serão expedidos bilhetes de
entrada.	 e .

Art. 25: As transferencias de acci3es effectuadas dez dias
antes da publicação dos avisos convocando uma assemblea não
dão direito a comparecer nesta assembléa, bem assim não poderá
comparecer o accionista que dever quotas vencidas.

Art. 23. C iso na primeira cenvocação não haja o numera
de accionistas fixa lo no art. 23, convocar-se-ha uma ' nova as-
áembléa, com dez dias de antecedeacia, fica-ido nessa segunda vez
legalmente constituida a assemblér; seja qual for o numero de
accionistas que concorrer (Coligo de Cominarei°, art. 351).

assembléa não se poderá deliberar sino sobre os assumptos
constantes da ordem do dia ao ser feita a convocação.

• Art. 27. O. direito de assistencia á, assemblea geral pôde o
accionista exercel-o pessoalmente ou por delegação a outra pessoa,
mediante procuração.

O mand itario não poderá representar na assernbléa mais do
um mandante.

Art. 23. A directoria convocará a assemblea geral ordi-
narIa no soez do julho do cada anno, e asseme/ea, geral extraor-
dinaria nos casos seeuintes

1 0 , quando a directoria ou os syndicos o ordenarem;
20, quando a requererem por escripto accionistas represen-

tando no mínimo 20 % do 'capital social; nesse requerimento deve
ser declarado o objecto da assembléa;

- 30, nos casos previstos polo- art. 339 do Coligo Conamercial e
na segunda parte do art. 44 destes estatutos.

Art. 20. Toda a convocação 'de assembléa ordinaria ou ex-
traordina.ria deverá ser publicada em troa jornaee de BliellOs Aires,
15 dias antes, no miarmo, do dia 'fixado para a realização da
mesma,' devendo se declarar nos annuncios o objecto da convo-
cação.

Art. 30. A directoria do banco determinará a- ordem do dia
das assembléas geram e não poderão ser postos em discussão outros
asSurnptos que nãoos que a directoria estabelecer ou os que hou-
verem sido propostos, por escripto. antes do dia 1 de julho de cada
anno, por acbionistas representando no minimo /O I. do capital

Art. 31. No caso do existirem no estrangeiro accionistas que
•se tenham. constituido na fôrma estabelecida no art. 358 do Co ligo
do Cornmercio,remetter-se-ha a convocação ao presidente que tenha
nomeado adiando-se então a assernbléa-pelo tempo necessario para
!pie a dita convocação possa cheear ao sou destino, 30 dias antes da
data em que a ássemblea s haja "de realizar. Esta disposição só
vigorará para a primeira convocação.

Art. 3?.. Presidirá, as assembléas o presidente da directoria
do banco eu o vice-presidente e, no caso de ausencia desses, um di-
rector designedo pela directoria.

Art. 33. A assemblea, resolverá por maioria de votos pre-
sentes, computados pelo numero de acçõles, sobre todos os as-
sumptos que, de accôrdo com estes estatuto, não demandem maioria
(especial. Servirão de escrucadores os dous principaes accionistas
presentes e no casa de possii r im o mesmo nemere da acções, o
mais velho. Exercerá as funcções de • secretario da asserubléa o
secretario da directoria e na aunada deste, a persoa que o pre-
eidente designar. •

Art. 34.- Sómento em uma assembléa na qual .se acharem
presentes accionistas representando pelo meaos a metade do capital
antegralizado e com a maioria de dons terços dos votos presentes,

' poder-se-ha resolver sobre os assumetos indicados no art. 354 do
Codigo do Commercio vigente. 	 • • '	 •	 '

Art. 33. No caso de empate será o assumpto submettido 4
discussão pela segunda vez ; e si o empato tiver logar pela segunda
vez, a pessoa que presidir a assemb:éa decidirá o assumpto.

Art. 33. Os possuidores de titula neminatives provisorios
poderão assistir á assemblsa contando-se os votos a que tenham
direito de accôrdo com o importo das quotas pagas, do modo que
10 quotas de 10 % representa , ãi uma acção integralizada.

Art. 37. Dez acções integralizadas represeatam um voto,
augmenta,ndo-se um voto mais por cada 40 acçies ; porém, ne-
nhum accionista poderá ter mais de seis votos por si, ou como rcs
presentante de algum accionista qualquer.

Art. 38. Ao expedir-se o bilhete de admissão para a asseis!,
bléa, inscrever-se-ha no mesmo o numero de votos que correspon-
der a cada um accionista, por si ou corno representante.

Art. 39. As resoluções da assemblea geral, tomadas na con-
formidade dos estatutos. são obrigatorias para todos os accionistas-
tenham ou não comp rrecido a elle. estejam ou não em riesacetirdo..

Art. 40. As deliberações e resoluções da assemblea geral cons-
tarão do livro de atas, que será assignado pelo presidente, escru-
tadores e secretario.

CAPITULO V
DA DIRW:TJRIA

Art. 41. A sociedade será administrada por uma directoria
comno,ta, de nove accioni -tas que serão eleitos peia aesemblea
geral.

Art. 42. Para ser director é necessario possuir pelo menos
100 acções da sociedade e gozar de idoneidade reconhecida.

Art. 43. A directoria exercerá s ias funcçôes durante doure
annos, devendo renovar-se na fere s seguinte :

Ao expirar o primeiro anuo sortear-se-ha quatro membros que
serão declara-los retirante s , devi-n.o 03 cinco restantes terminar
seu mandato no anuo seguinte e assim sucessivamente.

Os membros da directoria podem ser reeleitos.
Art. 44. Caso Se deem vagas na directoria, esta nomeará

provisoriamente o substituto,- devendo a assemblea geral, na pri-
meira convocação, proceder á nomeação d,finitiva-

Si por qualquer causa o numero de directores nomeados pelos
accionistas ficar reduzido a cinco, a directoria procederá imme-
diatamente á convocação da assemblea geral afim de completal-a.

Art. 45. A posso a que substituir um director retirante exer-
cerá, esse carga somente pelo tempo que faltar ao mesmo.

Art. 43. Antes de principiar a exercer suas funcções
directores e syndicos depositaras) nas caixas do banco com acç_Ses
do inesam como fiança =quanto exercerem suas fiíneções.

Art. 47 A directoria nomeará anaul/rneute, entre seus mem-
bros, Um presidente,- um vice-presidente e um secretario.

No caso de ausencia on impAinie.ito da presidente ou do vice-
presidente, presidirá a directoria o mais velho dos seus membros.

Art. 43 A directoria se reunirá duas vezes por semana ou
todas as vezes que o presidente julgar necessario, ou que dons de
seus membros o Solicitem.

Art. 49. Não poderão ser membros da directoria, conjuncta-
mente, parentes cousaguineos até o quarto grão civil, ou afilas até
o segundo grd,o, ainla pessoas que pertencerem á mesma razão

Art. 50. Não poderá ser director do banca a pessoa que tenha
falindo ou que houver suspendido pagamentos.

Si um director do banco se achar nesse caso ou dever akbanco
quaesaner obrigações vencidas, deix irá imineliatamente b seu
cargo, sendo substituido por outra pessoa peio tempo que faltar ao
seu mandato.	 -

Art. 51. Para que a directoria, possa deliberar é necessario a •
presença do cinco direetores no minirno; devendo todas as resoluções
sor approvadae por maioria de votos ; o 'prestdente nãO votará a'
não ser para, decidir nos casos de empate.

Art. 52. Os directores justdearão o seu comparecimento com
o livro de actas e a 611a uaica remuneração será a • fixa-la n)
art. 63.

Art. 53. As attribuições e deveres da directoria são
1. 0 Autorizar e regulamentar as , operações o o servo do

banco, fazendo observar as resoluções da asseniblea geral.
2.° Nomear o gerente geral, gerente e sub-gerente, fixando-lhes

sua remuneração.
A deliberação que diz respeito á nomeação de gerente geral,

e á remuneração a pagar ao mesmo, só poderá ser tomada par
deus terços dos membros que compõe a directoria.

3.° Propor o dividendo a distribuir aos aecioaistas o o era-
prego que se deva dar aos fundos de reserva e do previsão.

4. 0 Fixar a taxa de jaros qne deva pagar e cobrar o banco,
alterando-a qaan lo julgar opportuno.

5. 0 Estabelecer as relações do banco para operar na,Republica,
ou no estraneeira, negociando os creditas que forem convenientes'
para o seu desenvolvimento.

6, 0 Medeante proposta do gerente geral, nomear os emprega-
dos do banco, fixar-lhes suas attribuições, saspendel-os ou duti-,
tuil-os e estabelecer 03 gastos de administração.
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7.° Autorizar o dirigir as operações do banco e proceder par
julicial sempre qae fôr .necessario, por meia dos mandatarioa

que nomear para este lim.
8.° Resolver sobre toais as opera 533 da :sociedade menciona-

das nos presentes estatutos, e sobre que:finos outro assumpto que
se ralacione á mesma, á excepção daquelles que ,por estes estatu-
tos fiquem reservados expsessamente á assembléa geral de acue-
nistas.

9.° Convocar a astemblea geral ordinaria e extraordinaria, de
accôrdo com o disposto nestes estatutos.

10. Apresentar e publicar os balancetes nas épicas o com os.
requisitos que as leis nacionans 'exigirem.

11. Submetter annuailmented approvação da assembléa os in-
ventarios, balançcs e memoriaes de accórdo cem o disposto no Ce-
dias) do Commercio (trts. 351 e 362), propondo a distribuição dos
lucros na fôrma expresso no art. '63 destes estatutos.

Art. 54..0 balanço geral da sociedade que a, directoria deve
apresentar annualmente á assembléa geral ordinat is, será publi-
cado, pelo menos, em tres jornaea desta Capital.

Art. 55. A directoria nomeará dons Lie seus membres, por
turno, para inspeccionar os livros e a caixa e procederá uma vez
por trimestre, a verific ação (da exactidão dos livros do banco da
carteira e dos haveres em caixa.

A directosia poderá nomear commissões de seu proprio solo,
delegando aleitas poderes e.speciaes para 'tratar dos assumpto 3 para
os.quaes ella mesma está autorizada.

CAPITULO VI
• DO PRESIDENTE

Art..56. O presidente ou -vice-presidente, conforme o caso, é
o chefe superior do banco e para sel-o é necessario ser elle de
nacionalidade iespanhola, sendo seus deveres •e attribuiçõos:

I.° Representar a directoria perante as autoridades judiciaes e
;administrativas e em to :os os actos judiciaes que ,a directoria
resolva praticar, som prejuizo •dos poderes (especiaes ou geraes que
a directoria conferir a terceiros.

2.° Fazer observar estos estatutos, . o regulamento interno sio
'banco e as resoluções da directoria.

3.° Firmar com o gerenteigeral (ou garante) e com o contador
os bal ¡ires gera.es.

4.0 Propor á directoria,. de accordo com o gerente geral, os
empregados necessarios, mudança nu exoneração dos mesmos, os
ordenados que deverão receber e as garantias que toem de prestar.

5:0 Assignar todos os documentos que se relacionem com o
movimento do estabolecimento, devendo ser sua firmalegadizada
pela-do secretario.

CAPITULO VII
DOS SYNDICoS

Art. 57. Annualmente e nas épocas fixadas para a eleição
de directores, a assembléa procederá á nomea0,'o dos s3 • ndicos e
dos sapplentes, cujas funcções são -as que determina o Coiligo
Commercio, art. 340.

Art. 58. Para ser nomeado syndice são exigidos os mesmos
requisitos que para Sal' director'.

• CAPITULO VIII

D3 GERENTE

Art. LIX. A administraçãe dos negocies da sociedade ficara a,
cargo do gerente geral cJrno executor das resoluções e instrucçõos
emanadas da direc:,or,a.

Proporá ao presidente os empregados neces•:.arios, os honorarios
respectivos e as garantias que se lhes tenha de exigir para que a
directoria resolva a respeito.

Poderá suspender os enapreg,ados, dando conta ao presidente,
para i4 ne a directoria providencie sobre o caso ; apresentará ao
presidente o orçamento dos gastos de administrado, fiscalizará a
contabilidade, a caixa;-os livros e firmará a correspondencia, os
saquas, •-recibos, endossos de lettras e obrigaç3es o demais títulos
commerciaes, Seul prejuízo do uso da firma que para qualquer
dessas actos possa determinar a directoria a outros empregades.

Acceitará as lettras aiiargo da sociedade, firmará as transfe-
rencias de acçõ. ,s, obrigações e os demais ' documentos relacion Idos
com a sociedade, assistirá ás reuni5es•da directoria como consultor
semente, • exceptuando-sts o case• de reuniões secretas, a que mão
assistirá.	

.

Art. LX. O gerente geral depositará na caixa do banco, antes •
de entrar :ein exercicio • desseil 'mandato, 50 acções da, sociedade
como garantia ; -essas acções- sã lhe .serão restituidas depois do
haver 'cessado • o seu mandato e depois de approvad ts as contas
sua adminfstração. •

Art. LXI. O gerente geral não poderá ser removido sinão por
deliberação de dous terços dos membros que compõem a directoria;

porém, poderá ser suspenso pelo presidente, devendo dar. 'este
irnmediatamerite -parte á directoria.

Art. 62. No caso de doença ou de ausencia, do gerente gera/,
será este substituido pelo gerente, com 'genes attribuições. Ao
gerente poderá substituir, em semelhantes casos, o sub-gerente e,
na falta sambem deste, a diroctoria nomeará a pessoa para substis
tuil-o emquanto estiver impedido.

CAPITULO IX

*DOS LUCROS E PO FENDO DE RES :lava

Art. 63. Os lucros lisuidcs que resultarem das operações
• do banco serão distribuidcss aanua t raente, da fôrma seguinte:

1 % em beneficio do	 ;
1 % em beneficio da Sociedale de Besefi :onda desta Capital ;
12 % para fundo .de reserva ;
3 % entre os directores o synlices, -toeanlo destes 3 % 1 %

ao presidente ;
2 % para fundo de auxilia ao; •ernere;sadoS de reconhecido

merecimento os para .auxiliar as suas famílias da fó:ma que a
directoria resolver

8) % aos accionista; a titulo de dividendo em proporção ao
capital pago.

Art. 61. 0-fundo de previsão actual será passado integral-
mente para o fundo de reserva. A mesma que se separa para o
fundo de reserva, continuará a sei-o até que este se elevo a somma
igual ao capital social.	 - *4,	 •

Art. 65. Prescreverão em favor da • sodie lado os dividendos
que, depois de decorridos quatro asnos da sua declaração, não
'houverem sido cobrados.

Art. 66. São socios fundaderes os que ainda restam dos
50 primeiros accionistas que subscreveram como mininuni 20 acções
primitivas de 1.000 pesos cada uma e cuja qualidade compro-
varam com os titules ao poetados que lhes forani entregues.

Art. 67. Sobre o dividendo que for distribuido calcular-se-
lia 6 %, que peoporoionalmento correspondam a um capital de
seis milhões que os anteriores estatutos determinavam aos socios
fundadores:

A quantia resultante 'será roparti.la, entre os ditos socios como
divid . n.lo especial e será levada á conta de despozas geraes.

Esto diroit ilcs sacies fundadores ió terá °finito • raté o dia3l•do
dezembro de 1:116, inclusive, ,data em que se vence o prazo de

ann is pelo qual no principio fui wnstitti:da .a sociedade.
Ari. 68. A directoria poderá repartir dividendos provi-

sonos s3nestralmente dos lacra realizados e por conta do que sa
distribuir em j ulho de cada atino. 	 •	 •

• CAPITULO X

DISPOSTOSS GERAES E TDÁN,,ITORIAS

Art. 69. As maiorias não contidas MO3 presentes estatutal
serão reguladas pelos priacipios que estabelece o Codigo de Com-
merino.

Art. 70. Fica facult ido ao presidente multar qualquer modi-
ficação nestes estatutos que exija o Governo Nacional.

Buenos Aires, março 4 de 19e7. • •

E n vista 4lestes documentes, em que a sociedade anonyma
«Banes Ilnanhol do Rio da Prats» pede a approvação d as refor-
mas introduzidas nos estatuto; que a regem, h avoado sido legal-
mente convocada a assemblea que a sanccionou de accerdo com a -
precedente informAerto dá Inspecção Geral de Justiça: O -presidente
«provisional» do Senado da 'Nação, em exercido 'do Podar Exe-
ecutivo

Decreta
Art. 1.° Ficam approvadiss as reformas dos estatutos da so-

ciedade anonyma «13 suco liespanliol do Rio da Prata» sanccionados
ma quinta 'as emblea geral extraordinaria de seus accionistas
reunida em 25 de fevereiro proximo passado e que constam de
cópia da acta da mesma, conforme consta , do annexo—folhas quatro
a eezeseis verso.

Art. 2.° Publique-se, dó-se ao Registro Nacional e depois do.
devidamea e sellados permitta-se aos interessados tirarem cópia
das actuaçõee p .ssadas para os efreitos do artigo n. 295 do Coàigo
de Commereio.	 Yillanueoa.— Frederico Pinedo.

Nada mais continha o referido libreto de estatutos do Banco
Ilespaiihol do Rio da Prata .escripte no idioma castelhano que bem
e fielmente verti do proprio original ao qual mo reporto.

Em fé do •que passei a presente . que sedo -com o sello do meu
•officio •e .assigno nesta •cidade do •Rio de Janeiro aos 3 de 'julho
ide	 -	 .

'	 'Rio de Janeiro, 3 de folho de 1 9;17:--31anoe1 de Mattos Ionseca.!
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MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Communico-vos_que man-
dei publicar polo decreto n. 2.133, desta data, a resoluçao do Con-
gresso Nacional prorogando, novamente, a actuai sessão legisla-
tiva até ao dia 2 do dezembro do corrente amo.

Rio do Janeiro, 29 de oatubro do 1909.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancciona,do
'Resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.120,
'desta data, que me autoriza a conceder ao Dr. Alberto Augusto
Diniz, desembargador do Tribueal do Appellação do Territorio do
Acra, um anno do licença coai dous terços dos vencimentos, para
tratar da sa,ude onde lhe convier, tenho a honra de devolver deus

dos antographos que acompanharam vossa mensagem de 20 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1909.

NILO PEÇANIIA.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores—Directoria da Jus,
secção—Rio de Janeiro ,28 de outubro de 1909. •

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tacho a honra do pas-
sar a vossas mãos, para os fins convelientes, a mensagem do
Sr. Proadente, da Republica concernente á Resoluçao do Con-
gress) Nacional, que o autoriza a conceder ao desembargador do
Tribunal de Appellação do Turitorio do Acre, Dr. Alberto Augusto
Diniz, is nano de licença, com dous terços dos vencimentos, para
tratamento de saude.

Saule o fraternidade.— Esmeraldino Bandeira. .

Ministerio da Justiça e Nego dos
- Interiores

:Por • decretos de 28 do corrente, foram
aposentados:
. Com 03 vencimentos a que tiver direito,
nos termos do art. 22 do decreto n. 6.439,
de 30 de março do 1997, o secretario da
Repartição Central da Policia de te D.stricto,
Joãa Muita lo Vieira do Amaral ;

Com todos os vencimentos, n )s termas dos
arts. 200 e 2oa, la parte, do docreto n. 3.089,
de 5 de novembro de 1a98, o juiz federal na
secção do Rio Grande do Norte, bacharel
Olyrnpio Manoel dos Santos Vital.

Foi reformado, com o soldo par inteiro,
'aos te.rmoi do art. 161 do regulamen'o ap-
-provado pelo decreto n. 6.932, de 27 de
9narço de 1907, o slilada do Corpo do Bom-
beiro a Francisco do Faria.

• --
Foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

21Iunicpio cio LinlOCfrO

104a brigada de infantaria

Coronel-commandante, Jul . () Cassiano Pes-
tana da Silva.

3100 batalhão de infantaria

2' companhia— Capitão, Manoel .1:)Sé de
Castilhos Cabral;

Alferes Manoel de Souza Lima.
3' companhia—Tenente, João Baptista de

Carvalho;
Alferes, José Paulo da Silva e Sevaram de

Oliveira Cavalcanti.
4a companhia—Tenente, João de Oliveira

Cavalcanti ;
Alferes, •osino da Motta Silveira o Maxi-

mino Gonçalves de Lima.
312) batalhão de infantaria,

Estado-maior—Capitão ajudante, Francisco
Oliveira Cavalcanti;

pTenente secreario, Francisco Soamo L9-
03 Lima;

Capitão cirurgião, Luiz Paulino Vieira de
Mello.

l a companhia — Alferes, Mantel Pinto
Leão e José Firmino dos Reis. 	 .

.2a companhia—Capitão, Adelino de Oli-
veira Cavalcanti;

Alferes, Francisco Antonio Bezerra o João
Baptista, da Silva.

oa companhia—Tenente, Antonio Barbosa
da Silva;

Alferes, Antonio Baptista de Moura e João
Firmo Gentes de Moura.

4a companhia—Tenente, João Barbosa de
fi gagalhães;

Alfere3,. Adelino Gomas da Silva e Lourenço
Joaquim do Sant'Anna.

104° batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão cirurgião, Sevaria°
de Hollanda Cavalcanti.

la companhia — Tenente, Manoel Maria
Bezerra ;

Alferes, Francisco Alves da Silva e Patri-
cio José Monteiro.
•2a companhia—Oapitão, Sebastião José de

Luna ;
• Tenente, Manoel Antonio de Lima

Alferes, Francisco Joaluirn Alves e Ma-
noel Francisco do Moura Borba Filho.

3' companhia — Tenente, Anizio Barbosa
Magalhães ;

Alferes, José de Oliveira Cavalcanti e José
Francisco Bezerra.

mpanbia—Capi tão, Francisco Tavares
de Mello

Tenente, Augusto Cordeiro de Moio
Alferes, José Antonio de Luna o José Ro-

berto de Luna,

33°. brigala de infantaria

Estado-maior— Capitã.'o assistente, bacha-
rel Isaac Vaz Cerquinho ;

Capitães ajudantes de ordens, Manoel Au-
gusto de Miranda, lienriques e Manoel .dos
Reis Travassos de Arruda ;

Major cirurgião, João Carneiro da Silva.

97°. batalhão de infantaria

Estado-maior— Major-fiscal, José Xavier
Paes Barreto ;

Capitão cirurgião, 'TM Geraldo de Moura
Guerra. •`

l a . companhia—Capitão, Antonio José dC
Carvalho M icallyba ;

Tenente, Aristoteles Rodrigues da Costa.
2a . companhia—Tenente, Antonio José dt,

Souza
Alferes, Severino Tavares do Moraes.
3a . companhia—Tenente, João do Deus Ba.

racho ;
Alferes, Sevorino José do Albuluerque.
4°. companhia— Capitão ala,noal Correia

de Souza Leal
Tenente, Manoel Nilo da Fonseca.

93.° ba,tallião de infantaria
Estado-maior — tenente-coronel cominara-

dante, João Nepomuceno da Silva Filho;
Major fiscal, Manoel de Souza Almoida;
Capitão cirurgião, José Luiz do SI Fon-

secla. a. companhia—Capitão, Francisco Soa.
res da Silva;

•Tenente, João Carlos Pereira de Carvalho;
2. a companhia— Capitão, Luiz lIonorio

Victor de Albuquerque;
Teneote, José Gomes da Silva Caiana;
Alferes, Aurelio Augusto Montenegro.
4. a c impa,nhia—Capitão, João Maciel dl

Fonseca;
Tenente, Luiz dl Motta Silveira.

099 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman,

da,nte, Leopoldino Pantaleão de Souza a
Silva

Major fiscal, José Piai/ladino Gomes de

MaiCakjpi"tão ajudante, José Clementino Bezerra.
do Mello;

Tenente secretario, Vicente Augusto Vaz
Cerquinho ;

Tenente quartel-mestre, Augusto Coellu:
do Carvalho.

l a companhia — Capitão, João Manoel dt,
Silva ;

Tenente, Antonio de Arau:o Lapos Cou.
tinho

Alferes, Folix Cantalice de Farias.
2-1 companhia—Tenente, Antonio Arnaldo

Pereira de Carvalho
Alferes, Pedro Advincula Falcão. '
3a companhia — Tenente, José Pereira

Borba ;
Alferes, Rodolpli o Gal vão .
4a compauhia—Capitão, Severina José da.

Souza ;
Tenente, Manoel Barbosa Filho
Alferes, Manoel Alves de Ainorim.

61. 1. brigada do infantaria

Coronel commandante, Ernesto de 011.
voira Cavalcante.

Estado-maior—Capitães assistentes, ba-
charel Odilon Tavares do Mello o Ilonorie
alaciel da Fonseca;

Capitão aaudanto do ordens, Antonio Bar-
bosa de Paula ;

Major &guião, Aprigio Autão da; Fon-
seca.

Estadc-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Silvina CavalcanU Paes Barreto

Major-fiscal, Francisco ala,theus de Lu-
cena ;

Tenente secretario, Tertuliaao da alotta
Silveira

Tenente quartel-mestre, Arthur Mauricio
da Cunha

Capitão cirurgião, Domingos Ramas da
l\lotta, Silveira.
) i a companhia — Tenente, Pedro Felicio
çle Araujo Cavalcanti

•. Alferes, Joaquim José Tavares e Vicente
Saauraino do Lemos.

• 21 companhia — Alferes, João Manoel da
•Silva o Antmio GOIDOs Barbosa Ferreira.

3' companhia — Tenente, Francisco Pe-
reira de Lueena ;

Alferes, Antonio Santino Alvos do Nasci-
mento.
• 4a companhia— Capitão, Pompa) Ferreira
da Silva ;
. Alferes, Antonio Cardim de Carvalho.

311° batalhão do infantaria
Estado-Maior—Major fiscal, Antonio Freire

Iladejo ;
Capitaa ajudante, Pedro Rates da Cruz;
Tenente • secretario, Antonio Tavares de

Mello;
Ten3nte quartel mestre, Alcides Cassiano

• Pestana da Silva;
- Capitão cirurgiao, José Barlesa do Maga-

ahães
ia companhia--Alferes, José Apolinario de

Barros Cavalcanti e Jeronymo de Andrade
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181. 4 batalhão do infantaria

Estado-maior— .Tenente-coronel cominam.
danre, Joaquim Francisco de Mello;

Major fiscal, Antonio Geraldo Rodrigues
da Costa;

Capiião ajudante, Anatolio Augusto Pe-
reira de Carvalho;

Capitão cirurgião, Antanio Bezerra da
Cunha.

1. 3. companhia—Capitão, João Barbosa da
•i'isot Na ;

Alferes, José Alves do Nascimento.
2. a companhia—Capitão, Heretiano Felioio

Cavaleanta;
Aristides Fericio de Araujo Ca-

valcante e Arnaldo do Vasconceltos Costa ;
3. a companhia—Capitão, Ernestino do Oli-

veira, Cavalcaate ;
Tenente, Antonio Francisco de MoIlo;
Alteres, Manoel Amaro da Silva.
4." companhia—Tenente, Abilio Barlosa

de Castro.
Alferes, Soverino Ignacia do Rego.

1S2' batalhão de infantaria

Estado-maior—Capittio ajudante, Erinirio
dos Santos Maciel da Fonseca

Tenente-Aeretario, cinero Maciel da
Fonseca, ;

Tenente quartel-mestre, José Xavier
Pessoa;

Capitão cirurgião, José Ferreira dos Santos
iéo.

,l a C mpanhia—Capitão, Ignacio Ferreira
do 4 Santas Pimentel Filho

Teimá°, Severino da Costa Machado ;
Alares, José Maria Ferreira dcs Santos

Pimentel e Clementina Nlituracio da Cunha.
2a companhia -Capitão, Joaquim de Alba-,.	 .

quorque Uchô.t,
Teaeate, João Christovão de Bonomia Ca-

valeto,ti
Alferes, N lo Cordeiro da Costa.
3a companhia—Capitão, João INIa,noel Pe-

reira Girardes
Tei,ente, Dainasio de Andrade Lima
A feres, Manoel José da Siiva, e Manoel Al-

varo O ane.s da Silva.
4a oompaalia—:.lapitão, Antonio.Francisco

Mon ieiro;
A.Lros, Jeronymo Barbosa Magalhães.

-18° batalhã.a de -infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Juiio Pereira
Ciaile.i0;

Capitão ajudante, Alt:no do Oliveira Ca-
valai( ate;

Tenente secretario, Joaquim Pereira
ainw;
Tenente quartel•mestra, Antonio Alves do

IÇasá monto.
ia companhia—Capitão, João Manoel de

Metio Cavalcante;
Tonante, Genesi() de Oliveira -Cavalcante;
Alferes, Antonio Delphiao de Barros Pe-

re-ra:
campaabia— Tenente, Antonio Maria

Bezerra de Menezes;
Alferes, João Auto G011103 da Silva e An- •

to.lio Francisco de M •Ilo Primo.
. 3a companhia—Tenente, Joaé .Antonio da.

Silva;
Al'eres, José Francisco . de Mello Sobrinho i

e Joaquim de Oliveira Cavalcante.

OFFICIAL

83 0 regimento do cavallaria, •
Estado-maior — Tenente-coroael comman-

dante, José Manoel de Castilho Cabral;
Major fiscal, Arthur Ovidio Guimarães ;
Tenente secretario; Manoel de Moura Ca-

valetinti
Tenente quartel-mestre, Ulysses Mauricio

da Cunha ;
Capitão cirurgião, João de Souza B. r-

bosa.
10 esquadrão — Tenentes, Manoel Falis-

berto da Silva e Antonio Manoel da Silva ;
Alferes, Manoel José de Jesus.
20 esquadrão — Alfares, Joaauim Barbasa,

.de Lima e Ant ;n"o Felippo de Barros.
:3 0 esquadrão — Capitão Melchizedeek Ta-

vares de Mela ;
Tenontes,Aurelio Athelano de Souza La-

cerda o José de Moura Borba
Al.bres, Pedra Antonio do Barros e Tho-

m z José Bezerra.
4° esquaalra,o — Tenente, João Carlos do

Souz t
Alferes, Pergentino de HolLinda Cavai-

canti Sobrinha.

840 regimento de cavallaria

l s[tuairdlo-;maior — Major fiscal, Jaão de Daussii 

Tenente secretario, Qui . ..tino de Oliveira
Motna, ;

Tenente quartel-mestre, Nestor 	 Vascon-
cellos Costa

Capitão cirurgião, Ladis:a.0 Pereira, de
Moraes.

1° esquadrão Tenentes„To sé da Motta
Silve'ra de Souza e Litre Cadona Bandeira
do Nicho;

Alferes, Bento de Oiivaira, Cavale tnti e
Severino da Malta Silveira.

20 esquadrão — Te:lentos, Severino Bias
do Oliveii a Cava:canti e Jasa Thrtao de Mi-
'latada ;

Alferes, Jaaquiin Ferreira, Quirino e Pedro
Ferreira dos Santos.

3° esquadrão— Capitão, José Pereira "de
Lucena Filho ;

Tenentes, Satyro da Nlottit Silveira e An-
tonio Rodrigues dos Santos ;

Alferes, Antonio Ti barca) Cavalcanti Filho.
40 esquadrão — Capitão, João Antonio

Corréa;
Tenentes, Lino .de Oliveira o José Carlos

de Souza
Alferes, Honorio Villztrim de Oliveira e

Fent:lindo Cassiana Pestana da Silva.

REÇTIFICAÇÃO

O bacharel Ante lio Tolen tino Rodrignes
Campo; nomeado por decret ) do 21 do cor-
rente, para a Guarda Nacional do aluniciaio
do Recife, no Estada de Paraambuca, foi
para o posto tle, coronel commandante da
brigada de artilharia e não para teaente-
coroael commandnaite do 1° regimento de
artilharia da campanha. como fui publicado
no Di2rio O Ificial de 3) do citado mez.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 21 do corrente, foi nomeado

João Anac:et) do Menezes Iara o togar de
pagador da Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas

Por outros de 23 do corrente:
"Foram nomeados :
O 2° escripturario da Delegacia Fiscal no

Rio Grande do Sul Arthur Pereira Alvim,
para o legar de 1° escripturario da, mesma
repartição;

O 20 da Alfandega do Rio Grande Anto-
nio Xavier do Valia, para, identica logar na
De:egac.a Fiscal do The.souro no Rio Gran-
de do Sul;

fSo5 \,

O 1° escripturario da mesma Delegacia.
Fiscal Alberto Virgilio Ferreira, para o lo-
gar do •chefe de secção da Alfandega do
Porto Alegro, no referido Estado;

O 1° escripturario da Alfandega de Per-
nambuc ) Uiysses Fragoso do Albuquerque,
"para o legar, em " "commissão, do Delegado
Pise tl do Thesouro no Estado da Para.
hyba:

O 1° escripturario dl Alfandega do Be-
lém, no Pará, bacharel Theopitio de Al-
meida Fortuna, para o legar, em Icominis-
stia, do inspeator da Alfandega, da Partia-
hybit, Estado do Natal .) , ;

Foram dispeasados, a podido :
O 1° escripturario do Thesouro fi'oderal

bacharel Eric.) Santo, do legar, em commis-
- aia de Deado Fical, do mesmo Thesoura
na O:st:ida do Pará

O 2) esoripturario do refarido Thesouro,
Frederii .o Carlos da Cunha Junior, de idcn-
fica lagar, em commissio, no Estado da,
Pa rally b ;

O 2° e scripturario, ainda do mesmo The-
souro. Armando de Oliveira Almeida, do do
inspeotoo, em camm:ssão, da Alfaaidega da.
Parnali ,yi.,a, no Estado do Piatthy.

Ministerio da Agricultura,
Industrn

•

 e Com mercio
Por deerno de 30 do corrente, fui no-

meado o Dr. Luiz Rapha,e1 Vieira Souto
para o logar do direct n geral da Commissão
de Expansão Eco:um-ti:A do Brazil, perce-
bo-ido as vencimentos que lho competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio. da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de outubro de 1909

DIRECTORIA no INTERIOR

Doclarou-se aos delegados fisca.es do Go-
verno

Junto ao Internato do Gymnasio Mineiro
que este rninisterio resolveu permittir quo
Moacyr von Sperling preste, na. segunda
época, eximo do francez do 4° anuo, casa
prove ter sido approvado na la nas outras
cadeiras do referido anno, no Externato dt,
mesmo Gymnasio

.tuato ao Collegio Salesiano Sagrado Cora-
ção, no Recitie, que este ministerio, atten-
dando aa que requereu o director do dito es-
tabelecimento, resolveu que os exames finaes
do curso preliminar sejam considerados
validos para a matricula no 1° anno do curso
gymnitsial, desde que sejam fiscalizado,
que no seu paacesso se observem os arts. 23
e 29 do regulamento annexo ao decreta
n. 3:914, de 26 do janeiro de 1901 e não haja
prejuizo para os candidatos estranhos que se
apresentem na época propria.

Providenciou-se afim de que, satisfeitas as
exigenclas regulamentares, seja o menor Al-
cibiados Vianna da Custa admittido como
alumno interno gratuito no Gymnasio Espi-
rito Santo.

Rquerimento despacnado .
Loonidas de Rezende e outros. — O reque-

rimento foi retnettido ao director da Rece-
bedoria-do Rio do -Janeiro, para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.561, de 22 de janCirCI
de 1900.

48 companhia. Capitão. Manoel Barbosa
Trajana••

Tenente, Antonio Gomes de Oliveira; -
Alferes, Pedro Eloy de Paiva.

4::" brigada de cavallaria

Estado-maior—Capitães assistentes, Fran-
cb.eo Tavares de Mello ,Junior -e Manoel Soa-
res Castellar ;

•-Capitão aj,u,dante de ordens, Aureliano de
0:iveira Cavaaanti ;
. /Majiar cirurgião, Francisco Athelano.
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INFORMAÇÕES
Os preços correntes dos genros importados do Brasil nos porto

deste districto consular foram os seguintis eia pesos ouro do 18 did
nheiros esterlinos cada um:

Ifielotorio do 1 0 trimestre do 1000

NAVEGAÇÃO

GENEROS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO QUANTIDADE

Entraram 12 navios com 48.073 toneladas do relzistro o 2.7.7-6 Café 	 $25.50 $26.E0 $30.00 Cada	 46 kiloa
tripolantes o subiram 14 embtrcações arqueando 53.740	 toneladas
e com e tuipagern de 2.976 pessoas, sendo todas estrangeiras e mo-
vidas a vapor.

Herva matte 	 $ 7.25 $ 7.50 $ '7.50 x•	 111/2	 »

A cotação dos generos exportados do Chile para o Brasil na
IMPORTAÇÃO praça de Valparaiso durante o trimestre manteve-se com os preço

seguintes; cada 100 kilos:
A importação constou de 151.580 kilos de café no valor do

6.821.2.0 egual a 60:6:39$3F0 e de 549.205 kilos de herva matte
no valor de 16.478.170 equivalente a 146:406$975 prefazendo um
total de 23.2W.19.0 que attinge a 207:13".5k535 em moeda brasi-
leira ouro.

Os direitos a que estão sujeitos os artigos importados são os se-
gnio-,es ; em pesos ouro do 18 diuheircs esterlinos cada um:

Café l0 pesos por 100 kilos.
II2rva ma,tte cinco pesos por 100 kilos.

EXPORTAÇÃO

A oxportinio attingiu ao valor do .5', 4.650.2.1 ep;ual a 	
41:414$:01 á razão de 27 dinheiros por mil reis e constou de varios
generu cujos detalhes se oncontram no mappa n. 3 que acompanha
esto relatorio e é livre de direitos aduaneiros.

Ervilhas. 	
CMIINS

t. .... 	 de .`,0 Cia) 22.
Feijão 	 t	 » 28 >> 39
Grão do bica 	 » 48 » 50
Lentilhas 	 » 18 » 20
Trigo 	 » 15 » 18

O cambio bancario fluctuou sobra a bas) da moeda chilena cai
papel, sendo calculada por um preço as cifras descriminadas na pri-
meira parto do mappa. n. 4.

A taxa dos descontos e o preço do frete fora.ma.s que constam do
mesmo mappa, notando se firmeza com relação aos preços do tri.
mestre anterior que foram mais ou menos os mesmos.	 ,1

Consulado G , ral dos Esta.dos Unidos do Brasil em Valparaisa}
25 de maio de 1939.

E. DROLIIE FASCIOTTI,
Consta Geral.

Il. 1 — Mappa do movimmto 	 lasvegação entre o Srasil e os portos do Consolai° Geral em Valparaiso, no 1^ trimestre do 1909

ENTRADAS

EMBARCAÇõES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR INIPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  12 48.073 2.753 £ 23.299.19.0

Total 	  12 48.073 2.756 £ 23.299.19.0

SAIIIDAS

EMBARCAçÕES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTAM"

"":"";,:is. • -
Est,raeg
	

53.740
	

2.976
	 £ 4.059.2.1

Total 	
	

14	 53.710
	

2.076
	

4.659.2.1

•••••

IT. 3 — ?na:Cidade e valo: ';os generos importados do Brasil aos portos do Consulado Geral em Valparaiso d'irante o 1° trimestre de 1903

Café 	  $10.03 151.580 CO: 6'9$380 6.821.2.Q
lierva Malte 	 $ 5.00 .	 549.295 146:494675 16.478.17.0

Total 	 700.875 207:136$555	 23.209.19.Q



JANEIRO DIARÇOFEVEREIRO

12 1/2 d. ti 12 3/4 d.
Francos 1.33 a 1.35
Marcos 1.01 » 1.02

12 3/16 d. a 12 3/8 d.
Francos 1.32 a 1.36
Marcas 1.02 a 1.03

11 5/16 d. a 117/16 cl.
Francos 1.31 a 1.34
Marcos 1.01 » 1.03

JANEIRO

Chelins

35,,$ a 40$
40$ » 50$

FEVEREIRO

Chatins

38$ a 42,-;
42$ 3, 52$

MARÇJ

Cholins

40$ a 45$
45$ » 55$

DESTINOS

Portos europeos
brasileiros 	

07,914 Domingo 1 -	 11(4151Al1g (D3I,N4LN
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N. 3 — Quantidade e valor dos generos exportados dos portos dó Consulado Geral era Valparalso para o Brasil, durante o 1c trimestre do 1909

GENEROS
DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA EM

KILOS

VALOR EM REIS
OURO

VALOR EM LTEVIAS
ESTERLINAS

grvilhas 	 Livro 25.357 3:525:M9 39`3.12.8
Feijão 	  197.503 27:7704520 3.121.3.10
(Irão de bico 	 ráa. .	 14.936 1:9545150 220.8 1
Lentilhas 	  	 11.672 1:5494370 174.6.1
Sementes 	 470 88000 10.0.0
Trigo 	  55.123 6:5204630 -33.11.5

Total....; ..  "— Livro 3(5.166 41:414$2)0 4.059.2./

N. 4—Quadro da zotaoão do cambio, taxa do descontos o fretamento das embarcat;Ses no morc,ido de Valrinraiso ccrrespondente co 1 0 trimestre hW)

r —

CÂMBIOS

---1

DESTINOS

Sobre Inglaterra 	
e França... 	

vr,	 Allemanha .. 	

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

—
Nos Bancos

JANEIRO

• 8 0/0 a 10 o/.

FEVEREIRO

9 o/0 a 11 o/.

MARÇO

10 o /. a 12 o/.
!. Eni praça 	 e	 . 	  10 °/. » 12 °/, 10 °/. » 11	 o/. 11 o/. » 12 o/fi

t".

'PREÇOS DQ FRETE

Consulado Geral em. Genebra

p 4	
Ile/eitorlo do 1.0 Irrimentre do 1000

yr As transações commerciaes entre o Brasil e a Confederação Hel-
; Vetic't. ro periodo do primeiro trimestre do 1909 elevou-se a frs.
' 5 240 .830 contra frs. 6.273, )73, no quartel anterior, mostrando um
decrescimento de frs. 1.033.143.

Os motivos que °ocasionaram esta diferença obedecem ct causas
complexas que escapam ás nossas apreciações.

a exportação limitou-se, como nas épocas anteriores á relojoaria,
leite condensado, machinas, eda, tecidos, queijos, productos chi-

lace, totalisandc uma somma de frs. 1.5:-l8.856 contra. frit
fís. 2.28.3F em relação ao movimento do trimestre precedente ;
havendo uma diferença pau. menos no presente quartel de fr..
713,479.

A importação de 'OSSOS produeto r, restringiu se ao café, •acão,
Nulo, crinas . algodão. cujo -alor montou a frs. 3.':71 97.1 o qual.
comparado ao quartel anterior que foi de frs. 3 991.i38, apresenta
uma diminuição de frs. 311. 164 no actual trimestre. Apreciando
çste movimento, notamos que a permuta entre os dois paizes ten
do-se ole-ado á cifra de frs. 6.272.9-3, demonstra que no quartel
enterior houve um excedente de francos 1.033 143

Antes do descriminarmos os productos importados do Brasil
neste paiz, devemos notar que elle deixa de figurar no actual rolo.-
todo em sua exportação de borracha para a Suissa, apezar de po-
dermos mencionar que esta materia prima triplicou no 4 0 trimostrEa
de 1908, malvada pela exportação recebida de diferentes paizes -. •

Cafd
Este producto sofreu tombem uma leve depreciação, cujos mi-

ticos devem ser attribuidos ás oscillações imprevistas dor mercados
reguladores que dominam o movimento das transaçõas, influindo
na oferta do artigo.

Sem embargo o Brasil continúa, como sempre, a occupar o pri-
meiro lugar com a quantidade de 2.292.200 kilos ao lado de uma
innortação de 2.910.80d kilos.

Cardo

Pas:ando a este artigo, observamos que a sua irnpotração
total fornecida por diversos paizes attingiu a frs. 2.227.400; porém
nestc movimento o Brasil deixou de contribuir com menos :350.460
comparada á quantidade fornecida no quartel anterior, cuja cifra
montou a frs. 1.033.83C ; observando-ao que neste trimestre não,
alcançou senão a frs. 632.920.
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' Esta desigualdade é tanto mais supr.311en len te. qualto a intro-
-*filiação deste artigo na Suissa cresce vantajosamente em proveito
de outros paizes que se occupam do sua cultura.

Fusos

As Cansares rara o fumo foram mais animadas neste tri-
mestre que no anterior com um movimento de frs. 334.552 contra
frs. 217.402 no 4.° quartel de 1038, verificando-se .um augmento
em favor daquelle primeiro penado de frs. 117.150; apezar do total
tia importação ter diminuirá de frs. 619.688. .

Crinas •

O trimestre do qual nos occupamos accusa, uma diminuição
na totalidade de sua importação de frs. '37.908, pesando 11.70C

•
Neste movimento as estatisticas demonstram que a Russia foi o

unico pa.iz que supportou as desvantagens da introducção desta pro.
dueto, visto notar-se que sua oxportação para a • Suissa no quarto
'trimestre de 1908 elevou-se a 43.300 Mios, ao passo que no primeiro
trimestre desta anno, baixou a 17.300, na importando, d3 56.052
francos.	 """" ' •	 •

Pelo mappa n. 6, vê-se -que o Brasil acha-se em terceiro lugar
com a quantidade de 14,900 hilos na impartancia de 48.278 francos.

.Borracha

Sua cifra de importação triplicou comparanlo-a a do 40 tri-
,mestre de 1908.

E' sobretudo a Allomanha que tomou o pimeiro lugar, e ainda
que não possua o artigo em suas colonias a actividade de seu com-
moreia os leva a introduzir nos paizes consumidores a mataria prima
que ella importa das regido productoras

Suas remessas para Suissa, no quartel do que tratamos foi de
frs. 143 562.

Em seguida vem a Italia, que procedendo da mesma maneira
--ama conquistando neste mercado um movimento de venda que at-
tinge a proporçõis apreciaveis.

Torna-se bastante surprehendente que nesta evolução o. Bra.zil
não figuro d'uma maneira directa com a mataria prima de um ar-
tigo do qual elle é o maior productor do mundo. . 	

.Algoddo

- • O valor do algodão bruto introduzido no 1° trimestre, impor-
tado de differentes paizos chegou a somena de frs. 12.567.080,
porém a quantidade fornecida pelo Brazil não passou do pezo do
-10.000 kilos no valor de 16.000 francos.

Não ha duvida que a quantidade que mencionamos é bem li-
mitada e que muito mais se poderia fa,zor para que,este artigo con-
quistasse uru nivel proporcional, attendondo que a Suissa é tribu-
taria do estrangeiro na compra deste producto para satisfazer as
necessidades de sua fabricação.

EXPORTAÇXO

	

.	 .
O movimento de exportação da Suissa para o Brazil apresenta

:um recrio bastante sensivel nes t e quartel: a importancia a re-
gistrar não passou do fes. 1.568 855, ao passo que no trimestre an-
terior subiu a 2.288.335 francos, mostrando urna ditrereaça para
menos em dosfavor daquelle primeiro periodo de frs. 713.479.

AS causas desse facto no intercainbio por parto dos mercados
deste paiz, obdecern incontestavelmente á crise pela qual o com-
mareio suisso atravessou o anno passado e cujas difilculdades se es-
tenderam a todos os ramos da actividade economica.

O estado geral de depressão em que se encontra a generali-
dade dos negocios não nos permitta antecipar qualquer esperança
com a qual se possa contar para um novo parido de reconstrucção
e prosperidade na incontestavel actividade de que disp5o o cora-
mareio deste paiz.

Consulado Geral do Brazil em Genebra, 1 do agosto do 100.

SULLY J. DD SOUZA,

("Alisai vral,

kappa a. G - (luar° Comparativo do Commercio da S y.15Sa e Sms'.1
entra o 10 trunestra de •190) e o 4 0 trimastre de 1)08

COMMERWO
40 TRIMESTR3 DE 1908 TRIMESTRE DE 190

Sti;sa. - Brasil Franco Rs Franco Ràis

iiort ação 	 a:991-'538 2:51S:72457S ,.2.671$974 2.316:933$240,
Exporta/1;10 	 2.282.535_ .1.410:133$385 1.553.856 939:914124

Commercio 	 6.273.973.3.958:876$963 5.210.83. .3.306:934628

Mama n. 1. - Genro; importado; do :ras11 pela SASSP. 113 1' Ui:a:Wire
da 190).

RR SIMP3RTADOO

to o
o

o .
-

O	
8.,

p 2
•9

g	 .6

•

VALOR
FRANWS

MOEDA.
BRASILEIRA.

.

Café 	 2.292.200	 2.5913.I8' 1.631,3323933
Ca cão, 379.4Ó0	 "	 632-92 430:918$72S.
Fumo 	 235.1300	 .	 311 5"-:: 211:1633ei
Crinas.	 ,
Algo Ião 	 11 04 .09030)	 e,	 1463:0.70{"

3):151$887-
10.035$911.

Phonos...	 . 	 40 25;3303.

1.0 ir mestre de 1909 	 2.932.100 3.671.974	 2.316.92265'
4.0 3.127.00.1 '5,931..638	 2.518:72378.

Iiifferança -- 194.900(	 -- 319.684 -- :0i:72SAÉ2

Mappa n. 2.-Gooloroo °aportados da Suisse( gra o Braoil zo trim)3t . e
do 1902.

eu/manos EXPORTADOS
A

a

z al e,e	 oo

a 2 ,9;	 VALOR	 MOEDA
l-1 8 0-	 FRANCOS	 BRASILE as.

Relojoaria 	 Peças -12.661 - -- 456 .223	 287 871,5179
Leito condensado. 	 	 	 Ritos 383.00:1 333.049	 24l:701$792
Bar latos.., 	
Machinas 	

7.60Q
87.20

.	 . 226.791	 143:103s$3!.
121 314	 78:411s11.1

Tecidos 	 10.00; 93.103	 53:933392a
Seda 	 .(.00 74.630	 47:0 ,Ist15
Touros. 	 Peças 61 000	 38:49053i11
Queijos. 	 	 	 Kilos • 30.700 56.324	 35 -5V1$131.
Artigos de palha 	 -	 •

•	 270 36 837	 23:213,913
Proluctos chimicos e tin-

tas 	
7.100 18.55	 11 : 70Ss101

Carro a motor 	 3.100 16.000	 10:034111
Farinhas al:menticias 	 5.000 13.350	 8:428503)
Espirituosos 	
Phore.s cinemas 	

-

..	 • "

4.703.... b00
•	 4.850	 3:061$305
3.54	 2:224:25

-	 -
I.° :,rinie.tre de 1909 	 OR. 1.578.853 989:9,15$155
4. 0 	 w	 1908 	 2.282:335 1.440:15331s

Differença -- 713.479 - 450$20R230

Vlappa n. 3 - Café

PAIZEE DE PROCEDENCLA
QUANTIDADE

K1 LOS

Brasil 	 2.2)8.203
America Central 	 265.60)
meia Hollandeza 	 	 ,• • 180.100
India Britanica.. 	 .	 	 103.100
Colonabia 	 	 54.500
Mexlco 	 -22.800
Turquia, d'Asia 	 • 	 6.500
Africa	 	 3.300

. Outros paizes 	 -	 11-700..
_

1° trimestre 1930
4? 1908...•),

............
1

..,.,
.Differença

• • • .........

2.940.800
3.048.200

VALOR
FRANCOS

. 2.590.183
301.258
203 513
116.503
61,5,5
25 761
7.345
3.729

.	 13.'221

3 $2.3'.104
3.433.16G

,	 .
-7. - 110 .0g
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Mappo	 a. 4 - Cai,

r-

PAIZES DE PROCEDENCIA
QUANTIDADE

KILOS
VALOR

FRANCOS

t

Colombia 	 412.500 742.500
America Central 	 334.300 691.740
Brasil 	 379.400 6P.920
,Africa 	  350.600 631.080
America do Sul 	   244.600 410.280
India. Britanica. 	 15.600 28.080
Mexia() 	 5.400 9.720
India Hollandesa. 	 600 1.030

1 0 trimestre 1919 	  1.793.000 3.227.400
4°	 s	 1908.  1.331.900 2.337.420

Diferença 	 1H	 461.100 +	 829.980

Eappa a. 5 -. Fumo

PAIZES DE PROMDENCIA
QUANTIDADE

KILOS
VALOR

FRANCOS

Estados Unictos 	 836.203 1.187.546
Hollanda Incha 	 245.800 349.036
Brasil 	 235.600 334.552
,America Central 	 86.800 123.256
Austria 	 57.000 80.940
Algoria Tunisia 	   31.200 44.304
Colombia 	   29.500 41.890
Turquia Europa 	 27.200 .38,624

o	 Asia 	 15.000 21.300
Allernanha 	 6.300 8.943
America do Sul... 	 5.000 7.100
Mexico 	  3.800 5.393
Grecia. 	 3.500 . 4.970
Qutros palies 	  3.600 5.112

1° trimestre 1909. 	 1.586.600 2.252.972
40	 x,	 1903... 	 2.023.000 2.872.660

Diferença 	 --	 436.400 --	 619.688

7slappa n • 7- Borracho

PAIZES PROCEDENCIA.
QUANTIDADE

KILOS
VALOR

FRANCOS

Allemanha 	 21.300	 143.562
Italia 	 0,200 	 41.788
America do Sul 	 3.400	 22.916
Austria 	 3.000	 20.20
'rança 	 3 000	 20.220
inlaterra 	 1.800	 12.312

India Britanica 	 1.400	 9.436
Outros Paizes 	 200	 1.348

1 0 trimestre de 1909 	 40.302	 271.622
s	 »	 1938 	 13.700	 92.338

'Diferença 	  	 +	 23.600 179.248

NAVIOS A
VÉLA

E2UIPAGEMVAPORES TONELAGEM

1 0 trimestre de 1939 .
10	»	 1938. 

Differença ..... -2

314
511

-197

9.937
15.127

5..160

lappa a. 6- Miau

PAiZES PROCEDENCIA QUANTIDADE
KILOS

VALOR
FRANCOS

Argentina 	  64.500 208.983
Russia 	  	 17.301 56.052
Brasil 	 14.900 48.278
França 	 9.000 29.100
America do Sul 	 6.800 22.032
Inglaterra 	 5.600' 18.144
Italia 	 2.800 9.072
Estados Unidos 	 2.700 8.748

•Allemanha 	 2.600 8.424
Judia 13ritanica 	  1.000 3.240
Austria 	 900 2.916
China 	 8C0 2.592
Outros Paizes 	 100 324

1° trimestre 	 129.000 417,960
4 ,	J. 140.700 45.868

Differença 	 11.700 --	 37.908

Marpa n 9 - Pracos mWos das mar t ,,dorias importadas a'2 Brasil pela
Suissa tolo trimesire de 1)09, arbitrados por profissionaes d Cot..
federe,ção

GENEROS IMPORTADOS

Café 	
Cacão 	
Fumo 	
Crinas 	
Algodão 	

100 113.-
180.-
142.-
324.-
100.-
324.--
160.--

71$203
113$580
89$912

204$444
100$960

Ifappa E. 10 - synthotioo d,o movimonto do commercio especial da
Suissa no decurso d.5 1 0 trimes'sre de 1933, deducgo feita dos Ins-
tam; preciosos amoedados

COMMERCIO

Consulado	

142.--

importação 	 363.018.944 229.081:837$743
Exportação 	 259.982.604 164.047:5794505

Total 	 623.031.548 393.129:447$248

Consulado em Marselha
Itelatorio do 1 0 trimestre de 1900

NAVEGAÇÃO
Durante o 1° trimestre do corrente anno entraram neste porto,

procedentes do Brasil, quatro vapores arqueando 9.967 toneladas e
tripola,dos por 314 homens.

Sahirana RO mesmo periodo de tempo oito embarcações das
quaes cinco oram a vapor o tres á vela, representando juntas o
total de 12.499 toneladas e 325 tripolantes.

Comparado esse movimento com o verificado no 1 0 trimestre do
1908, que foi de seis ennbarcaçUs para as entradas e oito para as
sahidas, observa-se o decrescimento de dois vapores nas entradas e
um nas sahidas e o augmento de um veleiro nas sabidas.

A comparação das entradas o sahidas dá o resultado seguinte.
ENTRADAS

QUANTIDADE
	

VALOR
	

VALOR
KILOS
	

FRANCOS
	

REIS

FRANCOS
	

REIS



VAPORES TONELAGEM ECUIPAGEM
NAVIOS A

"VELA

NUM EROS VALOR .DA EXPORTAÇÃOTONELAGEMEOUIPAOEM

EMBARCAÇÕE 3 NUb:EROS 'EQUIPAGEM 'TONELAGEM VALOR DA IMPORTAÇÃO

BrazilIros 	
Eotrangeiras 	 —4 3(4 9.967

SABIDAS

3-2.5 12.499 990.5.10 franco s -
L__.

3.659.3)5 francos

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

l'Adiningo 3

t.
-	

•
SAHIDAS CACÀO

Provenientes da Bahia entraram 295.40) kilogrammas no valor
de 422.422 francos em relação ao trimestre correspondente do armo
anterior.

Eis as cotações obtidas segundo as qualidades e procedenciaS.

DIARIO OFFICIAL
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1 0 trimestre de 1909 . 5 3 12.499 325
10	 i08. 6 2 16.679

•

Differença 	 —1 + —	 4.18.9 — 140

IMPORTAÇÃO
O movimento do importação consta dos sete art igos indicados

no mappa n. 2, que menciona as quanndades entradas neste tri-
mestre o os preços correntes nesta praça. O sou valor attingiu á
somma de 3.059.395 francos, apresentando uma diminuição de
6.533.841 francos, em relação ao trimestre correspondente do annJ
anterior.

CAFÉ
A importação da café foi do 1.f.'93.040 kllogrammas no valor

de 2.066.051 francos. apresentando uma diferença, para menos,
em relação ao trimestre do anno anter,or, de 1.111.840 kilogram-
mas no valor do 807.151 francos.

O quadro abaixo indica os preços maximo e minimo segundo as
qualidades e procedenclas.

JANE/R0 FEVEREIRO" MARÇO

Rio lavalo 	 61 a 69 65 70 65»	 70
Superior 	 90 • 51. 50 * 54 50 »	 54
N	 	 49» 50 52» 53 52»	 58
N. 2. 	 46» 47 49» 50 49»	 50
N.	 'I	 44» 45 47» 48 47»	 48
N. 4 	 41. » 43 45 w 43 4,, h	 46
Ordinario 	 36» 41 40 » 42 40.*	 42
Santos super.or 	 54» 59 58 60 58»	 (30
Bom 	 48 » 50 52 » 53 52 o	 53
Regul ar 	 44 48 43 » 50 48 w	 50
Ordinario 	 41» 44 45» 48 4»	 48
Bailia chapado 	 46 . 48 )48 » 50 48 »	 50
Verde 	 44» 46 4S» 50 43»	 50

hodeida 	 95.115 95.115 95.115
Sup .nor.... 	 87»	 95 90»	 95 90»	 95
Corrente 	 82 »	 86 82 »	 88 82 »	 88
'Jair( h 	 108 » 118 108 >, 118 103 » 118
Barrar 	  84 *	 92 .84 »	 92 84 »	 92
Mysure trié. 74 »	 76 82 »	 84 82 »	 84
Muzerahad 	 70 •	 72 74 »	 76 74 »	 76
Ma taba r 	
Demerary 	 72	 30 72»	 80 72»	 80
I3ally F.
São Salvador 	 70 ».	 75 72	 75 72 »	 75
San Marco 	 60»	 65 65»	 72 65»	 72

PESO
	

JANEIRO FEVEREIRO
	

MARÇO

ate d'Or 	 -50 kilcs F F F
Bahia preparado 	 "	 » 70 a 72 72 a 73 72 a 7á
Carapano 	 » F F 10
Triaidad 	 w F F 1?
Caraque 	   » 80 a 110 80 a 110 80 o 110
Pará 	 » F F V

COUROS

A importação do couros apresenta um auginento sensivel. En-
traram no presente trimestre :295.400 kilogrammas no valor de
233.625 francos ao passo que no 1° trimestre de 1908 as entradas
foram do 71.50) kilogrimmas no valor de 78.650 francos, resal-
tando um augmento de 151.025 francos em relação ao trimestre
correspondente do &uno anterior.

Os preços dos couros de varias procedencias nesta praça constam
do mappa. n. 8.

•- ----- EXPORTAÇÃO

O total da exportação para o Brasil durante o trimestre foi da
990.540 francos, .sendo -inferior . de 43 ..903 francos comparada com a.
do 1° trimestre do armo anterior. -

O mappa n. 4 indica os 52 artigos exportados par- o Brasil,
occupando o primeiro lugar.as telhas do barro com 4:625 100 'kilo.
grammas ; cimenio 444.322•kilogrammas; prediletos ehimiaos
321.210 kilograminas ohumbo - 200.776 kilogrammus; ladrilhos
136 .958 kilogrammas ; , vermouth 132.374 kilegrammas; agua mi-
neral 87.153 kilogrammas;- azeito dooe . 56.376 kilogrammas fei ião
45.7ro knogrammas ; .orixofre 35.-750 kilogrammas ; oca 31.740 ki-
logrammas ; terra -refractaria, 25.350 kilogra.mmas ; -objectos de
ferro 21.202 kilogrammas ; vinho 15.323 kilogrammas e os demais
artigos indicados no mesmo quadro.

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETES
.	 -

A cotação cambial, a taxa de descontos o o fretamento das
embarcações no presente trimestre constam do rnappa n. 5.

Consulado dos ..E.tadas Unidos do Bras:1 em Marselha, 31 de
março de 1909.

•

......-

A. J. DE PAUTA FONSECÀ

Coa.-.O gqral

!Um;d movimentO as navegação entra o Brasil e Marselha durante o 1° troado/ lis 1933

ENTRADAS
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Preço corrente a (santidade de mios gelares vindos do Utail durante e I. quartel do 1909 

OENEROS PESO
DIREITOS

DA ALFANDE0A
QUANTIDADES I31-

PORTADAS

PREÇOS

Janeiro Fev:,reiro Março

Cafe 	
Caeão 	
Couros 	
Caroços de algodão 	
Cinzas de our.vesaria 	
Folhas para tinturaria 	
Sementes de mamonas 	

	 	 50	 ›

50 kilogrs
50	 »

HO	 »
1	 w

100	 r
100	 is

130 os 100 kilos
105	 »	 »	 »

8	 *	 w	 »
6 » »	 *

el
.4
o
gel

1.990.040
295.400
222.500
331.0)0

280
318.420
477.000

C4 a 69
70 * 72
50 2, 51

16.50 * 17
1.05

50 o Si
22.50

65 a 70
72	 73
50 » 51
17 * 17.50
1 05

50 » 51
22.50

63 a 70
72 » 73
50 » 51

17.50 » 18
1.03

50 * 51
22.50

:14

3.684.640 Mb.

Preço corrente e quantidado de varies sonoros exportados para o Brasil durante o 10 quartel de 1909
1.11P=.

GENEROS

•••

-Água mineral 	
Agua de Iffôr de laranja 	
Amendoas 	
Azeite Moo 	
Apparelhos (illunainação) 	

	

(desenho) 	
131cycletas 	
Bebidas 	
Caminho 	
Cimento 	
Chumbo 	
Ohapéos , 	
Cachimbos de madeira 	
Conservas 	
Chapas de photographia 	
Doces 	
Enxofre 	
Feijão 	
Farinha de trigo
Frutas seccas 	
Figos 	
(Irão debico 	
Instrumentos de musica
Ladrilhos 	
Machinas 	
Namore 	
Moveis 	
Manteiga 	
Munições 	
Oca 	
Ornamentos de igreja 	
Objectos de ferro 	
• o de louçt. 	

.	 o de cobre 	
Oloo de coco 	
Papel 	
Passamaneria 	
Productos chimicos 	
FUos de coelhos 	
Pastas alimenticias 	
Rolhas de cortiça 	
8abo 	
Telhas 	
'Tecidos 	
%amaras 	
Terra refractaria 	
Trenças de p3111a 	
Velas estearinas 	
Vinho  .
Vinagre 	
Vernaouth 	

1

4	 ',0Ç'	 •

	

jarios 
'

PESO
QUANTIDADEs EX-

PORTADAS

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Mogrammas 87.153 0.25 a 0.60 0.25a 0.60 0.25 a 0.60
3.412 0.80 P 1 0.80	 1 0.80	 1
4.808 0.90 o 2.50 0.90 s 2.50 0.90 r 2.50

56.376 1.20 k 3.50 1.20 s 3.50 1.20 o 3.50
a 183 --

145 -
291 -

1.857 0.60 a 2 0.60 a 2 0.60 a 2
8.E00 -- -- --

444.322 0.06a 0.40 0.06a 0.4) 0.06 a O 40
200.776 0.41 o 0.55 0.45 P 0.55 0.45	 0.55

52
1.234

,	 1.388 0.80 a 2 0.80 a 2 0.80-a 2
N '	 1.135

625
25.750 0.14 a 0.18 0.14 a 0.18 0.14 a 0.18
45.770 0.45 o 0'60 0.45	 0.60 0.45 r 0.60
2.240 0.40	 0.70 0.40 o 0.70 0.40	 0.70

580•	 1;
Xj	 1.117

1	 2.50
O 80

1	 »2.50
0.80

1	 2.50
0.85

9 11.093 0.55 0.55 0.55
244 -- -- --

133.938 0.20 a 6 0.20a 6 0.20 a 6
2.986
0.017

130 --
1 336

8.637
3 a 5

1.ï
3a 5
--

3 a 5

31.740 0.06 0.06 0.06
• 120

21.202
491 --

o 97 --
2.136 0.70 a 0.90 0.70 a 0.90 0.70 a 0.90

15.031
292

W 321.216
1.039 --
3.627 0.50 a 0.65 0.50 a 0.65 0.50 a 0.65
1.623 6 o 9 6 s 9 619

16.938 0.25 » 0.50 0.25 a 0.50 0.25 là 0.50
4.625.160 80 frs. o milheiro 80 frs. o milheiro 80frs. omilheiro

4.818 --
9.893 0.70 a 0.10 0.70 a 0.10 0,70 a 0.10

25.350 0.08 s. 0.10 0.08	 0,10 0,08» 0.10
280 -- --

, 277
15.323

0.80 a 1	 0.80 a 1
0.15	 0.90	 0.15	 0.90

0.80 a 1
0,15 o 0.90

2.830 0.55	 0.55 0.55
13?.374 0.80a 1.10	 0.80 a 1.10 0.80 a 0.10

•r“.. 250.256 --	 .	 -- N.1g
A	 ,,,,pmeTAIN,vok 4,



DESTINO

Sobre o Brazil 	 	 1.564

	

a Inglaterra 	   	  25.09

1—Janeiro

PREÇO

Fevereiro

1.562
25.145

PREÇO

Fevereiro

3%
5%

rarços

Fevereiro

Março

L564
25.215

•

Março
• ,	 .

ava.Re

3%
5%

Março

TAXA DE DESCONTO

PREÇO DOS FRETES

DEsTINO

Janeiro

Janeiro •.	 .	 .

3%
Outros bancos 	 	 5 %

ORIGEM

Banco de França

JANEIROPESOCACAU

Preço o:rrente do cacau d.e varias procedenclas na praça tio MarselbYt durante o 1 0 quartel de 1909

FEVEREIRO MARÇO

toniago 31	 MARIO OP.FICIAL	 Outubro — 1903' • • 70-11.
	 •

Meço jta coto	 £mb:o, .0 itLwor.to o fmtatnene: 	 porta a2 ituselha durante o 1 quarta/ de 1903

CAMBIO

Agua mineral (metros cubicos) ,•••	 35	 35 35
Arroz (idem) 	 35	 35 35
Azeite (1.000 kilos) 	 -	 65	 65 65
Batatas (idem) ..	 65	 65 65
Conservas M. C.) 	 90	 40	 40
Crina vegetal (idem) .	 45	 45 45
Cimento (1.000 kiles). 	 40	 40 40
Doces (M. C.) 	   	 	 45 .	 .45. 45
Drogas (idem) 	 , 	
Ferragem pesada (1.000 kilos) 	 	

40	 40
....	 40	 40

40
40

Ferragem levo (M. C.) 	 40	 40 40
Fructas seccas (idem) 	 40	 40 40
Machinas agricolas (1.000 Mies) 	 40	 40 40
Madeiras (M. C.) 	  	 35	 35 35
Pelles preparadas (idem) 	 45	 45 45
Sabão (idem) 	 35	 25 •
Tecidos de alè,,odão e fio (idem) 	  35	 35 35
Tecido de seda (idem) 	 •55 frs. x 1 % do,50 frs. x 1 %do 50 fls. X I % do

valor	 valor valor

Veleiros para o Rio e Santos

..—
Cimento (1.000 kilos) 	 	. 	 t	 • 30 30 30
Telhas (idem) 	  	 30 30 30
Tijolos (idem) 	 30 30 30
Crina vegetal (idem) 	   	 	 35 35 35
Madeira (idem) 	  25 25 25

Cote d'Or 	 50 kilos F
Bahia preparado 	
Carupano 	 s	 .

70 a 72 72 a 73 72 a 73

Trinidade. 	
80 aF110Caraque 	  	 80 a, 110 80 a 110

Pará,. 	  



PREÇOS

11m~

MarcoJaneiro
	

Fevereiro

64 a 69
50 w 51
48 » 50
46 » 47
41 w 45 '
41 » 43.*
26 » 41
54 » 59
48 w 50
44 » 48
41 * 44
46 » 48
41 » 46
70 » 72
50 » 55

65 a 70
50 * 54
52 » 53
49 » 50

-41 » 48
» 46

40»
58', 60
52 » 53
48 » 50
45 » 43
48 » 50
48 » 50
72 » 73
50 » 55

65 a 70
50 w 54
52 53
49 » 50
47 * 48
43 w 46
40 » 42
58 60
52 . 53
48 » 50
45 48
48 )1, 50
48 * 50
72 7. 73
50 »

--
--
F

FEVEREIROJANEIRO

r 07020 • Domingo ãI	 DIÁRIO oPrietAt

rrog corrente do varies setores vInacs do Brazil durante o 1° quartel de 1902

Outubro

7?)1)

QUALIDADESOENEROS

O

Rio de Janeiro 	
Café 50 kilos. Desconto 2 0 /0 . 	
I dem 	
I dem 	
Idem.. 	
Idem 	
Idem 	
San tos 	
Café 50 kilos. Desconto 2 °/0 	
I !em 	
Idem 	 • 	
Bahia.
Cgfè 50 kilos. Desconto 2 0/0 	
C, acâo 50 kilos. Desconto 2 0/0 	
Couros 60 kilos. Desconto 3 0/, 	
Idem 	
Pará 	
Cacáo 50 kilos. Desconto 2 0/0 	

Lavado
Superior

N. 1
N. 2
N. 3
N. 4

Ordinario
Superior

Bom
Resular
Ordinario
Cha ado

Vvrde
Preparado

Seccos
Salgados de 25 k.

Praparado

muda.

Preço corrente do café le varias procedencia: na pra. de Marselha durante o 10 quartel de 1903

C.ÀFÉ PESO MARÇO

114oka iiodeida 	
> superior 	
2. corrente 	
• yaffeh 	
D 'lavrar 	
» Porto-Rico 	
• Hacienda . . 	

Mysore trié. 	
• Munzerabad
D Malabar 	
» Salem 	

Java Malang 	
• Demerary 	
• Bally trio 	

	

San Domingo 	
• San Salvador 	
» San 11.1,reo 	

50 kilos	 95 a 115 95 a 1159rj a 115
p 90 s 9590 > 93

82 > 88
67 2. 95

	

86	 82 > 88
» 108 » 118	 108 > 118	 108 > 118
<c	 84 , p .. 92	 84 »	 92	 84 o 99
a

•82 » 81	 á2 » 84	
—

82 > 84o 
»	 74 > 76	 74 » 76	 75 > 73

• • r	 70 > 72	 74 o 75	 75 s 72
D F	 F	 F

F	 F	 F
• 74 o	 76D '%..4' D . , 16	 74 »	 76

o . 7. ». _ _8.0 '.	 72 »	 80	 72 »	 80
D F	 F	 F
> CO ». 67	 64 s 70	 64 > 70
o 70 . » 75	 72 > 75	 72 o 75
a .	 . 60 • o , 65 .	 65 > 72	 65 c 72

Prelos dcs coaras de varias procedencias na praça le Marselha durante o 1 0 quartel de 1909

COUROS	 PESO JANEIRO	 • FEVEREIRO
	

MARÇO

Brazil— Salgados verdes 	
Plata— Saladeros, salgados verdes 	

	

— frigoríficos, salgados verdes..., 	
Buenos Ayres— Campos seccos 	
Plata— Mataderos— Salgados verdes 	
Desechos 	
Inserviveis 	
Martinica— Salgados verdes 	
Maroc — Salgados seccos 	
Algeria— Salgados se :cos 	

» — Salgados verdes 	
Madagascar— Salgados seccos 	
Chine Hankow	 Best Seleeted 	
Caleüt a. — Schanghterod 	
Bagdad — Seccos 	
Toúra.na  ' •
Saigon: •	 jp.•;• • Vn. • ••••eity.Je.t.• • ; • • • • •!I, 	 • • • ...%• •	 •

522 a 30	 0 a 55

	

5) a 55	 50 a 55
22 » 30	 65 o 70 

	

65 » 70	 65 > 70
22 > 30	 70 > 75 

	

70 • 75	 70 > 75
17 » 20	 107 1/2 > 110	 82 1/2 s 85	 82 1/2 a 85
22 > 30	 60 » 65	 60 » 65	 60 s 65'
10 o 11	 105 > 107106 » 108
9 > 11	 70 •t 75	

105 o 108
72 s 75

15 a 20	 50 » 55	
72 » 75

50 » 55
3 » 7	 60 o 65	 C5 » 70

	

93 s 95	

50 » 55

8 > 10	
65 s 70

9

	

90 o 95	 0 > 95
6 » 10	 6575

	

65 > 75	 65 > 75) 
8 » 12	 - 55 s 6055 > 60	 55» 60

120 » 1254 > 10	 120 c 125 120- a 125
5 O 5 1/2	 185 > 190	 185 o 190	 181 > 190
3 - > 4 '	 70 > 7570 > 75	 70 > 75
3 s 4 .	 -105 o 110 •	 105 s 110	 105 » 110

, 4 's ^ 5	 85: o: 95	 85 o 95	 • 85 a 95

	

.	 •	 -•



Consulado geral em. A.ssurnpção
1Relatorlo do 1 0 trimestres de 1000

NAVEGlçÃo
Durante o P trimestre do corrente anno entraram nos portos

deste districto consular, procedentes do Brasil, 82 navios arqueando
18.435 toneladas liquidas, e equipadas por 2.072 tripolantes, o sa-
hiram 83 embarcações com 18.378 toneladas o 2.095 homens de tri-
polação conforme consta do mappa annoxo sob n.

Das embarcações entradas 14 oram nacionaes e 68 estrangeiras,
o das sabidas, 14 brasileiras e 69 estrangeiras.

O movimento da navegação a que me retiro foi, por portos, o
Seguinte:

ENTRADAS

boa,

PORTOS
NUMERO

DE NAVIOS
TONELAGEM EQUIPAGEM

Assumpção 	 40 12.700 1.094
Villa Encarnação 	 30 4.025 660
Vila Conceição 	 12 1.705 316

Total 	 82 18.435 2.0;2

SAIIIDAS

,Assumpção 	   41 12.r52 1.117
Villa Encarnação....	 .	 	  30 4.025 6(30
Villa Conceição 	 12 1.701 318

Total 	 83 18.378 2 095

jDomingo ál	 DIARIO OFFICIAL

Comparando esse movimento com o do ultimo quartel do nono
Passado no qual entraram de portos brasileiros 75 embsreacões e
sahiram, para o Brasil, 74 navios, verifica-se que houve um au-
gnãento do 7 navios nas entradas e do 9 nas sahidas.

Das embarc tções entradas no 40 trimestre de 1908, 12 eram
nacionaes o 03 estrangeiras.

CONINIERCIO
IMPORTA ÇXO

Si bem q e ern todos os Relatorios deste Districto se declare
sempre que não tem havido importação directa de generos ou pro-
duetos brasileiros rã.) Paraguay pela impJssibilidade de se conseguir
dados seguros a respeito, o seguinte quadro da exportação do gado
vaccum feita ( l urante o atino do 19)8 pela fõz do rio Apa, por Ta-
runnan, Baranal e Porto Martinho si bem que não supra as la-
cunas havidas dornowtra que, pelo menos, nem todo o prod neto bra-
sileiro escapa á fiscalisação dos nossos entrepostos aduaneiros:

Nozes	 Quenliandes de
rezes ex (miadas

Janeiro 	 57s
Fevereiro..	 	 388
Março 	   1s3
Abril 	  	 528
Maio 	 175
Julho 	 40
Setembro 	  .	 , 	 74
Outubro 	 551
Dezembro 	   15

Total 	

Por intermedio dos portos argentinos entraram do Brasil, no
primeiro trimestre a que e te relatorio se refere. 8.850 kilos de
café no valor de ouro 3.097,50 ; - 1.525 kilos do farinha na impor-
asneia de $. ouro 152,85 e 1.131 kilos de tabaco no valor de $. ouro
395,85, contra 9.99 kilos de café no valor do $. ouro 3. 192,65 , -
382 kilos de farinha no valor de $. ouro 38 20 e 1.073 kilos de ta-
baco na importancia de $• ouro 375.55 no quartel anterior.

•	 Os artigos similares aos do producção brasileira, importa dos

Outubro - 1909
.f

Assuca r:
Da Allemanha. , 	  54.880 6.592,86
Da America do Norts 	 53 5,30
Da Austria, 	 58.745 6.212,10
Da França. 	 9.085 1.03 l',S0
Da Inglaterra 	 1.480 222,00

Gado:
Da Allemanha 	 12 9,40

Café:
Da França 	 1.307 281,40

Cigarros:
Da Republica Oriental 	 347 694,00

Charutos:
Da Holland& 	 100 170,00
Da Italia 	 124 148,80

Chocolate:
Da Allemanhn,
Da França 	 	  ....

2
1.839

1.40
1.103,40

Farinha de mandioca:
Da Argentina 	 78 7,80

Feijão:
Da Argentina 	 662 33 !O
Do Chile 	 1.4 )1 73 05
Da Inglaterra 	 130 6 59
Da Republica Oriental 	 f.90 29,50

Tabaco:
De Cuba 	  55 33 00
Da Inglaterra 	 410 143.50

Durante o 1 0 trimestre o Paraguay importou, de varias proa-
dencias. genros no valor da $. ouro 623.692,83, equivalente a
200:541$715 ao cambio de 15 d. por 1$000.

EXPORTAÇÃO
No ma,ppa, n. 3, acham-se registrados o praça corrente e a

quantidade dos genros exportados pelo Paraguay para o Brasil du-
rante o trimestre a que este relatorio se refere.

O valor das merca lori is exportadas foi de $. ouro 56.219,45
equivalente a 100:145$135 ao cambio le 27 d. per 1$000, contra
$. ouro 26.552.34 equivalente a 47:4l4$892 ao mesmo cambio no tri-
mestre anterior

A maioria dos artigos foi simples reexportação. avultando,
comtudo os dormentes, destinados á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil.

CAMBIOS. DESCONTOS E FRETES

0.
A taxa do cambio osculou, durante o trimestre, entre 1.760 e
1.900 0/ 

A cotação °Melai, para cobrança do taxas telegraphicas e di-
reitos adu oleiros acompanhou, de perto, as fluctuações da praça che-
gando, a 1.760 s'a •

Os preços dos fretes e das taxas de descontos emiservam . se mais
ou menos os mesmos de algum tempo a esta parte, e são os que in-
dica o mappa a. 4.

INFORMIÇÕES GERAES
SITUAÇÃO FiNANCEIR.A.

Continua premente a situação economica e financeira do Para-
guay e a vida se torna cada vez mais cindi para tolas as classes da
poplui%çã.020.

de março foram apresentados pelo Governo ao Poder Le-
gislativo dois projectos de lei relAtivos á modificação da Carta Or-
ganica do B Luc° de la, Republica o a um emprestimo de S.:, 2.000.000.
No dia 21(10 abril, porém, o mesmo G ,vrno fazia retirar os seus
projetos, apezar do já approvados por uma das casas do Congresso,
sendo apresentados, por alguns Deputados, um novo projecto de em-
prestimo que ainda não foi discutido.

Os recursos do Paraguay, isto é, as suas rendas, provém apenas
dos impostos aduaneiros e dos de contribuição directa, ou quasi ex-
clusivame ite do consumo e das propriedades.

As rendas, em pesos ouro, das Alfandegas nos ultimes annos
foi a seguinte:

939 	 	 4.801 34:1,03
1900. . • ........	 . 	 	 5 207.9-'1 S)7
19al 	 	 5.587.64) 27

...	 5.499.2 1.511902 	
193 	 	 ,	 7. 53.3 2t7
19 1 4 	 .....	 6 .751 .992.00
19)5	 . . 	 	 7.511 523 46

9.019.691.44
1907 	 	 •	 10 748.611,67
1903 	 	 7.953.824.16

No primeiro guio tuennio a oxportnçã,o fui superior á. impor-
tação em $ ouro 605.725,63 e. no segundo, os produetos impor-
tados representam $ ouro 10.339.879,91 mais do que a exportação,
donde resulta que o Paraguay ficou a dever ás praças estrangeiras
um avultado saldo relativamente á importancia do seu movimento
commercial.

Eilos $. Ouro
'Àrroz:

-; Da Allemanha 	 178.237 7.903.5
! ,Da Inglaterra 	 1.635 .	 81.75

1: ,Da India..	 	  	 72.206 4.290 33
), Da natio. 	  10.543 685,31

neste quartel foram os seguintes:,



Doi-rd/10 ãi.

Moeda papei

1900 	 	
,	

1.122.460,23
1901 	 	 1.220.276,97
1902 	 •	 1.246.740,39
1903..... 	 	 1.924.593,78
1904 	 	 1.459.614,39
1905 	 .	 2.416.949,e6
1906*	 	 3.713.279,98
1907 	 	 4.635.844.03
1908 	  . 4.806.614,34

-As despezas do Ministerio da, Guerra. TOM absorvendo, de
alguns annoR a esta parte, a melhor cifra do orçamento geral,
com prejuizo dos demais Minis.terios.,.CejOa . serviços se não podem
convenientemente desenvolver. toes como os da instrucção publica,
da agricultura o da criação do gado, estas ultimas as unicas fon-
tes de riqueza do paiz. 	 _

Os orçamentos geraes da despoza da Republica teem progres-
14vamente augmentado da seguipte.ferma:.

1899 	 	 6.757,856,88
1900 	 	 .	 8.122.179,24
:1901 Por lei de 3 de setembro

de 1900 se declara em vigencia
para o anno de,1931. o. orça-

. mento de
1902 Por lei de 20 de janeiro

desse anno ficou em vigor o or-
- çamento do anno anterior cora

um augmonto de 100.000,00.
4903 	
1904 (ouro) 	
1904 (papel)
1905 Por lei de 2 de janeiro desse

anno se declarou em vigor Q

orçamento geral da despeza do
anno de 1904 para o mosmo
exercido de 1905.

Por outra lei de egual data
fixou-se o orçamento da Po-
licia em 61.869,00 mensaes e
por decreto de 7 do mesmo
mez creou-se um Corpo de
Bombeiros e Guardia Carceles
que representam um augmento

Outubro iso4

bastante sensivél sobre O oi.ça-
mento de 1904 e que, com ou-
tras despenas realisadas, ele-
varam o total da despeza,
f6ra a cifra em ouro, a. 	

1906 (ouro) 	
1936 (papal)..„ 	
1907 (ouro) 	
1907 (papel)
1907 (ouro).
1907 (papel)
1907 Divida ao Banco Francês dei

Rio de la Plata para paga-
mento de armas e munições
adquiridas (ouro) 	

1908 Por lei dos primeiros dias do.
anno ficou em vigor para esse
exercido o mesmo orçamento
do anno anterior (ouro) 	

1908 (ouro)... 	
1909 No projecto de organisação-

administrativa que se discute
no Congresso e que dentro era
breve será lei do paiz, estabe-
ce-se que para este exercicio o
orçamento será o mesmo do
anno anterior, até que se or-
ganise um novo orçamento.

CAMINHOS DE FERRO - No dia 12 de janeiro foi approvado pelq.
Senado o projecto de caminho do ferro transparaguayo de Assarn?
pçã,o ao Iguassii.- Se bem que adiantada a disJussã,o desse projecte,
na Camara dos Deputados, ainda não foi o mesmo definitivamento
approvado por esse ramo do poder legislativo.

Proseguem com actividade as obras do prolongamento de P1-
rap6 a Encarnação do Ferro Carril Central Paraguayo, começadas
em outubro do anno passado, e pensa a Directoria desse caminliét
de ferro solicitar autorisação para modificar a via da mesma es
trada de modo a entroncar a mesma linha por meio do ferry-boats.
com o Ferro Carril Nordeste Argentino que se dirige a Posadas.
Ha seguros indicios de que essa modificação de bitola se realise
dentro de pouco tempo.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Assumpçp,
31 de março de 1909.

DAnto FREIRE,:

Cotrul Geral.

8,12.2.179,24

8.222.179,24
11.531.069,16

413.566,80
10.803.989,00

VARIO" OPTICIAL

A arrecadação de impostos internos produziu, era egual pe-
?iodo, como detalhadamente se verifica no quadro annexo sob o
à. 5, o seguinte:

20.000.000,00
308.893,20

19. 684 . 342,00
389.037,32

19.684.342,00
389.037,32

30.008.806,00

1.200.000,00

389.037,32
30.008.806,00

. 5	 Quadro demonstrativo das entradas 1 citadas por vendas

Papel senado 	
ptakilhas dornmercin,es	
Timbre sobre consumo interno 	
Papel sellado . para multas 	
Guias talonartas 	
Valores, de capitania.. 	

• postaes. 	
Gulas de exportação de gado 	

. Cartas de saude, $ ouro 	
• .	 papel wc 	

Estampilhas consulares, ouro 	
•- Cambio.  •	 •	

Imposto saltitado 	
Rendas umnicipaes 	
Imposto sobro nintança 	

▪ .	 bailes e diversões 	
Matriculas escolares 	
Patentes addicionles 	
Exportação de gado sem guia 	
An maes 	

ludiciaes 	
Successoes e legados 	
Impostos 3 0/0 	

• sobre fabricas do cerveja 	
Porcentagem sobre a loteria. na-

cional 	
Premio pobre troca de sellos 	
Reeistro de propriedades 	
Direitos peficines 	
Registro de marcas 	
Artigos confiscados 	 •
5 , 110 sobre cartas do jogar 	
Multas do impostos internos 	
infracções do cod • go rural 	

„ Jrvos ha/mar:os 	
Timbret officiae4 . 	
1 0/0 sobre jublações . 	

• Contribuição . d,recta:
Pretdações Nu.tas) 	
Multa 	

To tlea 	  

r.
de valores e cobrança de Impostos, nos segninres A/1210S •

;

-1000	 1901	 100,3	 - 1903	 1904	 1905	 1900	 1907	 1903

-
•

118.427 .22	 127.905.34	 132.251.28	 213.014.67	 159.131.62	 392.590.04	 375.154.38	 565.332.73	 721.737.50
197,619.89	 234.596.91	 218.519.99	 375.234.61	 270.848.12	 454.804.52	 488.913.89	 897.505 OS	 398.125.47
44.228.92	 55.547.06	 53.789.512	 55:269.44	 51.541.46	 91.e21.50	 132.680.27	 145.116.31	 180,417.87

'	 10.595.99	 29.172.45	 .	 20.715.85	 38:814.27	 33.911 85	 47.257.81	 53.509.77	 29.588.50	 42.293.25
1.891.57	 2.912.29	 3.824.57	 5.712.19	 3.880 86	 4.315.55	 5 0 - 1.94	 5.013.55	 3.720.47
4.571.35	 5.835.25	 4.611	 4.455	 1.925	 7.347	 9.704	 15.821.50	 .	 3.869.00

105.392.38	 51.492.68	 47.800.88	 252.239.09	 80.230.47	 239.196.82	 176:988.75 ' . '255 409 55	 399.509.70
-	 2.956.44	 3.001.55	 8 815	 1.531.10	 425.70	 .	 958.50	 .	 2.119.18	 .	 2.550.00	 1.898 57

--	 --	 -.	 --	 --370	
. --,	 .

--	 --	 --	 --	 •	 .	 3053	 •

830	 268	 125	 424	 --	 ...	 .. .	 788,	 888	 908.00	 922.00

4.581.57	 .034.98	 1.274.40	 3.20"	 . .	 1 906.28	 .-	 8.821	 i	
--

7	 --	 :827.98	 11.424.3C

,	 ..	 t

16.657.45	 17.688.18	 2.235.47	 --	 __	 38, 141.54	 28.462.49	 21.409.54	 34.039.1 C
60.117.47	 91.518.81	 10.740.67	 3.579.76	

743.616,11	 51.13.38	 47.918.39	 81.208.20	 47 841'51	 - --4-9..	 -	
-	 _-307.05 . .	 -

895-10	 .-	 5í.620 30	 - - , 61.939.00	 54.525.05
22.909.2,5	 38.11110	 28,241.70	 48.160.62	 24.287.23 .	 37.619 29	 = -	 49.728.80	 ,	 . 58 552	 49.833.00

3.192.54	 8.520 48	 9.456.33	 12.8-3.16	 11.318.88 _	 9,070.91	 14.285.75	 15.168.50	 15.807.75
56.552.81	 65.798,51	 52.391.87	 75.673.17	 58.521.59	 67.507.50	 '58:062.36	 .	 . 68.488.15	 .	 05.893.48

82.86	 365.60	 93	 --	 --	 -	 --	 --	 --
2.039.41	 8.711.05	 5.977.41	 11.189.92	 ,	 2.811.93 -	 -- . .333.80	 3.228.23
1.914.14	 11.576.18	 3-.4518 86	 4.911.35	 '	 899.89	 3.221.97	 i:83i.11	 2.401.15	 3.007.83

50.107.25	 38.401.63	 47.932.60	 132.031 83	 432.65. 6O 	 139.810.28	 174.086.87	 50. 823.33	 112.878.11
27.078.75	 57.522.90	 22.986.24	 295.18	 117.61	 7.05	 81.01	 1.05
4.023.25	 -7.495	 7.619	 12,055	 8.943.25	 •	 18 651	 21.271	 28.882.75	 ,	 r8.910.60

.
20.913.56	 13.572.68	 15.395.02	 11.307.31	 1.032.20	 12.600.89	 27.811.29	 --

12920	 123.75	 247 69	 103.95	 8.75	 133.09	 258.23	 588.05	 P-885.85
. . . .___.	 . _.	 9.156.60	 23.377.15	 927.95	 331.65	 1.40	 5-5	 --•

	
--

--	 ,	 ,	 113	 f0	 --	 --	 --	 --	 -- 	 --
--	 450	 550	 1.103	 1.055	 2.000	 3.355	 9.850.00	 9.228.00

•	 --	 239.78	 186.28	 556.20	 928	 1.501	 --	 72.00
..	 ...	 --	 --	 •	 ..	 . 23.50	 --	 --	 --
--	 --	 --	 --	 __	 18	 58.50	 --.	 .	 .

--
	

--72.90	 --	 --	 --	 4i:947.9/1
--	 --	 2.265 59	 5.279.55	 9.931.15	 19.727.42	 43.250,98	 19.392.35

8250.31	 568.20	 9.285.22	
--
-- 	

145.20	
--	 9.129.40	 . -.

--	 --	 --	 ..	 --	 --	 ..
513.713.32	 595.997.76	 688.731.94	 1.853.315.84	 1. S97 .343 43.	 1.944.802.12

248.408.88	 258.325.43	 427.231.12	 .	 . 

28.161.00	 27.805.02	 '	 33.755.10	 80.067.89	 67.237.77	 92.253.53	 270.188.67	 172.758.95	 158.681.7A
.	 .

1

* 1.087.929.70	 1.220.233.44	 1.258.350.37	 1.924,593.78	 1.459.614.30	 2.418.919.86	 3.786.298.75	 4.635.844,03	 4.408.811.

_



NUMERO

14

82

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total, 	

TONELAGEM

5.587
1? .791

1R 378

VALOR EXPORTADO

(O uro)	 (4 Ouro)

	5' .1:110$178	 31.589;70

	

41: 035$257	 24 . 659,75

	

I00 :44 $435	 56.249,45

NUMERO

14
69

83

528
1.5 7

2.095

EQUIPAGEM

rDomln go 31
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N. 1. — Mappa do movimento da uo.vegação entre o Brasil a o Paragna7 no 1 :;rimestre de 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

531
1.541

2.072

5.760
12.675

18.435

	

Brasileiras 	
Estrangeiras

	

Total 	

iL!
SAHIDAS

N. 3	 Preço corrente e vantldale dos generos exportados para o Brasil darante o 1° trimestre de 1909

DENEROS
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PREÇOS (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR
.	 :

Janeiro Fevereiro Março

O
72
Wa

ai '4
NI
A

p kl
a r4

$ ouro Rs. ouro
1

$ ouro RS. curo $ ouro

,

lis.	 ourc

.;..ãàcv,ker.
,
Alfafa, 	  

..—

Kilos — 1.200 1,91 p. 100 k 3$410 p. lon k.	 O Mesmo O mesmo 1O mesmo O mesmc
Arroz 	  s — 5.550 5,10 p	 100k. 9$107 p. 100k.	 — — — —
Artigos de livraria e pape-

laria 	 	 .	 	 	 •. O — 200 –..	 •-••• •–• ....
—

Artigos do olaria. 	 Vol, — 200 — —	 -.. — —. —
!	 xn 	 de solteiro o corre-

oiro 	   	 Kilos — 25 — —	 — — — —
Bebidas alcoolicas 	 e fer-

mentadas 	 Litros — 780 — —	 — — — —
Boachas  .... Kilos — 690 — —	 — — — —
'Carruagens 	 Unid. — 19 — —	 — — — —
Cavallos .	 • •	 • • a , 	
Carvão de pedra.... 	

»
Ton.

".
—

1
.10 10 a 12 •90 p. ton. 17$857 a 21$428 p. T.	 O mesmo

..
O mesmo

...
O mesmo

—
O mem

Cimento 	  p. -- 2 ;4 20 a 2290 p. ton. 35$714 a 39$2,••5 p. T.	 — —	 — —
Comestives e generos de

a.rmazem	 .... ...... 	 Kilos — 4.839 — —	 — —	 — —
Dormentes 	 Unid — 60.072 0,83 p. 1. 1$482 p. 1	 O mesmo O momo O mesmo O menu
Embarcações 	 » -- 7 — —	 — —	 — —
Farello 	 • 	 Kilos — 10.300 1.94 p.	 100 k. 3$464 p. 100 k.	 O mesmo O mesmo O mesmo O tiles=
Farinha do trigo. 	 » — 41.557 7 a 8,00 p.	 100 k. 12$500 a 14$235p. 103k	 — —	 — —
Feijão 	  2p, -- 1.200 0,50 por 10 k. 0$8y2 p. 10k.	 — —	 — —
Ferragens, tintas etc 	 Ton. — 29 i/2 — —	 — —	 — —
Madeira em obra de car-

pintaria	 .	 . 	   Vol. — 20 — —	 — —	 — —
Madeira em obra de mar- — 51 — —	 — —	 — —

cenaria 	  s — 232 — —	 — —	 — —
Madeira em peças 	 m/3 8% 3 — —	 — —	 —
Ma8hinismos	 	 Ton. — 112 — --	 — —	 — —
Marmore 	 . lidos — 989 — —	 — —	 — —
Material para Estrada do —	 — —	 — —

Ferro 	 	 	 . » — 177.982 3,50 a 400 p. 100 6$2:0 a 7$142 p. 100 k. I O mesmo O mesmo'0 mesmo O mesmo
Milho 	 b — 1.200 — —	 — —	 — —
Pedras para calçadas. 	 » —
Pianos 	 	 .... Unid. — 1 — —	 — —	 — —
Productos chimicos e phar-

maceitices 	  Kilos — 133 — - •	 — —	 — —
Kerozene....	 .. ..... 	 Caixas — 25 6,00 p. c. 10$714 por c.	 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Rodas para carroças 	 Unid -- 4 —	 . —	 — —	 — —
Sal 	  Ton. — 86 1/2 20,00 p. T. . .35$714 p. T.	 0 mesmo O meano O mesmo O mesmo



GENETION

o ea

r4

A".

r.

ta
A ,=,

Z-e 0.
Cr 4

n••=1...

Novembro

$ ouro Rs. ouro

GENZROS

FREÇU3

pEso
OU

MEDIDA

DIRETOS
I . E A LFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

Outubro	 Novembro	 Dezembro

DECIINO JANEIRO

Cambio convencional para pagamento de direito, aduaneiros 	
Cambio effectivo sobre Londres 	  

1.700 a 1.760%
1.800 a 1.900 %

FEVEREIRO MARÇO

O mesmo . -
. a -

O mesmo

$ ouro Rs. oura

PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO ANTERIOR)

Dezembro
•

Outubro

$ ouro
	

Rs. ouro

•nn••

=mel

Alfafa 	
Arroz 	
Artigos de livraria e pape-

	 	 Kilos 1.2001
5.550

M.E

•	 ... ......

laria 	  200 .1n11

Artigos para olaria 	 Vol. 200
«	 de selleiro e corre-

eiro 	 Kilos 25 11n1 =PM

Bebidas	 alcoolicas	 e	 fer-
mentadas 	 Litros 780

Bolachas 	  Ki los 600
Carruagens 	
Cavallos 	
Carvão do pedra 	

	  Unid.

Ton.

19
1

10
I
!

;	 o mesmo O mesmo O mesmo mesmo

Cimento 	 2 I/2 .	 ...	 ,
Comestiveis e generos de

armazcm 	 ..... Kilos — 4.839 ;	 O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Dormentes 	
Embarcaçõ,s 	
Farello 	

Unid.

Kilos

—
—
—

60.072
7

10.300

i --r"	 —
1,98 p. 10k.

r	 __
3$500 p. 10 k. O mesmo O mesmo

Farinha de trigo 	 — 41.557 i	 —
-- 1.200 :	 --

Ferragens,	 tintas etc 	 Ton. -- 29'/2 .1Mel

Madeira em obra de car-
pintaria 	  Vol. -- 20 :	 (	 --

Muleira em obra de mar-
cenaria 	 51 nnn•

Madeira em peças 	 m/3 2% 232
Machinismo 	 Ton. 3 MIME.

M Armara 	 Kilos 112
Material para Estrada de

Ferro 	 939 •••••

Milho 	 177.982
Pedras para calçadas 	
Planes 	

»
Unid.

1.200
-1

Productos chimicos e phar-
maconticos 	

Kerozene 	
Rodas para carroças 	
Sal 	

	  Caixas
Kilos

Unid.
Ton.

133
25

4
86 i/ 2

6,00 a 6,50 p. e.

23,00 p. T.

l0$716 a 11$500 p. c.

41$071p. T.

O mesmo
—

O mesmo

O mesmo
—

O mesmo

O me- smo

O mesmo
==

O mesmo

O me- smo
—

O mesmo

O me- smo

O rnesMe

O mesmo

O mesmo

O mesmo

IT. 2. —Prelo corrente e quantiLde d.s generos importados do Brasil no Paragaay darante o 1 0 t irnost:e de 1109

Não houve importação directa de productos do Brasil para os portos deste Consuado Geral durante o trimestre.

IT.4 — Quadro ds, zota;ão d.e cambio, taxa de daacsntos e fretamento das embarca'Ma do mercado d; bssumpção, corresp:ndente AN
10 trimestre de 1909

CAMBIOS



JANEIRO FEVEREn:0	 MA (s0OR GEM

'Nos Bancos 	
Em praça. 	

%
18 a 24 ca

O n o mo	 O mesmo

DESTINOS

Porto Murtinho 	
Corumbá 	  

JANEIRO

5,00 a 7,00 p. T.

FEVEERIRO

O mesmo

MARÇO

O mesmo
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TAXA DE DESCONTOS

PRE O DO FRETE

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 27 do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licança ao guarda da Al-
fandega da Fortaleza, Estado do Ceará, Luiz
Theodorico.

Por outra de 28, foram concedidos seis
Tnezes de licença, sem venchtentos, ao pro-
curador fiscal da Delegacia Fiscal do lhe-
ouro Federal no Estado do Piauhy.

Por titulo de 29, foi nomea lo Horacio
Claudio da Silva otra o lugar de electricista
ala Caixa de Conversão.

nume.,

Directoria do Expedient0 15 ThOSOUTO
Fadoral

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additemento ao do dia 29 de outubro de 1909

Sr. procurador geral da Republica;
N. 134-- Para que este ininisterio possa

providenciar sobre a remessa de documentos
de que necessitaea para a defesa dos inte-
resses da União nas acções propostas contra
'a mesma pelo Mosteiro de S. Bento o Con-
vento do Carmo, assumpto Le que trata o
vosso officio de 6 do corrente, peço-vcs me
esclareçaes sobre a natureza de taes docu-
mentos,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addslantenlo ao do dia 29 de outubro de 1909

— Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina:

N. 131— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, poa despacho
de 11 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de aueMalo com o pa-
recer do mesmo Conselho, res Aven negar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso °filei° n. 72, de 26 de julho ultimo, in-
terposto pela Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo, Rio Grande linha S. Francisco a
jguassú do acto cia Lspectoria da Alfandega,
de S. Francisco nesse Estado, negando pro-
vimento a restituição da quantia do 54$, de
direito de ao:isto-no qua a recorreate pagou
sobre mercadorias por ella, importadas e
para as qua,es obtivera posteriormente isca-
0.a) do direitos.

Dia 30 de outubro de 1909

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N.1.654— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,par acto de 29 do
correntia resolveu .autorizar o despacho,
livre do direitos, de um volume, vindo de
Lisboa, contendo uma palma de bronze desti-
nada ao tumido do fallacido presidente Dr.
Alfonso Penna, conforme consta da Inclusa
requisição do director geral da Secretaria
do Exterior, n. 40, encaminhada com o v0S30
officio n. 1.954, do 28 do >te m3z.

N. 1.665—Communico-vos, para os fins
convenieates, que o Se. ministro, attendendo
ao que solicitou a Profe.tura, Municipal de
S. Gonçalo, Estado do Rio do Janeiro, em
officio de 15 de setembro proximo findo, re-
solveu, por acto de 18 do corrente, autorizar
o des sacho, livro de direitos, de a.,ecôrdo cora
o artigo 2° (M n.9) da vigente lei de receita,
de uma caixa com a marca K&F-Rio 261,
contendo seis diaphra,gmas completos, sais
dit e de borracha e seis mangotes, destina-
dos á applicawio do freios de vacuo as loco-
motivas da Empreza, Tramway Rural Flu-
minense.

N. 1.66 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 11 do corrente, proferido em sessão
do conselho de Fazeada, de aceardo com o
parecer deste, resolveu negair provimento
ao recurso, encaminhado Com o VOSSO Oln.Ci0
n. 1.455, de 30 do agosto ultimo, interposto
por Sampaio, Avelino & Comp., da decisão
dessa in ‘pectoria mandando. de conformi-
dade com o parecer da ecanmissão de Tarifa
e do laudo da comonissio arbitrai, classifi-
ca' corno de seda e algodão o tecido que os
re,orrentes submetteram a despacho pela
notado importação n. 1.342, de junho do
corrente anno, como de algolão tinto, la-
vrado com mescla de seda.

N. 1.667 —COMM11111CD-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director geral da Secre-
tario. das Relações Exteriores, em oalcio
n. 285, de 25 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre de direitos, de uma caixa constante do
incluso dicumento, vinda do Ila,mburgo no
paquete Calo Ortegal, destinada á Legação
Allemã.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 265—Remetto-vos, pira os fins conve-

niontes, de accôrdo com o despacho do ar.
ministra, do 21 do corr . nte, o inclu so pro-
cesso transmittido com o officio da D log teia
Fi,cal no Esta]) de S. Paulo, n. 493. de 6
tambem do corrente, reforento á fiança no
valor de 5:000$, prestada pelo lhes ,urra co
da aaeuaia do correio de Ia uiva, Iválluella
EstalO, Antonio Pereira lairbosa, em garan-
tia de sul raspouaalelidiale e da de seus
pie oostos no rOr.q, ido togar e Go:is:atual), por
duas eadrum citas da aixa Ecanooi lei, eadG
uma com o deposito de 3: 007$ale propriod
do Dr. Joaquim Augusto Barros Po !toada o
a ontri com o de 2:000$ do propriedit te de
José Levy Sobrinho.

N. 26 1—Remetto-vos, para os fins cantai-
nientes, de aCCôrd0 COM o despaffio do a..
ministro, de 21 do corrente. o incluso ara-
cesso, tr nulittido com o officio da Delega-
cia Fiscal em Minas Geraos. n. 189, de 7
tambom do corrente, referente a fiança no
valor de 642$, em uma caderneta da Caixa
Eeonomica, com ô deposito de egaal quan-
tia, prestada por Custodio •osO Soares, em
garantia do sua responsabilidade e da do
seus p . epoatos no lugar de eollector federal
em Forni ga, naquelle Estado.

N. 237— Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do se.
ministro, do 2a do corrente, o ia 'luso aro-
cesso, transmittido como officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, n. 505, de 9 tamaem do
corrente, relativo a fiança. n ) valor do
3:80 em uma c tderneta da Caisa Fomo-
mica, coni o deposiao de egual quantai, ia :e-
sta:1a por Luiz de Ulhaa Cintra, em gira Ida
de sua responsabilidade e da de seus pre-
postis no legar de escrivão da Colleoto,ia
Federal em Araraquara, naquelle Edita°.

— Sr. director geral da Contabilidade do
Mlnisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 3-1— Davolveado o incluso proceso
transmittido com o vosso olli :io n. 242, de
24 da novembro do anno passado, relativo
ao montepio pretendido por D. Atina Pereira.
deSiqueira e pelos mame, Francisco, Sergio,
Virgil a), aristides, Beatriz, João, Estephiuna,
Alice, Loonor, Mario, ‘.genor e Pedro, viuvo,
e filhos do talegraphistt da 4% classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos„loão N1a,
noel de Siqueira, peço, de acc iardo com o
despacno do Sr. ministro, de 23 lo corrente,
VO3 digneis. de providenciar para que seiaM.
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satisfeitas as exigencias do officio do Tri-
bunal de Contas, annexo ao mesmo pro-
cesso.

—Sr. director da Repartição de Estatisti-
ca Commercial:

N. 190—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro attendendo ao
que expuzestes em officio. n. 176, de 6 do
corrente mez, resolveu, p,r despacho de 21,
approvar a proposta referente ao augmento
do s0S000 mensan para cada uni dos ser•
ventes dessa repartição.

—Sr. delesado fiscal na Balda:
N. 273—Communice-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereriam Austricliano de Carvalho
& Comp., empreiteires da, construcção da
Estrada Ge Ferro de Timbe a Propril, na pe-
tição encomio-1h Ida com o vosso officio n. 321,
do 17 de setembro proximo findo, resolveu
por acto de 19 do corrente, autor,zar o des-
pacho, livre de direitos, do accôrdo com a
clausula 24a do decreto n. 7.171, de 12 de
novembro de 1908, do material constante da
inclusa relação e destinado á referida es-
trada.

N. 274—CoMmunieo-vos, para os devidos
effeit s, que o Sr. ministro, por acto de 26
de juaho ultimo, profe Ido sobre o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio
n.130, de i9 de maio ultimo, em que os em-
pregados das machinas dos gu i ndastes da
Alfandega des;e Esteio pedom augmento dos
seus salarios, resolveu que os requerentes se
dirijam ao Congressso Nacional.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 105—De daro-voi, para os devidos effei-

tos. que o Sr. ministro. attendendo ao que
solicitou a Santa Casa da Misericerdia dessa
cidade, na petição transmittida com o vosso
oficio n. 52, de 24 de agosto ultimo, resolveu,
por despacho de 18 do corrente, autorizar a
eotrega S. unindo instituição da quantia do
2:530$31-1, quota do benefieio de loterias re-
lativa ao 20 trimestre do corrente armo ; de-
vendo essa delegacia eseripturar a respecti-
va despeza em «Moviroento de Fundes» co-
mo remessa fei.t% ao.Thesouro.

Quanto ao beneficio de outubro a dezem-
bro de 1008 e janeiro a março uttimus„já
foi autorizada a entrega pela ordem desta
directora, n. 83, expedida a essa delegacia,
cm 16 de agosto proximo findo.

N. 106—Tra ismitto-vos, devidamente re-
.titica lo, o incluso titulo de 27 de In tio ulti-
mo, nomeando João Condido Leite Pereira
Gotnes para o legar de administrador da
Alfand ega de Cor umbá, nesse E:tado, fie cudo
assim respondido o vosso oficio ri. 45, de 3
do agasto pruximo

—Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 115—iieclaro-vos,para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo ore vista o ex-
pendido no 31ficio n. 52,d0 30 de julho ultimo,

•resolveu, por despacho de 21 do corrente,
appi ovar o asto pelo qual essa delegacia

. mandou ansexae o territorio da Collectoria,
das Rendas. Federaes eoi Pular, Itabayana e
Ingá ao de Santa Rita, Espirito Santo o
Pedras de Fosso, nos e Estado, para 03 effeitos
da arrecadação das ditas rondas, deixando
de o fazer, em refereacia á nome tção inte-
rina de Manoel Ileori pies de Mendonça para
exercer o cargo do collector nos municinios
ora anne':ados, pelo Loto de ter sido o.1 gap
preenchido com Jose Daniel Pere,ra do
Lucena, por titulo de 17 de ago.,to proximo
findo.

—Sr. deleg ido fiscal de Santa C itharinai
N. 135	 Dechro-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. ministro, poe despacho
• do 11 do c ,rrente, proferido em sessao do
Conselho de Fazenda, do accôrdo cJITI o
parecer deste, resolvei' negar provimento

- ao recurso transmittido com vosso oficio
'n. 80, do 26 de julho . ultimo, - interposto
pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo

Rio Grande, linha S. Francisco a Iguassú, da
decisão pia qual a Alfa,ndega, desse E•tado
lhe negou restituição da quantia de 792$150,
de direitos de importação para consumo,
que a recorrente pagou sobre mercadorias
para as qaaes obteve isenção de direitos.

N. 136 — Declaro-vos, para cs devidos
effeitss, que o Sr. ministro, por despacho de
11 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo c um o parecer
deste, resolveu negar provimento ,ao re-
curso ta ansmittido com o vosso (Alei° n. 75,
de 26 de julho ultimo, interposto oeia Com-
ranha EstiadaEstrada de Ferro 8. Paulo Rio
(fronde, linhas S. Francisco a Iguasse,
decisão pel a qual a Alfandega desse Es-
tado lhe nesou ,estituição da quantia de
2. • 6$100 de direitos de importação para con-
sumo que a recorrente pagou sobre merca-
dorias para as quaes obteve i,onção de
direitos.

N. 137 — Declaro-vos, para cs devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
11 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôsdo com e parecer
deste, resolveu negar provimento ao recurso

Caixa:
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Moeda subsidiaria... 	

Caixa, ouro:
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• Francos.., 	
IP

•	

Marcos, 	
21	 21	 Ouro nacional...— 	
".

•	

Dollars.
II	 7p	 Pesos argentinos..
lo

• 	

Liras.. 	
s	 Pesetas 	   

Directoria das Vendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRE(TOR

Dia 30 de outubro de 19)9

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Ana lyso.

N .12a—Sslicito vasas provide,n_:ias no sen-
tido de ser submettida á anal\ se o liquido coa
do na garra st que a esta accornpanha, appre-
hendida á Maximiasio de Souza Aguiar e re-
mettida psla Collestor,a de Rendas Fede-
raes de Stpticaia com o oficio n. :7, de 26
do corroa .e, aMin do saber si se trata de vi-
nho artificial.

—Sr. de'egado fiscal em S. Paulo.
N. 035 — communico vos, para os devi-

dos tios, que o Sr. minbstro, por acto de 18
de setembro proximo .findo,. proferido em
sessão do Conse:ho de Fazenda, .de..accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu

transmittido com o vosso officio n. 66, de 0
de julho ultimo, interposto pela Mesa Ad-
ministrativa do Hospital de Caridade dessa'
cidade, da decisão da Alfandega desse Estado-
intima,nilo-a a recolher aos cofres publicos a.
quantia de 1:89C$990, proveniente de direi-
tos de expediente e addicion Les calculados
sobre o valoe oficial das mercadorias para.
as quaes obtivera isenção de direitos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo : 	 "•-»
N. 634 •— Communico-vos, para os devido •

fins, que o Sr. Ministro, por acto de 18 do
mez nroximo findo, proferido em sessão do.
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, r solveu dar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso officio-
n. 226, de 8 de maio ultimo, interposto do-
acto do inspector da AIandega, de Santos,
negando a Veiga Torres ro,tituição de di-
reitos pagos a maior por uma caixa da marca
WB n. 291 011, despachada pela nota nu-
mero 89.427, do armo passado, vinda pelo-
vapor allemão Assune.on, entrado em 4 da
dezembro do mesmo a :no, como contendo
78 kilos de estampas para annuncios, da taxa-
do 3$ por kilo do art. 60-1, da Tarifa, -

63.817:770$(0)
7:6534025	 63.825:423404

325:9624000
11.417:156s177

8:314$918
6864811
124718 136.491:0664975

200.316:494000

180.707:8904000

44.227:170;000

133.430:720.4000

63.817:7704000

dar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso oficio n. 221, de 8 de maio ul-
timo, interposto por J. Paulo da Veiga Tor-
res, do acto do inspector da Alfandega, do
Santos negando-lhe a restituição de direitos
pagos a maior par 2 caixa, marca NV
os. 29.110,8/0, despachadas pula nota n. 86.185
do armo passado, vindas pelo vapor allemão
Mendora, entrado em 2 8 de novembro dd':
mesmo anuo, como contendo 331 kilos e 200
granamos do estampas para annuncios, da
taxa de 3$ por kilo do art. 64 da Tarifa.

—Sr. director da Casa da Moeda: e
N. 821—P, ovidenciae para que á Colleetd-',

ria Fe lerei de Paraty seja rernettida a'
quantia de 3:524, em estampilhas dos iras'
postos de consumo das taxas abaixo declara-1!
das, confármá reluisitou o respectivo col-i
lector no oficio ri. 72, do 26 do corrente;'
sendo: 20 solhes' de 100$, 15 de 50$, 25 de 20$¡
10 de 15$, 10 de' 10$ e 25 de 1$.

n •

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 3005 OUTUBRO DE 1909
Debito

6.993.726-10-0 111.899:6244000

	

15.200.293	 9.672:2.37.084

	

4.033.920	 3.167:072937
181:094000

3.464.150
2.615
1.080

20

"	 Credito

18: 090$000
200.316:490$000

Rio de Janeiro, 30 d: outubro de 1999. — Dr. ITenrigue Augusto de Oliveira Dinis.,
director.	 Carlos 4.79nso de Assis Pigueiredo Pirt), chefe da contabilidade, interino.
Emilio Chau doss, fiel, pelo thesoureiro.

Emissão:
Bilhetes ernittidos

>	 resgatados dilacerados....	 3.742:03 4000
s	 resgatados 	 	  40.485:140$000

Em circulação 	
Notas a ernittir:

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal:

Supprimento em moela subsidiaria 	



'Domingo 31 'MARIO OFFICIAL	 ou' tuaro	 190) '

e goza de agua a partir de 1 de julno do cor.
rente armo.

José de Azevedo Mala. — Dê-se a baixa de
accordo com . o porecor.

Fernandes, Moreira & Comp. — Em face
do parecer, nada ha que deferir.

Savino Martins' — Inscreva-se nos termos
proposto

J acintho Ferreira de Mello.—Transara-s).
Manoel Silva Lourenço:— Inscreva-se de

accôrdo com o arecer.
Cupertino Pereira Guimarães. —Annot

no registro a averbacão de mudança.
Igaacio Storino.—Pague o imposto em de-.

bito.
Jósrl dos Santos Novaes.—Transfira-se.
Antonio Felix de Almeida.—Ilem,
Rodrigues Pinheiro.—Annulle-se a coara-

fé junta e officieso á Directoria do Co.en-
cioso.

Christina Lady Ferreira Machado.—Sella
o documento de fl. 1.

Representação do eséripturario Souza o
Silva sobre a contra-fé n..8.667. —D. O.—
Annulle-se a contra-fé do que se trata, offi-
eiando-so á Directoria do Contencioso nos
termos propostos.

Domingos Ferreira Canedo.—E'm face do
parecer, nada ha que deforir.

João Vieira França Jueior.—Transfira-se.
Maria Magdalena do Jesus Machado. —

Trans'ira-so.
Amelia Fernandes da Silva. —Satisfaça as

exigencias.
Graba & Conto.—Paguem o imposto em

debito.
Francisco Pereira de Lacerda .—Elimine-

uma das mimas de agua, cena que foi lançado
a maior o predio em questão, para o biennio
de 1939 e 1910, inutilizando-se a respectiva
certidão de divida.

Representação do escripturario Souza e
Silva sobro a contra-fa ra 8.628.—D. CL—.
Annulle-se a inclust contra-ré, °Melando-se
á Directoria do Contencioso.

alaia s4: Carvalho. — Satisfaçam a. oxi-
gene a.
• Soares & Garcia.—Revalido o salto do do-
emanto da fls. 3.

Francisco d3 Oliveira Castro.—Em face do
parecer, restitua-se a quantia de 4533093, le-
vando-se a despe:a á g iteceita a annoll tr.

Agostinho Teixeira de NiVa03.—OfIleie-se
as Obras Publicas nos termos propostos.

Dr. lleleao da Costa Branilão.-Pague o
imposto em debito e soae a petição de • fis. 7,
com revalidação.

josa Joaquim da Silveira.—Officie-se ás
Obras Publeas nos termoS propostos. 	 -

Representação do escripturario Celestino
Pinheiro, sobre o predio a. 1S8. da rua do
fdosp.cio.— Proceda-se nos termos do pa-
recer.	 • .

Alvaro Marques da Silva.—Annullem-se
as coitra-fris juntas e officie-se á Directoria
do Contou oso.

Manool Albino Pereira e Manoel Albino
Pereira Janior. — Transfira-se. Imponho a
multa de 20 ;Z ,I;03 termos do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 21 de fevereiro de 1904.

V. O. 3° da Couceiçáo e Boa Morte. — A'
Sub- directoria.

Alfredo Ferreira Gemes Silvedos& — Re-
du:a-so o valar, loca tivo de 5:40.1$300 para
3:004000 para 1910. .

Antonio Dias da Silva.—Averbe-se a mu-
dança.

Jos() da Costa naves.—Transfira-se.
Francisco Maria da Silva. — Satisfaça a

exigencia.
Urbana Antonio Gomos. — Procela-se nos

termos do parecer.
Thereza Emygdio de Azevedo. — Não 93

tratando de transferencia, não tem razão de
ser a exigencia ; complete-se, pois, o lança-
mento C31)1 o valor de 2:164003 e goso a
partir de janeiro proximo passado. a a'aas

Por portaria de 29 do corrente:

Foi exonerado o 2° tenente Mario 'de Que:-
roz	 do cargo ' de instructor da- Eseola.

. do Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
ue Janeiro. •

Foi nomeado o 2 0 tenente Sebastião For-
nandes de Souza para exercer o cargo de
instructor da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Maranhão.

Por outras de 30, 'foram exonerados: •

O 20 tenente Raul La.menha do Rego Bafa.;
ros, do logar de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Ala-
goas;

, O 1° tenente Tiburcio Marciano Gomeá
Carneiro, do cargo de encarregado da Arti-

lharia a bordo do cruzador-torpedeiro Tains
tira;

O capitão-tenente, medico, Dr. José Fran-
ci .co de Souza Lemos, do' cargo do auxiliar
do Hospital Central da Marinha.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINin'i

Dia 30 de outubro de 1909

—Sr. alinist so da Fazenda.
N. 4.603 —Tendo sido satisfeita a provi-

dencia por vó; solicitada, em aviso n.84, de
13 do corrente, tenho a honra do passar ás
vossts mãos o incluso processo do habilita-
ção do montepio civil referente a D. Auto--
ni t. das MereêS Cunha e aos menores Helena.
Josepha da Cunha e Agostinho Pereira da
Cunha, viuva c filhos do ex-mestre do extin-
ato Arsenal de Marinha do Estado de Per-

' nambuco, Manoel Francisco Pereira da
Cunha

—Sr. Trimotor de Fazenda e Fiscalização.
N. 4.604—Atteadando ás vossas'ponderações

exposta em officio ri. 638, do 27 do corren-
te, no sentido de regularizar o serviço de
fazenda da Flotilha do ainazonts, comoosta,
de mais 'de cinco navios de daro-vos. para os
devidos &feitos, que, sempre a l ie estiverem
servindo ' na,quella Flotilha dous commissa-
rios, seja 'um encarreg elo da. eseriptura-
cão do respectivo pessoal c o outro, da do
material.

— Sr. Inspector de Marinha
4.605 — Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emitti lo em
consulta ri. 622, de 28 do corrente, declara-
vas, para 03 devidos fins, que resolvi man-
dar addicionar ao tempo de sor v iço do ca-
pitão do fragata Joaquim José Pinheiro do
Vasconcellos, para os efeitos de sua futura
reforma, o pedido de oito meses e dois dias
em que Cursou, com aproveitamento, o ex-
Enato Externato do Marinha, do accôrda
COM a lei n. 2.042, de 31 do dezembro do
anao proximo findo,

4.603 —. Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que, conforman lo-me com o p trocar do
Conselho do Almirantado emittido cru con-
sulta n. 619, de 28 do corrente, resolvi man-
dar addicionar ao tempo de serviço do capi-
tão de fragata Estevão Teixeira Junior, para
os efeitos de sua fritura reforma, o periodo
de um anno, cinco ihezes o vinte e oito dias,
em que cursou, com aproveitamento, o ex-
tracto Externato do Marinha, de accardo com

, a lei n. 2.042, de 31 dezembro do anno pro-
-1 ximo findo,'

k • N. 822—Providenciao par- que á Cs.lie-
Ctoria Federal de Petropolis soa remettida
a quantia de 104 WS, 'em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conla rm- requisitou o raspectivo
eolleetor no officio n. - 746, de 26 do corren-
te; soado, para productos estrangairos.
250 cintas de 50 reis, 219 de 200 reis. 103
'de 130 reis, 1 de 200 róis, 47 sellos de 5o
'róis, 2 de 150 reis, 23 de 100 réis, 33 de 25
réis, 24 (10 75 Ni, e 1(10 500 reis.
• —Sr. delegado fiscal no Pará:
, N. 14—Transmitto-vos,juntamente com o

resoeetivo processo, a defesa apresentada
pelos negociantes desta praça Werneels &
Comp., relativa ao auto 'de infracção e : ap.
,Prellensão lavrado contra, Veiga Monteiro
• .5: Comp., na cidade de Macapá, nesse Es-
tado, ficando assim satisfeita a solicitação
'Constonto do vosso officio n. 17, de 24 de
agosto proximo findo.
• —Sr delegad fiscal em S. Paulo:

— N. 115— Transmitto-vos a inclusa cópia
ilo beletim de occurrencias enviado ao . The-
.souro com o olficio n. 832,de 25 do setembro
nadai), do Sr. - director da Estrada de Ferro
Central do Balza, e rccominenlo vos que

saarestais a esta directoria as necessarias ia-
formaç5es, afim de que se possa resolver so-
bra a denuncia no mesmo apresentada.
' N. 113—Recomme 1.1c-v is, novamente, que
providencieis no se itido da Alain iej,a de
Santos, infirmar o seguinte: si o vapor hosp.).-
nhol 13arcelona, gaza de regalia de paquete
si foi lavrado termo de wreinpção referonte
ao processo de Trancoso Hen-amos que reatar-

lÁ,em do acto da inspectoria daq adila alfa adeza
que multeu o commatalante d allu lido
•"-varor; e no caso afirmativo remetter uma
cópia do dito termo, afim de que sussit esta
directoria resolver o respectivo processo que
acompanha o officio n. 419, de 17 de agosto
proximo passado, dessa delegacia.
. —Sr. collector das rendas federaes em
Potro polis:

N. 1)0 —Transmitto - vos o requerimento do
preposto do leiloeiro. Augusto Pinto do Car-
valho, que acompanhou o ofli ;io n. 746, de
20 do corrente, dessa conectaria, requisi-
tando sellos do consumo estrangeiro, desti-
nados á, sellagem de mercadorias expostas á
leilão pula Legação Allernã, visto o dito do-
cumento'pertencer ao archivo dessa rapar-
tção.

Recebedoria do Rio do Janeiro

Requertmentos despachados

Dia 30 de outubro de 1939

' Ribeiro Costa, • & Comp.—Rectificando o
despacho de 4 do corrente, imponho aos re-
querentes a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto 5.142, de 27 de fevere ro

• do 1034.
• Joaquim Leonor de Aze.vedo — Pague o
imposto em debito.

Francisco de Paula Martins Vianna -- Em
face do parecer, já tendo sido o reclamante

'iattendido, archive.s3.
• Gonçaio Fernan .les da Silva — Transfl.
ra-se.
• Victor Parames Dominguez —Satisfaça a

't xigencia.
Antonio Pereira Grello— Pague o imposto

sem debite.
J João Vieira Goula.st — Transfira-se.

Manuel Tavares Pinbeiro — Averbs-so a
mudança,

Adriano Laborde — Transfira-se.
• Alvaro Moraes — Em face do parecer,
restitua-se a quantia de 1:014178, levan-
do-se a despeza á receita a annullar.

José .Augusto de Figueiredo—Transfira-se.
Beraardino Foreira Vieira Complete-Se
lançamento com o valor locativo do 3:604

Caellia de earva1no Volte.— Trandira-se.
Francisco CaruSo:—Cumpra o despacho de

3. de agosto ultimo.
n••n•

Miáisterio da Marinha.
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Plinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral fag, Contabilidade
• Expe1ioite de 30 de outubro de 1909

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os s2guintes pagamentos;

Do .£ 70-19-9 ou 1:129$915 ao cambio
de 15 5/61 á Brazi:ian Conirac!s Corporation,

. fornecimento á Estrada do Ferro Central do
Brazil, em abril uttimo. (Aviso n. 2.459) ;

De S.: b9-10-0 ou 1:583$751 a3 mesmo
cambio, a A. G. Fontes, idem á mesma, em

• julho ultimo. (Aviso n. 2.4%),
--

Directoria Ge,ral do Obras e Viação
Expediente em 30 de outubro de 1909

Companhia Estrada de Ferro Victoria a
• Minas pedindo autorização para depositar

4.500:000$ para attender á construcção da
• linha de Gurralinho a Diamantina.—AuLrizo

o deposito de 3.000:0J0$ correspondente
aos estudos e construcção de 1C0 kilometros
ficando o restante dapendente da approva-
ção dos ostudo3 de toda a linha e do bom
andamento que far dado pela Companhia á
coastrucção.

Requriniento despachado
Dia 29 de outubro de 1909

1*:ornpag mie Auxiiiaire de Clionins de ler
au Brésit,pedindo que,para, os offeitos de pa-
gamentos dos transportes de pedras, seja
contado o volume das alvenarias sem deduc-
ção do volume occupddo pela argamassa, e
que no caso contrario o preço do transporte
de pedra de 18 réis, por decametro e metro
cubico, seja applicado no4 transportes dos

• materiaes que entram na composição das ar-
' gamassas, e reclamando contra a pratica

em sentido diverso que diz haver sido ulti-
mamente adoptada, nas medições, pel3 en-
genheiro fiscal.—A tabella, de preços appro-
vada pela portaria de 6 de junho de 1995,
que faz parto int gruta do contracto
mesma data, celebrado com a Companie
Auxiiiaire, fixou para a pedra ~ente do
material que compõe as alvenarias, um
preço especial de transpoiite, alli inscripto
sob o n. 66. Está isto, aliás, de accôrdo com
o que dispõem em geral as tabelas. pe1a,s
quaes se regula a construcção de outras es-
tradas de ferro.

No póle, portanto, applicar-se aquella
preço a todo o volume das alvenarias, que
constituido pela pedra e pela argitmwsa.

• O material de que esta se compõe tem o
custo do seu transporte incluido•no dos ele-
mentos que formam o preço da unidade. E
a proporç':.o centesimal em que ella entra
na ara é fixada em diversas clausulas das
especiflonões animas ás dispo.siç5s gemes,
que assini discriminam precisamente a
parte relativa á pedra.(arts. 27, 23, 29, 30
e31. )

• Idontico wsumpto foi objecto de uma re-
clamação celebre dos empreiteiros da Es-
trada do Ferro de Porto Alegre á Uruguaya-
na, tendo sido a verdaddira doutrina firmada
assim em despacho do Governo, como em
consulta do Conselho de Estado. •

A concessão agora requerida é contraria
'ao conti-acto e ai) decreto que o autorizou.

Não procede, portant o , a reclamação.
Guilherme Loewe & alattheis, pedindo

rewnsideração do despacho dado pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brazil

. sobro tarifa applicada aos cravos de ferrar,
fabt• icados em Petropolis.—Mantenho o des-
pacho da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

• . Engenheiro ignacio Garcia Rosa TraVmsos,
.ex-conductor del i' classe da Estrada de Ferro
do Porto-Alegre a Uruglia3: ana, pedindo

•Jogar identico em qualquer estrada de ferro.
- e-Aguarde opportunidade. •

Directoria Geral de Obras e Viação

Expedien:e de 29 de outubro de 190

O Ministro de Estalo da Viação e Obras Publicas, em nome do Presidente dà
Republica, resolve, á vi,ta do que propoz o director da Estrada de Ferro Oeste de Minas,'
nzer extensivas aos complementos de trabalhos da linha ferrea de Barra Mansa á Angra
dos Reis, de que trata o decreto n. 7.563, de 23 de setembro do corrente armo, as
Condições genes e especificações do prolonga mento da E itrad a de Ferro Central do Brazil,
approvada.s por portaria de 25 do • ullio do 1905, sen lo, porem, substituida a respectiva
tabAla de preços pela que com esta baixa, assignada pelo director geral do Obras o Viação
da Secretaria de Est tdo.

Rio do Janeiro, 26 de outubro de 1909. — Francisco Sd,

TABELLA DE PREÇOS A QUE SE EAWLRE A PORTARIA DE 26 DO CORRENTE MEZ

Em
algarismos Por extenso

1 Roçado em capoeiro do macha.lo 	 M2 $020 Vinte réis.
2 Roçado e derrubada em matta vir-

gem 	 M2 $100 Cem réis.
3 Roçado em capoeira	 112 $010 Dez réis.
4 Destccamento 	 M2 $400 Quatrocentos réis.
5 Escavação em t Tra, carga, descarga

e transporte atá 10 metros 	 M3 $80 Seiscentos o oitenta réis.:
6 Pedra solta, incluindo a escavação	 e

transporto até 10 metros M3 2000 D..us mil réis.
7 Escavação em rocha a cé.) aberto, in-

• cluindo transporte ata 10 metros 	 113 5$009 Cinco mil réis.
8 Transporte do terra, pedra salta e pc-

dreira (100 metros) 	 10,u $010 Dez réis.
9 Exc tvação em terra som escoramento

em cavas para fundações 	 M3 $900 Novecentos ris.
10 Excavação com escoramento 	 1513 25 0 0LU3	 mil	 e	 quinhentos

réts.
11 Accrescimo de preço para escavação

com exgutamento durante toda a

trad
caevação por metro de profundi-
	 	 M3 1000 rlil rés.

12 Alvenaria de pedra secca 	 M3 11;5000 Onz.m mil réis.
13 Alvenaria de lajões sem argamassa 	 1513 18$J0.) Desoit) mil réis.
14 Alvenaria do appare.lho	 cand	 arga-

massa de um de cimento para tres
de areia 	 •	 M3 48500 Quarenta e oito mil o quiN

nhentos réis.

15 Alvenaria de apparelho	 com	 arga-
massa de um de cal para um e meio
de areia	 	   513 40$000 Quarenta mil réis.

16 Alvenaria de lajões com argamassa de
uni do cimento para tres de areia 	 513 28$700 Vinte e oito mil o etè.

coados réis.
17 Alvenaria de laj5es com argamass

de um de cimento para quatro de
areia 	 M3 20400 Vinte o seis mil c quatgr

centcs réis.
18 Alvenaria ordinaria, com argamassa

do um de cimento para um de
areia 	 M3 50$500 Cincoenta mil e quinhentoa

réis.
19 Alvenaria ordinaria com argamassa

do um de cimento para dous de
areia 	 Ma 36$$.00 Trinta e sois mil e eito:

centos réis.
20 Alvenaria ordinaria com argamassa

de um de cimento para tres de
areia 	 M3 30$609 Trinta	 mil	 e	 seiscentos

réis.
21 Alvenaria ordinaria com argamassa

do um de cimento pa..a quatro de
areia 	  113 2'4000 Vinte e sete mil réis:3!

22 Alvenaria de tijollcrs com argamassa
de um de cimento para quatro de
arelâ 	 M3 34100 Trinta e doe mAizag

reis. -
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PREÇOS

ESPECIFICAÇEES

Em
algarismos Por extenso

23 Alvenaria ordinaria de tijolos com ar-
gamassa de um d.e cal para tres de
areia 	   M3 27$000 Vinte e sete mil réis.

21 A mesma alvenaria com 0 .a ,13 de es-
pessura 	 M2 4$503 Quatro mil o quinhentos

rêis.
25 Reinntaanento com argamassa de um

de cimento e una de areia 	 112 2$100 Deus mil e cem réis.
Emboço e reboco com argamassa de

dons do cal para tres do areia 	 M2 1$20) Mil o duzentos réis.
27 Concreto do cinco volumes do pedra

para três do areia e um	 do ci-
m3oto 	 M3 6-$00) Sessenta o cinco mil réis.

28 Enrocamento do pedra soccada a Pio-

29

lho, sendo a pe Ira melão fóra da
obra 	

Enrocamon to com pedras arrumada; 	 M3
. 1300

10 800
Treze mil ré's.
Dez mil e oitocentos réis.

30 E iroc Lmento coai pedras jogadas 	 M i :5500 Seis mil e quinhentos réis.
31 Enchimento de \aos com pedras que-

bradas 	 M 3 11$-10a Onze nili e quatrocentos
réis.

32 Empi t hamento de pedras 	 M 3 $600 Seiscentos réis.
33 Transporte dos materiaes para obras

de arte por docametro do distancia
horizontal .. 	 M3 $021 Vinte e quatro réis.

34 EStac as do aroára, serradts ou	 fal-
queadas nas quatro faces. .com es
quadria	 da	 0'11 ,30 x O n ,30,	 enter-
radas até oito metros.	 	 11930 Onze	 mil	 e	 novecentos

reis.
33 As mesmas estacas, OPTI1 igual esqua-

dria, enterradas mais de oito	 me-
tros, p-r metro enterrado 	 140)0 Quatorze mil réis.

36 Apptrelho do madeira do lei 	 M2 $580 Quinheatos e oitenta réis.
37 Assentamento da via permanente, iu-

clu1ndo lastro, excepto do pedra 	 1:600$000 Um conta e seiscentos mil
réis.

38 Assentamento	 do	 desvi , s,	 compre-
hendendo quatro agulhas e dons co-
rações. 	 	 Um 100$000 Cem mtl réis.

39 Montagem das .superstructuras me-
tallicas das	 pontos,	 incluindo	 an-
daimes . 	  Toai. 90$030 Noventa mil réis.

40 Excavaçõos em terra 	 M 3 1%001 Dese:seis mil réis.
41 Excavações em rocha. 	 31$000 Trinta e um mil réis.

Direztoria Geral de Obras e ViJção, em 26 de outubro de 1009. — J. 1. Parreiras
lirrItt, director geral.

(*) Reproduz-sa por ter iahido com incorrecções.

nica», no municipio do S. João d'El-Rey,
demonstrou bom comprehenler a alta signi-
ficação dos esforços do governo federal, no
tocante aos cuidados que lhe merece o de.-
senvolvimeuto da lavoura nacional, baixou
em aviso elogiando o procedimento daquel-
le adentado fazendeiro que foi o primeira a
requerer inscripção no livro de registro do
lavradores, criadores e prolissiona,es do ia-
dustri cs oonnexas.

Este serviço do registro, crea,do
mente 'no Ministerio da Agricultura, vem
concorrer para reg,iila: .izar a situaçãi da la-
voura e assegurar aos lavrador°, e criado-
res um meio do mais facilmente poderem
gozar dos favores que o governo lhes pro-
porcionará.

O procedimento do Sr. Charles Causei*.
correspondendo com jastexa ao oppello feito
pelo Ministerio da Agricultura, (lave servir
de incentivo e de estimulo para que se.ge-
neralize, em todo o pai; a adopção d. nova
e proveitosa medida.

— Ao Sr. Charles Causei', lavrador o cri-
ador em S. João d'El-Rey, remetteu-se o
certificado da inscripção do seu nome no Re-
gistro de lavradores, criadores e protissio-
naos de industrias confluas, creado por por-
tona do 21 de setembro ultime o Sr. mi-
nistro o elogiou pela prosteza com que elo
correspondeu ao appollo feito, seado o pri-
meiro a reauoror re,gtstro a este Ministerio.;

!qts rinsentos despachadas

Commisdo nomeada para organizar os
ultimos festejos da Exposição de Hygiene,
composta do Alonso do Niemeyer e outros,
pedindo, mediante as condições que enume-
ram, Cessão t , mporaria do recinto da Praia
Vermelha, juntamente com as. kermesses
que alli se encontram, para levar a elTeito
aquelles festejos.— Não podem ser attea-
ditos.

Augusto Cambraia, director do Syndicata
Irdustrial e Agricola da Bahia, pedindo per-

semissão para retirar os documentos 
l

acham juntos á sia petição em que solicita
o auxilio de 20:000$000.— Nferido, medi"
ante recibo.

Soutft American Raihoay Construetion Com..
yany, United, pediu lo autorização para
funccionar. na Republica.— Compareça na
directàril do expediente desta secretaria do
Estado, afim do receber .g lia para paga-
mcito do selo devido por uni decreto que
tem de ser expedido em sou favor.
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TRIBUNAL DE CONTAS

seasao ordinaria, em 29 de outubro de
190)

Ministerio da Agricultura.

Industria e Com mercio
O Presidente da Republica. dos Estados

Unidos do Brazil resolve extinguir o legar
de consultor da directoria do Serviço do
Propaganda e Expausão Economia, dó Bra-
zil no Estrangeiro.

Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1900.-
NILO PI çasna.

A. .ectrtd:do Roirigues.
.	 -

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve nomear para a
Commissão organizadora dos "serviços de
Collecta, classitcação e e xpedição doi pra-

-

duetos braaileiros, para a Exposição Inter-
nacional do Bruxelas em 1910

O ministro de Estado de Negaiclos da Agri-
cultura, Industrio e Commorcio, como pre-
sidente
. O prefeito do District° Federal, como vice-
presidente

O director do Museu Com mercial como se-
cretario ; e os pres:dentes do Centro Indus-
trial e da SocieladeNacional de Agricultura,
como membros effectivos.

Rio de Janeiro, em 23 de outubro de 1939.
NILO PEÇANIIA

EsmercliUn Olyntp .o de Torres Bandeira;

Directoria do Expediente
Expediente de 30 de outubro de 1969

O Sr. ministro . da Agricultura, Industrio
e Commercio, attendendo a que o Sr, Char-
les Causer, proprietario da fazenda «Britan-

PRESIDENCIA 150 sn. flR. DIDINIO DA VEIGA.

Representante do Ministerb Publico, Dr. Aln
!rodo Miadela- Seciet.tri.o, Couto Nevés.

Premnte>es Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cocar i.no o Arthur
A. Eworton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
.7.slinisterio da Viação o Obras Publicas--

Avisos
Ns. 183 e 184, do 27 do setembro, com a

copia dos contractos celebrados pela Admi-
nistração dos Correios do S. Paulo, com
Eduar lo de Pratos (condo de Pratos), para
arrendamento do prodio cm que funeeiona
a dita administração, no período do 6
setembro de 1939 a 31(10 dezembro do .1911.
e o que fui elfectuado pela Administração
dos Correios do Ceará - com Saboya, Albu-
querque , & Comp., para Q .serviço
ducçãõ de malas entre Camocim e It0,,
durante o anno de 1909;



N. 190, de 5 do corrente, com a cópia
'do termo do transferencia, para Sigaud
!Sc Liebmann, do contracto firmado pela
pEstrada do Ferro Central do 'Brazil com
frPedro da Nobreza Sigaud, em 1 de maio do
,çorrente anno, para a construcção do pri-
iineiro trecho do ramal de Sant'Anna de
\Fará, da estaca O a 800.

-O Tribunal resolveu registrar os contra-
tctos e o termo do transferencia citados.

Ns. 2.275, 2.2E0 e 2.302, de 7 e 9, concer-
nentes á distribuição dos credites

la Do 6:000$ á Adininistração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio do Ja,-

/noir° ; do 800$ á Delegacia Fiscal no Estado
'do Pará e de 149$90D á no Estado de Minas
"-Çeraes para despezas á conta de varias
i consignações da verba ja, titulo serviço pos-
tal em geral

Ns. 2.323, 2.332 e 2 390, de 11, 14 e 19,
relativos á concessão dos credites

De 140:000$ e 600:000$ á thesouraria, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, para
dcspezas a que se referem os decretos as.
7.551 o 7.493, de 16 de setembro e 5 de
agosto ultimo

De fr. 81.103,83, á Delegacia do Thesouro
Federal, em . Londres, idem do que trata o
'decreto n. 7.003, de 2 de julho do 1908,
s O Tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos credites.

Informação da 2° Sub-directoria do Conta-
bilidade do Thesouro Federal, de 13 do cor-
rente, sobro a concessão do credito de 630$

Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Norte, para despezas da verba 14 5 «Fis-
calização». - O Tribunal preferiu identico
Uespacho, feita a necessaria annullação.
' alinisterio da Agricultura, Industria e
Çonimercio:

Avisos:
• N. 8, de 5 do corrente, communicando que
a Joaquim Manoel de Abreu, contra.ctante

mstrucção . do 25 casas para colonos, no nu-
çleo altatiayaza. foi concedida prorogação
de praia, por mais 60 dias, para a conclusão
¡las obras do centrado:- O Tribunal resol-
veu que se faça a devida annota,ção.
' N. 143, de 20 do corrente, pedia to que seja
concedido á Delegacia Fiscal no • Estado de
Santa Catharina o credito de 20:000$, para
despezas á conta da consignação - Inspecto-
res o auxiliares do serviço do povoamento,
etc. - da verba 65, titulo III. O Tribunal
deu registro á distribuição do credito.

• Ministerio da Justiça o Negocies Interio-
res: -	 • o''';010.1?'Avisos:

N. 4.083, de 8 do corrente, com a cópia
do contracto celebrado polo director da
nscola,Polytechnico. e George Schleiffer,para
Porvir, mediante a 'gratificação mensal de

de moranice do Instituto Electro-Te-
i êlinico.-0 Tribunal dou registro ao contra-
; eto.
, N. 4.197 (por cópia), do 18 do corrente,
i requisitando o pagamento de varias contas,
;no total do 5:227$660, provenientes do forne-
cimentos feitos á Escola Polytechnica no

'corrente anno.-0 Tribunal deliberou sobret• -a. quantia' de .116$, em que importa umai conta do encadernações executadas pelo ins-
tituto Nacional de Surdos-Mudos, autori-
zando o respectivo registro.

Foi voto vencido o do Sr Dr. presidente
pelos fundamentos do que emittiu em sessão
de 14 de agosto de 1908, quanto á despeza
;da mesma natureza a que se referiu o aviso
n. 5.585, de 2 de julho anterior.
. N. 4.217, de 19 do corrente, attinento
concessão do credito de 600$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes, para des-
'pezas, á conta da verba 355 , com o paga-
emento da congrua, que compete no corrente
anno ao padre João Ivo da Silva Rodar ti.

Tribunal fez registrar a distribuição de
_COO.

orrictAV,

Ns. 4.237 e 4.244, de 20 e 21 do corrente,
consultando ácerca da abertura dos credites
de 14:250$ e 2:850$,destina,dos ao pagamento
de subsidies que nao receberam em tempo os
representantes do Congresso Nacional Bernar-
dino de Campos, Rodolphe Nogueira da Ro-
cha Miranda, Joaquim José 'de Souza Breves,
José Freire Beaerril Fontenolle, Francisco
de Paula Leite p Oiticica, Joga Joaquim
Soabra, Fernando Machado do Simas, Deme-
trio Nunes Ribeiro, Antonio Francisco de
Azevedo, Arthur Inflo do Brazil e Silva,
Francisco Luiz da Veiga e Joaquim Igna,cio
Tosta, na razão de 1:423$ a cicia um

N. 4.261, de 22 do corrente, consultando
sobre a abertura do credito especial de
6:00;."$, para occorrer ao pagamento de sub-
sidies de 1891 e 1897, que deixou de receber
o então deputado pelo Estado de Minas Ge-,
raes João Pinheiro da Silva.

O Tribunal foi de parecer que 03 credites
podem ser legalmente abertas. Foi voto ven-
cido o do Sr. Dr. relatei., por julgar indis-
pensavel o reconhecimento do direito creili-
todo dos mencionados represeatantes pela
Mesa da Camara, comee!ente.

Ns 4 240, 4.211 e 4.242, 'de 21 des`e mez,
remettendo, por cópia, os decretos ns.7. fill,
7 612o 7,613, da mesma data. que abrem
os credites especia,es de 7:87J$, 2:403$ e
3:450$, para pagamento de subsidies que
deixaram de receber anteriormente os
membros do Congresso Nacional Engenho
Piras de Amorim, Ubaldine do Amaral Feri -
touro, e Antonio José da Costa Junior.-
O Tribunal a,uteriz oiro registro das oro litea

N. 4.263, de 23 do corrente, remettendo a.
tabella de distribuição, pelas verbas 13 . , 15°
e 38°, da quantia do 202:193$84S, de impoitos
de industrias e profissões e de transmissão de
propriedade, arrecadados pela Recebedoria
do Rio de Janeiro, no mez de setembro
findo.- O Tribunal mandou registrar a dita
importancia Como- receita especialisada.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 259, de -19 do corrente, solici-

tando que do credito de 93003, panei, dis-
tribuido ao Thesouro Federal para clespezas
da verba 8a, seja annullada a quantia de
15:277$795.- O Tribunal determinou que
se faça a annullação.

Reatados polo Sr. Dr. The naz Cochrane:
alinisterio da Fazenda:
Avisos:
N. 58, de 18 de agosto ultimo, pedindo, á

vista de fundamentos que apresenta, recon-
sideração da decisão proferida, em sessão de
25 de junho deste anuo, no processo relativo
á concessão da credito do 972$, á Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, para despe-
zas pela verba 345, com o pagamento do
passagens concedidas á conta do Ministerio,
em 1938, e pela qual o Tribunal deu regis-
tro á distribuição da qu-antia do 300$, re-
cusando quanto á de 672$.- O Tribunal ré:-
solveu manter a sua deliberação de 25 do
junho ultimo.

N. 70, do 3) de setembro fiado, pedindo,
pelas razões que apresenta, reconsideração
do despacho proferido, em sessão de 28 de
maio ultimo, no processo referente ao paga-
mento, pela verba 3, da quantia de 675$,
proveniente de juros de apolicos do 1^ se-
mestre de 1908, pagos indevidamente a Va-
lentim do Souza Faria, e pelo qual este
Tribunal recusou registro a despeza, por
pertencer ao exerci cio de 1908, já encerrado,
e haver sido classificada no de 1909.-0 Tri-
bunal resolveu manter, por seu fundamento,
a decisão anterior.

Ns. 90 e 91, do 25 e 26 do corrente, remet-
tendo os decretos ns. 7.607 e 7.609 de 21, do
corrente, abrindo os credites de 71:700$, para
pagamento á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, de premio pela construcção
dos Mates ns.1, 2 e 3, do sua propriedade, nos
estaleiros de Lago Irmos, e de 23:434835,

'o --

oura, e 39:204202, papel, para occorrer
restituição' de direitos do mais pagos pela
importação de linotypos pela firma Rodri-
gues 4i Comp., pela sociedade anonyma
O Pais e pelo Jornal do Brasil.

N. 03, do 27 do corrente, com o decreto
n. 7.608, de 21 do corrente, que abre o cre-
dito de 211:457$975, para o pagamento de-
vido a João da Silva Tavares e outros, her-
deiros do Joaquim da Silva Tavares, em vir-
tude do sentença judiciaria.

O Tribunal ordenou o registra dos cre-
dites.

Processos de distribuição dos credites:
'De 40$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do -Sul, para despezas da
verba 4a;

Do 240$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Parana, idem da verba 55.

O Tribunal mandou registrar a distri-
buição dos cooditos, feitas as devidas annul-
lações.

Proces ,os de pagamentos
De 931$180, pela verba 165, a Charles Bo-

navita, proveniente de fornecimentos feitos
á. Alfandega do Rio de Janeire, no mez do
agosto ultime.-0 Tribunal recusou registro
á dcspeza, por impropriedade da classifi-
cação, na sub censig,neçao - Diversas Des-
pezas - da dita verba ;
• De 5:847$830, pela verba 355, proveniente
do fornecimento feito, e:n agosto ultimo,
para as obras do antigo ediflcio da Escola
de Bellas Artes, pela firma Dedsworth &
Comp.-0 Tribunal ordenou registro da des.
peza na importancia, de 5:847$380, dedu-
zida a de $500, visto ter havido erra do
smma na conta de fls. 4 do processo.

De 607$2j2, pela verba 34°, ao 1 0 tenente
da armada Aureliano do Almeida Maga-
lhães, de slifferença de etapa no periodo de
1 de julho a 31 de dezembro de 1993. - O
Tribunal autorizou o registro da despeza,
feita a necessaria annullação..

Processos de 'concessão: 	 •
De montepio civil:
A D. Maria da Gloria Travasses, viuvo. do

1° escripturario da Delegacia Fiscal do E
lado de Sergipe, Gustavo Prospero da Silva
Traviases, na importancia annual de róis
l:030$000;

A D. Maria Izabel Sayão Machado, viuve.
do 1 5 escriptu: ano aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Manoel Gomes
da Silveira Machado, na importancia animal
de 1040$0O);

A D. Amelia, de Souza Paula Fonseca,
viuva do 2° escripturario ap _sentado, da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, Gabriel
Archanjo de Paula Fonseca, na importancia
animal de 440$, o a suas filhas menores Rosa
e Maria Ambrosina, na da 270$ a cada uma ;

A D. Maria do Carmo de Azevedo, irmã.
solteira do fallecido carteiro do 25 classe da
agencia do Correio de Pelotas, Luiz Avila de
Azevedo, na importahcia annual de 600$000;

A D. Maria Toseano de Gouvaa Pontes,
viuva do 2° escripturario da Alfandega do
Rio de Janeiro, José de Arymathea - Costa
Pontes, na importancia de 2:400$ annuaes

Apostilla lançada . no titulo de D. Olivia
Pinheiro, filha solteira do fallecido desem-
bargador-da arte de Appellação, Dr. Luiz
Antonio Fernandes Pinheiro, elevando a
3:600$ a pensão animal que lhe era. abonada,
pela reversão da que percebia sua mã,e
D. Carolina Amelia' Fagundes Pinheiro, fal
lecida em 11 de julho ultimo.

De meio soldo
A D. Maria Idalina do Moraes Carneiro

filha do fallecido alferes do exercito Josd
Manoel Borges Carneiro, na importancia
mensal do 38400;

Apostillas -feitas nos titules dos menores
Arthur, Acis. Aidaa Alice e America, filhos
do finado 1 G tenente 4o Corpo de Saudei do
Exercito, pr. 4rthur Penigno de Castilho
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para o abono ' de mais 560 reis mensaes a
cada um, a partir da data do , f11 ecimanto
do referido ofilcial.

D3 monte-pio de Marinha
A D. Bernardo, de 'Mello Pinto, viuvo do

20 tenento .patrão-mór dL Arm tda Casoadro
liermonegildo Pinto, na importanciet 'mensal
de 5 1 $ )00

Aoostillas exaradas nos titulos de DD. lio•
noriaa, e Julieta. de Araujo, filhas do /alie-
cito capitão do frag da, João -Bernardino de
Araujo, olevando a 40 1110.1 .Sa03 a pensão do
20$ que era abonada a cada uma, a contar
de 2 ile Mino do 1903, data do obito de sua
mão D. Maria das Dóres Araujo.

lie monte-pio do Exercito
A D. Maria da Conceição Paiva de Soaza,

viuvo do major Jo,é Antonio de Sonz I, na
import um a mensal do 140$',00

Aonstillas lavra laS no titulos de DO. Ali-
ce Volte de Mello M ttt is e Maria Carolina
de Mello Mat Velloso, filh do fina lo
te levai de b3i gada refermado Dr. JOS_3 PJP-

lido de Mello Mattos. para o abono de mais
25$ mensaus itacit • ia uma, pel l'JVCI'SIO
poosão que pere tida sua irmã O. Lydia de
Mello Mattos katimarães, fallecida em 10 de
julho do corrente anuo

Dita exara la no titulo de D. Maria Pa.
trocino Silgado Coutreira s , viuvo do gene-
de divisão gradua:e) Anacleto Ramos de
Abreu Salgado Contreiras, para o abono de
mais 50$, de 4 de coercivo do 1901, data do
Calloeimento do oficial. aO d inalo de 1905,
dia em que lanceou a dita viuvo.

De meio ol :o e monto-p'o:
A D. Bernardina Estrella Earp, viuvo do

tenente. coronel do exercito, Jose do Si.
leoro, na importando mensal de 2)0,;. , e:n
oda, tituao

' A D. ala oia ,Aldina Borges Fioravante,
viuvo do alteres reformad do Exoreito
Pomo lio Ferreiea Eoravante, na impor-
tanda de eos mennes cada tit do.

lo upo.4entadJula
Ao juiz de .1ireito em disponibilidade, João

• Amorico de Cor Ja1110, com ii veacim nt i an-
miai de 3:110)$0O0, visto cootar mois de 30
annos do serviço na ma tistratura;

Ao guarda-lio de 2. a classe da ReptrtiOãO
Geral dos Teiezraphos, Jose A ..exandre Tei-
xeira, idem de 9 ,0e030 annuao s , nos terM03
do n. 2, art. 478, do Regal onento aonexo
ao decreto n. 4053, de -24 do junho ,de
1001;

Ao continuo da extincta Direcção Geral da.
Contabilidade da Gei erra. De trupie Corrêa
das Santos, com o vencimento anual de

. :101583, corresponde ite a 26 ambos, ld
mezes e 15 dias de serviço publico;

A ) telegraphista de 1. a clase da • supra-
dita Rep trtição Geral dos Tolo ri apho•:. M
nool Souto de Bivar, com o vennimeat t an-
nual de 3:82492, proporcional a 28 olmos,
8 mexes e 2 dias de identico serviço.

De reLrma
Ao guarda, da alfan lega do Estado do

Pará, ltooerio Amerioo de Santa Rosa, com
o vencimento annual de 1 os00s000, nos ter-
mas do decreto n. 1E6e, de 27 de junho de
1907.-0 Tribuna l , attendoado a que foram

. nos processos observadas as disoosiç5es em
' vigor, julgou legal a C011eaSSIO das pensies,

aposentadorias o reforma de que se trata e
.devidamente feitas as supraditos apostil'as,
registrando-se a despeza na forma dos pare-
ceres. Foi voto ven mio o do Sr. Dr: presi-
dente, quanto ao julgamento das aposenta-
dorias e reforma, pelos fundamentos do que
emittiu em sessão de 20 de janeiro de 19)6,
no processo de jubilação do lente do Gymna-
Bi° NacionalDr. Luiz Pedro Drago.

	

De meio-sol lo e moatopio :	 ••
' Ali. Celeste Mesquita Lahmeyer, viuvo do

P tenente da armada Carlos Augusto Lati.
" moyere nas imp)rtancias mensaes de 28$•e
. 70$—C1 Tribunal declarou' le gal , a- coneesslo

•

e mandou registrar a deseeza, oficiando-se
no sentido de serem rectificados os nomes da
lothieeta la e do contribuoite:

'D3 aposentado:1 1: •
Ao mestre da oficina da Estrada de Ferro

'Central do Brazil, Constando Jose Ferreira,
com o vencimento annaal de 4:054's500, visto
co roto 41 olmos, pico mezes e 18 dias do sor-
viço publico—O Tribunal considerou ilegal
a con:essão de apasen'adoria, pn• se haver
lixado ao inactivo venci nento menor que o
devido e careceu de roet • ficaçãe, no titulo
expelido o nome do funccionar:o •

Ao porteiro da escola do esta l'o-maior do
Ministe eo da Guerra, Joaquim Paulo de
Arou:o Pinto. com o vencimento anual de
2:705s, correspondente a 41 anuas, um MeZ
e s1s d.as de identieo sarviça--0 Tribon ti
de ilar,e1 ilhigal a coacessão, por so haver
ompatad ao inactivo tempo maio: do que

o devido.
• MiaSterio da Marinha:

Avis
Ns. 4.418, 4.433, 4.432 o 4.472, de 15, 18

e 19 deste mez, sobre a concessão dos cre-
ditas:

'D5 24-1 á delegacia fiscal no Estado de
Pernamlmco, 'para despozas das verbas 203
e 22';

De 183$ á no Estado da Parahyba, idem do.
VO -b1 V"i'`

Do 403$ á co Estado de Santa Catharina,
idem da verba 2.14

De 51:500$ a no Estado do Amazonas, idem
das verbas g°, 9e e ll.e-0 Tribunal ordenou
o registro do distribuição dos eruditos, feitas
as ne oissori ts amue açSes.

O lidos as. 1.355 e 1.401, dt Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha. de 2:) do
setembro findo • o 18 de outubro corrente,
co n as copias dos contractos roalizados com
Doiswortli & Comp., 'para a contrucção do
50 motras do e tes do alvenaria, na ilha do
Begneirão. e d'Is enfermarias eirur,de i e de
honceopathit no II Ispital (143 Marialot
ilha das Cobras.— O Tribunal determinou
que sejam registrados oi contractos.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 652, 654. 055,-655 e r p, de 9 e 25 do

corrente, sobre a coares ã dos creditos:
1).1•80, á delegacia fiscal no Estado do Espi-

rito-Santo e do NU á no E todo do Ama-
zon is, p ira despeza da verba 153,

De 152.7,500, A no Estado de Sergipe, idem
da vera 1 l a ;

De 749$100, á no Est 'do de Minai Geraes,
j lem tia ieesma verba

De 316:261$5^0, á no Estad) do Paraná,
idem da verba 15e — O Tribunal ordenou o
registro da distribuição dos creditos, feitas
as annullações in Usadas.

N. 43. do 25 do corrente, romettendo uma
demonstração, organizada na Delegaei Fis-
cal no Estado do S. Paulo, das despezas elfe-
etnadas na fabrica do ferro de S. João do
lpanema, de janeiro a 13 de agosto unimos,
por conta da credito distrlbaido á mesma
Dolegacia pela verba 14" —O Tribunal man-
dou fazer a transferencia do saldo do dito
credito. na im portando. de 6:391$128. para
a escriptaração do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Co nmercio.

Oficio n. 560. da Directoria de Contabili-
dade da Gueria, de 22 de outubro, com as
cópias dos contractos celebrados pela Ditou-
deado dt lia inspecção com Ferreira Das-
s teello & C.Aup.., Az ave lo Alves, Mattes &
Comp. e outros, para o foraccimeat o de ar-
tigos de fardamento, durante este anno.—
O Tribunal fez registrar o contracto.
. Relatados pelo Sr: Arthur A. lEworton:
•Processos:

' De tomada de contas':•
2 Do cirurgião da armada De.11enrique lm-'
bassahy, do 6 de '.janeiro do 1903 •a 31 de

igual.mez do '1903, em que serviu no cruza.
dor Ramso;

Do secretario 'da Escola de Marinha Mer-
cante do Estalo do Pará, João llygino da
Sil va Paranitos, do 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 108:

Do ene trreg,ado cio dil i gencias na C tpita-
nia do Porta do Esta lo de Seroipe, &trinaria
Modesto Souto de An irado, do 1 de janoiro
de 1907 a 31 de dezemboo do 1903;

1)o mestre da off ina de caldeireiro do
elbre do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neira, João José Tavares, do 8 de julho
de 18)5 a 8 de junho de 1939.

Dos pharoleiros:
Ji,ão Antonio Pinto, de 2 de janeiro a 3/

de dezembro de 1908, no piloro' do 41t.tpoan»,
no Estado do Rio Graade do Sul;

João Felippe Amora, de 1(10 Janeiro a 11
de abril de 1033, no piloro' de 4(M ienripme
no Estado do Ceará;

DJ ex commandante da Brigada Policial
desa, Capital, coronel Silvestre Rodrigues
da S lva Travassos, relativamente aos adean-
tameut is, no total de 337:89 '$518, que lhe
foram feit .s por avisos is, 705, 1.216 e
3.40. de 1 de ma,reo, 13 do abril e . 23 de
dezembro de 1893, do eltnisterio da . Justiça
e Negocio; Interiores

Do ex-collector interino das 'rendas te-
donos na capital do Es ado de Minas Goraes,
Celso Vieiza Werneck de Carvailio, de '19 do
maio a 31 do outubro de 1931

luo ex-encarregado da arrecadação das
renda: federaes eia Santo Antonio do Monte,
no Estado de Minas Gemes, Francisco Ce-
cilio Coutinho, de 1 de janeiro a 1 do se-
tembro de 1893.

Do S ex-agentes do Correio
D. Maria Luein Ia Freire do Almeida, de

Pavuna, Estado do Rio do Janeiro, do 5 do
junho do 1895 a 27 do julho de 1908;

Beixed.eto do Arruda Camargo, de (api-
vary, Estilo de S. Paul), de 26 de novem-
bro de Is.99 a 12 de fevereiro de 1033

D. Maria Fra,neiso t da Rocha Guaraná,
de Oarieury, Estwlio de Pornambuco, do 1 de
iii trço a 5 de maio do 1933

João Baptista, Cordeiro, do S. Gonçalo de
Campos, ito Estado do Rio do Janc.ro, de 1.
de maio a 23 de dezembro de 1907

Mano!. e Pedro da Silva, da vila do Ca-
tolé do Rocha, no Estado da Para,hyba, do
16 de outubro de 19)3 a 1 de dezembro do
1905

Ace.acio Penaforte Fuschini, de Cananéa,
no Estado de S. Paulo. do 27 de fevereiro
de 1905 a 14 de abril de 198.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mondo:lados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accor-
dãos.

Do cirurgião da armada Dr. José Fran-
cisco de Souza Lemos, de 13 do fevereiro a

de maio de 1903, no navio escala Primeiro
de Março

Do encarregado da arrecadação das ron-
das federaeo em Bragança, no Estado do
S. Paulo, Gabriel da Silveira Vascoocellos,
de 10 de abril de 1903 a 28 de maio de 1902.

O Tribunal fez lavrar accordãos lixando
em 2$323 o alcance verifi .ado nas contas do
dito cirurgião o em 603e505 o do ultimo
respoasavel, bom assim marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo pagamento,

Do ex-colle3tor das rend is Cederdes De-
mocracia) Rodrigues, de 23 de janeiro do
1902 a 11 de março de 1906, em Santa Maria
Magl dona, no Estado do Rio de Janeiro.—
O Tribun ti determinou que se ospeça guia
para recolhimento do alcance de 27$836,
como pele o responsava' em seu requeri-
mento de fi. 44 do proceseo • •

Da ex-agente do Corre:o de Igarapé-ais,
no Estado do Pará, D. Maria "Pinheiro Ca-
valcante, do 4 de dezembro do 1903 a •31
de desembro de 1003.— :Havendo sido rem.
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.1hido, com os juros da lavara o alcance fixado
ipor accórdão de 9 de junho de 1908, deliberou
o Tribunal expedir quitação á ex-agente de
'que se trata.
a De trancamento de contas:

Do almoxarife do Arsenal de Marinha
doLadario, Joao Nicoláo de Oliveira, do 1
dej a neiro a 9 de novembro de 1905.-0 Tri-
bunal mandou lavrar accórdão, ordenando o
strancamento das contas de que se trata, pelo
facto de não se poder apurar a responsabi-
lidade, quanto á falta do 2:281$610, em ra-
zão de não se ter feito inventario após o fal-
lecimento do responsavel, o que só se effec-
'amou cinco mexes depois, não obstante se
haver neste perlado realizado dospezas no

'almoxarifado;
k Representação do 1 0 escripturario deste
Tribunal, Sevoriano José Ramos, de 24 de
'agosto ultimo, sobre a apuração e ravisão
;dos calculos- e exames dos documentos a
,proceder-so no processo de tomada das cas-
itas do ex•pagador do Thesouro Federal, Ma-
noel Henrique da Costa, relativas aos asar-

¡cicios de 1894 a 1902.— O Tribunal resolveu
nue se proceda nos termos do despacho do
Sr. Dr. Presidente, de 28 do corrente mez.

Do prestação de fianç t:
Do thesoureiro da Delegacia Fisas1 do

Thesauro Federal no Estado da Balia,
Dr. Genesi() Sampaio Neves, de 3:6013673,
sendo 1$673 em moeda corrente e 3:600$ em
sapolices da divida publica, em substitu'çãa
'da parto da fiança prestada em seu favor
pelo bacharel Isaias de Carvalho Santos ;

a, Do collectore das rendas federaes, José
Chrispim de Souza, em Villa Nova de R9-

;Z:ende, Estado de Minas Geraes, de 200$, em
uma caderneta da Caixa Économica ;

Dos cscrivaes do Collectorias de Rendas.
Federaes:

Manoel Francisco dos Santos Docca, em
'Araruama, Estado do Rio de Janeiro, de
400$, em uma a,police da divida publica do
valor de 500$000;

José Joa,qui n de Vargas, em . Caxias, no
ÇEstado do Rio G.'ande do Sul, do 500$, em
t lima caderneta da Caixa Economica.

Dos agentes do Correio:
f' José Ferreira de Riria, do Queluz, no Es-
tado de Minas Geraes, do 600$, em tres apo-
jacas da divida publica, de 200$ cada uma,
aomo reforço da anterior, do propriedade
de Luiz Gonzaga Baeta de Faria ;

D. Adiria Maria do Fisueiredo, de Sitio
do Meio, no Estado de Sergipe, de 360$, em
uma caderneta da Caixa Econornica, ;

Olympio Verissimo do Oliveira, de Pontal,
no Estado de Minas Geraes, idem, idem,
pertencente a José Pereira de Andrade Al-
varenga;

D. Julia Antonia da Costa, de Sant'Anna
do Irnbé, no mesmo Estado, de 360$, idem,
de propriedade de Joaquim Monteiro da
Abreu;.

Leonida,s de Moura Rodrigues, de Bireel-•
ios, no Estado do Amaaouas, do igual impor-
tancia, idem, pertencente a Valentirn Gon-
çalves Pinheiro

D. Alnarpba Vianna, de Mattos, de Sapo-
pomba, no Districto Federal, de 1:800$, em
duas a,polices da divida publica, de 1:000$,

, nada uma, de propriedade de Antonio Pires
de Oliveira.

— O Tribunal, attendendo a que os
valores offerecidos caucionam a gestão dos
alludidos responsaveis e de seus prepostos,
considerou idoneas o suficientes as rianças
de que se trata, e ordenou que se oficio so-
bre o levantamento da flonça primitiva,pres-
tada em garantia da gestão do una-110(1os
referidos agentes do Correio.

Foi appro yaa'a a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na su-
ão ordinaria anterior e relativos ás contas

.do cirurgião da Armada Dr. José Cleomenes
da Silva Ferreira, 'do pharrnaceutico Victor

Marcolino da Silva Brito, dos comrnissarlos
Carlos Eugenio Ferreira, Fabiano Martins
da Cruz, Felippe Nery Cabral do Menezes,
Avelino da Silveira Vargas, Eduardo Serres
de Oliveira, Santino Saraiva do Faria Castro
e Wanderlino Zozano Ferreira da Silva, do

almoxarife do Arsenal do Marinha do Pará,
'José Th miaz Nabueo de Oliveira, do mestre
da oficina de torneiros de machina,s, Justi-
no Ovidio Lemardo, dos pharoleiros Vicio.
rifo de Ay ila da Silva, Sebastião José de
Alvarenza e Vicente Antonio Elias Junior,
do ex-collector federal Antonio Alves do
Almeida e dos ex-agentes do correio, D. Iza-
bel Maria das Neves, Bellarmina, Servulo de
Arruda alello, E luardo Milha do Figuei-
redo, D. Enedina Bezerra da Costa, Mariano
Rodrigues Lauriano, Luiz C krlos da Silva
Peixoto, D. Emilia Gonçalves Sampaio,
D. Maria Piedade do Freitas Barroso, Ben-
jamin Cundari, D. Aline Ribeiro, Salomão
Azerrad a Pautilo Martins Fontes, D. Luiza
Krein, Aurides de Freitas Ricaldi e .1 .3Sé do
Sousa Costa, declarando o supradito commis.
sario Santino Saraiva de Faria Castro cri cre-
dito pela quantia, de 1$40), e mandando ex-
pedir quitação aos demais rosponsaveis e
dar blixa, nas fianças prestadas pelos refe-
ridos ex-collector e ex• agentes do Correio;
do chefe de secção da Directoria Geral do
Saude Publica Olympio do Niemeyer, do ex-
collectar federal interino na cidade do
Pomba, Washington Jaymo Vieira Caldas e
do escrivão da Collectoria Federal em São
José do Além Parahyba, Francisco de Paula
Duarte, fixando 03 alcances apurados e mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
recolhimento, accrescidos dos juros da
móra.

Finalmente foi julgada comprovada a
applica,ção das seguintes quantias, feita pe-
los responsaveis abaixo indicadcs, por conta
de adeantamentos que receberam:

De 184a e 201$ pelo porteiro da Caixa de
Amortização, com despezas ascii cargo, nos
mexes de agosto e setembro findos;

De 40000$ pelo chefe da commissão eón-
structora, da vila, militar do Sapop
tenente-coronel Ignacio do Alencastro Gui-
marães, com dospazas da mesma commis-
são, nos moios de maio a setembro deste
armo;

Do 519.940 polo agente-thesouroiro do In-
stituto dos Surdos-Mudos, COM despezas a
seu cargo, nos mexes de julho a setembro;

De 8: 811$757 polo director da Bibliotheca
Nacional, idem nos mesmos mexes;

De 14$ pelo superintendente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, idem no mez de
agosto, excluindo-se a quantia de 186a em
que importa ()documento n. 2 do respe-
ctivo processa visto achar-se o mesmo vi-.
sivelmente emendado.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobro as quaes
proferiu despacho de registro, em 30 do
corrente, o Sr. Dr. pres;dente deste Tribu-
nal:	 -

alinisterio da Viação e Ob-as Publicas—
Avisos:
• N. 2.451, de 27 de outaaad, pagamento

Brazilian Coei Compiny, ltmiled, de
'342:89S$006, do fornecimento a Estrada de
Ferro Cantral do Brazil, no mez de setembro
findo ;

N. 2.4:8, de 20 de outubro, idem do
3:602$500 a Villas Boas & Comp., de forneci-
mentos á Directoria Geral dos Correios, em
seasmbra ultimo.

—Ministerio da Fazenda :
Requerimento do engenheiro Gabriel Jun-

queira, pagamento de 4:121$375 a diverm,
do fornecimentos á Caixa de Conversão, este
anno.	

.	 _	 .

—Exereicios findos:
Requerimentos :
De Firmino de Carvalho dos Santos, paga-

mento de 651$430 ao requerente ;
Do Joaquim Ribeiro Sobrinho, idem do

1:016$512 ao requerente.
—alinisterio da Marinha—Avisos :
N. 4.566, do 27 de outubro, pagamento do

36:323$352 a diversos, de fornecimentos ao
deposito naval, esto anno.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

68a SESSÃO, EM 31' DE OUTUBRO DE 1909

Presidencia do Sr. Ministro Pin:la hiba de
. Mofos

A's 11 e meia horas da manhã abriu-se a
sessão, achando•se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro do Almeida, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso do Cas-
tro. Manoel Espinola, Pedro Lassa, Canudo
Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram do comparecer os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo e Amaro.
Cavalcanti, por se acharem ora gosa de li-
cença e o Sr. Epitacio Pessôa com causa
participada. •

Foi lida e anprovada a acta da sessão ante-
rior e despachad o todo o expediente sobre
a moda.

Em seguida o Sr. Presidente declara que,
tendo expirado ante-hontem, 28, io praso do
30 dias para recebimento das petições dos
candidatos ao cargo de juiz federal no Es-
tado do Rio de Janeiro, nos termos do artigo
186 do regimento interno ia proceder á lei-
tura da lista dos candidatcs inscriptos, a.
qual é a seguinto:

LISTA DOS CANDIDATOS AO LOGAR DE JUIZ FE-
DERAL DA SECÇÃO D3 ESTADO DO RIO PI",
JANEIRO P011 ORDEM DE APRESENTAÇÃO DAS
RESPECTIVAS PETD;õ2S NA SECR.ETARIA DES-
TE TRIBUNAL:

João C elos Pereira Leite.
Antonio Gitirana.
alanoclGodofredo de Mancas,

Alfredo Octavio de alavi-

Olympio de Sá o Albuquer-

Eutropio Pereira de Faria •
Enéas de Araujo Torreão.
Henrique Netto de Vascota

Ealdio Franciáco das Chagas.
Manoel João do Sega,d as

Alfredo Augusto Curadc

Antonio Augusto Rodrigues

Manoel Cavalcante de Arrua

Henrique Vaz Pinto Coelho.
Melchisedock Mathusaléns

José Tavares Bastos.
Octavio Kelly.
Elysio do Araujo.
D. Luiz de Souza da Sia.

1. Bacharel
2. Bacharel
3. Bacharel

tro Autran.
4. Bacharel

gnier.
5. Bacharel

que. •
6. Bacharel
7. Bacharel
8. Bacharel

cellos Lassa.
9. Bacharel

10. Bacharel
vianua Junior.

11. Bacharel
Fleury.

I"• Bacharel
'"d, Mora ;s. •

i.,Jaeliarel

•da Camara.
14. Bacharel
15. Bacharel

Cardoso.
16. Bacharel
17. Bacharel
18. Bacharel
19. Bacharel

veira.
Logo após, procedeu-se á leitura dos so

guintes relatorios dos documenaos apresen-
tados,"com as informaçõaes prestadas pela
Secção Administrativa da Secretaria do Tri- •
bunal e que serão publicados na acta da pre-
sente sessão, para conhecimento dos inter-
essados.



roiíio t-
	 tirimílt	 CYlituisTo — 1909	 170:33

RELATORIO DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS
PELOS CANDIDATOS AO LOGAR DE JUIZ FE-
DI:RAL DA SECÇÃO 1)3 ESTADO DO RIO DE JA-

NEIRO

N. 1—Bacharel Joãs) Carlos Pereira Leite,
candidato ao legar de Juiz Federal da Secção
.do Estado do Rio de Janeiro.

Este candidato, representado par seu prs-
curador Dr. Theodoro de Magalhães, in-
struiu o seu pe.lido com os seguintes do-
cumentos:

1) Certidão do registro da carta de ba,-
chore', passada pelo secretario do Tribunal
da Relação do Estado de Matto (rosso, da
qual consta, haver elle recebido o grão de
bacharel em sciencias juridicas e mines
pela Faculdade de S. Paulo, aos 4 de no-
vembro de 1S8).

2) Certidão do delegado fiscal do Thesduro
Fe lera' Lo Estado de Matto Grosso, da qual
consta 'Ler sido este concurrente nomeado
procurador fiscal por titulo do Ministerio (la,
Fazenda, de 2 de dozeinbro de 1s89 e haver
asoumido o exercicio deste cargo a 6 de fe-
vereiro de 1s9), tendo servido s ou interru-
pção ato março de 189.2.

3) Certidão do secretario do Tribunal da
Relação do Estado de M ato Grosso, da qual
consta ser n supplicante o mais antigo dos
juizes de direito davello Estado, occupando
terceiro logar na lista organizada e aporia
voa em s daairepirganiznal em 17 de
janeiro de 1938; bom ele Tribasido ele no-
moa lo (iesembarg Llo omo ter e março do
mesino anuo, -tendo prestado compromisso
o assumido o respectivo exercido a 23 do
mesmo m,z.

4) Certidões dos escrivães do Judicial e
Notas da Cantara da Capital do Eoado de
Mono Groso, das quaes se verifica haver o
reqdcron tu exercido a profissão de advoca-
cia dedo 1800 adé IS98, di td em que foi
nomeado ,ioiz de diito da dita Coni-trea.

5) Cortidao do Secretario do Tribunal
Relaçao do Estado de MatM Cresse,

qual se mosira haver o supolie oito exercido
o cai go de juiz de dirdito das com Irca,s
Cuyab1. Santo Antonio do Rio Abaixo e N-
o itiO, paro Os quites fora nomeado por titu-
lor de 14 do abril de 1838, de 26 de ma i ço
de 1900 e de 26 de feverairo de 1907, pas-
sando desta ultimo e ondrea, a exercer o
cargo de Dseinhaigt. or da Relação do
mosino Estado, para o qual fora nomeado
mor titilo de 21 de março de 1908. teu
tomado posso o entrado em exorcicio a 23
do referido mez e anuo, onde se acha até a
pros sito data. Por eleição de sois colloga

m	
o

e sessão do Trilmaal da Relação de 15 -do
Inalo de V OS representou o m, smo tribunal
no co isfresso Juridico Bra,zileiro reun do
ndstt capital a 11 de agosto (laqueie anuo
e de regresso aquelle Tribitaal e em sessão
de 17 do novembro do mesmo aniso foram-
lhe fitas pelo respectivo presidente a; mais
fraasas e e;ogiosas referencias, pela ma-
neira cabal e brilhanto, com que se de>em-
pen ara da honrosa missão de represen-
tante do Poder Judiciario daquelle Estado,
perante o mesmo Congresso.

6) Certidão do Secretario do Instituto da
Ordem dos Advogados Brázileiros, da qual se
m istra ter si :o o supplicante considerado
me obro correspondente desta corporação
a is 24 de setembro de 190$.

7) Oficio do presidente do Tribunal da Re-
lação de Matto Gro,so, ds 13 de julho de
1908, em resposta, á communicação do s
c oito de haver edtrado no goso da dispena,
de 4 mezes, que lhe fóra concedida, afim de
roprosent te aquelle tribunal no Con;resso
Juridico, renoido nesta Capital a 11 de
agosto daquolle anuo.

8) Finalineate, procuração constituindo
procurador bast Lnte ,para inscrevei-o no pie-

sente concurso, o dr. Thoodoro de Maga-
lhães advog,ado nesta Capital.

Eis em resumo o que consta dos 8 docu-
mentos offiseedidos,

N. 2—Bacharel Antonio Gitirana, candi-
dato ao togar de juiz federal da Secção do
Estado do Rio de Janeiro.

Este concurrente fez acompanhar o seu
pedido de inscripção com os 33 seguintes do-
cumentos:

1) Publica forma da certidão do baptismo
do supplica,nte, passada pelo I s tabelião pu-
blico, .judicial e notas do Municipio da União,
do Estado de Alagoas.

2) Certidão do oficial do registro civil do
1° districto do municipio da União, do Estado
de Alagoas, da qual consta ser o requorente
casado.,

3) Certidão do oficial do registro civil da-
quelle mesmo dis'ricto, da qual consta o
nascimento (lo . sua filha Julieta Ayálla.

4) , I4em, ide:n, de sua filha Maria /Valia.
5) Idem, idem, de sua filha lIosanna

6) Idem, idem, de seu filho Antonio

7) Titulo de eleitor pelo Distric.o Federal.
. 8) Certidão do secretario da Faculdade de
Direito do Recife, da qual consta haver o
can 'hiato recebido o grão de bacharel por
aquella faculdade, em 27 de dezembro de
1894.

9) Titulo do 'nomeação de substituto do
juiz de direito do municiai° de São José da
Vage, de 9 de janeiro de 1835.

10. Titulo do nomeação de promotor pu-
blico dos municipios da União e São Jose da
Lago, do Estado do Almas, de 25 de janeiro
de 1896.

11) T.tit'o de nomeação do curador do
mesmo munieipio, de 3 de fevcrdiro de 1890.

12) Officio do Director Geral da Instrucção
Publica do Estado de Alagoas de 30 de outu-
bro de 1900. dando 1,:str neções ao supplicante
na qualsdade de Inspector Escolar da Cidade
da União.

13) Trai/ o de habilitação ao cargo de Juiz
de Direito, exp 'dido polo presidente do Tri-
bunal do Estaaloale Alagoas, do 2 do março
de 1809.

14) Um exemrfar da Tr:bona, de Maceió,
de 29 de junh ) de 19.)1, onde se 10 a publi-
cação da portaria do exoura .,ão do suppli •
cante dos cargos de promotor publico e
curador do municipio de S. Luiz da Qui-
tou:1e, por não ter assumi:10 o exercido
dentro do prazo da Idi.

15) Attes:,ado di sob-director' da 2° sab-
directoria das Rendas Pablicas do Thesouro
Federal, comprovou lo o exe .cicio do cargo
de 2° esmipturario do Thesouro, napiella
sub-directoria, de cio 5 de abril de 1901 atO 2
do fevereiro do 1007, onde selais)) e revelou
intelligencia, assiduidade e zelo pelo serviço
publ ico

16) Idem, idem, desde 5 de abril de 1904
até 6 de abril de 1908.

17) Attcsta lo tio juis.ile direito da cidade
da União, do Estado de Alagoas, de 29 de abril
de 1901, do qual se mostra haver o suppli-
c ante exercido durante cinco anuas o cargo de
promotor publico e curador geral de orpoãos
daquello municipio, revelando sempre cri-
terso, • utellidencia • o interesse pela causa
publica.

18) Atteet elo de haver o suplicante, du-
rante o tempo do exercicio do cargo de pro-
motor do municiWo da União, desdmpdnhado
todas as suas obrigações e na la constar que
desabonasse a sua conducta, docummt o este
firmado pelo coronel Braziliado O. de Men-
donça Sarmento, aos 2 de maio de 1001.

19) Offici do secretario do sClub Famili-
ar Veneza IV3)40alli,,, de 22 de maio do 1901,
communicando haver a Assembléa, Geral de.

, negado o sou pedido de exoneração de pre-

,sidonte daquolle club, sendo-lhe nesta ama-
suco conderido o titulo de be.nemerito.

20) C )rtidão do escrivão do Jury da cos
marca da cicia% da União, de haver o stip-.
plicante, na qualidade de promotor publico,
funcciondo em todos os (eitos, que correm
por aquelle cartorio e tenlo os pendentes de
julgamento corrido coro toda a regulari-
dado.

21)
2

Certidão passada pelo 2' tabollião e
escrivão' do crime do municipio da União
datada de 1 de maio de 1897, provando não
haver processo algum em poder do suppli-
cante dependente ue promoção.

22) Abaixo assigna.do firmado por variog
com merciantes da cidade da União, do Est lido
de Alagoas, patenteando a hombridade o
abnegação .pela forma com que se conduzia
quando promotor publioo daquella cidade.

23) Idem, idom, do mimicipio do S. José
da Lago, do mesmo Estalo, publicado pelo
jornal União. .

24) Transcripção de um artigo da liosio
noticiando a forma pela qual se conduzirar1
os moradores daquolla localidade, por occa-
sião de sua retirada, sendo alvo de sigla&
cal i va inani (estação.

23) Didrio Official de 30 de novombro do
1905, donde Ne vê o resultado do concurso
para o legar do juiz seccion L1 de Alagoas,
tendo elle obtido tres votos para o terceiro
logar da lista.

30) Mario Official do 7 de maio de 1903,
onde se vê o rssultado do concurso para o
legar de juiz !Moral do territorio do Acre,
sendo o stipplicanto classificado no segundo
logar da lista por 8 votos.

27) Certidão do essrivão do juizo de di-
reito do municipio da União, do Estado do
Alagoas,de onde se verifica ter o supplicanto
exercido a advoc teia, de fevereiro de 1896
novembro de 1903, no civil e no crime.

28) Attestado do Dr. juiz do direito do'
municipio da União provando haver o sons
plicaute, durante o tempo em que serviu
c mo advogado, não só no fOro daquello mu-
nici pio como no de S. Joso da Lago, revelado'
s.m ore zelo profissional o irreprehensivel
conduta civil e moral.

29) Certidão de registro da carta de bas
chiarei exi ;tente na secretaria deste Tris
bunal.

30) Certiclã do sacretario do Estado dos
Negocios do Interior' de AlageoLs. do onde se
vê ter o supplicante na Qualidade de cura-
dor geral de orphãos do municipio da União,:
estado em efectivo exersicio, de 1 do foro.
reiro de 18:16 a 26 de abril de 1931.

31) Attestado por certidão do director da
Instrucção Publica, do Estado de Alagoas. do
haver o sup:dicanto estado em olfedtivo
exercicio de inspector esc dar da. cidade da
União, de 23 de julho de 1836 a 28 do abril
de 1901.

32) Attestadrs do secretario dos Nessocios
da Faze .da do Alagoas, provando ter estado
o suppliconte no ofibotivo exercido dos
cargos de juiz subst teto de S. José da, Lago:
d' 9 do janeiro cio 1893 a 31 de janeiro do
1896, e de foveroiro do 1893 a abril do 1901,
respsctivamente.

33) Attestado do saude,firmadd pelo Dr.
Antonio de Siqueira Carneiro da Cunha, de
21 do junho do corrente animo, provando não
solfrer o reverente de molestia coatagiosa,
de qualquer especie.

E' o que consta dos documentos offere-
eidos.

N. 3- Bicharei Manoel Godofredo de Alce-
castro Autran, candidato ao log Lr de juis
federal da Secção do Estado do Rio do Jas
Miro.

Pela segunda vez se apresenta esto can«
dila° ao logdr de z desta secção, °frevo-
condo os seguilites documentos:

1) Titulo de nomeação, por quatro armes,
de 13° supplente do Juiz de Orphãos , do teme,
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ríjra. %pitai da ex-provincia de Pernambuco,
(ira 21 de jipho do 1870.
_2) Publica fórma do decreto imperial de
11 de dezembro de 1872, que o nomeou para

Lgeorario do governo cia então provincia do
'gspirito

3) Publica fôrma do decreto imperial do 6
4se fevereiro de 1875, que o exonerou, a seu
pedido, do cargo de secretario do governo
daquella, provincia.

4) Publica farm de um oficio do inspector
geral da Instrucção Publica da provincia,
nojo Estado do Espirito Santo, em 20 do março
4e 1874, nomeando o sup plicante professor
Interino da cadeira de rhetorica do Athenou
Provincial:

5) Officio por publica fórrna, do mesmo
inspector, de 5 de setembro do 1874 conce-
pendo, a pedido do supplicante, exoneração
d.o logar do lente da cadeira de rhetorica do
referido Atheneu, sendo nesta occasião elo-
giado pela fôrma com que se houve no des-
imponho deste cargo.

6) Publica fórma do acto do presidente da
ex-provincia do Espirito Santo, de 9 de se-
tembro de 1874, nomeando-o interinamente
para o cargo de inspector geral da Instru-
eaão publica daquolla provincia.

7) Publica fôrma do oficio do vice-presi-
dente da referida Provincia, datado de 16 de
novembro de 1874, em resposta á communi-
cação do supplicante de haver passado o
egrcicio do legar de inspector geral da In-
Strucção Publica daquela Provinda ao re-
spectivo proprietario, tendo sido nesta °ou-
sia° louvado por mirone governo, pelos re-
levantes serviços prestados á Instrucção
Publica.

8) Extracto da publicação do jornaliO Es-
pirito Santense de uma exposição fe ta ao
presidente daquella Provincia, em fevereiro
44s 1874, em que o supplicante, na qualidade
de commisario do governo nos exames de
preparatorias,realiza los naqualla Provincia,
presta conta do resultado daquella com-
missão.

9) Urna carta que lhe dirigiu o presidente
da Provincia do Espirito Santo, em 7 de ou-
tubro de 1873, na qual, ao despedir-se do
nupplicante, por ter sido exoneradodaquello
Alto cargo a seu pedido, agradecia o louvava
és serviços que prestou á sua administração,
na qualidade do secretario daquelie go-
verno.

• 10) Fragmento do jornal O Espirito San-
tense, no qual se vê uma manifestação. que
lba é foita,e offerta de um mimo pelos func-
dionarios da Secretoria do Governo do Espi-
rito Santo, cm 28 de novembro de 1874, por
()ocasião de deixar o cargo de secretario
do Governo daquelle Estado, noticia esta
transcripta pelo Jornal do COMMerCiO, de 10
de dezembro do 1874.

11) Publica ierma do decreto de nomea-
ção do juiz municipal e de orphãos do termo
de Itaguay, da Provincia do Rio de Janeiro,
de 22 de setembro de 1875.

12)Publica fOrma do oficio  do juiz de
direito da comarca do Itaguay, de 8 de ou-
tubro de 1879, accusando a comrnunicação
de haver o supplicante deixado o cargo de
juiz municipal o de orphãos daquelle termo,
por haver terminado o seu quatrionnio, leu-
Sando e agradecendo os serviços que pres-
tou na,quelle cargo.

13) Fragmentos dos seguintes jornaes-
Eaptrito Santense, de 13 de março de 1877,
no qual consta haver o supplicanto, no dia 24
de fevereiro daquelle anuo, em publica au-
diencia de juiz municipal de Itaguay e em
presença de varias pessoas, concedido 10 car-
tas do liberdade a escravos, libertos polo
fundo de emancipação.—Faha do Norte de
á de abril de 1883, noticiando a partida do
suplicante para o Pará, corno juiz de di-
reito da comarca de Monte-Alegre, honrou-o
ébni 'as mais lisonjeiras referencias e-

Gazeta de Noticias de 13 de abril de 1883
enumera varias colleções anthropologicas,
enviadas pelo supplicante ao director do
Museu Nacional desta Capital, quando juiz
de direito no Pará.

14) Publica fôrma, do titulo de nomeação
de juiz de direito da comarca de Monte-
Alegro, de primeira entrancia, na Provincia
do Pará em 13 do dezembro de 1882.

15) Publica fôrma de uma certidão pas-
sada pelo 1 0 tabellião publico do judicial o
notas e escrivão de orphãos e dos residuos
e capellas no Termo de Monte-Alegre, na
Provincia do Pará, que faz certo haver o
supplicante assumido o cargo de juiz do di-
reito daquelle termo, no dia 4 do maio de
1883.

16) Publica fôrma do um oficio da Ca-
mara Municipal de Monte-Alegre, de 19 de
agosto de 1881, accusando o recebimento do
oficio de 3 de maio do mesmo anno,com que
o suoplicante fez acompanhar o sinete com
o emblema das armas imporiaes, por elle
offerecido áquella camara, para perpetuar o
primeiro anniversario da magistratura na-
quella comarca.

17) Fragmento do Jornal do Comnvrcio de
12 de setembro de 1887, communicaudo a par-
tida do supplicanto da comarca do Monte-
Alegre para esta Capital. cercando-o de elo-
giosas referencias, pela fôrma, com que se
distinguiu no cargo de juiz de direito da-
quolla comarca.

18) Publica fôrma do decreto do remoção,
a podido, da comarca de Monte-Alegre para
juiz de direito na do Rio-Verde, na Pro-
vincia de Goyaz, em 33 de maio de 1888. E
sendo concedido o proso do sete mezes de
licença, para reassumir o exercido deste ul-
timo cargo, desistiu desta licença a 1 de
junho, para roassumir o exercido do novo
cargo.

19)Publica fôrma do decreto imperial de
10 de dezembro de 1838, nomeando-o chefe
de policia da Provinda de Matto-Grosso.

20) Portaria do Presidente do Estado de
Matto Grosso, do 9 de julho do 1889, oonce-
deado ao supplicante um mez de licença,
para tratamento de sande.

21) Oficio do Presidente da Provincia
Matto-Grosso, do 10 de julho de 1883, agrade-
condo ao supplicante os relevantes serviços
que prestou a sua administração.

22)Certidão da Directoria de Justiça da Se-
cretaria do Interior, da qual consta que por
decreto de 19 de abril de 1890 foi designada
a Vara do casamentos da Capital do Estado
do Espirito Santo, para nella ter exercicio o
supplicante, que a assumiu em 1 de junho
daquolle atino, até que foi decretada a orga-
niz tção judiciaria do referido Estado, ficando
o supplicante em disponibilidade, por decreto
de 4 de setembro de 1891.

23) Relação de trabalhos juridices editados
pela Casa Garnier, da lavra do supplicante:

Lei Judiciaria de 20 de setembro de 1871,
annotada.

Da Fiança Criminal ; Do habeas-nrpus
Codigo do Processo Criminal de primeira ins-
tancia ; Consultor geral do Foro ; e o; se-
guintes editados pela casa Laenimert &

Assessor Forense ; civil, criminal, com-
mercial e orphanologico.

Regulamento hypothecario ; Consolida-
ção das leis das Sociedades Anonyrnas; Con-
stituição politica do Imporio do Brazil ; Di-
reito publico e positivo brasileiro ; Codigo
das leis e regulamentos orphanologicos ; Re-
per brio da legislação servil ; Carteira do
advogado ; Direito hypothecerio braziloiro
Roteiro dos delegados de policia ; Reforma
eleitoral do Imporio; Roteiro dos offieiaes de
justiça; Manual da Justiça Federal; Consti-
tuição da Republica dos Estados Unidos do
Dread, cornmentada para uso das faculdades
de direito. Guia eleitoral; Das falloncias; Co-

digo penal dos Estados Unidos do Brazil; Ca-
samento civil.

O supplicante declara em sua petição, ter
recebido o gráo de bacharel em13 de de-
zembro de 18(19; entretanto, não juntou nem
a carta, nem documento que a suppra.

4) Bacharel Alfredo Octavio Mavignier,
candidato ao legar do Juiz Federal da
Secção do Estado do Rio de Janeiro.
• Este candidato, representado por sou pro-
curador, Dr. Joaquim Augusto da Costa
Marques, offereceu Os seguintes documentos:

1) Procuração constituindo seu pro-
curador, nesta Capital, o Dr. Joaqaim Au-
gusto da Costa Marques.

2) Publica fôrma do titulo de nomeação
de promotor da justiça da comarca do
Inhauma, no Estado de Minas Geraes, em
25 de agosto do 1893.

3) Publica ferina do titulo de nomeação do
juiz substituto da mesma comarca daquele
Estado. em 16 de abril de 1896.

4) Publica fôrma, do titulo do nomeação
para promotor da comarca de Ubá, do mes-
mo Estado, de 8 de julho de 1902.

5) Pubrea, fôrma do titulo do nomeação
de juiz substituto da comarca do Pomba, do
mesmo Estado, cru 7 de janeiro de 19 )3•

6) Publica fórna do titulo do nomeação do
promotor da justiça da c (pita/ do Estado do
Matto Grosso, cumulativamente com a de
procurador geral do mesmo Estado, em
19 de junho de 1903.

7) Publica fama do titulo de nomeação
de juiz de direito da comarca do Rozario,
daquelle Estado, de 29 de agosto de 19 '4.

8) Publica farm do titulo • de nomeação
interina de chefe de policia do Estado de
Matto Grosso, de 4 de julho de 1906.

9) Publica fôrma do titulo de desembar-
gador da Relação de Matto Grosso. de 30 de
maio de 1903;

10)Certidão do Inspector do Thesoueo da
Estado de Matto Grosso, da qual se vê que o
supplicanto exerceu o cargo de juiz de di-
reito da comarca do Rosario, durante tres
armas e oito mezes, e de dezembargador da
Relação do mesmo Estado, ha um anno, uni
mez e 22 dias;

11) Certidão do registro da carta de ba-
charel, passada pelo secretario da Côrte do
Apaellação deste District°.

12)Certidão do tempo de promotor publico
e procurador geral do Estado de Matto
Grosso, durante 10 mezes e oito dias;

13)Publica fôrma do officio, que ao suppli-
cante dirigiu o presidente do Estado de
Matto Grosso, em 3 de agosto de 1906, agra-
decendo -lhe os bons serviços por dle posta-
dos a sua administração;

14)Publica fôrma do titulo de nomeação
do cargo de procurador geral do Estado de
Matto Grosso, de 21 de junho do 1939;

15) Certidão do tempo de magistratura do
supplicante, passado pelo secretario das Fi-
nat10 is do Estado de Minas (ieraes, da qual se
vê que até 28 do setembro de 1905, tinha
elle cinco annos, um mez e sete das do ser-
viço de magistratura naquelle Esta.do.

N. 5—Bacharel Olympio de Sá e Alba-
querque, candidate ao logar de juiz federal
da secçá,o do Estado do Rio de Janeiro.

E' a quinta vez que este candidato se apre-
senta, offerecendo desta vez os documentos
seguintes

1) Decreto de nomeação de substituto do
juiz federal da senão do Estado do Rio de
Janeiro, por seis annos, em 30 de março
de 1901,

2) Decreto de nomeação de substituto do
juiz federal da secção do Estado do Rio de
Janeiro, por seis annos, em 21 de março
do 1907.

3) Decreto de nomeação de substituto do
juiz federal da 2a vara do Districto Fe-
deral, em 8 de agosto de 1907.
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•, 4) Oficio que lhe dirigiu o . juiz federal
do Estado do Rio do Janeiroaena I de
março de 1934; ao deixar o atonteio do dito
cargo novena secção, por ter sido remo-
vido para a 2% vara da sução desta Capital,
ao qual manifestou seu alto apreço pela
esclarecida intelligencia;criterio e imma-
afiada rectid.ão do supplicante.. agrado-
oendc-lhe os relevantes serviços prestados á,
justiea, e zi, causa puIlica. •	 •

5) Officio do juiz federal da secaã,o do Es.
tado do Rio do Janeiro do 10 de agosto de
1907. lastimando a retirada do supplicante
daquella sução, onde, cano inegualavel zelo e
.dedicação desempenhou sempao os seus de-
veres do substituto, e felicitando-o pela
rem ei'do para a sução da • 2° vara do Dis-
tricto Federal, como reconhecimento desses
serviços.	 . .

6). Certidão do escrivão do Juizo da Se-
gunda Vara • Fetloral deste districto. da qual
,se vê que o supplicante assumiu o cargo de
substituto ae juiz 'federal da,quella secoão,
em 10 de agosto dó 1937,. e deale Ps kl, data
até a presente, o juiz federalrlaquella secção
.não concodeu habeas-corptes algum, em vir-
tude do demora havida na formação de
culpa de nenhum processo. . •	 .	 •

7). Honroso attestado .do juiz federal da
2a vara do District° Federal, de , 8 do outu-
bro corrente, de havea o suplicante. desde
10 de agosto de 1907 até a presente data,
calfirmado pela assiduidade, zela, CO111'02-

tenpia, inexcalivel probidade o alto conceito
em que o tem desde que, cc,m elle servia
por espaça de -Ires annos., quando juiz fe-
cerol da seceão do Estado do Rio de atilar°.

8). Certidão da secretaria deste tribunal.
de onde se vê que este concurrente eo -de 30
de janeiro de. 1901, em quê , foi nomeado
substituto do juiz federal da seceão do Es-
tiai° do Rio de Janeiro até a presente data
em que desempenha as funcções de suasti-
tuto da 23' vara deste districto.ape ias gozou
de unia licença por quatro mezes para tra-
tamento de s tude.

Certidão da secretaria deste tribunal,
da qual se mostra ter sido o supplicanto con-
templado na lista triplico envia la ao Poder
Executivo nos quatro concurs's de juizes te-
dentes no Esoirito Santo em 1904; do Ama-
zonas em 1955; de Ala,gOas em 19 . 5 ,e do
Espirito Santo em 19050 1906; sendo rio de
Alagens classificado em primeiro lagar, por
10 votõs.

E' o que consta dos novo documentos offe
reei dos.

N. 6—Bacharel Eutropio Pereira de Faria,
candidato ao lagar de juiz federal da secção
do Estado do Rio de Janeiro.

E' a quinta vez que se °opile ao togar de
juiz federal este candidato, apreseat lado os
seguintes documentos: . • "

I) Publica fôrma da carta de bacharelpola,
Faculdade de Direito do Recife, de 10 novem-
bro do 1832.

2), Publica 'arma, do Moio de .nomeaição
de promotor pulada) da Comarca. de Bom
Jardim, Estado do Pernambuco. em 1883

3) Publico forma do titulo :de nomeação
do promotor publico da Comarca do Breai do,
mesmo Estado, em 1889.

4) Publica forma do adulo de_ nomeação
do juiz municipal e de orphãos da Victoria,
Estado do Espiri to Santo, em 1890. -

5) Publica fôrma do titulo de,
de juiz de direito da Comarca do Saci Ma-
thens do mamo Estado, em 1891.,

6) Publica forma do decreto do 'nomeação
do juiz do direito da Comarca de Palma do
Estado do Goya.z, em 1891.

7) Publica fôrma, do titulo de nornoação
de chefe de policia do Estado do Espirito
Santo, em 1902. .
. a) Publica forma do diploma desocio cor-
respondente do Instituto da Ordem 'dos
Advogados Brazileiros, era."1998.

•

9) Officio da Camora . Municipal de Villa
Piam, do Estado do Espirito Santo, agrade-
cendo, em nome da populaça° daquelle mua•
nicipio,pelos serviços prestados á,quelle
nicipio na manutenção da ordem o tranyuil-
lidado publica, então'alli alterada.

10)Attesta,do do juiz de direito da comarca
da Victoria sobre o modo por que se houve,
como advogado, nos auditorios daquelle
juizo, em 1905.

11)Oficio' do Presidente do Estado do
Espirito Santo enaltecendo os serviços pres.
todos pelo supplicante á,quelle Estado na
qualidade do chefe de policia, em 1944.

12) Officio do escrivão da Santa- Casa 'de
Misericordia da Victoria, communicandoU
suplicante haver sido elle eleito seu pro-
vedor para o exercício do 1933 a 1904.

13)Publica farm do tempo do serviço do
supplicaute como juiz do direito da comarca
de S. Ma.theus. de 6 do julho de 1891 a 4 do
setembro de 1831, época em que entrou em
gczo do licença para tratamento do saude.

14 a 16) Tres attestados provando zelo, e
hitelligencia • e aptidão, conducta, civil e
moral, quando juiz municipal do Termo ala
Victoria; chefe do aalicia; e advogado
firmados, respectivarneete, pelo desembar-
gador Miguel Bernardo Vieira do Amorim,
senador Muniz Freire e Dr. Raul de Souza
Martins.

B icharel Enéas de Araujo Torroão, can-
didato ao togar de juiz federal da secção do
Estado do Rio de Janeiro.. -

Mais uma voz oppie-se esto candidato ao
logar de afiz federal. fazeado acompanhar
o sea pedido de inscripção, dos 12 documen-
tos seguintes:

1) Decreto do Governo Provisorio, de 7 do
fevereiro de 1891, nomeando-o para o logar
de desembargador da relação do Ceará.

2) Certidão do Inspector da Thesouraria
da Fazenda do Ceará„ da qual consta ter es-
tado o slipplicante no exereicio effectivo
presidente da antiga Província do Ceará, do
setembro de 1886 a abril de 1883. 	 .

3) Certidão da Secretaria de Justiça e
Negocios Interiores, da carta imperial cio 20
de dezembro de 1885, que o nomeou vice-
presidente da Provincia do Maranhão.

4) Certidão do decreto do chefe -do Go-
verno Provisorio. de 12 de abril de 1890, que
nometai o supplicante 2. 0 vice-governador
do Estado do Maranhão

5 ) Oficio do presidente da relação de
Belém do Estado 'do Pará, agradecendo, em
nomá de todos os membros daquilo Tribu-
nal. a coadjuvação por. elle prestada nos
trab ilhos do mesmo Tribunal, na ausencia,
de rim de seus membros, em .outubro
do 1874.

6) Oficio do Presidente da ProvinJia do
Maranhão de abril de 1886, agradecen to ao
supplicante os relevantes serviços prestados

ciusa publica e áquella administração,
louvando .° pelo zelo, actividade e intelli-
gateia que revelou na commissão daquelle
Governo, na pacificação dos lamentaveis
flictoá havidos na Cidade de Grajahu, em no-
vembro de 1885. •

7) UM exemplar do Contmereio de Caxias,
de 18 do junho do 1890— edição especial —
em homenagem ao supplic ante, por °ocasião
da sua retirada daquelle Estado'.

8) Um abaixo assignado, firmado em-se-
tembro de 1887 par 115 conimerciantes
praça do ' Ceará, manifestando-lhe a sua,
adthiração e reaotihecimento pelos relevan-
tes serviços ¡restados pelo suppliaa,nte, ex-
tinguindo por oompleto a divida do Estado
e elevando o seu credito.

9) Um abaixo Ossignadca, firmado por unia
coraraissão de negoólantes da mesma praça,
em abril do 1888, manifestando o seu roca-
oheciniento pelo restabelecimento do -cre-
dito. e das 'finanças daquelle' Estado, ficando
ao deixar; a presidencia daquella Provincia,

qUantia superior a 200:000a nos cofres do»
Thesouro.
, 10) Um abaixo assigaado dos chefes doa
repartiOes publicas do Ceará, geraes o pros
vinciaes, de abril do 1883, onde se Icem os
mais elogiosos encomios á sua, tohninistra*
ção, na presidencia daquella Provincia.

II) Um oficio da Camara Municipal da
Fortaleza, agradecendo ao supplicante
inestimaveisaerviços prestados áquella. Pra.
vincia, em 1887.

-12) Local do Jornal do Commereio de 24-
do setembro do 1887, onde se lê a trauma,
pção do oficio que o supplicanto dirigiu ao
Barão do COtOgipo; communicando ter fie alo
consUmada a indemnização de toda a divida
passiva daquella provinoia.

O supplicanto na petição impressa com'
que fez acompanhar os documentos offerot

allega ter servido corno juiz munici-
pal-de Cometa e do direi•to da Cachoeira de
primeira entrando, na província do Pará ;
de juiz de Direito de segunda entrancia, no .
Estado do Maranhão, e juiz do direito do Va-
lenço de terceira entrancia, no Estado do
Rio de Janeiro, sem • comtudo ter juntado do-
cumentos que o	 comprove.	 -

Não juntou carta de bacharel nem certi-
dão delia.	 •

N. 8—Bacharel Henrique Netto do Vas-
conceitos Lesa, candidato ao lagar -do juiz
Federal da Secção do Estado do Rio de Ja-
neiro.

E:te candidato instruiu a sua petição com
as documentos-abaixo:
a - 1) Publica, forma do titulo de nomeação
para o corgo de collabora,dor da Repartição
do Estaaistica do Ouro Preto, Est L.do do
Minas Geraes, de 7 de Janeiro do 1891.

-2) Publica forma, do titulo de nomeação
da amanuense da mesma repartiçao, do20
de fevereiro de 1892..

3) Pub'ica fórnia do titulo de nomeael'a
de arnanueráo da Secretaria da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas, de 31 de agosto
de 1892, do Estado de Minas Geraes.

4) 'Publica -farina, do titulo do nomeação
do terceiro aliciai da Administração fia
Correios do MOMO Estado, do' 31 de agosta
de 1894. •	 • "

5) Milico, fórma do titulo de nomeaçãO
de I° sala:delegado de 'policia, da Capital dó
S. Paulo. do 12 de janeiro de 1934. 1 ••

6) Publ i ca firma de uma carta da Admi-
nistração dos Correios de São Paulo, • azra-
&condo em nome do administrador,. os ser-
viços prestados pelo supplicaate e salientan-
do o seu merecimento, de 5 de abril de 1902.

7) Publica fôrma do titulo de nomeação,
por acto de 28 do setembro de 1900, do Go-
verno do Estado-do S • nta Catharina, para o
cargo de chefe de policia, do referido Estad,o
e ex onerado a podido em 16 de maio do
1P07:

8) Publica fórmaale um officio do presi-
dente do Estado do Santa. Caaharina, a zra-
decolado os serviços prestados pelo sapo&
cante como chefe de policia do referido Es-
tado, de 16 de maio do 1907

9) Publica fôrma do um attestado do juiz
de direito da 2° vara civel e commercial da
Capital de Si Paulo, por onde se vê haver
o suplicante exercido a advocacia naquelja
Capital por espaço de dons annos o onze
mezes, de 10 de dezembro de 1938,

10)Publica fôrma de um certificado do,
delegado fiscal do Estado de Santa Cacha-
rina por onde se vê ter o supplicante exer-
cido o cargo de juiz substituto na secção do
mesmo Estado, por espaço de tras annos e
13 dias, inclusive o tempo em que . serviu
como juiz federal, de 4 de setembro de 1907.

11)Publica fôrma de um certificado do
delegado fiscal do mesmo Estado por onde
se mostra haver o supplicante, estado em
exercido do mesmo cargo, de, 5 de janeiro
de 1909, não sendo contados os quatro mezes
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em que esteve de licença, isto é, de 4 de se-
tembro de 1908 a 4 de janeiro do corrente
acne; datado de 6 de outubro de 1909.

12) Publica fôrma de uma carta do juiz
federal do Estado de Santa Catharina, re-
commendando o supplicante ao Ministro
da Justiça, afim de ser reconduzido áquelle
cargo, de maio de 1907.

13) Attestado do delegado fiscal do Estado
do Santa Catharina do qual consta ter es-
tado o supplicante em effectivo exercic:o do
cargo do juiz substituto desde 1908 até a
presente data.

N. 9 — Bacharel Egyclio Francisco das
Chagas, candidato ao togar de juiz fe'deral
da secção do Estado do Rio do Janeiro.

Offerece esto candidato os seguintes do-
cumentos :	 •

1.0 Publica fórnia. de uma certidão do de-
legado fiscal do Estado do Pará da qual
consta ter o supplicante sido nomeado juiz

• Municipal e orphãos das comarcas reunidas
de Vigia e Cintra em 1865, o por portaria
do juiz do direito da comarca de Marajó, de
3 de janeiro de 1868, foi nomoa lo promotor
publico interino da,quella comarca.

2. 0 Publica-fórma de uma certidão do de-
legado fiscal do Estado do Rio Grande do
Sul da qual consta ter sido nomeado por
carta imperial de 24 de janeiro de 1869 juiz
municipal e orphãos de Santa Maria da
Bocca do Monte. Removido para a de Caça-
pava em 1870. Removido a pedido para
audio, em 1871. Nomeado promotor pu-
blico da comarca da Cachoeira em 1875.—
Nomeado juiz Municipal e orohãos do termo
de S. João de Santa Cruz em 1890; Promo-
tor publico da comarca de S. J. ão do Monte
Negro em 1892. Juiz districtal da mesma
.,comarca em 1892

—3-.0-Publica-fôrma de uma certidão do di-
rector do Thesouro do Estado do Santa (a-
tharina, da qual consta o seguinte : ter sido

supplicante em . 1895 nomeado juiz do di-
reito da comarca do S. Bento. Neste mesmo
ánno removido para Lages e em 1895 para
a comarca do Tijucos. Prefeito , de policia,
em 1902. Juiz de direito da comarca de São •
Francisco em 1901, onde se conserva até a
presente data. Conta 13 annos, tre3 mezes
e 28 dias de serviço.

Não juntou carta de bacharel nem certidão
della,

N. 10--Bacharel Manoel João de Segadas
Vianna Junior, candidato ao logar de Juiz
Federal da secção do Estado do Rio.

Este candidato instruiu a sua petição ocra
os seguintes documentos:

1) Publica fôrma da carta do bacharel
em sciencias juridicas e sociaes, de 23 de de-
zembro do 1894.

2) Folha corrida da justiça local do D1:--
trieto Federal.

' 3) Folha corrida do juizo seccional da
primeira vara da justiça federal do Distri-
cto Federal.

4) Folha corrida do juizo seccional da se-
gunda vara da justiça federal do Districto
Federal.

5)- Certidão da nomeação, posse e exercí-
cio do cargo do promotor publico e curador
geral do orphão8, ausentes e reziduos da co-
marca de Cabo Frio no Estado do Rio de Ja-
neiro, de 26 de fevereiro de 1897.

6) Publica fôrma do officio do gabinete do
procurador geral do Estado do Rio de Janei-
ro, louvando-o pelo zelo,intelligencia e dedi-
cação com que desempenhou o cargo do pro-

• motor Publico da comarca do Cabo Frio. .
- 7) -Titulo de nome tção do cargo do segun-
do 'delegado auxiliar da policia do Districto
Federal, em 6 de agosto de 1901.

8) Certidão do exercido do cargo do se-
gundo delegado auxiliar da policia do Dis-
%ricto Federal, desde 6 de agosto de 1901 a
13 de setembro de 1903.

9) Officio do Exmo. Sr. desembargador, Dr.
Edmundo Moniz Barreto. agradecendo o a,uxi-
lio efficaz e intelligencia,, lealdade e dedi-
cação com que desempenhou o cargo do se-
gundo dele gado auxiliar da policia do Dis-
tricto Fulana].

10) Titulo do nomeação cio cargo de dele-
gado da 2a cireurnscripção urbana em 23 de
junho de 1899.

11) Certidão do °xereteio dos cargos de
dobrados da 2a, I' o 4a circurnscripções ur-
banas desde 24 cio junho a 17 de dezembro do
18'i9.

r) Nomeação de membro effectivo da
15a commissã.o seccional da Assistencia Ju-
diciaria.

13) Attestado do Exmo. Sr. Dr.João Evan-
gelista Sayrio de Bulhões Carvalho, presi-
dente do Instituto dos Advogados do District°
Federal em 1900, especificando a maior
aptidão profissional pela competencia o inex-
cedível integridade de caractor.

14)Certidão de exercicio de advogada per-
ra,nte o Tribunal da CUrto de Appellação
Justiça Local do Districto Federal, desde
1895.

15) Certidão de exercicio de advogacia per-
ante as amaras da Côrte do Appellação da
,Tustiça, Local do Districto Federal, ha cerca
de oito annos.

16)Certidão do exercido de advogada per-
ante o Juizo da 1' Vara Commercial
.Tustiça Local do Districto Federal, ha cerca
de oito nonos.

17)Certidão do exercido de advogacia per-
ante o juizo da 2a vara commercial deste
District°, ha cerca de oito annos.

18) certidão do exercicio do a.dvogacia du-
rante egual tempo perante a 3 a vara com-
mercial

19) Cortid :jo do exercido de advogada por
egual tempo perante o juizo da l a vara
ci vel

2) Certidão do exercido de advogada por
egnal tempo perante a 2 a vara civel.

21) Certidão elo exercioio do advogada por
egual tempo perante a 3 a vara civel.

22) Certidão do exereicio de advogada por
egual tempo perante o juizo federal da
2a vara cinte District°.

23) Attestado medico de perfe'to estado de
sande, integridade physica e physiologica,
actues.

24) Attestado de reve.cina,ção.
N. 11—Bacharel Alfredo Augusto Curado

Floury, candidato ao jogar do juiz federal
da S cção do Estado do Rio do Janeiro. 	 •

Representado por 8211 procurador nesta
Capital, o desembargador Atoai/pito Napoies
de Paiva, submetteu á apreciação do Tri-
bunal os seguintos documentos:

1) Publica fôrma da carta de bacharel em
Sciencias Jurídicas e Sociaes nela Faculdade
de S. Paulo, em 8 de novembro de 1837.

2) Publica fórma do titulo de nomeação
de promotor publico da comarca do Rio Ma-
rantião e curador de orphãos no termo da
Moia Ponte, no Estado do Goyaz, do julho
do 1859 a agosto do mesmo anuo.

3) Publica fúrma do t : tulo de remocão
para a comarca da capita/ do Estado do
Goyaz, em dezembro de 1839.

4) Publica fôrma do titulo de nomeação
de juiz municipal e de orphãos do termo do
Curralinho, .no Estado de Goyaz, com exercí-
cio até outubro de 1890, época em que foi
removido para o de juiz substituto da co-
marca da capital, onde se manteve até 10 de
março de 1891.

5) Publica forma, do titulo do nomeação
de procurador seccional daquelle Estado,.
tendo permanecido no'exercicio deste cargo
dali de março de 1891 a 5 de junho de 1894:

6) Publica fórma do titulo de nomeação do
juiz substituto da comarca da Araguary.
Exerceu cumulativamente o cargo de 'inspe-
ctor escolar.

7) Publica fôrma da reconducção ao cargo
de juiz de direito da comarca de Araguary, )
em 1898.

8) Publica fôrma do titulo dó nomeação!
de juiz de direito da comarca de Bomfim, em
1904, em cujo exercicio se acha até a pre-
sente data.

9) Sete honrosos attestados dos juizes pe-
rante quem serviu como promotor, juiz
municipal, substituto o procurador sec-
cional

10) Certidão do e-crivão do 2° officio do
turno de Araguary, de ter o supplicante
exercido alli a advocacia de 1889 a 1904.

N. 12—• Bacharel Antonio Augusto Rodri-
gues do Moraes, candidato ao Jogar de Juiz
Federal da secção do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Este candidato instruiu o seu pedido com
os quatro documentos seguintes:

1) Certidão do registro da carta do ba-
charel existente na secretaria deste Tribu-
nal, da qual consta ter se formado em
1853.

2) Titulo de nomeação de juiz substituto
da capital de alattu-Grosso,de 27.de outubro
de 1853.

3) Decreto de 22 do junho do 1889, pelo
qual foi nomeado chefe de policia da então
provincia, de Matto-Grosso.

4) Certidão do director da Secretaria da
Justiça, de •fevereiro de 1895, da qual consta,
achar-se o sttpolicante em disponibilidade
desde 1893, por ter sido extincic o cargo do
juiz de direito da Soledade, Estado da Para-
hyba.

N. 13—Bacharel Manoel Cavalcanti de Ar-
ruda Camara, candidato ao togar de juiz
federal no Estado do Rh de Janeiro.

São estes os documentos com que se apre-
senta pela terceira vez este connurrente

1) Certi Ião da nomeação, de 18 de outu-
bro, do promotor publico da comarc t do
Catolé da Rocha, no Eitado da Parahylyt, -
exercendo este cLrgo do 17 de janeiro do
1887 a 2 de outubro --de 1838.

2) Certidão da nomeação de juiz munici-
pal do termo do Blumenau, em Santa Ca-
tha rtna, por acto de 23 de setembro do 1800;
esteve em exercido do 24 do mesmo mez o
anno até 30 de setembro do 1891.

3) Certidão de nomeação, do 28 de agosto
do 1891, de juiz de direito de Blumenau, não
constando o seu exercicio, sendo em 7 de
junho de 1891 nomeado. juiz de direito do
S. Bento, no mesmo -.sta(Io.

4) Certidão da nomeação e exercido do
cargo de prefeito de Santa Catharina, de 29
de antembro de 1894 a 15 de outubro de 1895.
Tendo-lhe sido designada em 15 do outubro
'de 1895 a comarca de Blumenau, para nona
ter exercicio, tomou posse da mesma em
31 de outubro do mesmo anuo.

5) Certidão do decreto de 2 do maio do
1900, pelo qual fui nomeado desembargador
do Superior Tribunal do Justiça de Santa
Catharina, em cujo exercido se acha até a
presente data.

Durante o exercido desses cargos teve al-
gumas interrupOes,por motivo do molestia,
conformo attestados que juntou.

Allega o supplicante ser formado em
direito desde 1885; entretanto não juntou
carta de bacharel nem documento que a
suppra,.

N. 14—Bacharel Henrique Vaz Pinto Coe-
lho, candidato ao lagar do juiz federal da
secção do Estado do Rio do Janeiro

Este concurrente, juiz substituto federal
deste districto,apresenta-se pela quarta vez,
com os seguintes documentos

1) Certidão da Secretaria da Justiça. e Ne-
godos Interiores, de 5 de outubro 'de 1905,
da !mal consta ter sido o surplicante nomea-
do juiz substituto da secção deste districto,
por decreto de 30 de dezembro de 1894 e re-
conduzido -nesse cargo por decreto do 12 de
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janeiro de 1901, passando mais tarde a ter
Oxerca.Ao na la vara da mesma seeção.

2) Publica fórma do decreto de 30 de de-
' zembro de 1894, que o nomeou para aquelle
cargo.

a 3) Certidão da Secretaria da Justiça e Ne-
; gocios Interiores, da qual consta o decreto
k'de nomeação do supplicante para o cargo
rdo juiz substituto desta secção, de 31 do do-
zembro de 1894.

a' 4) Decreto de nomeação para' o Mesmo
cargo, em 12 de janeiro de 1901.

I. 5) Decreto do nomeação para o mesmo
cargo, em 10 de janeiro de 1907.

V 6) Certidão do escrivão Hemeterio Grui-

mares, da quil consta ter estado o suppli-
'Canto em pleno oxercicio de juiz federal

I' (luto districtoale 23 de janeiro a 25 de mar-
;ço de 1895 e do 15 do outubro do 1S95 d 1 d3

fevereiro de 1897.
7) Certidão do escrivão da l a vara doste

' districto, da qual consta que, a partir de
1895 ata a presente data, esteve o suppli-
Caril° no exereicio pleno do cargo de juiz
federal, por diversas vezes. sendo que a ul-
tima foi do 15 mezes, tendo neste poriodo
dado varias senten-;as julgando 73 ca,asas;
que, por força de lei, com excepção do ul-
timo anno, presidiu todas as juatas eleiteraes
Ce recurso.

8) Honroso a i -testado do Dr. Aurelinno de
Campos, quando jua federal desta Capital.

9) Attostado do Em.  Sr. ministro (iodo.
freio Cunha, quando, juiz federal da mosma
sanção. o teve COM seu substituto, demon-
strando. sempre talento, competencia, zelo o
int igridado.

D.4 ixou o supplicaata de juntar a carta de
bacharel.

N. 15—B1 ,311arel nelchisedech Mathnsalem
Cardoso, candi ato ao legar de juiz feaeral
da secção do Estado do Rio de Janeiro.

E-xte candid tto iwtruiu a sua petição com
os seguintes d cumentus

1) Decreto Imperial do nonnação, de 18
de dezembro de 1880, para o cargo de pro-
motor publico da comarca de Conde, na pro-
vinda da Bailia.

2) Decreto Imperial de nomeação, de 17
de dezembro de 1881, para juiz municipal e
de orphãos no termo de Soledade, no Rio
Grande do Sul. •

3) Diploma de habilitação ao cargo de
juiz do direito, de 3 do a 	 do 1885.

4) Decreto Imperial de 3 do julho de 1886,
reconduzindc-o por quatro aunos no cargo
do juiz municipal e de oraliãos de Soledade.

5) Decreto Imperial de 31 de agosto de
1593, novamente reconduzindo-o por mais

) quatro annos nesse mesmo cargo.
' G) Decreto de 7 do novembro de 1890, no-

meando . ° juiz da direito da comarca de
-1 Soledade, de primeira entrancia.

7) Decreto de 31 do dezembro do 1892, re-
movendo-o para a comarca de Cruz Alta,
de segunda entrancia e em 5 de fevereiro

' 4, • Co 1.:97 foi novamente removido para a de
I Rio Pardo, da igual eitraacia„ no mesmo
{: &tad° do /tio Grande do Sul.
t 8) Por acto de 27 de outubro de 1899 foi

nomeado juiz de direito da Comarca do Rio
tr 'Grande, de terceira ontrancia.
,
t 9) Decreto de 29 de fevereiro de 1902, que

• r, o removaa para a segunda vara da capital
4 do Estado o por acto de 12 de fevereiro de

1903 foi transferido para a primeira vara.
j 10) Por acto do governo do Estado do Rio
Grande do Sul foi, em 17 do novembro de
1901, nomeado desembargador do 'Superior
Triounal eaqiiellest o.daE . 	 o

II) Por acto do governo do mesmo Estad-
foi, em 7 do março de 1908, nornéado interl
inamente para o cargo de procurador gera
do gataao.	 .
:-: 12) Titulo dolente da Faculdayle Livre de

.jaireito de Porto-Alegre; desde 29 de -março

de 1902, sendo nomeado vice-director da
mesma Faculdade em 11 de julho de 1903.

12) e 13) Honroso attestado do presidente
do Tribunal da Relação davelle Estado,
referante ao supplicante no duplo cara-
cter de cidadão e magistrado. Attestado do
exercicio de vice-director e lente da Facul-
dade Livre de Direito de Porto-Alegre.

E' o que consta dos documentas offereci-
dos por este c tndidato.

N. 16—Bacharel José Tavares Bastos, can-
didato ao togar de juiz federal da kOn -5.0 do
Estado do Rio de Janeiro.

São estes os documentos exhibidea por este
candidato:

1) Térmo de andiencia do juiz municipal
do Santo Antonio de Padua, do Est.kdo do Rio
do Janeiro, do ( ual consta ter o advogado
Ernesto Pinto Coelho, naquella audiencia, em
OOD13 do todos os advogados e solicitadores
do Rir° daquella comarca, salientado o sen-
timeoto unanime da ausencia do suppli-
cante, por ter sido nomoaao juiz municipal
de Santa Thereza de Valença, privando-os do
concurso do sou talento e onde dura.ato dons
annos desempenhou o carro de promotor
publico, e requereu que se lançasse no pro-
tocollo das audiencias a impressão em todos
causada, em dezembro de 19 O.

2) Pub:ica-ferma do attestado do desem-
bargador Pedro Atbayde Lobo Mos( oso J1-
niur, zelo, intelligcnoia o aptidão inexce-
diveis, no cargo de promotor publico na co-
marca de S Int° A itonio de Pailua

3) Att estado do juiz d dir ito da comarca
de Rezende, do qual consta estar o sunpli-
canto em eftectivo exorcicio do cargo de
promotor publico daquella comarca, no qual
tem sempre demonstrado a maior assidui-
dade e Os melhores talentos e honorabilidade
completa, do fevereiro cle 1901.

4) Off do do procurador geral do Estado
d o Rio da Janeiro, de agosto do 1903, do qual
constam os agra,decim3ntos feitos ao su
cante, no cargo de juiz municipal de Santa
Tuereza de Valença e de promotor publico,
peais pr-- 4 - • s prestados com compotencia,
zelo e Miai ide.

5) forma de um oficio do juiz de
direito da comarca de -Valença, ao deixar o
carro de juiz municipal daquella comarca,
extincto em 19)4; dirigido ao supplicante,
agradecendo-lhe os serviços prestados, tes-
temunhando o conceito honroso em que
sempre o teve, pela applica.ção o estudo
revel'alos nos seus despachos e senteaçis
naquelle cargo, por mais de tres annos.

6) Certidão do termo de auliencia do
Juizo Municipal da comarca de Santa The-
reza de Vale iça — primeira alli effectuada,
pelo supplicante — onde o advogado Manoel
Eloy dos Santos Andrade aproveitou o ensejo
para, em nome dos seus collegas, felicitar
o Faro daquella, comarca, nela sua justa no-
Junção, em se:embro de 1908.

7) Lista do antigui lado dos juizes muni-
cipaes do Estado do Rio de Janeiro, da qual
consta occupar o supnlicante o 10' legar,
com antiguidade, até 1938, de 10 unos.

8) a 11) Catalogos do editores, de onde
consta a publicação das seguintes obras da
lavra do supplicante: «Serviço Policial,
Jurisprudeacia Criminal, Registro de Ti-
talos da Republica, Jury da Republica,
Lucta pelo Direito (traducção), Instituiç3es
Juridicas da Republica Brazileira, Consoli-
dação das Leis sobre a Org knisação Judi-
ciaria do Estado do Rio do Joaleiro. Juris-
prudencia dos Tribunaes e Juizes da Repu-
blica, Attribuiçtles do Promotor Publico da
Republica, Serviço Policial do Estado do
Rio de Janeiro>.

12) a 17) Opinião de varias jornaas desta
Capital e- do.Estado do Rio de Janeiro, sobro
a conipetencia do ,,autor e o merecimento
das suas 'obras. .0 supplicante não juntou
capta de bacharel:

N. 17—Bacharel ()atavio Kelly, candidato
ao logar do juiz federal da secção do Estado
do Rio do Janeiro.

Apresenta esto concurrente a sua petição
acompanhada dos seguintes documentos:

1) Certidão do registro da carta do bacha-
rel em Sciencias Juridicas o Sociaes, na secre-
taria do Supremo Tribunal Federal. Recebeu
o gráo em scienclas sociaos a 16 de janeird
de 1828 e em sciencias juridicas a 20 do ja=
fieira do 1899.

2) Certidão do registro da carta do bacha-
rel em direito, na secretaria do Tribunal da
Relação do Estado do Rio de Janeiro, em 6 do
outubro de 1898.

3) Certidão do registro da carta do bacha-
rel em direito, na secretaria da Côrte de
Appellação deste districto, em 17 de abril do
1902.

4) Certidão da secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal, provando que, supplicante
exerce a advocacia nessa instancia, desde 13
de julho de 190a.

5) Csrtidão dos escrivães do Tribunal da
Relação do Estado do Rio, afirmando que
supplicante terce a advocacia ha mais dó
nove anuas, perante avalie Tribunal.

6) Certidão dos escrivães da ('tirte do
Appellação do District° Federal, afirmando
que o raguerente exerce a advocacia ha
mais de sete annos, perante aquella Cô.'te.

7) Cedidão dos escrivães das I. e 2-, Va-
ras Federaes da Secção do District° Foderal
provi,. ido que o supplicanto exerce a advo-
cacia cesde 1893 até a prasonte data.

S. Certidão do escriv, o do Juizo Federal
da secção do Estado do Rio, provando que o
supplicante exerce a advocacia ha mais do
sete annos.

9) Certidão do escrivão do Juizo dos Feitos
da Fazenda Municinal, provando que o sup-
plicante exerce a advocacia desde 1899.

10) Coalha° dos escrivães do Juizo de Di-
reito da 1 Vara de orpiiãos desta capital
provando que o supplicante exerce a advo-
cacia La sete anos.

11.Certidão dos escrivães do Juizo de
Direito da 2a Vara de Orpuãos desta Capitai,
'provando que o supplicante OXOPCU a advo-
cacia desde 1899,

12) Certidão dos wcrivães dos Juizos de
Direito das l a , 2' e 34 Varas Civeis, provando
que o realmente exerce a alvocacia ha
mais de oito anus em um c krtorio, em ou-
tro ha seis o em outro ha Cille).

13) Certidão dos escrivães dos Juizos do
Direito das 1 a, 2' o 3a Varas do Commercio,
provando que o requerente exerce a advo-
cacia desde 1900 em uma vara, desde 1905
em outra e ha cerca de oito unos em outra.

14) Certidão dos escrivães dos Juizes de Di-
reito das l a . 2. 3, 4° e 5e Varas Crimines
data Capital, provando que o suppiicante
exerce a advocacia desde 1905 até esta
(lata,

15) Certidão dos escriva'os do Juizo de Di-
reito da Provedoria desta Capital, provando
que o supplicante exerce a advocacia de 1005
até aqui.

16) Certidão dos escrivães do Juizo de Di-
reito da comarca do Nictheroy, provando
que o supplicc.nte exerce tambem alli a al-
vocacia dosdo 1899 até esta data.

17) Certidão dz. Prefeitura Municipal do
Nictheroy, provando que o supplicante pagou
os impostos de profis ão de advogado desde
1899 até 1903, dat em que começaram a
ser cobrados pelo Estado.

18) Certi ião da Recebedoria do Est ido do
Ri o provando que o su oplicanto pagou oa
impostos de advocacia desde 1-01 a 1909.

19 a' 23) Certidões dos escrivães crirni-
naes da justiça federal o local de Nictlieroy
e Capital Federal, constando não existir prO-
coso algum contra o requerento.

24) Certi uã da 'AsSistencta Judiciaria,
provando haver o Supplieánto - prestado-seri,_
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13. Um officio do Marechal Hermea da
Fonseca quando ministro o • Guerra, louvan-
do-o pelo desinteressa& auxilio, competen-
cia e reconhecida probidade, prestado á sua
administração no cargo de director da Con-
federação do Tiro Brazileiro.

N. 19—B tcharel D. Luiz de Souza da Sil-
veira, candidato ao logar de juiz federal
da secção do Estado do Rio de lanoiro.

E' a 15a vez que esta- candidato :e apresen-
tae offerece os documentes seguintes:

1. Carta da Princeza Imperial, de 1877 que
o nomeou Juiz Municipal e de Orphãos do
termo de Icatil no Maranhão.

2. Decreto Imperial do 25 de outubro de
1880 que o nomeou Juiz de Direito da Co-
mana de Riachão na mesma Provincia.

3. Decreto Imperial de 1880 para chefe
de policia da Provincia do Amazonas.

4 Decreto Imoorial do maio do 1880 que
o nomeou, retificando o nome do supplicaate
no decreto anterior.

5. Acto do Presidente da Provinda do
Amazonas de novembro do 1880, nomean-
do•o interinamente para aquilo rogar.

6. Decreto Imperial de outubro de 1884,
para o cargo de chefe de Policia da Provia-
cia da Parahyba.

7. Resolução do Presidente da Provincia
da Paralayba, de setembro do 18e4, designan-
do-o para servir interinamente naquelle
cargo.

8. Publica-forma de um officio do presi-
sidente daProvincia da Parahyba de junho de
1885, agradecendo ao supplicante, ao deixar
aquelle cargo, o valioso e leal concurso
que lho prestou e os relevantes serviços

N- 9—Publica-Rirmo, de ' um officio que
lhe dirigiu o Presidente do Estado do Piauhy,
agradecendo os valiosos serviços prestados
com zelo e intelligancia no cargo de chefe
de policia da,quella, Provincia.

N. 10 a 15—Publicas-fórmas de 6 attes-
tados da boa conducta moral e civil do sup-
plicante quando Juiz Municipal, firmados
pelo presidente da Camara Municipal, pre-
sidente da Provincia, procurador da Corôo,
presidente da Relação, juiz de direito e
outro do presidente, tudo da Provinda. do
Maranhão.

N. 16—Publica-forma de um convite para
Chefe de Policia iate 'ino fito ao suppli-
cante Dolo presidente da Provincia do Piauhy
em 1883.

N. 17—Decreto imperial de fevereiro de
1883 para o cargo de juiz de direito da co-
marca do Pilar. Provinda da Parahyba.

N. 18—Acto do presidente da Provincia do
Maranhão, de maio do 1878 para o cargo de
delegado literario do 1° districto de Icate.

N. 19—Publica-forma da publicação feita
ao supplicante pelo Inspector Geral da In-
strucção Publica dt arte, do 1 de julho do
1882, de haver designado o supplicante, inte-
rinamente, delegado da Instrucção na Prc
vincia do Piauhy_

N. 20—Publica-forma de um oficio que
lhe dirigiu o presidente do Maranhão em Ja-
neiro de 1881 sobre graves irregularidades
na comarca do Itiachao, solicitan lo do sup-
plicante as necessarias providencias.

N. 21—Titulo de nomeação do Governo do
Estado da Parahyba, de outubro de 1890
para membro da Commissão de Constituição
da.quelle Estado.

N. 22—Publica-ffirma do titulo de no-
meação para delegado literario da Instru-
cção Publica em Icatil, por acto do Vice
Presidente da Provincia, em 10 de maio
do 1888.

23) Publica-fórma do attestado de boa con-
ducta do supplicante, quando juiz municipal
e de orphãos de Icate, firmado em 1878 pelo
vice-presidente da Provincia do Maranhão.

24) Publica-fórma de um officio do presi-
dente do Estado da Parahyba, de 27 do ja-
neiro de 1890, em que agradecia ao suppli-

	a3,1
cante e amoitava a offerta por elle feita d
desconto de 2 % sobre os seus vencimentos,1
como auxilio ao resgate das dividas daquelle !
Estado e da Republica, emquante não fosseni
totalmente pagas.

25 e 26) Publica-forma de dous officios de
louvores, sendo o primeiro do juiz de direito
da comarca do Rosario, e o sagundo, de 27
de novembro de 1880, firmado pelo presi-
sideate da Provi nela do Amazonas, perante
quem serviu como chefe de policia e juiz de
direito.

27) Publica-forma do titulo de nomeação
para membro da Commissão de Constituição
da Parahyba, de outubro de 1893.

28) Decreto de nomeação para chefe do
policia, interino da Província do Piauhy, de
março de 1883.

23) Publica-forma do oficio do bibliotlie-
cario publico do Estado da Parahyba, cru
agosto de 1890, agradecendo ao supplicante
a °Marta feita aquella, bibliotheca de 11 vo-
lumes ile diversas obras.

30) Publica-forma de uma carta dirigida
ao supplicante pelo conselneiró Olegario
Herculano de Aquino e Castro, asr,radecondo
a offerta da obra Annotações d Lei do Ele-
mento Servil, da lavra do supplicante e emit-
tindo sobre cila honrosa opinião.

31) Decreto do governo provisorio do Es-
tado da Parahyba, que o nomeou consultor
da a tielle Estado.

32) Officio do Conselho Municipal da Pa-
rahyba, por internedio do secretario, do fe-
vereiro do 1s9J, agradecendo ao supplicanto
a oferta por elle feita de defender gratui-
tamente os presos pobres, perante o Jury
daquella capital.

33) Decreto de abril de 1904, que o nomeou
juiz do districto do Alto Partis, no territorio.)
do Acre.

Não juntou carta, de bacharel,
Finalmente nos termos do ait. 187 ..do !

mesmo regimento, procedeu-se ao sorteio da
commissão dos tres ministros que terão do
formular o parecer fundamentado e classid-
ca,ndo os candidatos pela ordem de mereci-
mento.

Presentes 12 Srs. ministros, inclusivo- o
Sr. presidente, foram iiicluidts na urna 11
codulas, sendo sorteados os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Oliveira Ribeiro o Pe-
dro Lessa.

das Dbnasingo 3 ±'

viços" gratuitos a essa instituição. durante o
periodo de 21 de fevereiro de 190C a 31 de
dezembro de 1903.

25) Certidão de ter sido o supplicante in-
spector escol.tr no Estado do Rio de Janeiro
desde 1898 a 25 de janeiro de 1900.

26) Certidão de ter o supplicante exercido
o cargo de sub-delegado de policia do 1 0 di-
stricto de Nictheroy, de fevereiro ds 1903
até 17 de setembro do memo anno.

27) Certidão de ter desempenhado o man-
dato de vereador á Camara Municipal cie
Nictheroy, no triennio de 1934 a 1903.

28) Certidão de ter sido o supplicante
eleito e reconhecido deputado á Assembléa
Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, pelo
1° districto, para o triennio de 1907 a 1909.

29) Certidão do presidente da Commissão
Directora do 3° Congmsso Scleatillco Latino-
Americano, provando ter sido o supplicanto
admittido, tomando parte nos trabalhos, sob
a presi dencia do Sr. Dr. D. Edward Acevedo,
em 1905.

30) Publica-forma, com o juizo da im-
prensa acerca do conceito publico em que é

. tido o supplicante.
31 a 49) Attestados de 19 juizes, perante os

quites tem o requerente exercido a sua pro-
fissão, os quaes abonam a sua idoneidade
civil e moral.

N. 18—Bachare1 Elysio de Araujo, candi-
dato ao logar de juiz federal da secção do
Estado do Rio de Janeiro.

Este candidato instruis, o seu pedido com
• os seguintes documentos :
. 1. Certidão do registro da carta de bacha-
rel na secretaria deste tribunal.

2. Certidão do registro d mesma carta
na secretaria da arte de Appellaçã.o.

3. Certidão do exercicio de advocacia por
mais de 4 annos nos auditorios desta Capital.

4. Certidão do exercicio do cargo de pro-
motor da comarca de S. Fidelis, no Estado
do Rio de Janeiro, de 1889 a 1890, acompa-
nhada de uru officio do governo daquelle
Estado louvando-o polca serviços prestados
naquelle cargo.

5. Certidão do titulo de nomeação do juiz
de direito da comarca da Barra de S. João
daquelle Estado, e exercicio do respectivo
cargo. O supplicanto allega, ter sido d em i tti-
do conjunctamente com outros magistrados
em 1891, pelo Governo Revolucionará); após
o golpe de Estado, juntando em abono do que
allega, duas certidões de accordãos deste
tribunal proferidos sobro demissões de jui-
zes por aquelle Governo.

6. Titulo de nomeação de delegado de po-
licia desta Capital de 1895 a 1s97, época em
que publicou um trabalho intitulado (Estu-
do Historie° sobre a policia da Capital Fede-
ral de 1808 a 1831s.

7. Titulo de nomeação expedido pelo mi-
nistro da Justiça para uma sCommissão de
caracter reservado em interesse geral das
instituições publicas».

8. Titulo de nomeação de inspector escolar
desta Capital em 1897, tendo escripto uma
aGeographia Elementar» approvada pelo
Conselho de Instrucção Publica.

9. Titulo de representante do governo do
Estado do Rio de Janeiro no Congresso das
Applicações Inclustria.es do Alcool.

. 10. Certidão do mandato legislativo de
deputado á Assembléa do Estado do Rio de
Janeiro, de 1901 a 1903 e de 1904 a 1907,
tendo-o renunciado em 1905 por ter sido no-
meado chefe de policia daquelle Estado.

11. Titulo de nomeação do cargo de chefe
de policia do Estado do Rio de Janeiro, acom-
panhado de quatro documentos comprobato-
rios do zelo com que o supplicante exerceu
esse cargo.
, 12.. Certidão- do mandato de 'deputado Fe-
dera/ polo Estado do Rio de Janeiro, na legis-
latura de 1906 a 1908.,

Ciutubro •—• 1.909 INA

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.773—Paraná—Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; pacientes, Pedro Soares
Paquete o outros. —Concedeu-se a orlem de
soltura aos pacientes, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lessa, Godofredo Cunha
e Manoel murtinho.

Aggravo de petigo
N. 1.189—S. Paulo —Relator, o Sr. mi-

nistro Cardoso de Castro; aggravante, Ser-
tholdo Kelhier ; aggravados, Martins, Ama-
ral & Comp. — Couheceu-se do aegravo e
aegou-se-lhe provimento, ananimemente.

Appellações eiveis

N. 1.295—São Paulo — Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellados, A. Tromwei &
Comp. e outros. — Ao Sr ministro Manoel
Espinola (em substituição)

N. 1.614 — Capital Federal—Appellantes,
Martinho José Corrêa da Veiga e sua mu-
lher ; appellada, a Fazenda Nacional. — Ao
Sr.' Canuto Saraiva (em substituição).

N. 1.536— Capital Federal—Appellantes,
Fernandes & Comp. ; appellada,- a Fazenda
Nacional —Ao Sr. ministro Godofredo Cunha
(em substituição).
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' N. 1.749- Capital Federal-Appellante, o
juiz federal da l a vara; appellado, o capitão
de Fragata Antonio Coutinho Gomes Pereira.
-Ao Sr. Ribeiro de 'Almeida.	 •

N. 1.750- Bahia-Appellante, a Fazenda
Nacional; appellada, a Comp. União Fabril.

Sr. João Pedro.
N. I .451--Rio Grande do Sul-Appellante,

Jorge Barca; appellada„ a Fazenda Fedaral.
-Ao Sr. Manoel Martinho (em substituiçã'o).

N. 1.560 - São Paulo- Appellaate, a Fa-
zenda Nacional ; appellados, Catão Bernar-
dino de Oliveira, Caetano Peraira Reis e ou-
tros. -a- Ao Sr. André Cavalcanti (em substi-
tuição).

N. 1.533-Capital Fe lera,1-.Appellante, a
União Federal; appollado, Julio Victor Bass.
-Ao Sr. Gumarães Natal (em substituição.)

N. 1.510-Capital Federal - Appellante,
Dr. Candido Barata Ribeiro appellada, a
União Federal. - Ao Sr. Cardozo de Castro
(em substituição).

N. 1.083-Pata - Appallante, o juizo fe-
deral ; appellada, a Companhia de Seguros
Lealdade.-Ao Sr. Manoel Espinola (em
substi t iço).

N. 1.594-Piauhy-Appellante, a Fazenda
do Estado ; appellado, Dr. Heitor Castello
Branca.-Ao Sr. Pedro Lassa (em substi-
tuição).

N. 1.748-Matto Grosso - Appellante,
Fazenda Federal; appellados, Wanderley
Bais & Comp.-Ao Sr. Pedro Lassa.

Reoisões crimes

N. 1.361-Capital Federal- Peticionario,
;tamari° João Gonçalves. D. em substi-
tulçao ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 1.308-Capital Feaeral-Peticioaario,
Antonio Gonçalves Barreiros. D. em substi-
tuição ao Sr. ministro Joao Pedro.
- 1.352 - Capi al Federal - Peticionttrio,
Francis:o Joaisuim Pereira Caldas S sbrinlio.
D. em substituição ao Sr. miiiistro Manoel
alurtinho.

N. 1.930-Rio"Grawle do Sul- Peticiona-
rio, Gil Moreira. D. em substituição ao
Sr. Mini,tro Andrd Cavalcanti.
- N. 1.287-S. Paulo-Peticiona.rio, Ernes-

to Gonçalves Figueira. D. em substituição
ao Sr. ministro G. Natal.

N. 1.327-Rio Grande do Sul - Peticiona-
ra), Seraphico Giovaani. D. em substitu.ção
ao Sr. ministro M. Espinola.

N. 1.370 - S. Paulo- Peticionario, João
I-aias de Campos. D. ao Sr. Ministro Pedro
L'2332.

N. 1.3P0-Capaal Federal - Peticionara°
Jacob 13ark. D. ao Sr. ministro Cssauto Sa-
raiva.

PASSAGEM DE AUTOS	 •
Appellações riveis

N. 1.605-Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 1.714 - Ao Sr. ministro Godofredo

Cunha.
Embargos remettidos

N. 1.141- Ao Sr. ministro Ca‘rdozo de
Castro.

Recursos extraordinarios

N. 602-Ao Sr. minist:o Cardozo de Cas-
tro.

N. 601-Ao Sr. ministro Guimarães Na-
tal.

Appellaçao criminal

N. 307-Ao Sr. ministro Cardon de Cas-
tro.

Revisões criminaes

N. 1.314-Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

N. 1.2.3S - tao Sr. ministro Guimarães
Wal•

RELAÇIO DAS CAUSAS com DIA PARA. JULGA.-
• MENTO, POR ORDEM 'DE ANTIGUIDADE. NOS
TERMOS DO ART. 46, § 1 0; DO REGIMENTO
INTERNO DO TRIBUNAL.

Ifitbeas-corptts

1-N. 2.784- S. Paulo- Paciente, José
Francisco do Nascimento ; relator, o Sr.mi-
nistro Canuto Saraiva. 	 •

Coa furto de Jurisdicgo

1-N. 209-S. Paulo-Suseitanie, D. Ame-
lia Alves Ribeiro de Carvalho ; suscitados, o
juiz, o juiz de • 2. a vara commeraial de
S. Paulo e o Tribunal de Justiça; ''relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardozo
de Castro.

Aggravos de petiçÕo

1-N. 1.079-Bailia -(Sobro embargos)-
Embargantes, a Companhia União Fabril da
Bahia ; embargaria, a Fazenda Federal ; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs.ministros João Pedro e Ma-
noel alurtinho.

2-N. I.102-CapitaI F'ederaI-Ag gravan-
te, Joasalin Jus a Martins, tutor de Juba Ca-
rolina Campos ; aaravaila, a Directoria
Geral de Sande Publica '- relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida.

3-N. 1.193-Pará, -A ggravaii te, bacharel
Simplicio Coelho de Rezende ; aggravados,
Fernandes Ferreira & Como. ; relator, o
Sr. ministro João Pedro.

4 --N.1.191-Piatili y -sAggrava.n te, Dr. loa-
quim Antonio do Almeida ; aggravado, o
juizo da sução do Piaully ; relator, o Sr.mi-
nistro Manoel alurtinho.	 .

5-N. 1.105- Capital Federal - Aggra-
vante. Augusto Cezar Guimarães ; agrava-
dos, Consta,nt Doaalet e outros : relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti.

Ap.pellaNes criminaes
2-N. 37 7-B ali ia -Appera,nte, a Justiça

Federal ; appellado, Domingos Pereira de
Oliveira ; relator, o Sr. ministro Cardoso de
Castro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lossa,.

3-N. 349-S. Paulo - (Sobre embargos) -
Ernbargaute, Lourenço Pir es Barbosa. ; em-
bargo.da, a Justiça Federal; relator,o Sr, mi-
nistro Cardozo de Castro; reViSOCeS, os Srs.
ministros atum)]. Eispinola e Pedro Lesta.

4 -N. 310-Sergipe - Aopellanto, o juiz
federal ; appellado, Fernandes Cardoso ; re-
latar, o Sr. min.stra João Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavalcan ti.

llcursos extraordinarios

1-N. 427.-Capital Federal -Recorrente, a
Companhia S. Lazaro cru sua cammissão li-
quida.nte ; recorridos, os syallicos da mesma
companhia ; relato'', o Sr. ministro • Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Pedro Lassa.

3 -N: 604-Santa catharina,-Recorrente,
o coronel Bento Carvalheira do Amaral; re-
corridos, D. Maria Tolentina Carvalheira, cio
Amaral, Luiz Plinio Celin, sua mulher e ou-
tro; ; relator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nela ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e anato Saraiva.

4-N. 571 - Rio Grande do Sul - Recor-
rente, Carias Fredarico Bier ; recorridos,
Carlos Dieffenthaler e outros ; relator, o
Sr: ministro Canuta Saraiva; revisores, os
Srs. ministros 'Manei Espinola e Pedro Lassa.

5 - N. 552 - Rio de Janeiro - Recor-
rentes, Manoel Ramos Pereira e sua mu-
lher; recorrido, Manoel Candido E igenio de
Brito ; relatos. ; o Sr. ministro Ribeiro de

1

 Almeida ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Maninho e André Cavalcanti.

6 - N. 493 - S. Paulo - Recorrentes,
Carvalho & Comp. ;- recooridos, Luiz Gols-

zaga Pereira 'Brandão e sua mulher ;
lator, o Sr.' ministro Cardozo • de Castro; 're-
visores, os Srs. ministros Manoel Espinal, e
Pedro Lassa.

7 - N. 531 - Ceará	 Rscorrenta, Costa
& ; recorrida, à fazeni/ddli Estado do
S. Paulo ; relator, o Sr. ministro Cardozo
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lesa.

8 - N. 491 -- Ceará - (Sobre embargos)
- Recorrente embargante, Rodolpho Marcos
Theophilo ; recorrida emb trgasla, a fazenda
estadaal do Ceará ; relator, o Se. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisora:, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal o Cardoso de Castro.

9-N. 579-Minas Geraes-(Criminal)-Re-
corrente, D. Maria Sabina Baeta Neves; re-
corrido, a Juizo Federal; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva.
• 10-N. 502-S. Paulo- Recorrente, Dr.

Virgilio de Rezende; rocorrida a fazenda do
Estado; relator, o Sr. ministro Pedro Lassa
(em substituição); revisores, os Srs. minis-
tros Guimarães Natal o Cardoso do Castro,

11-N. 527-Ca sital Foileral-(Sobre em.
ba.rstos)- Recorrentes embargantes, Manoel
Carcaz a sua mu her; recorra), embargada,
D. Julia C trnpos de Oliveira Ramos; rei ttor,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
os S 's. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal.

12-N. 595 -Ceará-Recorrente, Francisco
Rosas; recorrido, Gradiold Frares; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola;. revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Guimarães

N. 608-S. Paulo-Recorrente, José
Natal.-

Barri; recorridos, Francisco Rouge o sua
mulher; relator, o Sr. ministro João Pedro;
revisores, os Srs. ministros Manoel alurtinlio
e Andra, Cavalcanti.

14-N. 412- slassaas-(Sobre embargos)-
Recorrentes embargantes,Wi 1 ia ms Sc Comp.;
recorrida embargada, a Fazenda do Estado;
relator, o Sr. ministro Manool Espinala (em
substituição); revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Ca rdozo de Castro.

15. N. 511 - Minas Geraes-Recoramte,
Joaquim Carvalho de Oliveira e Silva ; re-
corridos, Duarte, 01 i veira & Comp.; relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Murtinho.

16. N. 571-Capital Federal-Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes e sua mulher;
recorrida D. Rosa de Azevedo ; relator, o
Sr. ministro Comuto Sarai) a ( em substitui-
ção); revisores, os Srs. ministros Manoel Eu-
picota e Pedro Lassa.

17. N. 610-Rio de Janeiro -Recorrentes
João Modinha França e outros ; recorrido o
E talo do Rio de Janeiro ; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores,os Srs.mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso de Castro.

Appellações eiveis

1-N. 1.172-S. Paulo- Apaellantes, af.
L. Rulsacds & Comp.; appellada„ a Fazenda
Nacional; rei:dor, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; rev i.sares, 03 Srs. ministros
Cardoso do Castro o Manoel Espinola.

2-N. 1.452- Capital Federal (habilita-
ção de herdeiros)-Appellante, Antonio Gon-
çalves da Fonte ; aapellada Time Rio de
Janeiro Trantway Light and Po:.cer Compiny,
linitted ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal.

3-N. I.493-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, a Fazenda Federal ; appollado, o ca-
pitão Franklin de Menezes Dona relator,o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti. •

4--N. I.548-Minas Geraos-Appellante,
João Evangelista da Silva Gomes oappellada,
a Fazenda Nacional ; relator, o Sr. minia-
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.tra Ribeiro de Almeidaarevisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavai-
canti.

5-N. 1.532-Bahia-ApPellante, a Com-
panhia Linha Circular de Carris da Bahia ;
appellados, a Companhia E'clairage da Ba-
hia e outros ; relator, o Sr. ministro João
Pedro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.

6-N. 1.562-Bahia-1 s appellante, a Fa-
zenda Federal; 2° appellante, o Dr. José
Eduardo Faria de Carvalho Filho ; appella-
dos, os mesmos ; relator, o Sr. ministro João
Pedro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
alurtinho e André Cavalcanti.

7-N. 1 592 - Capital Federal - Appel-
Jante, a União Federal; appellado, o capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministres Pedro Lassa e arauto Sa-
raiva.

8- N. 1.45S - Capital Federal -Appel-
lautos C. H. Walker & Comp. ; appellado,
Manoel de Oliveira Silva Neves ; relator, o
Sr. ministro João Pe4ro ; revisores os Srs.
ministros Manoel alurtinho e André Caval-
canti.

9- N. 1.513- Capital Federal (sobre
embargos) - Embargante, Arthur Alfredo
Corrêa de Menezes ; embargados, Francisco
Wilmar e a União Federal ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal (em substituição);
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
e Pedro Lassa.

10- N. 1.400- Pará -a Appellante, a
Companhia de Seguros Garantia da Amazo-
nia ; appella,da, a União Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal - revisores,
os Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel
Espinola.

11-N, 995-Capital Federal- AppelIante,
a União Federal ; appellado Domingos For

-iiiandes Pinto ; relator, o Sr. ministro Ca-
, nuto Saraiva (em substituição) ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Ma-
noel F,spinoia.

• 12-N. 1.655- Capital Federal Appol-
lante, 02° tenente José de Oliveira Campello;
appellada, a Fazenda Federal ; relator, o

•Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

13-N. 1.516- Capital Federal - Appel-
lante, Francisco José Gomes da Silva; app
ladaa a União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro João Pedro ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal.
• 14 -N. 1.226-Capital Federal-1° s appel-
•lautos, Norton Megaw & Comp.; 2°' appel-
lantes, Anders Pater Jacobson; appelladas,
OS Mesmos; relator, o Sr. ministro Mano:il
Murtinho; revisores, os Srs. ministros Gui-

•marães Natal e Cardoso de Castro.
15-N. 1.517-Capital Federal-Appellan-

tes, Seraphim Antonio Pereira & comp.;
appellado, João Manoel Fernandes da Silva;
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Cardoso de Castro. .

16-N. 1.604-Rio Grande do Sul-Appel-
Jante, o juiz federal; appellado, Jacob Dul-
Eus; relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espinola.

17-N. 1.401-Capital Federal-Appellan-
tas, Machado Bastos & Comp.; appellados,
C. H. Walker & Comp.; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; revisora, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Pedro
Lassa.

18-N. 1.249-Goyaz-Appollante, o Dr.
Manoel Coelho dos Reis; aapellada, a Fa-
zenda Nacional; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

19- N. 1.473- Capital Federal (sobro
embargos)- Appellante embarga.nto, o ma-

rechal reformado Francisco José Cardoso
Junior ; appella,da embargada, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lassa. .

20- N. 1.475- Capital Federal- Appel-
Jante, a União Federal ; appellados, o capi-
tão-tenente Faustino Martins Bastos o ou-
tros; relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lassa.

21-N. 1.275-Capital Federal-(sobre em-
bargos)- Appellante,s embargantes a viuva
e herdeiros do bacharel Francisco Ca.ndido
do Bulhões Ribeiro ; apoellada, embargad
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedro Lassa.

22-N. 1.296 -S. Paulo - Appollante,
Fazenda Nacional ; appellados, Antonio Car-
los da Silva & Comp. e outros ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

23 - N. 1.297- Capital Federal-(sobre
embargos) - Appellan les embargantes, a
União Federal, os tenentes João Philadel-
pho Rocha e outros ; appellado embargado,
o tenente Astrogildo M. de Figueiredo ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
o Guimarães Natal.

24-N. 1.273- Capital Federal- (sobre
embargos) Appellanto embarga,nte, a União
Federal; appellado embargado, Rodolpho
Bezerra Guimarães Pontes; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa.

25N.1.329 - Capital Federal - Appol-
lante, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires,
appellada, a União Federal ; relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores os
Srs.ministros Manoel Esta nola e Pedro Lassa.

26-N. 1.580-Bahia (ar officio)-1 0 appol-
Jante, o consul portuguez na Bahia; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellados, os
mesmos; relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Fspinola e Pedro Lassa.

27-N. 1.541-Capital Federal-Appellan-
te, Antonio Marques; appellada, a Fazenda
Nacional; relatar, Sr, ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinolit e Pedra Lassa.

28-N.-1 492-Capital Federal - Appel-
tante, a União Federal; appellado, Agostinho
Joaquim de Moura; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs.ministros
Manoel Espinola o Pedro Lassa.

29-N. 1.347-Capital Federal- (sobre
embargos)-Appellanto embargada, a União
Federal; appellado embarga,nte, Americo Au-
gusto de Azevedo Bello; relator, o Sr. mi-
nistro Guimaraes Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es-
pinola.	 •

30-N. 1.423-Rio Grande do Sul-.An-
pellante a União Federal ; appellado, o
Dr. Olavo Ottani Barreto Vianna; relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa,

31-N. 1.490- Capital Federal - Appel-
lauta, o Dr. Felippe Sa,boia Bandeira de
Mello; appellados, Nunes & Irmão, Antonio
Leivas Leite e a União Federal ; relator,
o Sr. miniistro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Manoel
Espinola.

32-N. 1.601- Capital Federal-Appellan-
tes, o Dr. José Nodden de Almeida Pinto,
como inveatariante do espolio de Antonio
José Alvos Veiga, o outros ; appellada, a
União Federal ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros
Cardoso do Castro o Manoel Espinola.. •

• 33-N. 1.268-Rio Orando do Sul (sobro
embargos)-Appollantes embargados, Iriondo
& Comp. ; appellada embargante,a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro M moei
Espinola; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.

34-N. 1.611- Capital Federal- Appel-
tante, a União Federal ; appellada, D. Um-
bolina Emes Torres, mãe e tutora dos me-
nores Euclide,s e Judith ; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs.
ministros João Pedro e Manoel Murtinho:

35-N. 1.634- Pernambuco- Appellante,
a União Federal ; appe:lada, The Great %Ves-
tem of Brai.l Railway Company, limited ; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores os Srs. ministros João Pedro e Ma-
noel Murtinho.

31-N. 1.088-Pará-Appellante, o Juizo
Federal ; appellada, a Companhia de Segu-
ros «Paraense» • redator, o Sr, ministro Ri-
beiro do Almeida ; revisores, os Srs. minis-
tros João Po Iro o André Caralcanti.

37-N. 1.526-Bahia-Appellante, a União
Federal ; appellada, D. Francisca Danais da
Silveira Carvalho ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola e Pedra Lassa.

38-N. 1.699- Pernambuco- Appellante,
Fabio do Albuquerque Gama ; appellada, a
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
João Pairo; revisores. os Srs. ministros
alanool Murtmlio e André Cavalcanti.

39-N. 1.591-Capital Federal-Appellan-
tes, Bordallo & Comp. '• appellada. Tios Uni-
te

Uni-
teciSchuth Contpany of South America; rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola o
Pedro Lassa.

40-N. 1.644-Capital Federal - Appel-
tante, o Juizo Federal da 2a Vara ; aopel-
lados, Araujo Freitas & Comp. ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal.

41-N. 1.309-Capital Federal (sobro ern-
bargos)-Appellante embargante, João José
de Magalhães ; appellada embargada,
Companhia Novo Lloyd Brazileiro ;
o Sr. ministro Manoel lsilurtinho; revisores,
oo Srs. ministros Guimarães Natal e Car-
doso de Castro.

42-N. 1.512-Pará-Appellante, a Com-
panhia do Seguros Segurança ; appellado,
Emitam Mattarazzo ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espiupla.

45-N. 891-Ceará - (sobre embargos)-
Appollados embargantes, Alvaro Mendes &
Comp.!' ; appellante embargado. o enge-
nheiro Alfredo Novisrelatar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisorçs, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
do Castro.

46-N. 1 153 - capitai Federal - (sobro
embargos)-Appellante ernbargante, o ca-
pitão da Brigada Policial José Pinto do
Souza ; appellada embargada, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro André Caval-
canti ; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Manoel Espinola.

47-N: 1.615-Capital Federal-!' appel-
Jante, Iiabel Pacheco Louzada Marcenal ;
2' appellante, a União Federal ; appella,das,
as mesmas ; relatar, o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida ; revisores, os Srs. ministros
João Pedro o Manoel Murtinho.

48-N. 1.620- Capital Federal;---Appe/-
lante, a União Federal; appellados, Serafim
Claro & Comp., M. Cunha & Comp., era li-
quidação, Augusto Vaz & Comp. o outros.

49-N. 1.276 - Capital Federal - (sabre
embargos)-Appellante embargante, 1° tcai
nente da Armada José Augusto Vinhaes;
appellada, a União Federal; relator, o Sr.'
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ministro Pedro Lassa; revisores os Srs. mi-
nistro Manoel Espinola e Canuto Saraiva.

50-N. 1.703-Capital Federal - Appel-
lante, o juiz federal da 2° vara; appellado,
Lindolpho Augusto do Oliveira Mattos; re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa (em sub-
stituição); revisores, os Srs. ministros Ca-
mito Saraiva e Godofredo Cunha.

51-N. 1.428-S. Paulo-Appellante, a
Fazenda Nacional; apnellado, Alfredo Cam-
pos; relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministrosGuimarães Natal
e Manoel Espinola.

52-N. 1.191 - Maranhão-Appellante, a
União Federal; appellado, o Dr. JoséViannit
Vaz; relator, o Sr. ministro André Caval-
canti; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Cardoso do Castro.

53-N. 1.534-Capital Federal-Appel-
lante, a Fazenda Nacional; appel lado, D. Joa-
quim Arcoverd e de Albuquerque Cavalvanti.
arcebispo da Archidioceze de S. Sebastião do
Rio de Janeiro; relator, o Sr. ministro Car-
doso de Castro; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espiada e Pedro Lessa.

54-N. 1 042-Pará-Aopellante, a Com-
panhia de S guros Segurane,, ; appellado,
Antonio Fernandes Carvalhal ; redator, o
Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

55-N. 1.171- Pernambuco - (sobro em-
bargos), embargante, o tenente Canis Soa-
res; embargada, a União Federal ; relator,
o Sr. ministro André Cávalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Cardos.)
de Castro.

56-N. 1.291- S. Paulo Apnellante. a
Fazenda Nacional•; appellados, Wright Vi-
zard &Brotliers o outros; Mato% o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinlio ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

57 - N. 1.565 - Capital Federal- (sobre
embargos), appellaute, a Uni5.9 Federal
appellada, a Companhia Forros o Viação ;
relator, o Sr. minisiro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Casta°.

58-N. 1.588- Balda- Appellante, o Mos-
teiro do S. Bento da Bailia; appella,dos, a
Fazenda Nacional e outros ; relator, o
Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

59-N. 1.596 - Paraná, - Appellante, o
Estado do Paraná ; appellada, a União Fe-
deral; relator, o Sr. ministro André Ca-
valeanti ; revisores, Gs Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro. •

60-N. 1.600-Capital Federal - Appel-
la,nte, a União Federal ; appellado, o major
Manoel Antonio do Moraes ; redator, o Sr.
miniOtro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardoso
do Castro.

61-N. 1.603-Rio Grande do Sul-Appel-
/ante, o Juizo Federal; appellada, a viuva
de Frederico Krimer ; relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Cardoso de
Castro.

62-N. 1.0)4-Capital Federal - (sobro
embargos) - Appellawe embargado, Wil-
liam Pearson ; appAlados embargantes,
Freire do Aguiar & Camp. ; relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; revisores, os
Srs. ministros, Ribeiro de Almeida e André
Cavalcanti.

63-N. 1.575 -Capital Federal- Appel-
lante, a Fazenda Nacional ; appellados,
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho e
sua mulher ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lessa,.

64-N. 1.509 - Appellante, José Dias
Lopes ; appelia,da, a Fazenda Federal ;

relator o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal.

65-N. 1.602 - Caaital Federal-Appel-
lantes, Bernardino Moreira de Andrade, Ma-
noel Lourenço da Costa e outros; apoellada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro
João Pedro; revisares, os Srs. min stros
Manoel Espinola. e Pedro Lassa.

68-N. 1.627-Capital Fedoral-App Alan.
te, Mario Pinto de Sá; anpellada a União
Federal; relator, o Sr. ministro Manoel Mui.-
tinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti o Guimarães Natal.

67-N. 1.559-Capital Federal - Appel-
!ante, a União Federal; appellado, o c titio
Alfredo Vicente Martins; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Cardoso de
Castro.

68-N. 1.608-Capital Federal- Appel-
lautos, Garner & Comp.; appellados, Sot-
to Maior 8c Comp .; relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

69-N. 1.616- S. Paulo-Appellante, An-
tonio José Gonçalves Villas Mas; appel-
dadas a Companhia Docas de Santos e Ca-
mara MunIcioal de Santos; relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rã.cis Natal.

70-N. 1.502-MaranOão-Appellante, a
Fazenda do Estado; appella,dos, Figueiredo
8c Irmão; relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro.

71-N. 1.653-S. Paulo-Appella.nte, Do-
min gos Moitinlio da Silva; apped.a.do , B
nardino F. Garnier; relator, o Sr. ministro
Manoel Mnrtinho; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavaleanti e Guimarães Natal.

72-N .1.684 -Rio de Janeiro-Appellante,
a União Federal; appellados, Reis Oliveira
& Comp.;relator, o Sr.ministro João Pedro;
revisores, os Sr. ministros Manoel Murtinho
o André Ca,valcanti,

73-N. 1.674-Pará-Appellante, Maria
Augusta da Silva; appellada„ a Fazenda Fe-
deral; relator, o Sr. ministro João Pedro;
revisores, os Srs ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti.

74-N. 1.597-Pará-Appellante, a Com-
panhia de Seguras Lealdade; appellados,
Fiuza & Comp.; relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

75-N. 1.621-Pará-Appol1ante, Miguel
Milerio de Vasconisellos ; appellados. João
Maria de Oliveira e outras;rolator, o Se.mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal.

I.635-Rio Grande do Sul-Appel-
lantes, D. Manoel Reverbel de Lima Sar-
mento e seus filhos ; appellada, a Fazenda
Nacional; redator, o Sr. ministro Manoel
ãlurtinho ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal.

77-N. 1.053-AlagOas - Appellantes, a
Companhia Centro Commercial e outros;
appellada, a Fazen Ia Nacional ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho : revimos os
Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal.

78-N. 831-Capital Federal-(sobre em-
bargos) - Appellante embargante, Manoel
Marques Leitão ; appellada embargada, a
União Federal ; relator, o Sr. ministro Pe-
dro Lossa ; revisores, os Srs. ministros Ma-
uool Murtinho e André Cavalcaati.

79-N 1.622 - Capital Federal - Appel-
lauto, o juiz Federal da 2' vara ; appellado,
o Dr. João Vieira de Araujo ; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os

Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
do Castro.

80-N. 1.647 -Pará - Appellantes,
reira Costa & Comp.; appellacla, a Fazenda
Nacional: relator, o Sr. ministro Cardos.)
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa.

81-N, 1.738-Capital Federal-1° appel-
!ante, a União Federal ; 2°8 a,ppellante.s, José
Lopes Martins e outros ; anpellados, os mes-
mos ; relator, o Sr. ministro Podro Lessa.
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofredo Cunha.

N. 640-Capitai Federal (sobre embargos)
-Appellado embargante, eonselheir An-
tonio Coelho Rod.rigues ; appellante embar-
gada, a União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal.

N. 834-Capital Federal (sobre embargos)
-Appollante embargante, Manoel Marques
Leitão ; apeellada embargada, a União Fe-
deral ; relator, o Sr. ministro Pedro Lossa,
revisores os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti.

N. 1.622-Capital Federal - Appellante,
o Juiz Federal da 2a Vara ; appella,do, o
Dr. João Vieira do Araujo ; relator, o Sr mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cardoso
de Castro.

N. 1.647-Pará - Appellantes, Ferreira
Costa & Comp. ; appellad 1,, a Fazen Ia Na-
cional ; relator, o Sr. ministro Cardoso de
Castro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola. e Pedro Lessa.

N. 1.703-Capital Federal - App'dlante.
o Juizo Federal da 2a Vara ; appollada,
dolpho Augusto de Oliveira Mattos; relator,
O Sr. ministro Pedro Lessa (em substi-
tuição) ; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Godorredo Cunha.

N. 1.733-Capital Federal-1 0 appolla.nte,
a União Federal, 2° appellante, José Lopes
Martins o outros ; appellados. os mesmos.

N. 1 529-Rio Grande do Sul-Appel/aute,
Antonic Mendes Filho ; anpellados, lloracio
Carvalho & Comp. ; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro do Almsida. e Conto Saraiva.

N. 1.643-Rio Grrnde do Norte-Appel-
lonte, a Fazenda Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp. , relator, o Srs. ministro
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Sr. mi-
nistros João Podro e Manoel Murtinho,

N. 1.454 - Maranhão Appellante, a Fa-
zendo do Estado ; appellados, Figueiredo Sr
Irmão ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Cardoso
do Castro o Manoel Espínola.

N. 1.501-Maranhão-Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Mala & Irmão ;
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
cante o Guimarães Natal.

N. 1.589- Bahia- Appellante, José Dias
Lopes; appellada, a Fazenda Federal ; re-
lator, o Sr. ministro Mautiel Islurtinho ;
sores, os Srs. ministros André Cavalcante e
Guimarães Natal.

N. 1.633 -S. Paulo - Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; appellado, Dr. João Firaz do
Oliveira Arruda ; relator, o Sr. ministro Car-
doso do Castro; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e João Pedro.

N. 1.610-Pará-Appellante, J . J. Martins ;
appella fla, a Fazenda Nacional ; relator, o
Sr. ministro Guimaril, Natal ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espiaola.

N. 1.648- Pará,- Appellantes, Ferreira.,
Costa & Comp.; appollada, a Fazenda Nacio-
nal; relator, o Sr. ministro Manoel Esai-
nela ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa, e Canuto Saraiva.

N. 1.651- Capital Federal - Appel /antes,
Souza. Telles & Comp. ; appella,da, a União
Federal ; relator, o Sr. ministro João Pedro;
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. 1.666-8. Paulo-Appellante, Licinio
Teixeira; appellada, a Fazenda •Nacional;

(redator, o Sr. ministro • Manoel Espinola ;
iievisores, os Srs. Ministros Pedro Lessa e
•tanuto Saraiva.
• Embargos remettido3

1-N. 1.572-Maranhão - Embargante, a
Fazenda Nacional; embargados, os Drs. Car-

aos Balbino Dias e Manoel Lourenço Dias ;
, redator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros João Pedro e
Manoel Murtinho.

2-N. 1.180 - Bahia (sobre embargos) -
Embargantes, Domingos Silvino Marques ;
embargada, a Fazenda Nacional ; relator, o
Ér. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
Os Srs. ministros João Pedro e Manoel Mur-
tinho.

3-N. 1.665-Bahia -Embargante, John
Gordon ; embargados, A. Ribeiro & Comp. ;
relator, o Sr. ministro Ca,nuto Saraiva ; re-
visoreo, os Srs. ministros Pedro Lessa o
Manoel Espinola.

Revisões crintinaes

1--N. 1.277-S. Paulo-Peticionario, Pas-
choal Mescla; relator, o Sr. ministro Manuel
Murt inho ; revisores, os Srs. ministro 3 André
Cavalcanti e Guimarães Natal.

2-N. 995-Bahia-Peticionario, Antonio
ex-escravo; relatorio Sr. ministro João Pe-
tdro • reviscres, os Srs.ministros Manoel Mu-.anho e André Cavalcanti.

3-N. 1.323-Capital Federal- Peticiona-
rio, Theopluto José GOMOS; redator, o Sr. mi-
nistra Manoel Espinola; revisores, os Srs.
ministro Pedro Lessa e Caindo Saraiva.

4-N. 1.243 - Goyaz-Peticionarior, João
Gomes da Silva e outros ; relator, o Sr. mi-
nistro João Pedro; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavai-
canil.

5-N. 1.343 - S. Paulo - Peticionario,
Manoel Bernardino de SOIM Dias; redator,
o Sr. ministro João Pedro; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

6-N. 1.329 -S. Paulo -Peti cionario, João
Silveira Nogueira de Carvalho; redator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,

Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
Vãos Natal.

7-N. 1.276-S. Paulo-Poticionario, Ni-
cola Francisco; relator, o Sr. Manoel Mar-
Linho; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Guimarães Natal.

8-N. 1.291-Minas Gero.es-Peticionario,
João Calixto Rodrigues ; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de CaAro e Manoel Espi-
nota .

9- N. 1.323 - Minas Gera,es -
narios, Antonio Jose da Silva e Gregorio José
do Araujo ; relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola.

10 - N. 1.312 - Capital Federal - Petie
clonario, Sebastião Teixeira de Siqueira ; re-
lator, o Sr. ministro João Pedro ; revisores,
OS Srs. ministros Manoel Murtinho e André

•Cavalcanti.
• 11- N. 1.268- S. Paulo -Peticionaria
José Ribeiro Nato; relator, o Sr. ministro
Guimaraes Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinolit.

12 - N. 1.354- Capital Federal - Peti-
cionaria, Thereza Bezerra de Lima, em favor
de seu filho Tito José Bezerra ; relator,

Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
ministros Manoel Murtinho e An.lré Ca-

zvalcanti.
' 13 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul -
•Peticionaria José da Silva Oliveira ; re-
Ilator; o Sr. ministro João Pedro; revisores,
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os • Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.
' 14. N. 1.355 - S. Paulo - Peticionará),
José Augusto Salles o José Alves dos Santos;
relator, o Sr. ministro Ma goei • Murtinho
revisores, os Srs. • ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal. •

15. N. • 1.257- Rio de Janeiro - Peticio-
naria Saturnino Gomes • da, Fonseca Braga ;
redator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarãos Natal.

16. N 1.291 - Minas Geraes - Peticio-
nario, João Calixto Rodrigues; relator, o
Sr: Ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
noel Espinola,.

17. N. 1.291 - S. Paulo - Pe,ticionario,
José Ribeiro Netto ; relator, o 'Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Manoel Espinola.

18. N. 1.312 - Capital Federal Peti-
cionario, Sebastião Teixeira de Siqueira
relator, o Sr. ministro João Pedro : reviso-
res, os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcanti.

19. N. 1.315- Rio Grande do Sul - Pe-
ticionaria José da Silva Oliveira ; relator,
o Sr. ministra João Pedra; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtiaho e André Ca-
valcanti.

20. N. 1.323 - Minas Genes - Peticio-
narlos, Antonio Josd da Silva e Grogorio
José de Araci;o ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro Manoel Espiada.

21. N. 1.354 - Capital Federal - Peti-
cionaria, Thereza Bezerra de Lima, em fa-
vor de seu filho Tito José Bezerra ; relator,
o Sr. ministro João Pedra; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtioho e André ca-
valcanti.

22. N, 1.248 - S Paulo - Petic:onario,
Antonio Poreira Vianna.; relator, o Sr. mi-
nistro, Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedra Lessa e anato Sar,tiva.

23. N. 1.316 -S. Paulo -Peticionarios,
Ceza,r Faustino o Tranquilio Feri ; redator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Ma-
no1 Espinola.

24. N. 1.258 - Rio Grande do Sul - Pe-
ticonario, Anlré Leoa de Padua Fleury
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs, ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola,

Honzologações de sentenças estrangeiras

1 - N. 578 - Capital Federal - Reque-
rentes, Rosa da Silva Teixeira Soares, seu
marido e outros ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal '• revisore3. os Srs. mi-
nistros Cardoso de Castro e M inoel Espinola.

2- N. 581 - Capital Federal - reque-
rente, Dr. Avelino Vioira, Campos de Car-
valho; relator, o Sr. minist 'o Guimarães
Natal '• revisores, os Srs. ministros Cardoso
de Castro o Manoel Espinola.

3 - N. 593 - Capital Federal - Reque-
rente, José Soabra Machaao do Mirando:
redator, o Sr. ministro Guimarães Natal
revisores, os Srs. ministros Cardoso de
Castro e Manoel Espieola

4 - N. 589 - Capital Federal - Roque-
rente, a Companhia do Seguros Terrestres e
alaritinaos dos Proprietal • ios ; relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros no Pedro e Manoel Mur-
tinho.
- 5 --• N. 504 - Capital Federal - Reque-
rente, Maria da Silva e Castro,• tutora de
sua neta Maria; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Fatal ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Mano-si Espinola.

6-N. 592-Capital Federal Requerente,
José Pinto da,,Sihra,; relator, o Sr; ministro

•Gutubro	 1909

Guimarães Natal; revisores,. os Srs.. minis-
tros Guimarães Natal e Cardoso de Castrb.

/-N. 503 -Caplal Fed,eral-Requerente,
Maria da Silva Pereira e Castro, como tu-
tora de seu neto Alberto ; redator; o Sr. mi-
nistro João Pedro; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Murtinho e André Cavaleanti.

8-N.590-Capital Federal-Requerentes,
Dominssoo Antonio; relator, o Sr. ministro
João Peiro; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho o André Cavalcanti.

9-N . -461-Capital Federal- Req ueren-
tes, D. Eliza de Araujo Guimarães, tambem
chamada Eliza Wtechter, e seu marido; re-
dator, o Sr. ministro João Pedro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

10 -N .591 - Capital Federal-Requerentes,
Eduardo de Souza Santos Moreira e outros :
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, 03 Srs. ministros André Cavai-
canti e Guimarães Natal.

11 - N. 283 - Capital Federal - Reque-
rente, Antonio de Almeida, na qualidade do
tutor do menor Affonso, herdeiro de José do
Almeida Pinto ; relator, o Sr. ministro João
Pedro ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.

12 - N. 602 - Capital Federal - Reque-
rente, a viscondessa da Santa Barbara ; re-
dator, o Sr. ministro Mandei Espiada; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca -
mato Saraiva.

•n••••

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANAIVO O EXMO.

MINISTRO ANDRÉ CAVALCANTI

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes accordãos

Recursos crintinaes

N. 216 - S. Paulo - Recorrente, a Justi-
ça Federal ; recorrido, Candido Saturnino
Torres de Oliveira. - Deu-se poovimen to ao
recurso para reformar a decisão recorrida,
julgando procedente a denuncia,.

N. 218 - Espirito Santo - Recorrente,
João Ferreira Correia ; recorrida, a Ju.tiça
Federal. - Dou-se provimento ao recurso
para reformar o despacha recorrido e pro-
nunciar o recorrente como incurso tias penas
do art. 210 do Codigo Penal, combinado com
o n. 4, do art. 207. •

Appellações criminaes
N.' 330 - Minas Geraes la appellante,

D. Maria Jaciatita Teixeira ; 2 a appellante,
a Justiça Federal ; appellados, Autonio Fa-
gundes Monteiro e outros.- Deu-se provi-
mento á appellação para mandar 03 réos
appellados a novo Jury.

N. 3-(3 - S. Paulo - Appellante, io pro-
curador da Republica; appellado, Benedicto
de Souza.- Negou-se provimento a appella-
ção para confirmar a absolview do réo.

• Recurso extraordinario

N. 603 - S. Paulo - Recorrente, Dr. Jus
venal Malheiros de Souza Menezes ; recor-
rido, o Banco União de S. Paulo.- Negou-se
provimento ao recurso para 'confirmar a.
decisão recorrida.

Rejuerinientos

noa seguida compareceu o solicitador da,
Fazenda Nacional junto ao Supremo Tribu-
nal Federal, bacharel lldefonso de Azevedo,
e requereu a notificação, sob pregão, do réo
João Vicente Grando, para arrazoar a appel-
dação criminal n. 409, sob pena de lima-
monto.- Deferido. Apregoado, não compa-
receu.

Levantou-se a sessão, ás 3 horas da tarde.
O snb-secretario, Gabriel Martins dos San-

• tos Vianna.	 •

•
tevisores,, os Srs. ministros ManoelMurtinho
!e ladre CavaJcanti. •
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Juizo Federal , da, Primeira
Vara

JUIZ, SR. DR. RAUL DE SOUZA. MARTINS —
ESCRIVÃO, ALFREDO F. BARBO3A

Expediente da semana de 25 a 30 do
corrente

Justificação-Montepio

• Justificanto, D. Ludovina da Rocha Gui-
marães.— Julgo por sentença o doduzido na
petição de Ils. 2, em vista da, prova dada,
para que produza os seus devidos efeitos.

Execuçao de sentença estrangeira

Exequente, D. Alcina. Tasso do Souza Ri-
beiro da Fonte.— Julgo por sentença o cal-
UI° do fls, para. que produza todos os seus
effeitos lapas.

Immisstio de posse

Supplicanft, o Dr. ala.ncel Lavrador.— Na
fórrna do art. 30 do deoreto. n. 79, de ls92,
o documento do fls. 206 apenas pó le valer
contra terceiro, da data do reconhecimento
das respectivas firmas. isto é, do 2Q do cor-
rente inez. quando teve togar, sais dias de-
pois do punindo o despacho aggravado.
Denia's. não st> no mesmo documento ha a
expressa, decdaração do que o aggravante
negociante e industrial com escriptorío na Ca-
pit ti Federal, corno o simples facto da loca-
ção de um Drodio não prova de modo aleum
qu o locatario vá inflo eff ictivamente re-
sidir, e que o não tenha tomado nara mo-
radia de outra pessoa. ou para fim diferente,
quando, em vez de qualquer declaração po-
sitiva•a respeita, contem clittomla como a 5a
do roferido contracto : «o arrenda,tario po-
derá, sublocar o preilio arrondado por sua
responsabilidade o correu lo 'lambem par
sua resoonsabilida,de o pagamento dos alu-
gueis e a •conservação do predio.» Os recibos
de 113. 207 á 213 nenhum maior valor, por
consequencia, podem acerescontar á locação
em questão, além do ainda me. •ecerem com
justiça os reparos apontados pela aggra.vada,
quanto ás suas datas—Os attestados de resi-
dencia de fls. 214 e 215 se annullam deante do
attestado de fls. 223 da Delegacia de Policia
deste Districto, do que o aggravanto resido
na rua Coado do Homfira n. 99 e da eleição
feita em 11 do corrente mez, constante do
documento de fls. 221, do . mesmo aggrava,nto
para presidente da mesa eleitoral da 73
secção da. 13 Pretoria para as proximas
eleiçties municio les do 31; mao sobretudo a
certidão de fim. 222 do Escrivão da 11 3 Pra-
toáa é formal o concludente, por ¡MO que

. prova estar correndo por esse Juizo acção
de despe;o contr o aggravante como. resi-
dente na alludida, casa da. rua Con le do
Bomfim, não tendo ainda sido executado o
despejo. Não pôde, pois, residir em Niethe-
roy desde março quem, em 2a de outubro,
sustenta demanda para continuar em predio
desta Districto. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazolegal.

Carta Precataria

Deprecante, o Juizo Federal da Secção da
Ba ia; deprecado, o Juizo Federal da 1. 3 vara
do Districto Federal.— Devolva-se ao Juizo
Deprecaate, independente do traslado.

Executivo risca/
Excquente, a Fazenda Nacional ; executa-

dos, Souza Filho & Comp.—Julgo por sen-
tença o lançamento de fls. 27, para que pro-
duza os seus devidos effeitos, nondenmando
os executados nas custas.,

Acçcto summaria especial• .	 •
, Autor, Manoel Lourenço dos Santos; ré, a

União Federal o—arista..ás partes.para arra«

saWicí:4--

zoarem ou requererem o que lhes convier,
na forma da lei.

Exc.:Mio) fisca:

E :aquento, a União Federal ; execi tados,
Goiloy Fernandes & Pai va.—Cessada, a, razão
do des pacho de fls. 314 a 315 com a eu rega
pela Alfa,ndega das mercadorias, de aedo do
com os editaes de praça, defiro o pedido do
Dr. procurador da Republica, de fls. 328,
prosoguindo a execução seus termos.

Sues mario crime

Autora, a Justiça Federal ; réos, ;rosé
Gaspar de Almeida, Manoel Gil Ferreira o
Leopoldo Costa.—A' vista da prova dos autos,
confirmo o despacho de fls. 321 a 229 para
pronunciar os accusados, nos termos da
denuncia, como incursus nas penas do arti-
go 33, §§ 5° e 80 do Co ligo Panai, combi-
nado com o art. 66, § 2. Intimo-se-os, e,
passando o prazo legal p ira o recurso vo-
luntario dê-se vista dos autos ao Dr. pro-
curador da Republica, para formar e ofe-
recer libello.

Desapropriação

Autora, a União Federal ; réos, D. Maria
Luiza Lattardo Babo e seus filhos.—Informo
o escrivão si consta em juizo, em registro
ou por communicaoã) oflicial, ser o or.Joa-
qUiM Xavier da Silveira, representan'a d
Fazendo, Na :dual junt ao Yinisterio da
Viação e Obras Publicas. -

Visbria _
Supplicante, *Acto i o José da Fonseca Mo-

re'ra; supplicada., a União Federal -- 'domo.
logo o laudo do fls, p ira que produza todos
03 efeitos legaes. Entreguen•se os autos
aos supplicantes, independente de traslado;
pagas as custas.

Partilha amigavel
Inveata,riante, D. Anca Rosa Trovisqueira

Guimarães; falia :ido Francisco José da Cru,
Guimarães — Idomol000 a partilha a niga-
vel de que trata o termo de ratificação de
fls. 34, para que produza seus devidos
efeitos.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, odoy Fernandes & Paiva o- . Vista aos
executados para dizerem sobre os documen-
tos apresentados com as razões da exe-
quente.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cutados, Godoy Fernandes & Paiva — Vista
aos executados para (Azarem sobre os doeu-
meatos apresentados com as ra,zi5e3 da exe-
quente.

Acção ordina ria

Autor, Wyuand Fockink ; réo, Pedro de
Araujo Lima. — Não estando assigna.do o
termo de fls. 53, 6 corno se não existisse o
aggravo a que elle se refere, e por isso de-
nego o seu wiguimento para que se cumpra
a decisão de fl. 50.

Interdicto prohibitorio

Supplicante, Carlos Drummond Franklin.
—Vista ao Dr. 1° procurador da Republica,
a quem distribuo, para contra,minutar
dentro do prazo leg il, se quioer. .

Executiv fiscal

Exequente, a Fazenda Nao kinal ; Executa-
dor, Gonçalves & Zenha. Recebo a apela-
ção no c Jeito devol-tivo sonen.e.—Sejam
autos presentes ao egregio Cuoreep *fam:
Federal dentro do prazo legal. ,,,,, 	 ;•¡?3,.4.1

Pxecufivo fiscal

1
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appellação no efeito devolutivo somente
-eiaat es au os present -s ao egregio Su
premo Te.bunal Federal &atro do pra
legal,	 -

Justi,,Icação para monte-pio	
•-,

Justificante, Paulo Carvalho do Oliveira.*
—Jugo por sentença o deduzido á fls. 2, cm
vista da prova dada, para que prodwit to lus
os seus efeitos tapes Entreguem-se os
autos ao justifica,nte, independente de tras-
lado; pagas as custas.

Executivo fiscal

-Exequeate. a Fazenda Nacional; executado7,4
o Barão de Vista-Alegre.—Para que proce-
dam á avaliação doa beas penhoradas, no-
meio os avaliadores Manoel José de Souza
Guimarães e 'Volantim Peres de Oliveira
Filho.

SunzEiario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Luiz Valha
Sabatier. —Confirmo o despaaho de pronunCia,
de fls. 110 a /1/, por conforme a direito e ti,
prova dos autos. E, passando o prazo legal
p ira o recurso voluatario, dê-sa vista dos
autos ao Dr. . procurador da Republica, para
formar e oferecer o libello.

*	 Executivo fiscal

Exeouente, a Fazenda Nacional; executada'
adari i A. de Brito. —Para (IRO pi' cedam a
avali tção dos bens penhorados, a meti os,
avaliadores Valentim Paras do Olivalea,i
Filho e José nahello Braga.

Executivos fiscaes

Exeque ota, a Fazenda Nacional ; executa.'
da, a companhia Estrala do Ferro do Corao«
vado.—Para que procedam á avaliaçãi dos
bens penhorados, nomeio 03 avaliadores José
Rabello Braga e Manoel José do Souza Gui-
marães.

AUDIENCIA ORDINARIA

Dia 26 de outubro de 1£09
Compareceu o advogado Dr. Nina Ribeira

e por parto do Alexandra Iguacio do Barros
Vanzeller e outros, assignou sob pregão d*
União Federal o prazo legal para embargos
.a. execin:_io que promovem contra Ma, NI.,

• Exequente, a • Fazealla Nacional , Exe-
cutado, .João ãugusto d'O OLveirai.-ReCtno

..-
lizequente, a Fazenda Nacional; executa.-

do, José Manoel de Mello.—Para que proce-
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os avaliadores Manoel José do Souza.
Guimarães o Volantim Peres *de Oliveira
Filho.

E:sequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, o barão de Lagos.—Para que procedam
á avaliação dos bens penhorados, nomeio os
avaliadores Mentira Peres do Oliveira Filho
c José Rabello Braga.

Exequante, a Fazenda Nacional ; executa-
da, D. Catbarimi. Labaaca.—Para que proce,
dam á avaliação dos bens penhorados, no-
meio os aviiiiadores Manoel José de Souza
Guimarães e José Rabello Braga.

Royatoria

Suppiicante, D. Maria Guilliermina,
Proença Forte.—Nomeio 03 peritos indica-
dos pelas parte: pare que procedam á ava-
liação.	 _ .

Pr,:c

Deprecante, o juizo federal da secção do
Rio de Janeiro ; deprecado, o juizo federal
da Ia vara do District° Fe leral.—Sel idoso
devolvam-se ao juizo deprecaute indeo2ona,
dentemente de traslado.

Àcçao decendiaria

Autores, Jansen & Comp. ; réos, Guilher-
me Althaler e sua. mulher. —Julgo por sen-
tença a conta do fls. 53, para que pi ()luza
todos os efeitos legaes.
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t'prça da carta de sentença que exhibiu, e rea
quereu fose autoada, tudo sob pena de lan-
;camento. Apregoado o citado nãa compare-
ceu; o que ouvido pelo juiz foi deferido.
• Compareoeu o advogado Dr. Nina Ribeiro
e por parte de Fry Yole & Comp., accusou a
'citação feita á Michelle Mtzella, para ver
;renovar a instancia da causa do acção ordi-
!olaria em que contendem e como tenha a
inesma causa sido contestada por simples

iineaasão requereu ficasse a mesma em0.prova  o assignada, aos litigantes a dilaçio
i legal sob pregão. Apregoado o citado não
'Compareceu e o juiz deferiu, tendo por• s.
assignada a dilação prabatoria.

Compareceu o advo,racU Dr. Salva lor
Benevides e disse que por parte de seu con-
stltuinte, Arnaldo Jo ‘é Soares, na acção or.
dinaria que move á União. accusava a inti-

'filação feita ao Dr. 2° praairador para scien-
ala da renovação da instanc.a da mesma

•, acção, afim de ser ella posta em prava e
' Seguir seus termos.—Apreauado não com-
' pareceu ; o que ouvido pelo juiz fui de-
, ferido.

Comparecou o alvogada Dr. Abilló do Car-
, vallis e, por parte do 2° tenente do exer-
cito atino& Lourenço dos Santos, accuson a
Citsçtio feita ao Dr. 2' Procurador seccional
para nesta audiencia vêr proseguir a acção
sumaria espocial movida á União Federal
,e como não tivesse prova algama mais a

•dar, requereu que, nao a tendo tambein a
: parte adversa,se abrisse vista ao respectivo
, procuradar para, raz5es fines. Por sua
parte offereceu como razões o conteúdo de
sua petição inicial.—Apregoado não compa-

. receu ; o que ouvido pelo Juiz foi deferido.
Comparesou o advogado Dr. Ramiro Pe-

reira de Aareu e disse, por parte de seu
èonstituinte, general araz Abrutas, na me-
cução que move contra a Fazenda Nacional,

,qua, so, se tendo andado o ir izo da dilação
• legal para a prosa dos emlairgos oppostos á
'mesma execução, requeria que as partes

; fossem lançadas de mais provas, o que os
i"autos de execução fasssm com vista a cada
rima das partes para allag,ações finaes.

CO que ouvido polo juiz, foi detendo.
¡ft Compareceu o advogado Dr. Nalmco de
'Magalhães por parte de seu constituinte De-
i 'aiderio Pinto Machado, e, de ascôrdo com o
. despacho do meritissimo juiz, poz em prova
a acção ordinaria proaosta contra a Fazenda
Nacional para o fim de ser melhorada a sua
aposentadoria, e requereo que, sob pregão,

; se 'limasse o prazo por assignado ; o que
ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Raul Bilhar
•por parte de José Tavares, José da Silva e
Manoel de Oliveira e outros, como procura-
dor e accusou a citação feita á. Faz mala Na-
cional na pes:aa do digno 3° procurador da

iRepublica, e a Henrique Levy p ira na pre-
sente audiencia, var propar .se-nie uma acção
ordinaria, de cobrança de 200:000$ e mais

.prejuizos que aquellas soffrora,m com o de-
sastre occorrido a 9 de junho do corrente
anno, nas obras do novo edificio da Escola de
Bailas Artes, na fórma e motivos da petição
junta. Apregoada, requereu que se deem a
,citação por accusada e proposta a acção,
ficando igualmente assignado o prazo para
a contestação, penas pedidas; o que ouvido
pelo juiz foi deferido.

AUDIENCIA ORDINARIA

Dia 29 de outubro de 1909

Compareceu o advogado Dr. Felippe Sam-
paio Corrêa, por parte do Augusto Casar de
Freitas, na acção ordinaria contra a União
Federal. accusou a citação desta na pessoa
do Dr. 3 0 procurador da Republica para ver
renovar a instancia da causa o proseguir
esta seus termos finaes sob as penas da !ci.—
() que esta ouvido pelo juiz,_ foi deferido,_

. —Compareceu o advogado Dr. Helveeio
Carlos da Silva Gusmão, por parte de seus
constituintes, Drs. José Custodio Nunes e
sua mulher, José Joaquim da Silva Borges e
sua mulher o Raphael Ferreira da Silva e
sua mulher, lançou de mais provas a Pre-
feitura Municipal e a União Federal, na ex-
copção de incompetoncia do juizo por estas
suscitada e requereu sue se desse vista dos
re .pectivos aut s ás partes para arrazoarem.
afiam' —O que ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogdo Dr, Ozorio de Al-
meida Junior, por peto da Companhia Bra-
zileira do Energia Electrica e accusou a cita-
ção feita ao m .jor Cassiano do Assis o sua
mulher, para nest audiencia vêrom ser-lhes
assinado o prazo de cinco dias para de-
clararam si acceitam, ou não, a quantia
do 5O0a, como indemniz ição do terreno
destra proprie lade, desapropriado pela -de-
creto federal, n. 6.367, de 14 do novembro
de 1907, e constante da planta especial apre-
senta ta, e no caso de desa,ccardo ou omissão
louvarem-se ern peritos que junto com os
Drs. Jo,é Pereira da Graç h Couto e Affonso
Pimenta Vellm que a supplicante d -sto já
nomeia, procedam á aval ação, pena de rs-
volia e lançamento. Apragoada, compareceu
o Sr. major CaS3i2,110 do assis e declarou não
acceitar a offerta, e aguardar o prazo marcado
nest au 'macia para louvar-se em peitos;
o que ouvido pelo juiz, foi talo deferido.

AUDIENCIA CRIMINAL

Dia 29 de outubro de 1909

Pelo meretissimo juiz foi dito ser a pre-
sente aula oncia para o fim esaacial do jul-
gamento do processo crime em (ar é autora
a justiça federal e réo, Aatonio Soares Mo-
reira e ordenou que se apregoasse as partes
e testemunhas. O portei 'o apregoou e deu
a sua fé estarem presentes aJustiça Federal,
re iresentada polo seu 3° procurador Dr.
Carlos Olyntho Braga e réo, Antonio Soares
Moreira, acomonliado do seu advogada ca-
pisão Doocleciano alartyr e as testemunhas
Jorge Albernaz e Dluarda Pinto Leite, fal-
tando as demais.Polo Sr.juiz foram convida-
dos os Srs. pro iurador da R epublica e o ai vo-
gado da defez,o, a tomarem assento nos seus
respectivos logares e, tendo sido consultados
se dispensavam a presença das testemunhas,
foi declarado que po liam ser dispensadas.
Pelo Sr. juiz foi ordedado que se procedesse
á leitura do processo, isto é, da formação da
culpa até as ultimas respostas; ela seguida
foi pelo Sr. juiz concedida a palavra ao Sr.
Dr. procurai' a° da Republica, que leu o
libello e pediu a condemnação do réo.

Dada a palavra ao advogado da defeza.este
pro Luziu a clareza do réo e pe,liu a absolvi-
ção do mesmo. Findos os debates, ordenou o
juiz que fossem feitos os autos á sua con-
clusão, para sentença.

Executivo fiscal

Exerptente, a Fazenda Nacional ; ‘ executa-
do, Francisco Teixeira de Macedo.

Sontensa

Por embargos do terceiro senhor e pos-
suidor, allega José Carlos Vieira Ferraz lhe
pertencerem os bens psnhorados no presente
executivo promovido pela Fazenda Nacional
contra Francisco Teixeira de Macedo, e,
vistas e examinadas as provas e allegações
produzidas a respeito

Considerando que, tendo fallecilo o de-
vedor, a penhora foi feita, no dia 26 de de-
zembro de 1998, contra a sua herdeira uni-
versal e em bens até precisamente dello
havidos (fls. 9 a 11 051 a 52)

Considerando que o embargante, no entre-
tanto, funda o seu pretendido direito exclu-
sivamente na escriptura de fls. 38 a 39, de
uma venda atm lhe fez em 27 de fevereiro

do corrente armo a executada e que leão
po lia, pois, de forma alguma abranger bens
já penhor idos á esta

Julgo impr000dentes os embargos, o con-
stemo o embargante nas custas.

Districto Federal, s3 de outubro de 1909,
— Raul de Souza Martins.

Acção sumnzaria de nallidade de patente

Autor, Manoal da Niotta Moraes ; réo, Ma-
ximum Pinto Mendes.

Sentença

Vistos e examinados os presentes autos db
acção summaria, em que Ma mel da Motta
Mo saes pede a nitllidade .1a p ttente n. 4.499,
obtida cor elaximino Pinto Mendes, para um
n ivo systema de escada portatil

Consideranao, preliminarmente, que, na
firma do art 5° § 3° da lei n. 129. do 14 do
outabro de PM sarnento podem promover
a acção de railli:lade de patente ou certidão
de melhoramento os procurlaores da Rapa-
bli oa os altere sados, com sua assistencia

Considerando que o autor ipso alega, e
muao menos prova, em que lhe aproveita
ou p()(10 aproveitar a nuladade da patente
do réu, não baseia lo nos autos a mais li-
gelai indicação da sua qualidade como
inventor, consumidor ou concurreate, ora
quo aporias se poderia reputar lesado com a
concessão do privilegio em questão :

Julga nulla a acção proposta, e condemno
o autor nas custas.

Distiacto sedoral, 23 de outubro de 1909.
— Raul d.: Souza Martins,

Acção de penhora

Autores, }Malho & Oliveira ; réo Jeosa
Mercad ante.

Sentença

Rejeito a excepção offerecida, de ifiCOrd-
peteacia do juizo.

Funlan lo-se ella, exclusivamente, em já
ter o juizo da 2° Vara coallecido da queatão
proaosta e se achar por isso proventa a ja-
risdicaria, não é do forma alguma uma ex-
cepção de incompetencia, mas propriamente
do lias pondencia„ que, de accordo com o
art. 1e3 do decreto n. 84a do 1890, devia
constit.u'r materia de defeza o fazer parte
da contestação nara, sem prejuizo da mar.
ch i regular do processo, ser apreciada
afinal.

•issigne .se novo termo ao réo para con-
testação, e o condemno nas custas do incl.
dente.

Dlstricto Federal, 25 de outubro do 1909.
—Raul de Souza Martins.

• Acção sunz»zaria especial

Autor, João Francisco Nunes e outras
ré, a União Federal.

Sentença
João Francisco Nunes e mais 152 mana.

nistas da marinha mercante, Cegando se-
rem obrigados a substituir as suas cartas
pelas de ajudante-machinistas, em virtude
do aviso do ministerio da Marinha de 31 de
maio do 19J7, propoem a presente acção
su:nmaria especial para a annullação,não só
desse aviso, por illegal e inconstitucional,
como das suas cartas de machinistas de 3° o
4° classes, visto o decreto n 423, de 27 de
junho de 1845 lhos dar direito á carta de
macbinistas, sem qualquer designação de
classe. A União Federal contestou por no.
gação, e, seguindo a causa seus termos re
guiares, arrazoaram afinal ambas as partes'
O que. tudo visto e devidamente examinado;

Considerando que as classes de machiais-
tas para a marinha mercante, instituidas
nos ultimos tempos do Imperito, foram man-
tidas e ampliadas pelos decretos do Governo
Provisorio ns. 216 d, de 22 de thvereiro de
1890, e 1.256, de 11 de janeiro de 1891 ; •
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' Considerando que essa distincçã.o não coa-
araria de fórma alguma, como pretendem
os autores, a igualdade consagrada pelo

-,art. 72, §2 , da Constituiçã'o,que diz respeito
'apenas aos direitos assegurados pela mesma
Constituição e aos motos o recursos estabe-
lecidos para os garantir
' Considerando que foi na plena vigencia do
regimen da distincçãa em classes que os
autores se sujeitaram a exame para machi-
nistas. sendo approva,dos determinadamente
para a 3a e 4, classes, que occupam, á vista
das provas
do habilitaçÕes exhibidas, como consta das
respectivas cartas ;

Considerando que, autorizado pela lei
n. 1.617, de 30 de dezembro do 1906, o de-
creto n. 6.345, de 31 do janeiro do anno se-
guinte, que deu novo regulamento á Escola

(Naval, fez nova classificação das cartas de
ma.chinistas conferidas por essa escola—em
machinistas e ajudantes—machinistas e pra-
ticantes-machinistas ;

Considerando que o impugnado aviso
n. 1.194, de 1907, equiparando os antigos
machinistas do Ia e 2a classe aos novos ma-
chinistas e os de 38. e 4a aos ajuIantesona-
chinistas, não ola•igou de modo algum, mas
apenas facultou a substituição das respe-
ctivas cartas, sem alterar a situação dos in-
tarou-dos, que rontinuou a mesma, teve
unicamente em vista harmonizar a designa-
ção dos m Lchinistas aateriores o posteriores
ao a ardido regulamento da Escola Naval ;

Considerando que, com effeito, como se
vê da circular da 31 de maio do 1907, á fls.
12, o do edital de 25 do junho seguinte, á
fls. 13, a substituição das cartas por outras
com as novas designações só tem lagar
quando requerida pelos interessados, ficando
os Ina,chinistds que n5.° quizerein a nova
clasAficação com as funcOes, prerogativas c
direitos que tinham:

Julgo improcedente a acção proposta e
conderuno os autores nas custas.

District° Federal, 23 da outubro de 1903.
.--Raut de Souza Mirtins."

Embargo de obra nova

Nunciante, José Luiz Fernandes Braga
nunciada; a União Federal.

Sentença

José Luiz Fernandes Braga, allegando que
a Inspectoria Geral de Obras Publicas, sem a
devida indemnização prévia, mandou con-
struir no terreno de sua propriedade, antigo
Turf Club, na estação da Mangueira da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, um re-
gistro com encanamento para a canalização
das aguas do rio Xerem, com graves damnos
para o Autor, pede, depois de embargadas
semelhantes obras, que a Fazenda Nacional
seja condeinxida não só a demolil-as, como
a reparar Oi estragos o pagar os prejuizos
causados. Contastando, sustenta a ré que

unciação judicial só tem lagar quando a
obra está sendo construida no terreno do
nun.aado e não do nunciante; que o Autor
eu consentimento para as obras emb Lr-

ga.,-'as. as quaes, finalmente, estando quasi
concluirias, não autorizavam mas o re-
moia° usado. O processo correu seus termos
regulares, arrazoando ambas as partes.
. O que tudo visto e devidamente exami-
nan(1o:
• Considerando que a acção de nunciação de
obra nova, posto que propria para impelir
obra nova que prejudique alguma ser-
vidão, tem sido aamittida pva reppellir
aquelas que °ocupa o sólo do nunciante
(Accordan do Supremo Tribunal Federal, de
25 do setembro de 1897 e 31 de dezembro
de 1901, nas appellações eiveis 128 e 142) ;

Couniderando que o Autor é -senhor e pos-
:dor do terreno onde estavam sendo feitas as
obras embargadas, conforme, reconheceua

propria Ré, solicitando o seu consentimento
antes de começa 1-as;

Considerando que a autorização verbal
dada pelo autor, tendo sido gratuita, sem
retribuição do mais leve favor, não podia
necessariamente comprehender obras que
envolvessem ais privação do seu dominio
sobre parte do terreno o a damnificação
geral deste por méros defeitos da SIM ex-
ecução;

Considerando que o proprio inspector das
Obras Publicas, no seu depoimenta, reco-
nheceu que não só não houve permissão do
autor, como não podia deixar do sor alia
necessaria, para o assentamento realizado
do regisWo de descarga;

Considerando que, comforme a vistoria
de fls. 101 a 105,justificação de fls. 62 a 72 e
depoimentos de fls. 40 a 46 dos dons agen-
tes da ré, os tubos do encanamento foram
assentados em valas abertas no terreno do
autor, som o emprego ,dos meios technicos
para seaurança de qualquer edificação na
respectiva área, e o registro de descarga,
servindo para vasar o encanamento num
riacho existente a 60 metros de distancia,
impõe ao autor uma verdadeira servidão
para poderem os operarios e engenheiros
das obras publicas fizer as net:assarias ma-
nobras do mesmo rogistro o concertar os tu-
bos que frequentemente arrelamtam, pro lu-
zindo grandes inundaç5es

Consi !arando que a acção de nuaciação de
obra nova tem lagar desde que não está
acabada a obra, pouco importa o seu Esta-
do, isto é, emquanto ainda não preenche
ella os fins qua o emstructor tinha em vista

•e não offe .e.se as necessaxias garantias con-
tra o perigo de desmoronamento ou desaba-
mento

Coa:Mentido (lua f dtava ainia, para con-
clusão di obrai embargada, assentar o; tubas
do encanamento, na extensão do 13 metros
e 50 centímetros no terreno do autor, para
Li gação com a rêde geral, conforme o
auto de fls. 19 a 21 e a vistoria proce-
dida

Julgo procedente a acção proposta, para
o fim do conclamar, como condem°, a
Fazenda Nacional á demolição das obras no
terreno do autor, com reparaçáo dos estra-
gos que ne/le praticou e á satisfa.çio do
damno causado que se liquidar na execução,
bom como nas custas.

Na fórma do art. 7' da lei n. 1.939 de
1998, appallo desta sentença para o Supremo
Tribunal Federal.

District° Federal, 29 de outubro de 1909.
—Raul de Sotiza Martins.
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Ctirte de Axpellação
EDITAES

Faç) publico que, pelo Sr. Dasambargador
Presidente da Carta de Appellaçia foram
convocadas as Camaras para, reunidas no
dia 3 de novembro proximo futuro, á 1 hora
da tarde, julgaram os seguintes feitos
acção rescisoria, n. 4, autores, Domingos
Francisco dos Santos e outros ; réo, Banco
Constructor do Brasil, em liquidação ; em-
bargos de 'utilidade n. 21, embargante,
E. ornes ; emba •gados. Ditadas Wr i borg &
Comp.; n.172, embargante, Companhia PIM
Lm; embargados, John Doyle & Comp.;
n. 218, embargante Antonio de Pinho; em-
bargados, Casaairo de Almeida e Soares ;
n. 355, ernbargantes,Vieira da Cruz &Comp;
embargado, carias Augusto Salgado ; n. 403,
embargante, a Fazen a Municipal ; embar-
gados, Sylvana Emilia das Reis Souza e
outros; n. 590, einbargante, a Fazenda Mu-

nicipal; embargados, D. Ernestina C. Gon-
çalves de Caraalho e outros ; n: 2:652,
embargaate, José Fernandes Pereira Gora-

çalves ; embaraado, Antonio Ferreira da'
Cruz ; recurso de denuncia, n. 1, recorrent(s
denunciante, Dr. Procurado Geral do Dig.
tricto ; mamado denunciado, Dr. João Bu-
arque de Lima, 'Juiz da 76. Pretoria, como
Juiz do Direito da 31, Vara Co nmercial.

Secretaria da Carta de Appellação,
30 de outubro de 1909.— O secretario, Eva-
risto da Veiga Gonzagz.

Juizo dos ireitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TAVARES—ESCD.I.
VX.O. FRANCISCO M. DE MORAE3

Sentenças do dia 29 do outubro de 190£

Infrac ções sanitarias

Ant ora. a Justiça Sanitaria; réo, Luiz Diat
Amailo.—Vistos, e tendo em consideração a
prova dos autos, dos quaes se evidencia ha-
ver o rao Luiz Dias Amado commettido a
infracção accusada na. denuncia á fls. 2:
Julgo procedente a mesma denuncia e ora
consequencia, condem° o réo ao pagamentó,
da multa do 275$, por ser esta o não a cw
200$ do auto de infracção á. fls. 2, o modio'
do art. 300 do Regulam snto Sanita:rio; o as-1
sim julgo na ausoncia do circumstancia3 at-'
teauantes e aggravantea. Custas polo dito
réo.

Desta sentença soja o do intimado para
os effeitos da lei. 	 •

Autora, a mesma; réo, Reginaldo Cunha..
Vistos o estando provada a infracção do
fls., o sendo revel o infractor Reginalid
Cunha, nada tendo allogado em sua defesa:
Julga procedente a denuncia de fls., rara
condemnar o M03010 infractor ao p.ga,-
mento da multa do 50$, do accôrdo com o
art. 98 § i s do Regulamento Sanitario; e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio do Al-
meida.— Vistos, o estando provada a in-
fracção do fls. o sendo revel o infractor
Antonio do Almeida, nada allogando em sua
defeza:	 1

Julgo procedente a denuncia de fls., para
condemnar o referido infractor ao paga-
mento da • multa do 50$ do accordo com a
art. 98, § I s do Regulamento Sanitario ;' á
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Bastos
Ribeiro. — Vistos, o estando provada a in- •
fracção de fls., o sendo renal o infractor
Antonio Bastos Ribeiro, nada allegando em
sua defeza :

Julgo procedente a denuncia do fls., para
condemnar o referido infractor ao paga-
mento da multa do 200$, do Recordo com o
art. 91 do Regulamento &didata° ; e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Silveira'
Thomaz.— Vistos, e est indo provada a in-
fracção de fls., o sendo revel o infractor
Manoel Silveira Thamaz, nada tendo alie-
gado em sua defeza:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o mesmo infractor ao pagai.
mento da multa de 200$, de accordo, com o
o art. 3)8, do Regulamento Sanitario ; e
custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Maria José—
Vistos, e estando provada a infracção de fls•.
e sendo revel a infractora, D. Maria José,
nada tendo allegado em sua defeza:

Julgo procedente . a denuncia de fls. 2
para conderunar a referida infractora -ao
pagamento da multa de 125$, de accordd



• ( iro4o. s, Domingo 3i	 - DiAl-LIO-6F1é1CIAI.

	

5-
biitiitro'W. 19-0 9'

com a art. 89, § 20 do Regulamento Sani-
eario ; e nas custas.

Autora. a mesma ; réo, Henrique Felippe
Soorza.- Vistos, e estando provada a in-
fracção de tis., e ao procadendo as ale-
gações verbaes do réa Henrique Falimo
Scorza:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar 'o referido ruo ao paga-
mento da multa de 50$, de aecordo com o
art. 88, combinado com o 87, do Regula-
mento Sanitario ; e nas custas.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR, REGO BARROS - ESCRIVÃO, RO-

DOVALII) LEITE

Decencliaria

r. Autores, Julio Lima & Annibal ; réo, Dr.
Oscar da Cunha Corrêa.. - Regeitados in

, jimine os embargos de fls. 36 a 37.
Partilha amigavel

Supplicantes, Armando de Azevedo Feio e• outros; falecida, D. Matililde Coelho de Aze-
; vedo Feio.-Julgado por sentença o calculo
: de fls. 9.

Inventario

• tnallecidos, David José de Oliveira e D. Ca-
tharina de Castro Oliveira ; inventariante,
Bernardino Affonso Ribeiro.- Homologada
por sentença a partilha de fls. 29 e 30.

Executivo hypothecario

Exequente, Francisco Fernanles Guima-
rães; executados, José Joaquim Teixeira e
sui, mulher.-Julgado por sentença, adju-
dicados ao exequente os bens penhorados.

Execuçc2'o

Exequente, Vasconcellos Couto & Comp.;
executado, José. Riehard Risolia; 3 0 embar-
gaute, coronel José Bento do Carvalho.-
Mantido o despacho aggravado. -

Crime

Autora, a Justiça '• rée, Anfonio Loureiro
(arte. 52, § 1° e 53 combinados, desreto
n. 6.994 de 1908).-Julgada improcedente
a accusaçã,o.

Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Casemiro
(arte

'
 § 10 e 53 combinados, decreto

n. 6.994 de 1908).-Idem. 	 .
Autora, a 'Justiça ; réo Arthur Joaquim

Pinto da Fonseca (arte. 52, § 1° e 53 co rabi-
nados, decreto n. 6.991 de 1908).-Idem.

Autora, a Justiça; réo, Antonio Augusto
Seixas (art. 303. Cod. Penal),-Ao Dr. Pro-
motor.

Autora, a Justiça ; réos, Manoel Dias e
Zikes Wenceslau (art. 330, §2° Cod. Penal),
s--Idem.

Autora, .a Justica ; réo, Francisco Victo-
Tino (art. 294 combinado com art. 13 o 66
Cod. Penal).-Renovem-se as diligencias e
ao Dr. Promotor.

Autora, a Justiça ; réo, Guilherme Muller
(art. 303, Cod. Penal).-Idem.

Autora, a Justiça; réo, Theodomiro Barros
de Lima (art. 303, Cod. Penal).-Idem.

Autora, a Justiça ; réos, Marcellino da
Silva Moreira e Antonio Marques do Nasci-
mento (art. 303 do Cod. Penal).-Ao Dr.Pro-
motor. .

Autora, a Justiça ; réo, Jayme Costa
(art. 303 do Cod. Penal).-Em face da in-

-formação, expeça-se alvará de soltura si
por ai não estiver preso.

Autora, aJustiça ; réo, João Carrijo (art.
303 do Cod. Penal).-Na ferma da pro--

"- moção retro..

• EDITAE8
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commereial
De publicam de sentença que declarou aberta

jallencia do negociante Francisco Fonseca
& Comp.. estabelecidos d rua da Al awlega
n. 216, e a de seu sacio pessoal e solida-
riamente responsava Francisco Antonio
Rodrigues da Fonseca, na fórnia abaixo:

O Dr.Torquato Baptista de Figueiredo, juiz
de direito da 2e vara commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que °presente edital virem,
que, a requerimento de Gonçalves Zenha
Comp., devida.meate instruido e depois do
preenchidas as formalidades legaes foi de-
clarada aberta a fallencia, do negociante
Francisco Fonseca & Comp. e a de seu so-
cio pessoal e solidariamente responsasel
Francisco Antonio Rodrigues da Fonseca,
por senteeça deste juizo de 15 de outubro de
1909 ás 2 horas da tardeeixando o seu termo
para os &feitos legam, de 27 do aaosto de
1909. Foram nomeados syndicos os cre.loras
Gonçalves Zenha & Comp., residentes a, rua
Primeiro de Março n. ficando 03 credores da
dita firma falida notificados pelo presente
pira, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicas a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembl sa da
presente laillencia, que será realizada no dia
16 de novembro proximo, á 1 hora da tarde,
na sala das audio:leias, no Forum, á rua dos
Invalidos n. 108, tudo nos termos dos arte. 17,
18, 80, 82 e seus §a da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1938. Dado o to lesado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de outubro
de 1909. Eu, Dano Teixeira...da. Cunha, es-
crivão, o suberevi.- Torquato Bvti.da de
Figueiredo.

Juizo de Direito da Segunda
Vara

De citaç4o com o prazo de sessenta dias, ila
fôrma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-
reito da 2° vara civil nesta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação virein, ou della conhecimento tenham,
que a este juizo foi dirigida a petiçio se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
21' vara civil. Diz o Dr. José Tliompson
Moita, medico, residente nesta capital. que,
havendo prestado serviços protissionaes ao
commendador José Augusto Pinto Machado,
que, não obstante o emprego da todos os re-
cursos aconselhados pela sciencia em taes
casos, %ficam, succodo estar ata hojo no
desembolso dos seus honorarios, que estima
na somma de 15:530$, apresentando a in-
clusa nota explicativa sobre a enfermidade,
que combateu. Requer, por isso, que
V. Ex. se sirva de ordenar a citação dos
herdeiros do finado: 1°, Adolpho Schmidt,
como cabeça de sua mulher, D. Margarida
Schmidt ; 2°, Luiz Pinto Machado ; 3°, An
tonto Seraphim Pinto Machado Sobrinho;
40, José Joaquim Pinto Machado ; 5° D.
Emilia Machado, casada com o Dr. Manoel
Pereira Cardoso Fontes ; 6°, D. Adelaide
Borges Machado, que formam o quinhão do
seu fallecido Tale, Joaquim Bera ir,lino Pinto
Machado, irmão do falecido paciente; 7°,
D. Anna Carolina Pinto Machado ; D.
Augusta Pinto Machado; 90,D. Candi la Au-
gusta Pinto Machado; 10°, D. Joaquina Bel.
mira Pinto Machado,que formam o quinhão
ta sua fallecida mame Emilia Adelaide Pinto
Machado, irmã elo . , inventariado .; 11°, D.
Ca,ndida Pinto de Souza, que 0 , irmã a- 12°,

Antonio Seraphim Pinto Machado; 13 0, Ma.
ria Pereira Pinto Machado ; 14°, Henrique
Pereira Pinto Machado: ( 19 annos); 15°,
Lauro Pareira Pinto Machado (17 amuos)
160, Oscar Pereira Pinto Machado (quinze
anus) que formam o quinhão do seu fal-
lecido eme, Antonio Seraphim Pinto Ma-
chado, irmão - do inventariado, bem como
dos S s Curador do Orphão3 e repreen-
tantas do Mini 'tarjo PuSlico, perante este
Juizo (pelos Menores) afim de, - na primeira,
audiencia, assistirem á louvação e louvar-se
-Lambem em peritos, que procedam ao' com-
petentes arbitramentos ba,sicos do m Lactato
executivo, fie iodo citados p ira todos 03
termos da acçao até final, sob pena do
revelia, em ordem a saram compeli los do
pagamento do principal, juros da mara e
custas, proporcional incuto aos seus respec-
tivos quinhões hereditar:os, na fôrma expli-
cada, valor da causa, 15:530$. P. P. N. N.
por tolos os generos de provas, inclusivo
depoimeatos de testemunhas, das citadas
penas de revelia e confesso, etc. Rio do
Janiiro, 30 de novembro do 1908.-, AT.
Gomes de Paiva. Tendo silo dada a justifi-
cação de ausencia, foi julgada pela sentença
seguinte: Julgo por sentença a just,ficação
de ausencia. Expeçam-se os editaes com o
prazo da 60 dias. Rio, 24 de agosto de 19 .19,
- Gennniano da Pranca. E por força ae ta
sentença, citasa o chama-se a campa:soer
a esse jaizo os seguintes herdeiros: Antonio
Seraphim P. 'tachado Sobrinho, José Jo iquira
Pinta Machado, Elvira Augusta P. Machado
cindida August i Pinto Sianalo, Candi to
Pinto de Souza, Antonio Soraphim Pinto Ma-
ch ido, Latira Pereira Pinto elac.aalo e Oscar
Pereira Pinto alachad a para falarem aos
termos de uma acção de honorarios modicos,
de a,ccardo com a petição neste transeripta,
advertindo-se que as audiencias deste juizo
teem legar ás segundas e quiataafeiras, de
12 horas da. manhã, á rua dos Iavalidos
n. 152, antigo n. 108. E pira, que elligtiv ao
conliecimeato de todos os inter. sei ou, man-
dei passar o preeento e mais does da iguit
tear, que serão publeados o a:lixados no
Jogar do coe rume, do que o official do juizo,
de, semana, lavrará certidão para ser junta
aos autos. Dal.) o pa ,suLo nessa ,lidade da
Rio de J vieira, em 26 de agosto de 1903. E
eu, Jati Candido de Barros, esci.ivtio, o sub-
screvi. -Gerniniano da Pranca. CJafera.-..
José Catando de Barros, escrivão.

--
Juizo da Setima, Pretoria

De citaçao de. ausente José Ferreira Nanues,
com o prazo de 30 dias

O Dr. João Buirque de Lima, juiz da
7e prataria do Districto Fe lona, etc.:

Faz saber que por este-juizo se processou
uma acção de reconhecimento outro partes,
Comi autor Antouio Ferreira dos Santos o
réo, José Ferreira Manques, para cobrança:
de 1:600$ constante de um titulo, acção
que correu seus regulares termos sendo
afinal o réo ~len-ando pela sentença, de
theor seguinte: «Vistos etc. Não tendo o réo,
no prazo que lhe foi assignado, nada allegado
em sua defesa, julgo procedente o pedido de
fls. 2 e o condem° a pagar ao autor a quan-
tia a que se refere o documento de fls. 3,
juros da mara e custas. Publique-se. Rio,
13 de setembro de 1909.-Joao Buarque de
Lima.> E tendo a dita sentença passado em
julgado, são os termos iniciar-se a sua ex-
ecução, o que fui requerido pelo autor e se
procedeu a conta do principal, juros e cus-
tas, que importou na quantia do 2:290$891.
Achando-se, porém, o réo ausente desta, caa
pitai, em lagar incerto e não sabido, do terra,
torio nacional, conforme já foi justificado n
inicio da acção pelo presente, cito e chamo
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este juizo o referido réo José Ferseira Mar-
..4&s, Para dentro do prazo de 24 horas, findo

de 30 dias do presente edital, vir pagar ao
aut. r Antonio Ferreira dos Santos a quantia
.de 2:290a89 I, do principal, juros e custas,
em que foi condemnado na alludida acção ou
offerecer bens, sob pena de penhora, ficando
Citado para os demais termos da execução,
.até final, sob pena do revelia e sciente de
que as audiencias deste juizo teem lugar ás
segue 'as o quintas feiras de cada semana,
ao melodia, á rua Fardni n. 4, sobrado. Do
que mandou passar o presente edital, para
ser Mil:siado o, por cópias, junto aos autos e
devidamente publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 26 de outubro
de 1909. Eu, Luiz Martins, escr i vão, o sub-
screvi.— Jogo Buarote de Lima. (Senado
com 609 réis.)
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NOTAS ECONOMICAS

Publica a Revista da Associaçao Comine).-
aia' do Amazonas:

Acaba de apparecer em Londres uma
nova adiço do livro RUIMER PRODUCIXG
CObIPANIES, inteiramente refundida.

No prefacio, o se. J. B. Corruthors af-
firma que o rapilo o phenamenal desenvol-
vimento do piando da hevea em Cevlão e
na Malava é unia) na historia mundial
d'Agrietiltura. Entre outras consideraçõos
que adduz. urna Jus deve intoressar mito.
Em 1919, isto é d'aqui a 9 annos, Mal tya,
por si só poderá produzir 36.000 toneladas
de borracha. Admitamos que, no fundo
desta affirmativa, corno nas que se referem

Ceylão, haja exa,ggora. Não padece par
isso duvida da que ultimamente reuetem-se
aflirmativas d ssa natureza, e alfas pre-
cisam ser tomadas em maior consideração.

Os capitaes inglezes pão Cessam de eu-
grosar as empreza4 que se destinam á ex..
pkração da borracha, asiatica, facto que se
pode verificar, sem muito custo, falheando
a TOE INDA RUMTER JOURNA.L. O director
des:a Revista, o sr. Ilerbert Wright, é o
ma'or enthusiasta de t les emprazas o é
quem com o maior desassombro faz a sua
propaganda nos circules financeiros de
Londres.

Novos incentivos traz ainda a alta da
borracha. Para nós, ('lla, por emquantu,
representa apenas urna melhora de condiçaias
afilictiaas que a ultima crise nos havia
legado. Precisamos pelo menos de mais
alguns annos de bons preços para restabele-
cermos outra vez o equilibrio normal das
duas praças do Amazonas. Estas eireu insta n-
cias não militam, entrata,nto, contra a pro-
dileção asiatica, recente como é e organisada
sob bases differentes.

Entra nas as cousas se passam de outro
modo. A questão do imnosto a capital e não
podo sor alterado sem serias gravames para
as finanças do Pará e do Amazonas. Sendo
estes deus Estados quasi que exclusivamente
exportadores do borracha, comp:ehende-se
que a sua principal receitt sae dessa expor-

. tação para o cu4teio de serviços e encargos
a que nenhum Governo pode deixar de
acudir com to Ia a solicitude,

Ccyltio, Malaya e outros legares estão
isentos desses serviços o desses encargos.
Simples pos , essões, não possuem um compli-
cado mecanismo administrativo e economia°
como succele aqui e no Pará.

Mas, apesar do todos esses inconvenientes
O de todas essas desvantagsns, não vemos

. qu agua las perspectivas assustadoras sejam

. já um pregão da nossa proxima, ruma. Nus
seus calcules, o Sr. Corruthers fez sarnenta
obra com o augmento da producção, mas
esqueceu-se de que, dentro do nove amnos, o

consumo será aambern maior, entrando, como
devem entrar nos mercados, factores novos
com,a, applicação da borracha á navegação
aerea, ás sim plificaçiies do automobilismo,
diminuindo enormemante o custo dos auto-
moveis, o a reorganização das esquadras
europeas.

Podemos, portanto, ranha com amplitude
de elementos, contra a cemnetencia. dos si-
milares asiaticos, mas, nem par isso. convem
desprezar os avisos a que os nossos rivaes
se vão acostumando a fornecer ao nosso opti-
mismo. Seja sempre a nossa delerida Car-
thago, que devemos cuidar s 'ria, e racio-
nalmente do futuro da nossa borracha. Está
nas nossas mãos fazei-o.

—O Congresso Chileno votou urna lei es-
belecendo os direitos asnecificos sobre os as-
sucares esti angeiros, concebida, nos seguintes
termos:

Art 1. 0 Os assacares pagarão, ao entrar no
Chile, os direitos seomintas

a) assuca,r refinai° fino, secco ou humido
13 piastras e 35 centavos por 100 kilos

h) a.ssucar brani o, granulado fina, humido
ou seco, 10 piastras e 50 centas-bs por 100
k ilos

c) assucar granulado mascavo, humido ou
seu°, 7 pia . tras e 40 centavos por 100 kilos ;

di assua Ires impuros, 6 piastras e 60 cen-
tavos por 100 kilos.

Art. 2. 0 O ' ?,starlo pagará, a partir de 1 de
janeiro de 1919 ata 10 do junho de 1915, as
fabricas nacionaes de assucar Ile beterraba,
um promio de 80 centavos por 100 kilos de
assacar produzido.

O jornal Commercio dc Joinville traz a se-
guinte interessante not:cia:

a O coronel Carlos Rumar, readente em
Brusque, voltou da Alleinanba inteiramente
satisfeito. Sua empraza para o fabrici do
cimento acha-se organizada, com o capital
de 1.300.000 marcos, que servirá p tia, o
estabelecimento da fabrica em Brusque e
para a construção da estrada que se di-
rija ás peirairas de cimento e á cidade de
Itaiaby, porto de embarque. No principio
deste inez, o Sr. Redor, eraseniteiro csae-
cialista em trabalhos hydraulicos e con-
strucçaes do fabricas do &manto, deve em-
barcar para o Brazit, afim de iniciar os
estudos de finitivos e esJolher o losal da
fabrica em Brusque.

A empraza pretende melhorar a estrada
até o p xto de Itajally e estabelecer trens

s-res,movid3s por força clectrica, produzi Ia
p a. um 1osomove1, que percorrerá a estrada
sem carecer de trilhos. Esses troar são
usad-.s no exercito e nas colonias allemãs.
Com esto systema, o transporte de uma bar-
rica de cimento, do Ribeirão do Ouro a Ita-
jahy. não custará mais de 15200. A pro-
dileção annual é calculada em 12.000 bar-
ricas e cada barrica posta em Itajahy cus-
tará 649. O preço de uma barrica d a cimento
em 1903, variava entre 11$ e 135500 em
Itajely. Do ora em dea,nte, incluindo o
frete, o cimento do Ribeirão do Ouro po-
dera entrar vantajosamente em concurrencia
com os cimentos estrangeiros. E' pois uma
empraza de grande futuro,»

Alguns algarismos que demonstram o
grande desenvolvimento da exportação de
bananas nestes ultimos annos:

Em 1903: Santos 63.791 cachos; Para-
naguá, 182.486; Florianopolis. 552.015; di-
versos, 861.236; total, 1.659.528.

Em 1907: Santos, 333.501; Paranaguá,
692.537; Floria,nopolis, 747,435; diversos,
103.427; total, 1.882,904.

A exportação é feita quasi exclusiva-
mente para as Republicas Argentina e Ori-
ent tl e mais consideravel se tornará quando
for feita para a Euro pa, onde o consumo ad
gmenta de dia para dia,

Ainda em 1902, quando em nossas Wall-
degas vigorava a taxa de 40 réis por kilo de
batatas, o Brazil todo importava 23.379 to-
neladas desse producto estrangeiro. Mas,
elevados os direitos ao dobro, desde 1905, a
imoortação foi diminuindo, ata baixar a
18.354 toneladas, no valor do 2.729 contos
em 1907.

Neste ultimo anuo, a importação distra
buiu-se pelas origens:

To ululas

Allarnanha 	
	

1.880
Argentina	 1  218

	

Franca 	 	 7.713
Portugal .	 • • a	 7.249
Outros pazes • • • a	 264

Total	 .	 18.354

O decreseimo dou-se principalmente na/
provinetas França. As de Portugal, sa
guina) fornecedor, ficaram quasi inalto
radas.

Os dois portos brazileiroa que mais roas
bem batatas estrangeiras são Rio de Janein
e Santos. Nelles, parSm, é qne se noi,t,
mais va gida diminuição nas entradas de 11
geacro de origem europSa, corno dernoes
tram estes algarismos das quantidades i.1
portadas nos cinco annos abaixo meneia
nados:

	

Annos	 Pelo Rio	 Por Santos

	

1903. •	 ton. 13.073 ton. 3.905

	

1904. .	 13.235	 3.464

	

195. •	 » 12.794	 » 2.894

	

1905. ,	 a 13.259	 » 3.413

	

1907. .	 9.891	 2.985

E' preciso notar que estas batatas entra-
das por santos se destinam, não só ao con-
sumo desst cidade mari ti ma, COM) ao plan-
tio nas lavouras do lçstado. Elas seriam
irisufliiientes para alimentar toda a popula-
ção p a1s7a, pois só no mercada da capital
se vendem annualmente 1.400.000 litros,
pesando 1.050.000 kilos

Ao passo que a importação de batatas es-
trangeiras diminue, a exportação do pro-
dueto nacional augment I, com grande rapi-
dez. E' o que se verifica palas quantidades
exportadas pelos tres Estalos, maiores pro-
ductares, conformo se vê pelo que segue:

Minas Gordas

kilos
Em 1905. .. 	 ' 2.118.911

	

Em 1936 	 . 4.0:0.431

	

Em 1907 	  	  6.277.053
Rio Grande do Sul

Mios

	

Eco 1905 	 •	  	 618.738

	

Em 1903 	  1.397.:3

	

Em 1907 	 	 3.876.396
Rio de Janeiro :

kilos

	

Em 1915 	 - 1,1 513599

	

Em 1900 	 	 316. -98

	

Em 1907 	  1.154.667
Assim, em 1907 apenas tres Estados já ex=

portaram, principalmente para a Capital
Falena, mais de 11.200 toneladas. 1' mais
do que, no mesmo anuo, recebei do exte-
rior o perto do Rio, que servo ao nossa
maior centro de consumo.
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N. 3.113
Certifico, que, por despacho da Junta

Commercial, em sessão de 28 do corrente,
exchiraram-se nesta repartição, sob n. 3,113,
a carta de autorização que o governo con-
cedeu a The Agua Suja Mining Company, li-
mited, para continuar a funccionar na Re-
- • e as alterações feitas nos seus esta-
tutos e

,.do Janeiro, 30 de outubro de 1909.-
O secretario, Fabi.) Leal. (Em seguida o ca-
rimbo da Junta Commercial).

NOTICIARIO
.	 .	 .

Instituto, Historie° e Geo.
graphico -13razi1eiro — ACTA. DA.
7a SESSÃO ORDINARIA, EM 12 DE OUTUBRO DE
1909. — Presdencia do Sr. Barfro do Rio-
Branco ; Seeretarios, os Srs. Mar Fleiuss e
'Ernesto Senna.

A's 8 horas da noite, na sede social, abre-
se a sessão com a presença dos Srs. Barão
o Rio-Branco, Visconde de Ouro-Preto,

Barão Homem de Mello, Desembargador
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Max
Fleiuss, coronel Ernest3 Senna, Conde do
Affonso Celso, commendatior Arthur Fer-
reira Machado Guimarães, Dr. Leopoldo de
Bulhões, general Dantas Barreto, major

elisario Pernambuco, Dr. Miguel Joaquim
Ribeiro de Carvalho, Dr. Joaquim Xavier
da Silveira Junior, coronel Jesuino da Silva
Mello, Dr. Orville A. Derby, Drs. Norival
Soares de Freitas, Alfredo Rocha, B. F. Ra-
miz G:alvão, commendador 'fobias Laureano
Figueira de Mello e Eduardo Marques
Peixoto.

Não tendo, por justo motivo, comparecido
o Sr. Dr. Gestão Ruch, 2u Secretario, o Sr. Ba-
rã.o do Rio Branco, Presidente, convidou para
em seubogar servir, na sesgo, o Sr. coro-
nel Ernesto Senna.

E' approvada a acta da sessõ:o anaerior,
após ligeira observação por parte do Sr.
Desembargador Souza Pitanga.

O SR. CORONEL ERNESTO SENNA—(sertiindo
de 2° Secretario) procedo em seguida á lei-
tura do expediente constante do seguinte:

—Officio do consocio F. A. Georlette, nos
seguintes termos:

«Antuerpia, 20 de agosto do 1909. —
Exm. Sr. Secretario Perpetuo.— Tenho a
honra de accusar o recebimento do oficio
de 1 0 de junho findo, pelo qual se dignou
V. Ex. communicar-me que, em sessão de
24 de maio, fui eleito, por unalaimidade, cern
eeguida proclamado socio . correspondente do
Instituto Historia; e Goographico Brazileiro.

(Confesso-me extremamente honrado, e é
com a mais profunda gratidão que consigno
os meus agradecimentos por distincçio do
tão alta relevancia, á qual nunca pensei me
fosse licito aspirai.

«A minha entrada nessa illustre e mais
antiga instituição scientifica do Brazil, na
qual as virtudes civicas o o sabor reunem a
élite dos homens de sciencia e dos servi-
dores da patria bra.zi'eira, se representa
para mim um novo estimulo ao trabalho,
significo, tambem que ião errado andei
quando, nas minhas conferencias e nos meas
despretenciosos artigos de propaganda, te-
nho sempre procl amado a grande generosi-
'dado dos meus patricios de adopção.

«Acceitando-me como consocio, apezar
dos meus poucos meritos, quizeram effecti-

,4eamente os Exmos. Srs. membros dessa
ggremiação evidenciar e premiar com

grande benevolencia e generosidade os es-
forços com que procurei sempre, tão mo-

desta quão tenazmente, tornar o Brazil Mais'
conhecido nos circulos daqui, pouco affeitos•
aos estudos ethnologicos e historicos da-
quelle .paiz o que tudo ignorava,m.delle, a
não ser um rudimentar conhecimento do
seu commercio, principal e quasi unica
preoccupaçã,o das espheras industriaes e
commerciaes.

«Empenhar-mo deste modo, a favor de
um paiz amado, cujos progressos já se
annunciavam extraordinarios, e que havia
de conquistar, em pouco tempo, a primazia
entre os povos latinos, o tentar destruir le-
gendas espalhadas por escriptoree pouco ese
crupulosos, era para mim tarefa pouco dif
UH. E, aliás, nada mais fiz do que cumprir
o meu dever, visto que ha 20 annos mo dis-
pensou o Brazil a honra do reconhecer-me
COMO SOU filho de adopção.

«Peço venia, pois, para declarar á V. Ex.
quo me dou por demais recompensado, por-
que já elogiosos demais foram os termos do
diamantino parecer com que o illustre e
distincto relator da Commissão de Geogra-
phi a, o infausto Dr. Euelydes da Cunha, quan-
do, no anuo findo, analyzou o apreciou, COm
tarnoulia.benevolencia o generosa critica, os
meus trabalhos apresentados á Commissão,
para justificar a minha ca.ndi latura.
constituiam motivos bastantes de justo des-
vanecimento e recompensa.

«Ema vez que lembro aqui aquelle valioso
nome, seja-me licito tamhern consignar,
como testemunho de gratidão, toda a mi-
nha magoa, toda a minha saudade polo tra-
gico desapparecirnento dessa estrella, dç
primeira grandeza, na literatura bra.zileira
e no recinto dessa corporação á qual tenho a
honra do pertencer. •

«Como historiador e geograplu, presto':
elle ao Instituto Historie° e Geogsaphico os
mais relevantes serviços. E pela gr ande
actividade do seu espirito o forte pajança
de seu corebro, promettia presta,' aia la
maiores. E', pois, uma perda, irrepora.vel que
faz a essa corporação a morto darinelle ge-
nial esariptor dos &r1i7es brazileiros; e por
isso rogo sirva-se V. Ex. acceitar e apre-
sentar aos meus clistinctos COI1SOCIO3 os
mais sinceros e profundos pezames.

«Tenho a honra de subscrever-me, com a
mais subida consideração e alta estima, de
V. Ex. attento admirador o creado gra-
tissimo —F. A. Ceorlette.—S. Ex. o Sr. Dr.
Max Fleiuss, l e Secretario Perpetuo do In-
stituto Historie° e Geographico Bro,zileiro.
Rio de Janeiro »— inteirado.

O SR. DR. B. E. RAMIZ GALvXo pele a
palavra e lê o parecer da Com missão de
Hi ,toria, de que é relator, e relativo ao Sr.
Felix Pacheco:

«A obra do Sr. Felix Pacheco intitulada
O Publicista da Regencia S, que veia á luz

da publicidade em 1899, por ecoasião do cor:•
tenor:o do nascimento de Evaristo Ferreira.
da Veiga, é sem duvida um trabolho histo-
rico de grande valor e o mais completo que
já se escreveu sobre esse bra.zileiro distin-
ctissimo.

«Seu auctor, festejado homem de letras e
-Lambem jornalista, com o auxilio de biogra-
phias anteriores e pondo em contribuição
documentos novos e ineditos sobre Evaristo,
traçou-lhe a vida. com fidelidade escrupulosa,
alongando-se, como era de justiça, sobre o
papel brilhante o decisivo, que o modesto
redactor da Aurora Fluminense desempenhou
nos nossos successos politicos de 1827 a 1835.

«Effectivamente aquelle espirito de pa-
triota esclarecido e ponderado assumiu uma.
preponderancia soberana sobro os partidos
apaixonados da épocha o affrontou todos os
perigos que então ameaçaram a nossa esta-
bilidade social.

«Nunca o Brazil passou por crise igual, e
só a palavra serena, convincente, importar-
bavel do emerito jornalista da Aurora, guia-

.
do sempre por um extraordinario'amor da
patria e por uma clarividencia sem par; só
essa palavra, já na, 'sua folha que foi uru
pharol de luz, já na Camara dos Deputados,
onde dominou pela força da razão, conse-
guiu a esplendida victoria de abater a um
tempo os furores do absolutismo o os des-
atinos da anarchia, que seriam ambos fa-
talmente gera lores do nosso desmembra-
mento e da nossa ruma.
• « Toda essa influencia efficacissima o sal-

vadora do insigne publicista foi estudada,
pelo Sr. Felix Pachoco com perfeito ente-
rio no excellente livro, que elle offerece
como titulo para a sua admissão ao gremio
do Instituto.

«O Brasil, de certo, ainda não •pagou á
mernoria do Evaristo F. da, Veiga, a home-
nageia, de que lhe SOMOS devodore;. A es-
tatua do imperterrito jornalista ainda não
figura era urna praça desta Capital, como
signa' da gratidão de seus patricios e mo-
delo offerecido á imorensa politica de todos
os tempos. Seria para desejar que nos
lomba assamos de pagar esta divida de re-
conhecimento a-tuella que, na phraso de
Oataviano, foi «o pae, o mestre, o guia dos
no ,sos estadistas mais illustres». Fonqua.nto
não chega esse dia de justa glorificação, o
livro do Sr. Folix Paoheoo é o mais bollo
preito prestado pela geração halierna ao
immortal redactor da Aurora Fluminense.
Ele é diga° do abrir as portas do Insti-
tuto ao jovea e talentoso escriptor, de quem
a Pa,tria muito espera.

12 de outubro de 1939.—R. F. Ramiz Gai-
vão. — Visconde de Ouro Preto. — Bernardo
Teixeira de Moraes Leite Velho.

—Vai á comrnissão de admissão de socios;
relator, o Sr. Dr. Leopoldo de Balhões.

Procede-se em seguida á votação do pa-
recei', lido na ultima sessão, e relativo ao
Dr. Ernesto Antonio Lassa,nce da Cunha.

—O parecer é approva.lo por unanimidade
de suffragios e o Sr. Barão do Rio-Branco,
Presidente, proclama socio correspondente
do Instituto o Sr. Dr. Ernesto Antonio
Lassance da Cunha.

O Si'.. FLE1USS (1° Secretario Perpetuo) lê o
o projecto de orçamento para o anno de
1910 o o parecer, a respeito emittido, pela
Commissao de Fundos e Orçamento, conce.
bido nos seguintes termos

, Com missão de Fundos e Orçamento
pensa que a proposta do Exm. Sr. Secreta-
rio Perpetuo merece ser approvada, e lote
va a economia realizada sobre as anterio-
res. Rio, 10 de outubro de 1909.—Ouro-Pres
to, relator. —Josuino da Silva Mello.—Beli-
.zario Perrainbueo.

— O parecer é approvado unanimemente.
O SR. FLE1USS (1° Secretario Perpetuo),

communica, nchar-se na Secretaria, o Sr.
Dr. Martim Francisco Ribeiro de Andradà,,
sono correspondente, eleito em 24 de outu-
bro de 1902, e que agora vem tomar posse.

O SR. BAR -A.0 DO RIO-BRANCO ( Presidente),
designa os Srs. Secretarios para introdue
zil-o no recinto.

Dá entrada &toma assento o SR. DR. Man,
TIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA,

O SR. BARÃO DO RIO-BRANCO (Presidente),
dirige-lhe as saudações do Instituto, decla-
rando achar-se este certo da cooperação
eficaz e illustre, que ao Instituto virá trazer
o novo sucio.

Pede em seguida a palavra o SR. Dit.
MARTINI FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA que
pronuncia o seguinte discurso

« Em. Presidente e Senhores:— A goatist
dão, riqueza da indegencia, é o primeiro
sentimento com que attendo ao convite peta
participar, cornvosco, dessa herança opu-
lenta, accumulada em setenta anelos de es-
tudo, no interesse da patria historia.

«Acceito, euardo e venero o diploma, quo
me conferistes, de socio correspondente dó
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro;
Inas, asseverando-vos, sem fingida timidez,
que meu reconhecimento é -do tamanho da
vossa, generosidade, animo-me a dizer-vos
que, sondo bons, muito bons para commigo;
não fostes, aliás, patrioticamente originaes.
() pouco que hei produzido na vasta, repu-
blica das letras e o nada no império astrais
tissirno do merito, á margem do meio provin-
cial em que me coube paslecer,absolutarnento
não dilucidam a liberalidade do vosso sua
fra,gio ; explica-a, sim, esclarece-a, porém,
o caridoso desejo que teve o Instituto Histo-
rico e Geogra,phico,maior amais privilegiado
depositaxio das tradições brasileiras, do
renovar com uma familia, cuja notoriedade
sempre encontrou em mim a a,ntithese a
mais expressiva, essa clemente alliança
Pscteada em 1823, quando a dissolução da
Assembléa Constituinte e o madeiramento
pôdre da. Luconia entregaram ás incertezas
do militarismo e aos azares do oceano, os
vacillantes destinos da democracia na-
cional,

aTambem os nomes habent sua Tata, e que
a sorte do que mo oppritne com o peso do
sua responsabilidade é alcançar asylo na
vossa protecção, demonstram-me nesta
hora, a mais intell etualmente feliz de mi-
nha oxistencia publica, as reminiscencias
que se acatadupam em minha rnemoria
commovida, sensibilizada. Invadem-na, em
uma procissão do benernerencias, Bahia duas
vezes diplomando um velho exilado ; Minas
Gentes outorgando mandato a piofessor
recenivindo do carcelas, e Pernambuco
apontando a um sol no occa,so o merecido re-
pouso na Siberia parlamentar.

«Precedentes tão magnanirnos bem esti-
mulam, nesta solennidade que os incita, o
parallelo habitual do minha consciencia com
a verdade no aviameuto de algumas mo-
destas ponderações.

«Circumstancia prolongadamente interes-
sante, senhores, e cujos iterados aspectos,
certo, jamais escaparam ao alcance de vossa
perspicacia: á proporção que esses retiran-
tes paulistas grangeiavarn acolhimento
benignidado brasileira, os nossos patricios
septentrionaes, calmos, resolutos, retirantes
por sou turno, corno que repetindo com ci-
vilizadas modalidades aquella descida tupy
que, seculo antes da descoberta, enxotava
o tapuya para o interior (1), demandando as
campinas de Piratininga, mesclando-se aos
factores anthropalogicos ahi incipientes,
nanes influindo graças á energia no trabalho
agricola e á pericia nas gratificações late-
raes, ora promovendo e ora reprimindo rus-
gas motineiras., mas sempre chefiando gru-
pos, sempre se preominenciando monetaria-
mente: injectaram no organismo paulista
essa confiança no futuro o essa pertinacia
contra o pessimismo, que nos tranquillizam
na luto. da vida, socegando-nos, na conie-
atura do desastres o facilitando ao nosso
erario, na phase accentuadissima do in lus-
trialismo hodierno, um debito credito, vinte
vezes comparava' á sua receita annual !

«Não temos, nós os paulistas — o quanto
a confissão mo tortura! — não temos no nosso
espolio do glorias, pyramides intelloctuaes a
inventariar.

«Dons agitados seculos de gerações ban-
deirantes recusaram á nossa historia a
revelação de qualquer obra de arte ; nossos
dias coloniaes desconheceram associações de
pensamento ; cruzes signatarias atopetavam
nossos papeis publicos ; não tivemos cancio-
neiro: nem um neologismo inveutámos. A
laboriosa Nobilinrchia, do Pedro Taques, e o
poemeto do Joào Floriano, Vida de S. Mo
Nepomuceno, quiçá prudentemente desa,p-
parecido, em vantagem do proprio santo,
----

(1) . Gonçalves Dias;

valem até agora as poucas e dobeis attesta-
ções de que nesse longo percurso do passado
paulista, homens e letras nem sempre reci-
procamente se ignoram..-,.

(A exiauldade, pérèm;ctirà qiie a natureza
nos maltratou soa., partilha dos dotes 'im ma-
tealaes, deparou Com uma dessas compensa-
ções, que o sarcasmo analytico de MOLE
classificava entre as ironias vingadoras, pos-
sivelmente advertindo haver o inca, sem a
fraternidade do alphabet,o com o progres-
so, apparelhado invejava' civilização, dis-
pondo até de gnomonos para indicar os sol-
sticios (2), e lembrando, provavelmente, co-
mo franco-gaulez eminente que era, terem
sido mais que duvidosas as relações di-
rectas de Carlos Magno. com as letras, sem
que por isso lhe negassem pacata obediencia
á ca pacidade larga de Alcuino e á erudiça,"o
restauradora de Theodulfo.

«Nem só de pão vive o homem, doutrinava
a antiga sabedoria semita, mas sem pão
°ingiram vive ; e, mais ou menos ligados a
civilização ao trigo (3), depois de assegurar,
pela expansão territorial, um Brasil grande
a Brasis princi piantes, iniciámos, no valle
fertilissimo do Tieté, esse estupendo serviço
de agricultura que ofTereceu o assuar e
superproduz o café para as necessidades
munlia.es da troca, amp irando duplamente
a solidez do nosso credito e a relativa ne-
cessidade do nosso orgulho. Sem o peccado
bairrista, de que já me penitenciai indepen-
dentemante, posso, Discas consocios, per-
gunt sr-vos : quem mais do que o paulista,
no conjuncto brasileiro, concorreu para os
fundamentos dessa patria, que o Instituto
Historie° o Geographiso estudou e conhece
em suas origens, no desdobramento de seus
problemas, na elucidação perdurava' de
suas lutas ?

«De suas lutas, proferi•o propositalmente.
Lição perenno pela variada narrativa dos
soffrimentos, das desgraças o das venturas
alheias (4), a Historia é tambem um campo
do batalha. Tambem os mortos comb item.
Cinzeladas pela justiça emancipada da pro-
ximidade dos acontecimentos, quantas esta-
tuas surgem ! Feridos pela critica, catapul-
tados por novas documentações, quantos
id dos se esboroam! E chia, a Historia, sarei"-
dotiza da moral, metropole da philosophia,
contribuinte inevitavel do todos os conheci-
mentos humanos, pois os perpetila na área
que, unica, realmente existe—o passado: á
sua labuta indagadora, tençoeira, soluen-
tissima, devemos nós, os bimanos, o poly-
millenario predominio alquirido e conser-
vado na superficie do planeta. Eliminao-a,
e insigni finda ficará a palavra civiliz tção.

sParticularizemos. Aqui vos reunistes pela
primeira vez, quando, tresmalhados, desve-
nerados no animo publico, os corollarios
incolierencia, mental do Diogo Foijó o os
resquicios da sinceridade complicada de
Evaristo da Veiga -começavam a tolerar
que o Brasil retomasse aquelle rumo orga-
nizador que Os estadistas de 182 haviam
scientificamente delineado. Aqui vos con-
gregastes em uma das mais determinantes
occasiõ'es do nossa vida do povo livro : de
um lado, a enormidade engenhosa de Ber-
nardo de Vasconcollos; cogIta,ndo de fechar
o cyclo dos motins triumphan tos, recemfu n-
dava o consistente partido conservador.
apotheosava a ordem, legislava a lei ; do
outro repercutidamente, vozeavam as espe-
ranças do paiz em torno á maioridade
daquelle cujo reinado do moio seculo,
heterogeneo de bondade, do patriotismo, de
compotencia, se fundiu nos nossos annaes,
corporificando-se á nossa estrutura naciona-

(2) Draw.
(3) Buckle.
(4) Diodoro.
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lizada ; como na apoia% camoneana o po-
tente Adama,stor se convertera nesse pra-
montaria que aos vindouros transmi ttiria
genio da raça e as glorias da patria

«Depois... Homens, idéas, programmaS,
partidos, propagandas, reformas, evoluções
e revoluções: que variedade de espoetaculos !
Quanto bulido social nesse penedo que viu
quadruplicada a nossa população, rasgada a
Serra do Mar pela intrepidez conscienciosa,
da nossa engenharia, alo .rtos nossos maiores
rios aos incentivos do commercio, libertadas
duas nações palas baionetas dos nossos bra-
vos, alteradas, que não mudadas, nossas insti-
tuições internas, mas continuada, susten-
tada, aclarada mesmo, a trajeetoria, dos
nossos direitos nas apaixonadas alternativas
da politica. externa.

«Rira daqui quanta imperma.nencia! Quan-
ta. estabilidade aqui !Surgiam chocavam-se,
triumphavam, sumiam-se lá fóra, a lei de 3
de dezembro, a suppressão do trafico, a con-
ciliação dos partidos, a crise bancaria, a liga
progressista, a libertação do ventre, os regi-
mens eleitoraes, as parodias do parlamenta-
rismo inglez aprofundado em citações fran-
cesas : e firme, constante no feita) do seu
nascimento, solido na sua indole, conservan-
do o mesmo idéal e a mesma respeitabilidade,
o Instituto Histories) foi o que é, é o que foi.
Seu passado é a sua actualidade. Nunca escor-
regou do dever pelos degraus da conveniens
cia. Nunca abriu as portas á mentira da
voto. Seu ambiente é a serenidade das corat
viações reflectidas. Aqui se estuda. Aqui a
trabalho existo e persisto ; daqui se originou;
essa encyclopedia da historia nacional, atr
thentieada por setenta o um volumes de tas
autoridade scientifico-litoraria que, sem á
minima hesitação, °acorre de momento
qualquer pesquizo, relativa aos interesses da
patria.

«Setenta o um volumes. Lisos demoradaa
mente, annotadamento. Devodbes muito.
Nelles e com olles motliodizei noções gene-
ralizadas, subordinando-as a pontos do vista
que me eram sympathicos ; nelles e com
elles satisfiz ás exigencia,s, quasi todas, que
o caso brasileiro apresentava á minha curio-
sidade, entendendo e recompondo a marcha
da sua filiação nos suceessos da Republica
Occidental.

«VI o tartaro, no accidente sanguinolento
de Ancyra, suspendendo o assedio em que o
ottomano pusera, a Europa melhorada no
auge da Renascença; vi e comprehen.li o
bloco ibero, respondendo tardiamente, mas
resp ualendo, ao quid nzoror ? de Tibullo, ex-
pedir Côrte-Real para o norte, Gama para
o oriento, para o oeste Colombo, Cabral .e
Magalhães para o sul ; o ajuizei e medi as
dimensões do patrimonio que o facto da
descoberta confiara á guarda e á defesa. do
agrupamento que houvesse do occupar
extensão de nossas plagas, o ahi sociologica-
mente se desenvolvesse.

«Que fizemos de e por esse patrimonio ?
Responda a Revista do Instituto ; custodia-
moi-o com a tenacidade do proprietario vi-
giarulo a entrada da casa o a honra da
familia ; repollimos o invasor da zona fri-
gida ; assimilámos o aborigone, adaptámos
o ethiope, e, forros desse projnizo das raças
a que o verniz do gobinismo tolamente em-
prestava mascara de sciencia (5), apresen-
támo-nos ao mundo pensante como um inci-
dente de hontem, um factor de hoje o una
centro de amanhã..

«Nossas prendas avultam obscurecendo
nossos defeitos.

«Nosso passado, adorna-o um enxame do
singularidades bôas.

«A insegurança dos mares desembaraçando-
nos da frequencia da metrop.le, libertando-
nos da longa noite da theologia inquisitoria1,

(5) Finca:
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deseantralizando alguns ()Meios de justiça,
estabelecendo esses honestos processos em
residencia que effectuavam a responSabili-
dada dos altos fimecionarios e (o que mais
apadrinhava o ind vida° contra o arbitrio)
'noites entretinham o receio della—propor-
cionou-nos, excitou-nos, exercitou-nos a vo-
cação para essa autonomia municipal que se
enredou aos nossos costumes desde os pri-
mordios coloniaes, gerando no Brazileiro
essa altivez individual, que tão consciente-
mente reune a aristocracia do esforço á
nossa tradicional democracia das insti-
tuiçõos.

«o Brazil é já alguem de valor inilludivel
na fa,milia, dos povos. Licitamente, gene-
rosamente ajustou suas contas ao deixar o
tecta paterno. Havia-lhe o choaue hollaudez
provocado os primeiros assomos de sobe-
rania (6) ; Guararapes foi-lhe puberdade
maioridade, o piranga; perturbaram-no,
na Rogencia, as naturaes extravagancias
do adolescente quasi adulto ; entregou-o,
porém, o segundo reinado á utilissima rei-
vindicaçã,o do juizo. E em Haya, recente-
mente, pagou e conseguiu, com dificuldade,
porém, sem favor, a confissão universal do
seu merecimento, graças á habilidade talen-
tosa e ao descortino genial desse esplendido
ospecimen humano que é, por um excellente
concurso de unanimidade, o presidente
eleito do Instituto Historie° e o presidente
acelulado da alma nacional. (Palmas pro-
longadas).

«A elle, cuja modesta voluntariosamente
desrespeito com a mesma justificada e re-
clamadora vehernencia com que, romano eu
fosse, teria vietoriado Metall° em Creta e
applaudido Lucullo na Galada; ao seu com-
Panheiro director, esse que nos vice-preside
com a superioridade patriotica de quem
quanto mais soffro pelo Brazil mais brazi-
leiro fica; a esse que, na eloquente exclama-
ção do um seu joven adversario (7), paten-
teia o mais completa exemplar do brio, em
réplica aos revezes e ás oseillaçõas da car-
reira politica (palmas, ntu[to bem): a todos
que me escutam, meus agradecimentos pela
paciencia cum que estão ouvindo e per-
doando trechos desconnexos de discurso for-
çosamente dissonante de uma solennidade
cujo g,ráu de importaecia, por mais conhe-
cida que me fosse a proverbial cortezia do
Instituto, o just conceito que de mim faço
impedia de prevês e merecer.

«Exm. Presidente e senhores: traduzo
os vossos intimos sentimentos innocentandc-
me de haver desobedecido ás vossas praxes.
Falei-vos muito... Engano ! Falei-vos da
Patria, e della tudo quanto se diz é sempre
pouco.

«Póle-se admirar a magnificencia das ou-
tras cidades, mas ninguein ama senão a ci-

'dada onde nasceu (8). Verdade axiomatica
na natureza humana, essa amor é indestru-
Uivei, é permanente em todos os esta,dios
ida existeacia, em telas as edades, em todas
as condiçaes. E' o moço Byron, comparando
n, terra estrangeira a uma vasta prisão on-
de só se respira o envenenamento e a mor-
te. E' Ulysses, trocando a immortalidade
por um tumulo. E' Pedro de Alcantara, re-
pousando eternamente em um punhado de
terra br izileira a cabeça em que elle con-
centrara cincaenta annos do preoccupações
Patrioticas.

«Falei-vas da Patria: sei que nenhum ou-
tro discurso melhor conduziria meu agra-
decimanto á vossa generosidade. Falei-vos
'da Patria p tra, perorando, muito cateaori-
ausente declarar-vos e jurar-vos, aqui, no
Instituto Historico e Geographico Brazileiro,
ino Instituto, mestre do passado e sentinella
—

(8) Capistrano de Abreu..
(7) Castro Pinto.
(8) Luciano.	 -

dos destinos do paiz, que, quanto mais es-
tudo, quanto mais medito, quanto mais en-
velheço, tanto mais confio no porvir, no
progresso e na estabilidade da Patria Bra-
zileira.

«Seja esta a affirmativa predominante, seja
esta a idéa substancial do meu discurso. E
asseguro-vos, com a tranquilla autoridade
de ex-professor de rhetorica, que a oratoria
seria o melhor dos mundos possiveis se cada
discurso pudesse ter, pelo menos. uma idéa.>
(Palmas ; o o-ador é vlvamente felicitado.)

Tom em seguida a palavra o orador do
Instituto, o Sr. Conde de Alfonso Celso.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO diz que
depara em qualquer occasião motivo de
jubilo ao Instituto, o recebimento de um
novo consocio, pois jámaaa é este uma vul-
garidade.

abi' sempre alguem que se recommendou
por algum trabalho attinente á geographia„
á historia, át cousas patrias ; alguem de
intelligencia, applicação, patriotismo, me-
recimento, e alguem escolhido mediante
processo de escrupulosa selecção.

«Sóbo naturalmente de ponto o regoziio
do Instituto, em se tratando do portador de
um nome historico, de um nome que já per-
tence á casa, que já lhe allurnia os annaea
que desperta saudades e esperanças, visto
reatar antigas e honrosissimas tradições.

«O recipiendario que acaba de ser caloro-
samente applaudido pela avultada e cons-
picua assistencia, chama-se dignamente, me-
recidamente, galhardamente, Martim Fran.
cisco Ribeiro de Apeirada.

galã) pracisa o orador encarecer a valia
deste nome, ante uma associaçã a como o Ins-
tituto, que cultiva a historia nacional.

Tanto nomint nullum par elogium».
«Na imprensa, já sustentou o orador que

quem quizesse escrever a historia contem-
poranea do Brazil, segundo o methodo pre-
conizado rios livros de Carlyle, isto é, tra-
çando a biographia das sammidasles o dos
herdes, não teria mais do que narrar a vida
dos Andradas.

a Ha cerca de saculo e meio que OS An-
dradas insignemente se destacam no ser-
viço do Brazil.

«Sob quatro Mastros Bragairças, D. João VI,
D Pedro 1, D. Pedro II e Isabel, a Redem-
ptora, assignalarn-se pelo menos seis no•
ta,veis Andradas: José Bonifacio 1, Martim
Francisco 1, Antonio Carlos, Mastim Fran-
cisco 11, Jes Bonifacio II, Barão do Aguiar
Andrada e Martim Francisco IH.

«José Bonifácio I é o seculo XVIII, o penedo
colonial, a invasão napoleoniea, a Indepen-
delicia, a Constituinte, o 7 de abril, a Re-
gencia.

« Martim Francisco I é a Balneia no fim
daquelle seculo e no começo do XIX, a mtsesa-
nização provisoria de S. Paulo, depois da
revoluçã.o portuguoza, de 1820, a situação
financeira do inicio quer do primeiro, quer
do segundo imperios.

«Antonio Carlos é a magistratura da co-
lonia, a revolução pernambucana de 1817. a
reunião das côrtes em 1821, a Maioridade.

Martim Francisco II é a Guerra do Pa-
ra,guay, durante cuja phase mais aguda
regeu elle duas repartições ministeriaes, a
dos Estrangeiros e a da Justiça.

«José Bonifacio II é o parlamentarismo, é
a abolição.

« O Barão de Aguiar Andrada é a diplo-
macia brazileira, no Rio da Prata, no Chile
e nos Estados Unidos, essa diplomacia cuja
superioridade confessam os seus proprios
adversarios, essa diplomacia que teve a seu
serviço S. Vicente, Paraná, S traiva, Octa-
viano, Cotegipe, Rio Branco 1 e vê hoje á
sua frente quem, s . m exageros, nem lisonja,
inaccessivel ao orador, por seu caracter e
notoria attitude politiea, pede ser conside-
rado o mais admtravel Ministro das Itela-

ções Exteriores do mundo actual, o maior
diplomata vivo. (AttençAo geral. Palmas
prolongadas.)

«Refere-se o orador ao Barão do Rio-
Branco, o qual sobrelevando o general the-
bano que apenas deixava duas filhas im-
mortaes Leuctres e Mantinéa — deixa,
na mais modesta enumeração, cinco victo-
rias, cada uma suficiente, por si só, a perpe-
tuar uma nomeada : Missões, Amapá, Acre,
Latóa-Mirim, Convenio de Limites com o
Peru, —ao que se pôde accreseentar a visita
de Root, a designação do Rio para séde do
3° Conaress) Pan Americano e a conferencia
de Haya, sendo que o vencedor de tantas
campanhas se acha em plena activ,dsde,
muito ainda devendo alcançar em beneficio
do Bra,zil.

« Quanto  a Martim Francisco 111, diz o
orador, é elle, especialmente, a propaganda
republicana, a administração de S. Paulo
sob o novo re .gimen, a carrents pe j orativa-
mente denominada «sebastianista», mas que,
significando a fidelidado aos vencidos e a
coofiança no ideal proscript), concretiza
bellissonos movimentos do consciencia po-
litica.

4 Presentemente, ha um Andrada pre-
stando serviços no Acre, outro na Camara.
dos Deputados Federa.es, outro prestigioso
chefe politico em Moias.

Os Andradas são, portanto, culminan-
cias da nossa orographia espiritual ; «pal-
meiras ufanas dominando os topos da flo-
resta espessa», conforme a estrophe de José
Bonifacio I, geavada no supedaneo do mo-
numento cabralino ; são uma dessas familia
cujos talentos e virtudes constituem verba
inestima,vol do thesouro moral de um povo,
Nimbas consulares na Roma antiga, fami-
lias papalinas na Roma medieval, lamilias
genuinamente principescas, com titul s,
fóros, brazões. melhores do que os de muitas
dynastias, e que, em toda a parte, nas mo-
narchias como nas repablicas, se impõem
ao respeito, ao desvanecimento, á gratidão
populares.

Martim Francisco III sahiu aos seus.
a Desde adolescente, dedica-se á historia

patria.
i< Em 1875, ainda caiu tante, publicou in-

terassante monographia — Os Precursores
da 1n4ependencia.

s. Deputado provincial, deputado geral,
presidente de provincia, advogado, jorna-
lista, sempre, em tudo, se realçou.

«Desligou-se da monarchia, nos unimos
annos do imperio, e, cunhado, amigo, cam-
p,inheiro de escriptorio de Silva Jardim,
eficaz mente o coadjuvou na propaganda
republicana.

«Licito lhe era a tudo aspirar, em a nova
ordem de cousas.

«Idoneamente, por algum tempo exerceu
o cargo do secretario de Finanças de São
Paulo.

(Mas, um dia, com a alta lealdade, abso-
luto desinteresse e intemerata franqueza
que o peeuliarizam, volveu a militar nas
perseguidas fileiras dos que propugnam as
instituições organizadas em nossa torra polo
primeiro José Bonifacio e por este até á
morte defendidas, a despeito de tantos sacri-
ficios e deeepM3.

«Tem dado a lume Martim Francisco III
numerosos escriptos, attestadores de uma
erudição philosophica e hiatorica, de uma
dicacidade, do uma capacidade dialectica
realmente admiraveis.

«Nenhuma penna sobreleva hoje á dello
em novidade, bizarria e scintillaçã).

«Prova: Em Guararapcs, Patric Morta,
1932, Dous Almirantes, e outros primores do
engenho e estylo, caracteristicos de uma
individualidade em que ha predicados de
Paul Louis Courier, Paul de Cassagnac
Henri Rocitefort. valorizado pas umfoyllo
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de vero catonismu, laminosamente coloridos
de vehemencias de Tacito e Juvenal.

«Deus factos typicos em sua carreira polia
tica:

(Presidente de provincia sob o Imperio,
fez politica, foz administração com os habi-
tuaes desassombro e operosidade.

«Ao retirar-se, ambos os partidos então
degladiantes. e partidos com programmas,
methodos, interesses antagonicos, partidos
que reciprocamentano se poupavam, e fe-
riam genuinat batalhas eleitoraes, ambos os
partidos irreconciliaves, uniram-se um mo-
mento para numa representação, pedir que
elle se demorasse á testa do governo.

«Ministro da Fazenda de S. Paulo es-
' creveu em documento official: Afim de
que esto Estado satisfaça todos os seus pa-
gamentos e compromissos. precisa apenas
do tempo indispensavel para contar o di-
nheiro.'

4 A phrase celebrizou-se, mas não foi con-
testada porque exprimia fielmente a ver-
dadn, naquela °ocasião.

Naquella occasião, porque hoje, infeliz-
monta (o o orador o assevera perante o seu
prezado amigo e competeatissimo gestor
das finanças da união, o Dr. Leopoldo de
Bulhões) porque agora a phrase só CJifi re-
servas, muitas reservas, muitissimas reser-
vas, poderá Ser applicada a qualquer cir-
cumscripoão do Brazil (asso), o que; aliá,z,
não nos devo desanimar, visto como a espe-
rança, entro nós é, além do uma virtude
christan, uma obrigação civica.

(c Em Martim Francisco III, accresce a
bondade ao nivol da intelligeneia e da cul-
tura.

• Casos de sua vida domestica, que indis-
creto seria desvendar, demonstram que e H e
pensa pelo coração, um desses corações pe-
rante os quaes o homem que apenas se in-
clina em face do talento sente, não raro,
vontade do ajoelhar-se.

«Invocando essa bondade, pede venia o
ora toe para amistosamente contradictar una
tro..tlio do substancial o formoso discurso
com que Martim Francisco acaba de anga-
riar a geral admiração.

Afigura-se ao orador que não se rendeu
ahi inteira justiça á cooperação de S. Paulo
no nrogredimento amo lustre flo Brazil.

aEni verdade, pla,nicie ietza, sem impres-
sionantes accidentes e relevos, se nos desdo-
bra a hisioria patria.

cAlteam-se-lhe, porém, não poucas pyra-
mides-na phrase de S. Ex.-e construidas
por °autistas.

«Uma região que produziu estadistas co-
mo Alexandre de Gusmão,' Feijó, Pimenta
Buem), Paula e Souza; artietas como Ramos
de Azevedo, Almeida Junior, Nicotina de
Assis, Carlos Gomes; poetas como Alvares
de Azevedo, Paulo Eiró, para unicamente
citar dois mortos;' publicistas como Edu trdo
Prado, homens do guerra, como o barão de
Jaceguay; homens de futuro nas letras, co-
m Waldomiro e Agenor Silveira, para só-
mente lembrar dois companheiros de Mar-
fim Francisco ; terra de Bartholomeu de
Gusmão, o precursor de Augusto Severo e
Santos Dumont, que elevaram ao infinito
espaço, acima dos individuoa e das na.çõe, a
fama do Brazil ; uma região que apresenta
uma constellação assim rutilante (e quan-
tos astros omittidos!) uma região dest'arte
bonemerita, opulentou sem duvida, tanto
como as. outras, ou mais que as outras, o
espolio de glorias nacionaes.

«Basta-lhe para a preeminencia o haver
produzido os Andrada,s.

aInexprimivel a -satid'ação do Instituto ao
acolher um germino Andrada, ha annos elei-
to, um Andrada poeta, como José Bonifacio I,
J sé Bonifacio II e alartim Francisco II; ora-
dor, como Antonio Carlos e José Bonifacio II;
scientista, como Marttm Francisco I: pos-
suidor das qualidades que a todos os legou-
danos Andradas exornram-independencia,
honradez, coragem civica, ardente, esclare-
cido, modelar patriotismo.

« Mais do que grande gala, celebra-se
boj no instituto affectuosa festa de farailia
int liectual.

« Sorriem contentes os antepassados, e
todos os consocios vivos estendem os braços,
em cordial effusão, ao rocemvindo,
mando: Porque tardastes tanto ? Tinheis do
ha muito um logar reservado em nosso
convivi°, par droit de conguête et droit de
naissance

(Palmas; applausos prolongados).

Pede depois a palavra o Sr. Coronel Je-
suino da Silva Mello que lê o saguince tra-
balho de sua lavra: PRIBI )11DIOS DO RIO DE
JANEIRO. (Boqueirão da Praia Vermelha e
Praia das Saudades),.

Levanta-se a sessão ás 9 o moia da nouto.'

ERNESTO SENNA .

(Servindo de 2$ Secretario):

Santo, Casa, cla,Miserieordia,
movimento do Hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa. Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dares, em Casca.dura, foi, no dia
29 de outubro, o seguinte

Nacionaes Eslrangs. Total

Existiam 	 1.018 685 1.703
Entraram 	 30 14 44
Sahiram 	 .. 19 6 25
Fallecera,m 	 4 2 6
Existem 	 1.025 691 1.716

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 840
consultantes,para os qttaes se aviaram 1.044
receitas.

Fizeram-se 17 extracções de dentes._

Obl tuario -Foram sepultadas no dia
29 de outubro do 1909, 35 pessoas, sendo:

-
Nacionaes 	
	

28 •
Estrangeiras 	  7

35

Do sexo masculino..  -	 21
Do sexo feminino 	  14

35

Maioros do 12 armes 	  19
Menores de 12 annos 	  16.

35

Indigentes. 	 10

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim metoorologico- Dia 19 de outubro de 1909.
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4 h. m 	 757.8 19.6 16.0 94 0.0 Calmo 1.0 N 4
7 h. tu 	 758.6 19.6 16.0 94 3.0 S 1.0 N (
10 h. m. 	 759.2 17.9 14.3 94 10.0 S 1.0 N regular
1 h. t 	 759.2 18.6 15.0 94 0.0 Calmo 1.0 N X
4 h. t 	 759.9 17.5 14.4 96 7.7 SSW •	 1.0 N s
7 h. t 	 761.9 17.4 14.0 95 5.0 SSE 1.0 N

10h. t 	 763.1 17.4 11.6 80 .	 1.6 SSE 1.0 N 'flua	 t

Médias 	 759.80 18.53 14.65 92.3 3.6 , 1.0
-

Temperatura: ma.xima, á 1 h. m, 20.2; minima, ás 8 lis. 15 m, t. 14.9.-Evaporação em 24 horas, 0.8.-Ozono: ás 7 hs. m. 2;
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, • Observatorio do Rio de Janeiro- Observae5es
t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1909.
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Belém 	
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--
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5. Luiz 	
Parnallyba 	   --

31.6
35.0

25.8
20.0

Melo nublado
Quasi limpo

Bom
Muito claro

E
ENE

5
7

Nev. ten. alto

Fortaleza. 	   758.69 28.3 30.7 22.5 20.74 Me o nu dad Bina SSE 4
Ouixoramobim 	 703.37 27.2 34.3 23.8 14.00 Quasi niiblado Bom SE 4 •	 •

tQatal 	 - 29.8 24.5 Moio nublado Bom SE 4
Parahyba 	 -- 29.5 24.2 Meio nu' a,do Sombrio E 1
Recife 	 762.88 27.8 23.8 Qua i limpo Bim E
Joazeiro 	  760.51 28.0 36.0 20.0 13.53 Meio nublado Claro E 5
Maceió 	 -- -- 28.7 23.0 Quasi 1.mpo Bom E 2 Nev te.n..baixo
Aracajú. 	 763.85 28.0 29.3 2-).3 21.69 Meio nu 'lado Bom ESE 2
S. Salvador. 	 769.18 26.6 27.2 23.2 24.79 Nublado Encoberto NNE 6 Nev. ten..baixo
Ondina 769.90 27.1 20 9 19.70 Quas1 nu lado Sombrio E 3
Caetitó 	 760.48 19.1 23.1 15.6 13.59 Nublado Encoberto ESI1: 2
Ilhéos 	  764.18 25.6 26.5 21.0 19.28 Meio nublado Incerto ENE 6 •
Cuyabá 	 -- -- -- -- - - -
Uberaba 	  76).16 21.4 23.9 18.0 16.33 Meio nublado Bom N 4
Victoria 	  762.88 23.0 25.0 20.5 18.72 Nublado Incerto NE 3 Nevoeiro lnixo
Barbacena, 	
'Juiz de Fóra 	

769.18
763.69

17.2
19.6

19.5
24.5

15.0
17.2

13.41
14.38

Nublr lo
Nublado

Pessimo
Máo

Calma 0
3

Chuva. forte
Chuva

' Capital (Rio) 	  760.48 21.4 24.8 19.'7 17.22 Nub.ado Incerto Calma o Chuviscos
Campinas 	 760.80 19.2 24.5 14.8 15.11 Nublado Incerto NE. 1
:S. Paulo 	  76).32 20.0 25.0 15.0 13.80 Quasi limpo Incerto NW
Santos 	 760.08 23.5 26.0 24.4 17.87 Quasi limpo Bom 1
Guarapuava 	 758.46 19.2 25.8 11.8 11.89 Quasi nublado Bom 4
Curityba 	  	 76).49 19.3 13.0 11.7 11.82 Quasi limpo Muito bom NE 2
Paranaguá 	 753.48 23.2 23.2 18.4 17.14 Quasi limpo Bom NE 1 Nev. t:e.n. alto
,Florianopolis 	 757.95 23.0 24.2 20.8 15.89 Limpo Muito bom NNE 4
Posadas 	 760.40 24.0 33.0 16.0 14.94 Quasi limpo SE 2
Corrientes	  762.00 27.0 33.0 12.0 14.81 Meio nublado - 2
Itaquy 	
Santa Maria 	   756.34

--
20.5

--
26.5 21.0

--
16.23 Nublado

-
Encoberto

-
Calma O Nevoeiro baixo

Porto Alegre 	 Nd& • 758.13 24.1 26.1 19.9 16.42 Quasi limpo Bom NNE - 1 Nev. too .baa
Cordoba , 	
Bagé 	

759.00
759.50

25.0
23.5

31.0
27.5

15.0
21.5

12.67
14.23

Nublado
Meio nublado

-
Bom

N
NE

2
2

Rio Grande 	 757.38 24.2 27.0 21.4 17.98 Quasi nublado Incerto 1 Nev.ten. baixo"
Mendoza 	 757.70 25.0 32.0 16.0 11.07 Limpo NE 7
Rozario 	 760.10 25.0 20.0 f 14.32 Moio nublado Calma O
Montevidéo 	 758.00 19,0 26.8 18.0 13.20 Nublado Máo ESE 1 Chuva
Buenos-Ayres 	 760.40 25.0 29.0 18.0 12.67 Quasi limpo 2

••••••
-

OCCURRENOIAS

EM Juiz de Fóra choveu na tarde de hontern e na manhã de hoje.

Em Santos choveu etrovejou na tarde do hontern. Chuva cahida 140/,30.,

Em Guarapuava relampejou ao SNV o ao N ao anoitecer de hontena.

Em Curityba trovejou a NV na tarde de hontern.

Ezn
X'

Florianopolis cahiram aguaceiros no correr da noite de hontera.
:v

'As ttoporaturao mininaao do Untai verificaram-se : ona OurItyba com 11.7, Mn Guarapuava com 118.8.

A1 b1qo OQ Ofie 1tPU + oh do bontom.
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RENDAS PUBLICAS

Alfandega, do fio do Janeiro
RENDIMENTO DO /VEZ DE OUTUBRO DE 1909

ORDINÁRIA
	

Ouro	 Papel	 Total
Importação:

Direitos de importação para consumo 	 	 1.784:069$700
2 %, ouro, sibre o val.r ollicial dos cereaes 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das Capatazias 	
Armazenagem 	
Taxa de esta,tistict 	

Entrada, sabida e estadia de navios:
Imposto de pliaróes 	
ImpLsto da dóca 	

Addicionaes:
/O % sobre o expediente dos generos livres 	

Interior:
Renda da Imprensa Nacional e Diario Official 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do sello 	
Dito sobro vencimentos 	

3.039:143$(346

12G:497188
47:051-862

174:4078567
12:36ly$265 5.183:539$228

12:565$576

360$G00
15:72 c7(i00
2:3428697

241s255
1 :48")$152

12:565$578

20:150$704

	

11:6R0$000	 --

	

9:474$182	 201$782	 21:355$934

Consumo:

TAXAS SOBRE..

Filmo 	 16:000$810
Bebidas 	 	 12:023$800
Phosphoros 	 	 144$J00

Cldorureto de sodio 	 	 128:26$960
C tlçld ) 	 	 81$450
Velas 	 	 2240A
Perfumarias	  	 7:100960
Especialidades phammaceuticas	 9:56180)
Via tgre 	 , 	 11c$230
conservas 	 	 28:60 $650
Cartas de jogar 	 	 300
Clripo s 	 	 7:4358400
Bengalas 	 	 221:- 000
Tecidos 	 	 CS :45S240
Vinho estrangeiro engarrafaio 	 	 110:435$405 	 	 289:772$755	 280:772$755

Renda extraordinaria
Montepio dos enmegados 	

Renda com applicação especial
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA :

I MulLas de expetiento e por in-
fracção do regulamento 	

Renda da typo ;rapliia e do fio-
le o da Alfintdega 	 	 1C2$043

Expudiente de 3
ti	

% das arrema-	

11 :046$413

RENDAS EVENTUAES.... ‘	 taçõe4 pira, consumo 	 	 1:59i)8810
Marcação de anim Les 	 	 17$500
DesifeeçUes 	 	 3:289$150
Deposito revertidos á receita 	 	 1:517sO0
• 	  .	 17:661$913

	

-----	 —

2:409$3)3	 2;-106$3)8

.	 Para fundo de garantia do pa,pel-moeda,
Quiata de 5 %. ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo. 	 253:853$334	 	 0.	 271:51l4247

Obras do porto
imposto de 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	 	 350:120:2S8	 	 :	 350:12088

197$ 

	

2.409:504	 3.842:228$.:)63	 6.251:42(3$070
. Depositos :

Diverws 	 	 2:669$405	 37:186623	 39:854028
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros

Importação 	 	 20:587$010 .
Idem para a Santa Casa

Despacho maritimo 	 	 15.837$240	 38:425$150
--------

Idem para a Intendencia — Importação 	 	 7:732$935	 44:158$115
Mesa de Rendas de Macahe

	

Rendimento do mez de 	  

2.411:866$909 3.923:573$304 6.33 ):14213

VALOR DA QUOTA 27$520 RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 2.411:866$909
Em papel 	 	 3.923:573$304

Total geral 	 	 6.335:440$213
aegunda, Socção, 30 de outubro de 1909.— O chefe, Antonio Dias S. do Laoo .— O 30 escripturario, M. P. da Rocha Láncc.
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ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 30 do outubro de 1909:
Em ouro....	 99:6274823
Em papel.— 163:9521833	 263:5781637

•
Penda de 1 a 30 de outubro

do 1909 	
Em igual período do 1903 	
Diferença a maior em 1903

•nnn••nn••

RECEBEDORIA DO RIO

Renda do dia .90 de outzeiro de 1909

Intarior 	 	 ' 53:6801527
Consumo :

F umo 	 ...,•
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

tica,s 	
Vinagre 	
Conservase..•„
Çhapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Relata com applicação espe-

cial 	

118:689$880
Renda de 1 a 20 de outubro

do 190a 	  1.659:898_044

1.778:588$724
Em Igual poriodo de 1908... 1.653:082$290

111nn•n•••nnnn••

---ED1TAES E AVISOS
nn••n••n!....

lEscola. Correceional Quinze
do Novembro

De ordem do Sr. director. devidamento
autorizado polo Sr.Dr. chefe de policia, faço
publico que até o dia 3 do novembro pro-
ximo, ás 2 horas da tarde, serão recebidas
propostas nesta secretaria para a installação
do uma rado de illuminação electrica desti-
nada a este estabelecimento.

As propostas, scriptas com clareza, sem
emendas nem muras o com os preços por
extenso, deverão sor apresentadas em qua-
tro vias, no dia e hora acima determln idos,
quando devem ser abertas em presumi. dos
Srs. concorrentes, a quem serão dados to-
dos os esclarecimentos a respeito nesta se-
cretaria,.

Os concorrentes?, para tomar parte na con-
currencia., deverão exhibir no acto da apre-
sentação das propostas o recibo pelo qual
provem ter depositado na secretaria desta
Escola a quantia de 303$, para garantir a
assignatura do contracto, perdendo essa cau-
ção o proponente que, escolhido, deixar de
assignar, dentro de cinca dias, o respectivo
emtraeto.

O proponente escolhido depositará nesta
secretaria, a quantia. de 500$, antes da assa
gnatura do contracto, para garantir a exe-
cução do mesmo:	 -

Será preferida a proposta mais barata,
cando ainda assim a directoria com direito
de recusal-a, se não lhe parecer razoavel seu
preço, amalhado neste caso a coneur-
rencia.

Secretaria da Escola Correceional 15 de
Novembro, 15 de outubro de 1939.-0 escri-
jMrario, Rodolpho Casimiro do Couto: 	 (.•

Faculdade do . Medicina, do
Rio de Janeiro

INSCRIn70 PARA 01 EXAMES DA l a ÉPOCA. DO
ANNO LECTIVO DE 1909 .

Da ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico quo a inscripção para os exames da
la épaca, do corrente anuo lectivo, estará
aberta nesta sacretaria do 1.a 10 de no-
vembro proximo futuro, em- quo será ea"- •
cerrada 'ás 2 horas datarde: •

Secretarla'da Fui-aliado 'do Medicina do
Rio 'da -Janeiro, 25 de outubro • do 1909.-0
sub-sectatario, Dr.' Brito e 75..it ca.	 ('

Secretaria da n ..4co1a Pb-
lyteclinica.	 ....

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA l a EPOCA.
DO ANNO LECTIVO DE 1903

- -De.ordean do Sr.,D.r... Director da_ Escola,
faÇ3 publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, de accardo com as disposiçaes do
decreto a. 4.988 de 5 da outubro.do.1933, se.
achará aberta, nesta .secretaria, . do .31. -de
outubro a 14 de novembro proximo, .a. in-
scripção para os exames das diversas, cadei-
ras e aulas dos cuzsos_desta Escola.-	 • -

Os candidatos a exames devem apresentar,
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mento novembro, os soas raquerimentos
devidamente instruidos,com o conhecimento-
da taxa de 50$ paga no The owo Federal.

Finao o prazo acana, indicado, ningaem
mais será °atendi !o.

Secretaria da Escola Polytechnica. do , • Rio
de Janeiro, 20 de ontubro de 1900,— Joao.
amolo Povoa, s2cra1,arso.

Internato Nacional De rnardo -
do VaSeoncellom ----- •

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIEMA.,- • •
TICAS ELEMENTARES • -

Por ordem do Dr. direator, faça publica
par t connecimeato dos intoressad. as, que, a
parir dast i data e pelo prazo do tros mezes,
estaca aberta na secretaria, deste Internato,
todas os dias ateis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a i-nscripção para •o•concueso,
á cadeira do mathoina,tic is elementares.
O candidato que se (mins, inscrever virá á
secretaria assignar o nomo no livro pruri°,
apreseataudo folha corridaao requeri menta
ao Dr. director ; s ando o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria do
fstllar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesluer
documentos que julgar coavenioate, como
titilais do idoneid Ide ou prova de serviços
prasta,dos á scieacia, e ao Estado

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto da 1009. - Sebastiao
Peçanha, soer atavio interino.

IJøspici 1Stieicalal do
A.lienad os

CONCURSO PARA. O PROVIMENTO DO LOCAR DE
AS •n3TENTE ' DO LABORATORIO ANATOMO-PA.•
TROLOGICO
De ordem do Sr. Dr. director do Hospicio

Nacional de Alienados
'
 faço publico que, a

contar desta data, até 18 do novembro proa
ximo vindouro, se acha abert a na-secretaria
desta estabelecimento, a inscripção pira o
COaCtirS0 ao logar de assistente do Labora
torio sanatome-Pathologico.

Nos termas 'do art. 35, do regulamenta
aparova.do pelo 1ec-rato a. 5.125, do 1 de fe-
vereiro de -1904, só poderá concorrer o
;alim po que provar ter tido boas notas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
thologica e, no acto do inscripção, apresen-
tar, ao menos, oito preparaç'aes microsco-
picas do •systema nervoso.

No concurso haverá- tres-provas.praticas:
a) preparaçio histologica do systema ner-

voso normal- -ou' pathologico, á-escolha do
jury examinador; •

b) exame bacterioscopico ;
c) autopsia, do preferencia do syste,ma,

nervoso, ou um exame urologico ou hema-
toloplaco. á vontade da commissao julgadora.

Seerataria do tiospicio Nacional de Alie.
nados, 23 de outubro de 190).— O escriptu-
rario, Angelo Mello.	

_

Directoria Geral de Saudb
•" " IubJica,. ..... .	 .

Faço publico, de Ar lana do Sr. director
geral para conhecimento dos interessados,
que de accôrdo com o art. 268 do regulaa
mento sanitario vigente, fica desta data em
diante cassa • la . a licença concedida sola

eu. 16 elo janeiro de 19a8, ao phar-
maceutico Luiz Dias Amado para a venda
da Tizana anti-syphiiitica, de sua composi-
ção o em virtude do resultado da analyso
procedida no Laboratorio Nacional do Ana-
lyaes.

Secretaria da Directoria Geral. de Sande
Publica, 22 de outubro de 1909.-0 secreta.-
do, Dr. J. Pe Iroso.	 • (.

.1•1••••••

. De ordern-ala Sr, Dr. director geral, con-
vido 03 propriotarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legi-
timos procuradores, a c onpa.recerem no
dia. e hora infra indicados, nos re:eridos
prolios, afim do assistirem á vistoria saci-
tarja que noites vao ser effectuada, sob as
penas da lei

• .,Praia. do Retira Saudoso os. 7,9 o 11, dia.
Ata de novembro vindouro ás 2 horas da
tar•le ;

Praia do Retiro Satalosoaaa. 13 o 35, dia
12 do novembro vindouro ás 2 1/2 boi-as
tarde ; .

...Praia do Retiro San toso n. 115, dia 17 da
novembro vindoursaás 2 horas da tarde

Praia do Ret ro Saudoso ns. 8a, (5 o 63,
dia 17 do novembro vindouro ás 2 1/2 horas
da tardo

Rita General Bruce n. 105, dia 17 de no-
vembro vindouro ás 3 horas da tarde

,Roa Tonauto V.a.im sena numero (seis bar, .
rac!ies), dia 19 de novembro vindouro ás .
2 horas da tardo ;

Rua -Almirante Mari tth n. 12, dia 19 do .
novembro vindouro ás e 1/2 horas da tarde;

Praia do S. Christovao as. 143 e 117, dia.
13 de novembro vindouro ás' 3 horas da
tarde ;

Rua General Argollo n. 100, dia 19 de no-
vembro vindouro ás 3 1/2 horas da tardo:

Saeratari	 D,restoria Geral da S tudo
Publica, 30 de outubro de 1009.-0 seara-
lado, Dr. J, Pelroso.	 (•

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram int'mados a satisfizer nesta Dire-
ctoria Geral, ao prazo do cinco dias, .as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
esse prazo, se verem processtr do accórdo
com o roeulamuata sa

Pela 6, delegacia de sande:
Antoni i Itodrignes da S lva, Sacio da firma

Reis & Silva, multarlo-arn por não ter
camarata a• intimaçáo n. 8.390, relativa ao.
prodio n. 3, da Praça da Repablica, i ifrin--
gindo o artigo 93 da mesmo regulameato ;

alicio de Soam, Freitas Lima, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação

:0.914, relativa ao predio n. 171, da rua
do Senda, infringindo o artigo 98 do mesmo
regulamento.

Pela 01 a dslegacia do saia le:
Arthur ItIontaud, nau tado em 125$, por

no ter communicada por escripto á mesma
delegacia a vacancia, • do predio do -sua pra- '
priedade, á rua João Vicente n. A-I3, infrina
giado o artigo 87 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria,
Geral do Sau.lo Publica, 31 de outubrq de
1909 ..-0 secretario, Dr. J. Pedi-aso.
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Junta organizadora. das
Mesas eleitoraes

Cs Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
supplente do substituto do juiz federal da

24 vara, presidente da Junta organisad ora
das mesas eleitoraes do District° Federal:

Pelo presente faço saber a quem passa in-
teressar, que no dia 11 do corrente, ao melo-
dia, no edificio do Conselho Municipal se pro-
cedeu nos mais rigorosos termos da lei, ao
trabalho de organização das mesas eleitoraes
que teem do servir nas eleições municipaes
marcadas para a dia 31 de outubro corrente,
sendo eleitos mesarios atractivos e supplen-
tes os eleitores seguintes, que devem fun-
ecionar tambem nas eleições municipaes a
que se proceder dentro do periodo de dura-
ção do mandato do Conselho que se vai ele-
ger, do accardo com a disposição do art. 2°
§ 4° do decreto n. 6.364, de 14 de fevereiro
de 1007 e art. 48 § 2° da lei n. 939, de 29 de
dezembro de 1902, combinado com o art. 2°
do decreto n. 1.619 A, do 31 de dezembro de
1906:

PRIMEIRO DISTRICTO

PRIMEIRA PRETORIA

Primira secção

Edificio dos TeleaTaphos — Lado do mar.
Praça 15 de Novembro.

Mesarios: Dr. , José Antonio Quinto Alves
(presidente), Dr. Francisco Rego Barros de
Figueiredo, coronel João Fonseca Ribeiro
Bastos, Felippe Senés, Luiz Lopes Pequeno.

Supplentes: Francisco Ettlalio Pinto da
Fonseca, Lycio Climaco Barbosa, Sylvio da
Motta. Rabello, Josué do Medeiros e João Li
cio Ma/afaia.

Segunda secção
Repartição Geral da Estaxisilea — Rua da

11 'sericora ia .
Mesarios: Antonio Barbosa (presidente),

Gastão Pinheiro Marques Ca.nario, Paulo
Ernesto Porto, Pedro Lopes Pequeno e João
Alexandrino Teixeira.

Supplentes: Carlos Jordão, Antonio Alves
da Silva- Porto, Hugo Lopes, Heitor Pereira
Pinto Gaivão e José Vasques.

Terceira s?cção

Caixa da Amortização — Rua Primeiro de
Março.

Mesarios: Alvaro do .Arnorim Sartorio
(presidente), Luiz Casemiro Menezes Junior,

• Pedro Francisco Borges, Alcibiades Gomes
Cabiuna o Ricardo José de Souza.

Supplentes: coronel Severiano Pereira de
Mello, Daniel Larnarea, Zacharias Borba dos
Santos,João Baptista Cabral Filho e Joaquim
Jose de Oliveira Guimarães Junior.

Quarta secçao

Posto de Bombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios — Paulo Demero (presidente),

Adolpho Gomes Ferreira Mala, João Pereira
da Silva, Roberto Monteiro Lopes Guima-
rães, Alvaro Sylvio Castello Branco.

Supplentes—Alfredo Varella, Alfredo San-
tiago, Indalecio Fernandes da Cunha, Ber-
nardo Alfons) Pereira Nunes e João José
Jorge.

Quinta secção

Edificio da Alfa.ndega—Arma,zem da Baga-
gem.

Mesa,rios—Manoel da Silva Corrêa (presi-
dente), Estanislau Frederico Nabuco de
Araujo, Antonio Attila Watson, capitão An-
tonio Augusto Ferreira Deschamps e Dr.
Amorico Gaivão Bueno.
- Supplentes—Joà,"o Luiz Pereira, Antonio

Annibal de Albuquerque, Francisco da Costa

Braga, Luiz Salustiano de Barros e Luiz
Fragueiro Romero.

Sexta secção

F,dificio do Correio.
Mesarios.—Dr. Camilo Alberto Bonito (pre-

sidente) José Soverino Pereira de Lyra, José
Moreira Menezes, Antonio Colonna Barbosa,
Dr. . Renato Guimarães do Souza Lopes.

8upplentes—Dr. Manoel Caldas Barreto,
Francisco Salles Barbosa, Arthur Pinto Kelly,
Macrinio Augusto de Campos, Valeria Mas-
carenhas.

SCUMCL secção

Guardt-moria da Alfandega.
alesairios —Dr. Manoel Lavrador (presi-

dente) almirante Carlos José do Araujo Pi-
nheiro, Darck Jorge, Arnaldo da Silva Fon-
seca, Antonio Aguiar do Nascimento.

Supplentes—MaximianoQuirino Rodrigues
da Silva, Paulo Lavrador, Antonio Francisco
de Menezes, Manoel Tedim Lobo, José Corrêa.
de Souza Lopes.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Archivo da Marinha —rua Conselheiro Sa-
raiva n.

Mesarios—Arthur Affonso de Barros Cobra
(presidente), Eugenio Guilherme de Maga-
Ihãe3 Carvalho, Alexandre Fortunato Fer-
reira, capitão-tenente Arthur Alvirn, Anto-
nio Francisco Fructuoso,

Supplentes—Torquato Manoel dos Passos,
Antonio Salles Ferreira, aloysés Zacharias
da silva, Antonio Henrique, João Ferreira
Pitança.

Segunda secção
Rua da. Prainha. n. 20.
alesarios—Francisco Monteiro (presidente),

Luiz do Couto Braga, Luiz Gabriel da Silva
Mello, João Climaco do Souza Chavita, Be-
nelicto Rodrigues da Silva Bastos.

Supplentes—Vicente Ferreira Mendes; Fe-
bato José dos Santos, Manoel Bernardo Jay-
me, João Barbo3a Junior, Amaury Borges de
Athayde.

Terceiro secção

Externato D. Pedro II, rua Marechal Flo-
riano.

Mesarios — Dr. Arthur Nunes da Silva
(presidente), Napoleão Pereira de Oliveira
Guimarães, Manoel Roberto dos Santos, An-
tenor Saboia dos Santos, Luiz Gonçalves de
Andrade.

Suppientes—Fructuoso José Fernandes, An-
tonio Fernandes de Mello, Gloriano de Paula
Dias, José Joaquim Ramos e João Bomecini.

Quarta secção

Escola de meninas—Rua Harmonia n. 80.
Mesarios— Manoel Mich) do Lacerda Mi-

randa (presidente), Lucio Benevenuto, José
Rodrigues Soares Freixo, André de Faria
Pinho e Agostinho *Antonio da Costa.

Supplentes—Felisberto da Silva Paes, Ho-
racio da Cunha Valente, Albino Gomes de
Souza, Manoel Galdino Vasconcellos e José
Ignacio Leal.

Quin(a secçao

Escola de meninos— Rua Harmonia n. 80
alesarios— Jacintho Teixeira Pinto (presi-

dente), Eugenio da Silva Corrêb, Paulino
Leoncio Saroldi, Guilherme Madeira e Ma-
nuel Lustosa Araujo. 	 •

Supplentes—Elieser do Regó Barros, Bal-
thasar JJSé dos Reis, Elias Antonio Gerasso,
Heitor Manuel da Costa, José Barbosa.

Sexta secçtto

Rua da Harmonia 80. Sala dos fundos. .
Mesarios—José Soares Dias (presidente),

Alvaro Alvares do Azevedo Macedo, Eucii.
das alotta, Deolindo Anacleto Daria, Salus-
tiano Luiz da Casta.

Supplentes—João Baptista da Silva, An-
tonio Lucas, João Teixeira Brandão, João
Baptista de Mello, Clemente Fornandes.

Se:ima secção

Escola Municipal do professor Moysés
Alves Villela—Praia do Tubyacanga—Ilha
do Governador.

alesa,rios—Amancio Torres da Silva (pre.
sidente), Euclides de Oliveira Bittencourt,
Horacio Fernandes da Fonseca, Jesus San-
ches Reis e Terencio Nogueira.

Supplentes—Dr. Arthur do Oliveira Ma-
gioly, Manoel Leite Bittencourt, Antonio 'R-
UIU() da Rocha, Theophilo 1.ucio de Carva.•
lho Lima e Felippe Nery Campagna,c.

Oitava secção

Armazem da Colonia do Atanados. Ilha do
Governador.

Mesarios—Antonio José Ruas (presidente),
Narciso Gomes Mendes, Anselmo Cyrino dos
Santos, Narciso Machado GOMOS o Marçal
Gomes Mendes.

Supplentes—Ernesto Ambrosino Ferreira,
Gracia,no Lopes Magarino, Alexandre Gomes
Mendes, Antonio Martins Bonnel o André
Martins Bounel.

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Escola Polytechnica. Saguão. •
Mesarios—Dr. Sabino Ignacio Nogueira da

Gama (presidente), Dr. Manoel Barroto Dan-
tas, major Lucia.no Augusto do Oliveira,
Gaspar Fragoso de Albuquerque, alferes
Paulo Veras Ramos,

Supplentes— 1° tenente Virginio Andrade
do Nascimento, Manoel alathias Raposo Ju-
nior, Romão de Carvalho, Trajano Augusto
Moreira o João Maximiano de Carvalho
Bemfica..

Segunda sução

Saguão do Ministerio da Fazenda, antigo
saguão das Balias Artes.

Mesarios — Capitão João Alvos Salazar,
(presidente), major Accacio de Freitas, Mi-
guel Antonio Fragoso, 13enjarnin Soares de
Ass:s e Pedro Felix Pereira.

Supplentes —1° tenente Arthur José Fer-
nandes, Caetano Marques Cancha, Modesto
Augusto do Oliveira, Raymundo Ferreira da
Silva e tenente Carlos Bailo de Andrade.

Terceira sução

Saguão da Secretaria da Justiça.
Mesarios — Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista (presidente), Dr. Gasta° Victoria,
Antonio do Carmo Chaves Aracaty, Carlos
Joaquim Barbosa e Juvenal da Silva Ri-
beiro.

Supplentes —Benedicto do Azevedo Lopes,
capitão Antonio Dias Gomes do Vallo, Au-
gusto Monteiro Meirelles, Henrique Eini-
liano da Silva Chaves e Sotero Joaquim de
Almeida.

Quarta secçao

Escola Publica — Rua da Constituição 28,
sobrado.

Mesarlos—Major Virgolino Antonio Prece.
ça (presidente), Dr. Manoel Alves da Silva
Freire, capitão Horacio Antonio Pestana,
Antonio Vicente do Nasei.merito Faltosa
Sobrinho, José , Ignacio Monteiro do Souza,.
• Supplentes—Manoel Rodrigues do Moura,
Simão Pereira do Oliveira Machado, Rodo/.
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.'pho Silveira Avila, de Mello, major Leopoldo
Carlos Castrioto e Alfredo Felix Pereira.

•'4E( 	 Quinta seceeTo

Terceira preteria-Praça Tiradentes
'sobrado.

Mesarios-Bernardo Corrêa de Araujo
Leão (presidente), capitão Joã,o de Souza
Laurindo, Dr. Octavio Vinelli, Dr. José
Christino de Barros e Gustavo Bastos.

Suppsentes-Antonio Alipio de Souza Ri-
beiro, Adrião Accacio Pereira de Figueiredo,
João Ramos da Silva, Annibal do Carmo
Vieira e Dr. Ernani Pinto.

QUARTA PRETORiA

Pr:meira seceffo

Edificio do Conselho Municipal.
Mesarios - Dr. Theophilo Gonçalves Pe-

. reira (presidente), Manoel Fernando Mat-
tos Guayba, Alexandre José dos Santos, Vir-
gilio Apolinario da Silva e Jorge de Souza.

Supplentes-Carlos Vallant de Oliveira,
José Maria Diniz Pimentel, Antonio Corrêa
de Mello, Manoel Cavalcante Albuquerque
Junior e José Lopes de Oliveira Araujo.

'
Segunda sugo

Bibliotheca, Nacional.
Mesarios-Arthur Gerhard (presidente),

Pedro da Silva Monteiro Junior, Alfredo
Gonçalves da Silva Guimarães, Ignacio Fer-
Teira e Rarhael Pinheiro.

Supplentes- Francisco José Vieira de Sá,
. Manoel Francisco Moreira, Custodio Manoel
' da Silva Penca, Manoel Viriato da Costa e
Manoel Clementina da Silva Vianna.

Terceira seceero

Pedagogium Municipal. Saguão.
, Mesarios-Dr. José Luiz Macedo Cavai-
Cante Filho (presidente), Nestor Moreira
Alves, Pedro Alexandrino Rodrigues Pi-
nheiro, Washington Reis e Daniel da Sil-
veira Brum.

Supplentes-José Marques Magalhães, Je-
• ronymo Luiz da Costa Couto, Henrique Li-

vramento, Antonio Ferreira da Costa Braga e
Francisco Freire de Macedo.

Quarta seceéo

Imprensa§Nacional. Saguão.
Mesarios-Alfredo Bento Valuche (presi-

den t e), João Caetano dos Santos, Arnaldo
Mendes Lopes, Alexandre Maximiliano Kit-
zin eer e Affonso de Azevedo Mame.

Sbupplentes-Horacio do Lima Camara, Be-
nicio Alves dos Santos, capitão João Goston,
Rustachio Barbosa de Mendonça eWaldemiro
Massa,ferri Dias.

Quinta secçcio

Saguão do Diario Official.
Mesarios-Dr. Carlos Augusto Faller (pre-

sidente), Dr. Manoel Fernandes Beiris, Al-
fredo Fernandes Machado, Joaquim Vianna e
Antonio da Motta Lima.

Supplentes.-Alvaro Paes de Barros, Jo-
sino de Abreu Carnpanario, Manoel José
Gonçalves Pereira, Manoel Apolinario da
Silva, Dr. Francisco Joaquim Bittencourt
da Silva Filho.

Sexta secçao

Escola Publica feminina, Rua Misericor-
dia Si..

Me-anos-Antonio Alves do Valle, (presi-
dente), Tiberio Mineiro, Paschoal Roussuli -
ares, Albertino Joaquim Marinho, Rubens
Alves do Valle.

Supplentes-Tertuliano José de Carvalho,
Rodolpho alameda, Raul Freira Salgado'
Peçlro Werneck, Luiz Soares da Silva,.

QUINTA PRETORIA

Primeira seceao

Tribunal do Jury-Corte de Appella,ção.
Mesadas - Bruno Silva da Costa, Maia

(preddente), Antonio Ferreira Mad ureira,
Gil Augusto de Siqueira, José Pinto Barbe-
do, Antenor Barbosa Furtado.

Supplentes - José Tavares dos Santos, An-
tonio Brandão, Antenor do Sonsa Castro, ia-
come Alves, Manoel Custodio Rodrigues.

Segunda secgo -

Edificio do Forum - Rua dos Invalidas.
Mesarios-Augusto Pereira Madruga (pre-

sidente), Alberto Lobo, Francisco . Vieira,
Luiz Rocha, Manoel Olympio Freire de Amo-
rim.

Supplentes- limado Novella, da Silva,
Ernesto Ferreira Bulhões, Antonio da Silva
Pedreira, Ayres Gonçalves de Queiroz, Al-
fredo da Silveira.

• Terceira seceéo
	Escola publica	 Rua do Itiachuelo n. 13,

antigo.
Mesarios -José Bellarmino Gomes da Costa

(presidente), Julio Francisco Lobo, Antonio
Nunes, Heitor Pimentel, Tarico Augusto de
Oliveira.

SupVentes - João Domingos Leite Bastos,
Eduardo Bastos, Izidro Mario da Silva, Al-
varo Baptista Ferro e Arthur Dutra da Sil-
veira.

Queria secçéo

Agencia da 50 districto da Profeitura-
Rua Frei Caneca n. 143.

Me-anos-Francisca Pinto da Silva Nunes
Guimarães (presidente) ; Joaquim Vieira de
Azevedo Coutinho, Esmeraldo Armindo de
Souza Limeira, Armando Menard Fymard
e Osorio Bastos de Oliveira..

Supplentes-Militão Passcs, Raul Maria,no
Carvalho Oliveira, Jorge Mertens, Mario
Ernesto de Souza e Carlos Itajubá Moreira.

Quinta secetio

Saguão da Prophylaxia da Febre Amarella
-Praça da Republica n. 25.

Mesarios-Major Nerces Jobim Barroso de
Almeida (presidente); Cesar da Silva Santos,
Aristides Pereira da Fonseca, Manoel Falis
Vieira da Silva e major João Leopoldo Mon-
tenegro da Cunha.

Supplentes-José Augusto Vinhaes, Euge-
nio Renato de Campos, Flodoardo Ximenes
do Prado, Antonio Candido Alves e Silva e
capitão Frederico de Castro.

SEXTA runrontA

Primeira secçéo

Sociedades sabias.
Mesarios-Dr. Frederico Augusto da Silva

(presidente), Ariovisto de Almeida Rego,
Attila de Pinho, Mario Fonseca c Caio Mario
Martins.

Supplentes - Domingos de Faria Torres,
Jacintho Augusto Neves, Jorge Augusto Pe-
tiz, Carlos da Costa FcnteIla e Miceno Dio.

	

genes do Souza.	 •
Segunda secção

Escola Doadora.
Mesarios - Dr. Alfredo José Nabuco de

Araujo Freitas (pres • dente), Antsnio Jcsé de
Souza Breves, Aristides Duarte, Damasio
dos Reis e Isaac Falhares:

Supplentes-Joaquim Gonçalves Pereira,
Alberto de Castro Ainorim, Juvelino Juven-
cio de Oliveira, Euclides de Castro Bitten-
court e Candido Monteiro Muniz Barreto.

Terceira secçao

Escola Rodrigues Alves.
Mesarios - João Carlos de Mello Palhares

(presidente), Dr. João Henriesse dos Santos_

Oliveira, João Estevão da Silva, Antonio
José Ferreira de Oliveira e Manoel Nonato
Ferreira Baptista.

Supplentes - Dr. Antonio Mantinha Dona,
Dr. Jalnes Darcy, Alberto Gracia, Joaquim
Osorio Duque Estrada e Americo Cabral,

Quarta serecTo

Escola Modelo - Ala esquerda.
Mesarios - Capitão de corveta. Sebastião

Guillobol (presidente), Alvaro Pores, Dr. José
Jay-me de Almeida Pires, Antonio Joaquim
Canado e José Maria da Cunha Fiusa.

Supplentes - Alfredo, Lemi,s, Paulo Fer-
reira da Silva, Joaquim Ferreira de Castro
Laranja, Dr. Francisco da Costa Barros
Pereira das Neves e Benjamin de Andrade
Figueira.

Quinta meça

Escola Modelo - Ala direita.
Mesarios - Dr. Jc:Ké Joaquim da Palma

(presidente), Affonso do Albuquerque Reis o
D. Renato Gomes Flores, Cesar

Vieira Lins Lopes e Alvaro Queiroz do Nas-
cimento.	 . .

Supplentes.-Dr. Ernesto Garcez C ddas
Barreto. capitão Ildefonso de Azevedo
Lopes, Laurindo Ferreira da Silva, José
Antonio de Araujo Miraada o Alvaro de Frei-
tas Bahiense.

Sesta v•cçcio

Escola publica-Laranjeiras.
Mesarios - Carlos Aberto de Magalhães

(presidente), Dr. Manoel llodrigue; da Fim-
saca, Dr. Pedro Franceiino Guimarã s Filho,
Dr. Joaquim Bittencourt Segadas Vianna o
Laudelino Pinheiro Bittencourt.

Supplente,s- Guilherme Pereira da Motta,..
João Baptista de Figueiredo, José Teixeira
de Noves, Sabino de Almeida Magalhães
Dr. Sylvio Gentio de Lima.

Setima secção

Palacio Guanabara
Mesarios - Dr. Urriberto Saraiva Antu-

nes (presidente ), Dr. Joio de 13 cros Bar-
reto, Julio Mirabeau do Azevedo Soares,
Alfredo Ribeiro de Queiroz e Carlos Frederico
Chrockatt de Sá.

Supplentes - Joaquim da Silveira Men-
donça, capitão João de Oliveira, Freitas,
João de Palita Nunes, Luiz Esteves Cardoso
e Dr. Erneste Moraes When.

Oitava sececio

Instituto dos Surdos-Mulos.
Mesarios-Dr. Oscar Chaves Faria, presi-

dente, Dr. Euclides de Oliveira Aguiar,
Dr. Renato Carmil, Dr. Alfredo Thomó
Tosres o Antonio Carlos Franco do Sá.

Supelentes - Jos5 de Almeida Franklin,
Americo Francisco Arrima, Manuel José
Servido de Faria, Octavio de Azevedo
Ramos e Jos.l. Manuel Lobo.'

Nona secçao

Corpo de Bombeiros -Largo de S. Sal-
vador.	 •

Mesarios-Dr. Francisco Ferroira Braga
(presidente), desembargador Ataulpho Na-
peles de Paiva, Dr. Alfredo de Almeida
Russell, Dr. Aureliano Gonçalves de Souza.
Portugal e Caetano Galeão Carvalhal.

Supplente.s - Joaquim Pereira da Silva,
José Ascanio Burlamaqui, Dr. Leopoldo Jorge
Moreira da Rocha, Samuel Teixeira e João
Alvares Azevedo Lemos Janior.

Decima secçéo

Escola Publica-Rua P.aysandes
Mesarios M i,ximia,no Caetano de Al-

meida (presidente), Hilario Francisco do Je-
sus, João Roberto, ma,or Diogo Rodrigues
da Silva e Mario Alfen o Duffrayer,
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Supplentes—Antonio Lopes Quintas, Pastor
'Caetano de Almeida Castro, José de Andrade
Gorda], Francisco de Souza Gouvaa e Pedro
iits Souza Ribeiro.

SETIMA PRETORIA

Primeira secção

Praia de Botafogo n. 188.
Mesarios — Americo Corrêa da Silva (pre-

sidente), Atila de Oliveira Costa, Juventino
Antonio dos Santos, Manoel Cardoso Constan-
cio e Sebastião Soares de Oliveira.

Supplentes — Hugo JOM Vaz, Benedicto
Antonio dos Santos, Basilio Camara, Manoel
Barbosa e Joaquim Castro Ferreira. .

Segunda secçao

Rua Voluntarios da Patria n. 83.
• Mesarios—Eugenio Augusto de Brito Silva
(presidente), Antonio da Silva Moraes, Alvaro
Moreira Ramos, João Alexandre de Oliveira
e Lucas Francisco Soares dos Santos.

Supplentes—José Smith de Vasconcellos,
Alberto Duque Estrada do Barros, Henrique
do Espirito Santo, José Valentia° de Aguiar
'e Iloracidio França.

Terceira secção

Escola Publica . —Rua São Clemente.
alesarios—Luiz Guimarães Junior (presi-

dente), João Zacharias Gomes do Amaral,
'Antonio Eusta,chio Pinto, Benedicto Nery do
Carvalho o Alberto Caserniro Nazianzi.

Supplentes—Antonio Pereira de Miranda,
'João do Sá Faria, Affonso da Costa alartin-
gil, Hugo Caminha, Thomaz do Passo Wil-
liam.

Quarta secção

• Limpeza Publica. Rua do General Poly-
doro.
• Mesa,rios—Oetavio Ferreira Martins (presi-
dente), Epiphanio Rodrigues Duarte, João
Carlos Pereira, Heliodoro Luiz Machado e
Accacio Lopes da Silva Moraes'.

Supplentes—Jeremia,s Carvalho Brandão
Junior, Carlos Domingos Barbosa, Gracindo
José Borges, José Carlos Duarte e Manoel
'José da Cunha Osorio Junior.

Quinta secçao

Rua General Polydoro n. 308, escola pu-
blica.

Mesarlos — Capitão-tenente Armindo de
Assumpção (presidente), Arthur Napoleão
Borges Filho, alferes Tito da Gávea, Luiz
Souto Assumnção e capitão Pedro Machado
do Souza Gaivão.

. Supplentes—Candido D ntton Brandão, João
ale Deus, DoMingos Flores de Oliveira, João
dc.Brito e Antonio de Lima Tavares.

Sexta secção

Rua da Matriz n. 77. .
Mesarios — Constantino Ferreira. de Souza

(presidente), Ilenrique Vieira de Almeida,
Ameatco Corrêa do Mendonça, Arthur Bap-
tista Saroldi o Alfredo Ferreira do Nasci-
mento.

Supplentes — Horacio Antonio da Silva,
Augusto Rodrigues Horta, Carlos João Pi-
nheiro Porto, Jorge dos Santos Junior e Deo-
clecia,no Dias de Souza.

Setima 3ceçtio

Escola Publica — Rua. Marquez de São
Vicente n. 50.

Mesarios — Camillo Eugenio dos Reis (pre-
sidente), Alberto Pereira Vianna, Manoel
Pires de Lima, Lino Pereira o Pedro Ca,ndido
de Paiva.

Supplentes — Jovenia,no de Paula Bohe-
. mia, Arthur Gomes de Paula, Pedro de Aze-
-vedo Coutinho, Manoel Vicio, da Fouseca, o
Jsd Pires de Oliveira,.

OITAVA PRETORIA

Primeira secção
Saguão da Prefeitura. -
Mdsarios — Aroldo Brasilio de Almeida

(presidente), Diogo Hartley Pinto, Bailar-
mino Ra.ymundo Falcão, Francisco Carvalho
Abreu e Daniel Guimarães Paulista.

Supplentes—Eugenio Agnello de Faria,
Guiado Jos6 Almeida Vadio Junior, Ale-
xandre Luiz Tinoco Almeida, Luiz Augusto
Castro Miranda e Agnello Teixeira de Si-
queira.

Segunda secção

Agencia da Prefeitura, lado da rua Sena-
dor Eusebio.

Mesarios—Josa João de Miranda Nunes
(presidente), Florindo Alves Baptista, Theo-
tonio Verissimo de Sá,, ,ca,pitão José de Car-
valhaes Pinheiro e Henrique Pereira de
Mello.

Supplentes—José Balbino do ASSI51, José
Vaz Lobo Lassance, Erovil Candido Dias da
Motta, Felise Manuel Ferreira e João Peixoto
da Costa Mala,.

Terceira secçao

Escola Publica—Rua Visconde hialina, 21,
antigo.

alesarios—Leopoldo Manuel do Carvalho
(presidente), João Diogo Paes Leme, coronel
Pauliuo Josa Soares Ribeiro, Tancredo de
Barros Paiva o Oscar Pousada.

Supplentes—Pedro Hugo da Silva, Mano
Bastos, Raymundo Freire Rocha Junior, Joa-
quim Antonio Aguiar e Miguel Avila Ca-
rauta.

- Quarta secção

Escola Publica—Rua Visconde de Sapu-
caby n. 28.

Mesarios—João Norberto Ferreira Bran-
dão (presidente), Major Daniel da Silva Oli-
veira, Alfredo Carlos Magalhães Carvalho,
Josea da Silveira Amaral o Adriano Alves
Bastos.

Supplontes— Luiz da Motta Nabuco de
Freitas, José Luiz do Espirito Santo, João
Martins da Silveira, Abel Marques Baptista
Leão e Eugenio Paulo da Cunha.

SEGUNDO DISTRICTO
NONA PRETORIA

• Primeira secçao

Agencia da Prefeitura—Largo do Macio
de Sá.

Mesarios—José Rockert (presidente), ()ata-
vio Alves Barroso, Luiz 'carneiro Vianna,
Onezimo Coelho o Quirino Izidoro da Con-
ceição.

Supplentesa —Joaquim Fraudou) dos San-
tos, Nicolau João Baptista Oliviere, João Al-
ves Guimarães Cotia Sobrinho, Marco Aure-
lio de Britto Abreu e Lafayette Carlos Bel-
lo.

Segunda secçao

Escola Publica. Rua Frei Caneca n. 278
antigo.

Mesarios—Capitão Oscar Joaquim Lopes
(presidente), Henrique Joaquim Moreira,
Raul Duprat, Lino Gomes de Carvalho _e Leo-
poldo Porto.

Supplentes — Luiz Meirelles Costa, José
Antonio Gonçalves Ennes, tenente Antonlo
"amianto, Josa Corrêa Vargas Filho e Arlindo
Barbosa.

Terceira :cego

Rua Aristides Lobo n. 102 antigo. Escola
Publica.

alesarlos —Dr. Ernesto dos Santos Silva
(Presidente), Dr. Francklin do Nascimento
Guedes, Abelardo dos Reis, Ernesto Cássia-
ma do Tulello e Faa,gUaco Rodrigues do Nas-
eirinni)

S a pplentes—.affonso Henrique Gonçalves
Machado, Ernani • Antenor da Silvá. Caldas
Maaoel Fernandes Guimarães. taioba
chalo da Silva e Leopoldo Rombelsaerg. _

Quar ga :ce•o

Escola Publica— Rua da Estreita, 29 an-
tigo.
• Mesarlos—Carlos Magalhães Bastos (pre-
sidente), Ernesto Augusto Lopes, Florindo
Martins de Carvalho, Oscar U.I.CC Brandão o
Hildebrando Murga da Silva.

Supplentes—Manoel Ferreira, do Almeida,
Aristides alotta, Antonio de Queiroz Vieira
Vaz, Leonidas Martins o .Arthur da Motta
Lima.

DECIMA. PRETORIA

Primeira secção A

Praça Marechal Deodoro 82, agencia da
Prefeitura.

Mosa,rios—Dr. Carlos Fernandes da costa
(presidente), capitão Arinos Pimentel, Fran-
cisco de Carvalho, Antonio Carlos de Mello
e Piorando Francisco da Silva.

Supplentes — Major 'Joaquim Fernandes
da Costa, Augusto Lins de Castro, Hono.
rio da Fouseca, Lobo, Antonio Lourenço Pa-
checo e Joaquim Rodrigues da Rosa.

Segunda secção

Escola Publie.a—Rua S. Luiz Gonzaga, 148.
alesarlos—Capitão Cleto José de Freitas

(presidente),Ettgenio Pereira, Pedro Ferreira.
Gomes, Dornicio Duarte Silva, João José da
Cruz Sobral.

Stzpplentes — Alexandre Dias, Pedro Eu-
genio de Castilho, Rasberg do Souza Pinto,
Dr. José Fra,ncisao de Castro e Mario Torres
de Almeida.

	

Terceira seccao	
e

Internato do Gymnasio Nacioaal—Praça
do Marechal Deodoro, 125.

Mas trios—Dr. Benjamin Franklin Ramiz
Gaivão( presidente),Dr. Annibal Fernandes i-
nheiro,Dr. Arthur de aliranda, Ribeiro,Victor
Gonçalves Torres, coronel José Pinto Gui-
marães.

Supplontes — Manuel da Silva Continha',
capitão Antonio Pinto de Abreu, Fernando
Ernesto Castello Branco, João do Souza Pia
menta e Mario Manar do Campos.

Quarta secção

Escola Publica—Rua São Januario 21.
Mesarios. Padre Ricardino Arthur Sévo

(presidente), Augusto Carlos Camisa° de
Mello, João Alexandre do Senna, Eduardo
Marulha° da Paixão, Elmano Henrique das
Neves.

Supplentes — Capitão Francisco Martins
Gonçalves, Antonio da Fonseca, Lobo, Firmi-
no-Pereira Caldas, Carlos José Farias da
Cosla, e Sizenando Gomes.	 •

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA.

Primeira secçao

Escola Publica—Boulevard 28 do Setembro
68, antigo.

Mesarios—Coronel Alipio do Bittencourt
Calaza,ns (presidente), João Bento Alves, Joa-
quim Josê Rodrigum, Felippe Conotava: e
Jose Joaquim do Siqueira.

Supplentes — Alvaro Eugenio da Silva,
Amerzeo Augusto de Azevedo Ballo, Antenor
do Andrade, Pedro Forttmato Reboll z e Tho-
maz Jorge Jones.

Segunda secçao

Casa São José — Rua General Cana,ba,rro.
Mesarios — Dr. Ta,clano de Accioly Mon-

teiro (presidente), Antonio de Magalhães
Alves, ter,leAto Pe,çlpo 4orgee Leitão, Agos-
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linho Amancio.Guedes Lisboa Júnior e Oscar
Pedro Bruer. da 5j1 eira.
-Supplentes — Carlos Dbhoul, Francisco de

Almeida Sobrinho, capitão .Tosa Carlos Ro-
arigues Junior, Carlos Antão de Oliveira e
Luiz do Lima Barros.

Terceira secçao

Zscola Publica — Rua Senador Furtado
"ri 24 antigo.

alesario; Leopoldo aleira (presidente)
Dr. Oscar Publio de Mello, .Augusto de Paula
Bahia, capitão Francisco Jos a Gonçalves e
coronel Henrique da Costa Ferreira.

Supplentes Eduardo Neville, tenente
Antonio • Corrêa Mello Oliveira Jiinior,
Antonio Alves do Souza Machado, João
Faedd a. e José Mar tinho de Moraes. -•

Quarta sução

Agencia da, Prefeitura — Rua do Mattoso
n. 32. •
• Mesarios—Major João Rodrigues da Motta

Teixeira (presidente), Dr. Gabriel Martins
dos Santos Vianna, 'Manoel Borges de Aguiar
Costa, José Caetano Alves Junior e Francisco
da Guerra Fragoso.

Suplentes—Jorge Peres Nogueira; Joa-
quim Maria da Silva Almeida, Milton do
Barros Figueira, Avelino Cardoso e alferes
Benovenuto Francisco Pereira. -

Quinta secção

Escola publica—Rua Blrão do Ubá -
. Mesarios — Qr. Joaquim Mareellino de
Brito (prosidente),Hemeterio José dos Santos,
coranel Alexandre Dyott Fontenelle, Fran-
cisco Basilio Cardoso Pires e Carlos Pedro

•da Silva.
Supplentes—Dr. Rodolpho de Abreu Filho,

Octacilio Bernardino Paranhos da Silva, Ruy
Nunes da Rocha, Jacintho Pedro Ferreira o
Valentim Pereira de Carvalho. • •

• ,DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Agencia da Prefeitura—Rua 24 de Maio
n. 146.

Mesarios—Manuel Vieira Paira Pamplona
(presidente), Oe favio de Oliveira, Ildefonso
de Oliveira Mello, Josieo Adalberto Coelho
O Joel Furtado Braga.

Supplentes—Symphronio Ribeiro da Silva,
Manuel Luiz Alexandre Ribeiro Junior, Hen-
rique Ernesto da Silva Chaves, João Pedro
Eulalio do Menezes Castro e José Ricardo de

• Segunda secção

• Escola Publica—Rua 24 de Maio n. 59.
Mosarios—Dr. Emygdio José Ribeiro (pre-

sidente), Feliciano Meirelles Alves Moreira,
coronel Antonio Firmo de Moura, Victor de
Magalbãos Bastos e Luiz Antonio da Cunha
"E un ter.

Supplontes—Daniel Blatter, João Lonas do
2tteiroz Vieira, Frederico Furtadd Caval-
cante, Frederico Meirelles Duque Estrada
Meyer e Alvaro da Fonseca,.

Terceira sccçao

Escola Publica—Rua 24 de Maio n. 409.
alesarios—Dr.Francisco Torres de Oliveira

(presidente), Eugenio dos S rotos Pacobityba,
Candido de Azevedo Gamtôr, Alipio Servolo
de Assumpção e Romnatio Fortes.

Supplentes—tosa Augusto Ferreira, Al-
varo Cardo o Dias, Luiz Alfredo de Oliveira
Pai ão, Secundino Antonio de Abreu e- João
Emilio do Nascimento.

Qicarta secção•
• Escola Publica—Rua 24 de Maio n. 595. .

Mesarios—Dr. Antonio Caetano da Silva
Junior (prelirionte), -Astolpho Freire, Lu-.

cindo da Costa tobá, Carlos Joaquim Pires
e Alberto da Rocha •Vianna.

Supplentes—Henriquo Frederico Brauns,
Orestes da Fonseca, Antonio da Monta Ju-
nior, Angelo dos Santos Silva e Canelo Bar-
bosa do Nascimento.

Quin ta secçãO

Edificio da 128 Pretira—Rua Dr. 'Archias
Cordeiro n. 210.,

Mesarios—Dr. João Pinto da Silva Vallo
(presidente), capitão José Rodrigues do Car-
valho, Alberto Moreira Pinto, Justiniano
Chagas e Alfredo Augusto Revermal do Al-
meida:

Supplentes— Mario Ferreira -Cornicho, An-
tonio Martins Paz, Alvaro Lima de Almeida,
Manoel Bastos Cargueira e João Nolasco de
Carvalho.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dr. Dias da
Cruz n. 25.

alesarios—João Oscar Lapa Pinto (preál-
d ente), Hamilcar Lopes Pecegueiro, Joaquim
da Cunha Ribas, José Antunes Brum e Octa-
cilio da Fonseca.

Supplentes—Mario Barroso da Silva, Aris-
tidos Vieira de Rezende, Joaquim da Silva
Fastos, Olympio do Miranda o Silva e José
da Cunha Pinto.	 •	 •

Setima mago

Escola Publica—Rua Imperial n. 75.
Mesarios—Alfredo Carlos Ribeiro (presi-

dente), Augusto Ilenrique Telles, Diogenes
de Lima o Silva, Raul da Silva Caparico e
Alvaro de Medeiros.

Supplentes — Leonidas Nelson Perdigão,
Francisco Moreira Pacheco, Eucherio Rodri-
gues Alfredo Pores Barbosa e José Bandeira
Bra ¡dão.

Oitava secção

Escola Publica—Rua Dr. Archias Cordeiro
n. 391.

alesarios—Ar:stides Drummond de lemos
(presidente), Frederico Canaido do Oliveira,
Francisco do Souza Camillo Junior, Pedro
Gençalves Mala, e Maneei de Jesus Marques.

Supplentes — Narciso Xavier de Barros
Filho, Alvaro Martins de Carvalho, Sarnutl
Guimarães, Cocara Antonio França e Fran-
cisco Pacheco -de Oliveira.

./Vana .secção

Escola Publica—Rua Dr. Dias da Cruz
n. 38.

alesarios— Olocario Pedro Ribeiro (pre-
sidente), João Pinheiro da Silva, Rodolpho
Julio da Silva, Antonio Caetano de Carvalho
e Polibio Cesar Ribeiro.

Supplentes—Fra ncisco de Paula Ma dn reira,
Antonio Luiz de Araujo, João Vieira França,
Rodolpho Lacé Brandão o Annibal Fonseca.

DECIMA TERCEIRA PRÉTORIA.

Primeira secção

Estação do Engenho de Dentro.
Mesarios — Dr. Xisto Jorge dos Santos

(presidente), Octaviarri Augusto do Oliveira,
alodestino do Oliveira alaia, J,a tuim Pe-
reira de Faria ala.ttoso e Lyeurgo Gemes da
Silva.

suai-dentes — Luiz José-do Vasconcellos,
Augusto Wallerstein Pacca, Hermogenea
Vicente Ferreira, Alberto Pacheco e te-

- nento Cancillo de Lellis Teixeira.
Segunda secção

Escola Publica de Meninos — Rua Tavares
n. 2 (Encantado).

Mesarios — Capitão Honorio Figueira
(presidente), . Rodrigo Delfim Pereira, Ma-
nuel José da Costa Velho Junior, -Manuelo' _

aloitinho Maia e José ' Joaquim da Silvo
Braga.
' Supplentes — Fabio de -Oliveira ó Silva;
Leopoldo Alves de Carvalho, Antonio Pedra
Martins, Luiz Boaventura aladureira Filhe.
Horacio Passos da Costa.	 • •

Terceira secção

Escola Publica — Rua Dr. Manoel Victo.
rino. (Piedade).

alesarios—Major Joaquim Pereira de Souza
Caldas (presidente),. João Teixeira Barbosa,
Godofredo Souza Meireles, Alvaro José Nu-
nes e Mario Tertilliano da Silva.

Supplentes—Alft e.lo alaximo Barbosa, A/ei-
xo Boaventura aladureira. major Alfredo
Lourenço de Souza Bastos, Armando Borges
e Carlos Henrique Pereira o Souza.

Quarta secção

Escola Publica — Rua Vital, 4. (Cuperia
tino).

alesarios—Bento ,de Barros Pimentel . (pra.
sidente), Antonio Augusto de Oliveira, Joa-
quim José da Silva; Alberto • Rodrigues d/
Silva o Amorico de Oliveira Castro. 	 •

Supplentes— Manuel Antonio. do Monte,
Manuel Pinto Fernandes, Henrique Cardoso,
José Caetano Machado, e José Paulo de Fa-
ria.

Quinta secção- •

Estição de Cascadura.

Mesaries Candido Brandão de SOLIZ4
Barms Junior, (prasidente), Antonio Maia clt
Silveira alattoso, Ricardo José da Rocha,
Antonio Palmeira Junior e João Pinto do
Almeida Franco.
•..Snpp l entes — Carlos José da Fonte Caval-
cante, Victor Costa, Victalino João do Car-
valho, Norberto do Oliveira Monteiro o Ser-
gio Pereira dos Santos.

DECIMA QUARTA PRETORIA ^ IRAJá

Primeira seca°

- Escola Publica D. Paulina Coutinho
Rua Coronel Rangel n. 25.

alesarios — Mario Eicailha Tostes (presi-
dente), Joaquim Fernandes Torres, José da
Costa Barros de Bulliiies Carvalho, Albino do
Sant'Anna Rosa Junior e Elias Cardoso do
Souza.

Supplentes Joã.o Pinheiro Paes Leme,
João da Gama Lobo Rentes, João Baptista
Braga Junior, Joaquim Baptista Braga o
Julio Foital.

Segunda secção
Escola Publica — Rua Carolina Machado

n. 18.
Mosarios—João do Bulhões Carvalho (pre-

sidente), Alvaro Pereira da Rocha, Carlos
Pedro Barbosa. Joaluina Vaz de Araujo o
José Vital dos Santos.

Supplentes—Josi .alcnteiro do Sá Freire,
Jorge do Andrade, Dr. Gabriel Ramos da
Silva, Francisco Basilio Teixeira e Acendino
Antcnio Pereira da Rocha.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura— Estrada . Coronel
Rangel.

ar esa r 03—Bacharel G onaro A rnaud do
Pillar Amaral (presidente), José Pilhar do
Amaral, Joaquim Corraa Silva Oliveira,
Antonio Serafim Pinto Machado e Luiz Car-
neiro de Sá.

Supplentes—Josl do. Amaral Gurgel Ri-'
bas, Dantas de Paiva, Barbosa, João
Josa de Farias, Aróstobolo de Sti, o Oliveira
e Carlos de 'Antas Rangel Na.sconcellos • Ju...
fio r.
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Quarta secção

• Escola Publica do D. Marianna—Largo do
Carapinho n. 10.

MeSa dos—Delfino Antonio da Costa (pre-
sidente), Augnáo Cabral do Sten° Rego,
Mcccl 'Xavier das Chagas, Porthus Duque
Estrada e Dr. Demetrio Gonçalves Roma
Santa.

Supplentes—Samuel da Silva Gra,y, Ana-
fio lierinosoneo °titia Junior, Mamo 1 da
Silva Gray, A itunio Eusebio Fortes e 1-leme-
•tarjo Silva Amaral. •

JACAlt Ép‘A. u	 -

Prim. ira S 'ego

Agencia da Prefeitura — Tanino. -
Mesarlos—Alfi elo do Mattns Rudge (pras1-

deide). Abel Chata s de Wiveira. Luiz de
Oliveira Pass-s, Jeronymo Pinto da Fonleea
e Antenor Teixeii •a, Braga.

Suaplentes — Jeronvmo Alpoirn da Silva
Menezes, Manuel Fernandes do Moraes, Ar-
that. dns Reis 'Caruma, - Arch,.injo Alves
Netto o Alvaro Braga.

Segzinda sccção

• gencia do Correio—Tanquo.

Mes:trios—José Slilitão do Sant'Anna (pre-
sidente), Glosara) eas Chagas Pereira. de
Oliveira. André Luiz da 'Rocha, Joaquim
Eloy da Peada. Matoso e Alberto Milito
Rocha.

Supplentes—Agostinho Marques de Gon-
vêa, Florenclo José Telles, João Pereira Car-
valho, Januario Pinto de Azevedo e Eduardo
k:itonio Rongel.

DECIMA. QUINTA PRETÓRIA

Primeira secção

Primeira assola do sovo masculino — 13°
districto—Realengo. •

Slesarlos—Capitão Manoel do Souza Mar-
tins (aresidento), Agenor Carlos Brandão,
Aldarieo de S aiza, Ara:Lido Itstrella, e João
Baptista Manoiss de oliveira.

Supplentes — Francisco José do Monos,
Pas mando Nina Rosa, Dr. Bernardo do
!sadios Trindade, To -é Manuel Rodrigues
Silveira e Francklin Ferreira, do Almeida.

Segunda Meça-)

Declina Delegacia do Saude Publica—Rea-
lengo.

alositrios-"--Coronel José.. Casemiro da Silva
Franco (presidente), Agostinh ) coelho da
Silva, ma • or José Maria Ribeiro, Manuel
Elias de Freitas e Thnotheo J.ise Ribeiro ao
Andrade.

Supel'ent-s—Anaeleto JOS1B1P110:31, An t • nia
José da ca,r valho. Ant cio do 5 nizt Er nid t,
Edmundo de Vasconcellos e José de Aguiar.

Terceira seco°

' Segunda Escola do sexo masculino do 13°
d:str cto— Campo Grande.

Mesarlos — Alvaro Castilho (presidente),
AURA Corres Bastos. Joaquim I:n Leio de
Oliveira Rangel. Antonio Carlos da Paiva
Junior e Wiro de Oh' eira.

Supplentes — Capitão Manoel de Almeida
Costa, Albino Alves Ribeiro. -Euclides Au-
gusto Tav‘reg Pinheiro, Candido Pereira da
Costa e Joaattim Clemente Marques.	 •

• Quarta secção

' Agencia da Prefeitura do 22. districto —
Campa Grande.

Mesarics-- Marte Gonçalvi s (presidente),
Maximiano da Cs..sta, Bapt'sta, M ,noel Lou-
renço da Rocha. Horacio da Costa, Ferreira
e Cyrillo da Silva Gomes.

Supplentes— Antonia da Cruz Mattoso,
AW2AIV,0 da Silva Comes, Manias da Costa
Azevedo, Carlos Pereira do Nascimento e
João de Souza Coutinho Filho.

Quinta secção

Segunda escola do sexo feminino do 13° di-
stricto (Campo Grande).

NfO;z1TiOS—Agnollo Pinto de Vasconcellos
(presidente), capitão Antonio JosS de Olivei-
ra, Hermenegildo da Rocha, Almeida Reis,
Josino Alarmes Suzano e ()atavio Vieira do
Souza.
• • Supplentes—RodoIpho Marques de Olival-
veira, To!ila,s Pereira do Amaral Costa, João
Paz Ferreira, João Ambrosio do Nascimento
e José Justiniano Ca.rdosa de Carvalho.

Sexta secção
Terceira escola publica fiáninina do 13° di-

stricto ( Santa Cruz). •
Mesarios — Tenente João Manuel Alves

(presidente), João Gualberto do Amaral,
Glysses Basilio da Motta, Franciseo Luiz da
Nobrega Filho e Alipio José do Nascimento.

SupVentes—Napoleão dos Passas Martins,
Ernest o.; Jordão da Silva Oliveira, José Soa-
res de Campos, André Jorge da: Rocha Nel-
son de Macedo Castro.

Se(ima secção•
Terceira Escola Publica Masculina do 13°

districto.
' Megarios—Tancreda Guerra Pires (presi-
dente), Lindolpho Oliveira Pimento), Dr.
Raul Ca Silva Amaral. José antoma de
Araulo e Arlhur José de Magalhães.

Supple,ntes — Augusto. Francisco Soares,
João Pedro do As impção, Joaquim alotai-
nho Pereira, José Ayres de Lemos o José Au-
relio Pereira de Azevedo.

Oitava secção
Estação da Estrada de Ferro Central do

Brazd em Santa cruz.
Mestrios—Igna.cio Nelson de Castro (pre-

sidente), Arna,1 lo du Costa Braga, Benedito
COVilelio da Oliveira, Henrique Caneta do
Postes e Alexandre Herculano do Carvalho
Castro:

Supplentes—Antonio da Costa Braga, et.
pitei) José Lourenço de Castro, Leopoldo An-
tonio Domingos, \anotai Joaquim Marques e
Candido •Sainpaio. .

'Nona secção
Barro Vermelho—Escala. Publica de D.Leo-

cad • a da Silva Torres.
Mesarlos—Tenento Pedro Freire do Cas-

tro (presidentr,Josá Farias de Almeida, Ais-
tonto Ferroira da C sta, Euelides Cardoso e
Esperidião Antonio do Souza.

Supplsntes—M ircos da Silva Mendes, João
Baptista Ramos, Antonio Soares do Assurn-
pção, Antonio Alves de Castilho e Francisco
Joaluirn Mendes.

Decima secção

Ponta Grossa—Escola Publica de D. Zul-
mim Marques Nunes.

Meearms—Justiniano Cardoso do Assum-
pçã.o (presidente), alferes- Adolpho da Silva
Guedes. Gastão S tntelmo Gomes dos Santos,
Leonardo de Albuquerque Sluniz TeRo e Ma-
noel Ferreira da. Costa.

`Supplentes --s.- João do Freitas Cardoso,.-
Firmo Pereira, Braz, Firmo Botelho Mas
citado. Ursulino.José SIoniz da Cruz o. Fran;
cisco Pereira,Mirandella.,	 .

Decimo _primeira secção

Arraial da Pedra — Escala Publica dá
professora, 1). Maria Fausta Moniz Bar-,
ro.o.

'Sies trios — Capitão José de Macedo Pau
(presidente). Petronilho Carlos Dias-, Jorge
Paes Sardinha, Paulo do Barros Lima o
Francis_o da Silva Guedes.

sw)plentes — Gustavo Alves , do As-
sumpção, Antonio Francisco Peixoto, João
Baptista de Oliveira Marques, Candido
Vieira e João Rodrigues da Silva.

E após lavrada e assignada a respectiva'
acta, mandei incontinmti correr esto edi-
tal, na' conformidade do 'art. 74 § 1° da
decreto 5.1CO, de 8 de março de 1904.. Dada
e ri 'viela no District° Federal aos 15 de ou-'
tobro do 100d. E eu, Ignacio de Loyola
Comes da silaa. Nitreira procurador in-
terino da Republica., s i • vlirla de secretario,
o sub:crevi. — Jose Maximiano Gomes. de
Paira.

1.n••n

Policia do District° Fedeirai

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DE DOU3 LOC:URU

DE ESCRIVÃO DE PRIMEIRA. ENTRANCIA

Da ordem da Sr Dr. Chefe de Policia„
faço publico que se acha aberta nesta Secre-
taria, pelo prazo • do 15 dias, a contar do'
hoje, a inscripcão para o concurso a que se,
va,e proceder afim de serem providos deus•
loga,res de escrivão do primeira entrancia,,
conf. Irma dispoem os arts.11 0-12 do Regula-
mento :limoso ao decreto n. 6.440 do 30 de
março de 1907.

Para ser inscripto, o candidato devera.
apresentar os seguintes documentos.

a) Certidão de idade ou documento que a
sumira, provando ser maior do 21 e menor
de 69 anos:

é) Folia corrida:

c) Attestado ' de residencia effectiva na.
District° Federal, da pie fissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho della;
•

0) Attestada medico provando não Aoírrer
de molestia, alguma que o impess:bi/ite
exercicio do cargo'.

Deve: á, outrosim, provar que tom boa.'
calligraphia. .

As provas do exame serão escriptas cs:
oraeg e constarão: a prova eseripta, de ed.-
nhecimento da 'ingira portugueza, do uma
questão juridico-policial, de redacção e eor-
respondencia ofilciali • —a prova oral, do ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processa penal, organi-
zação (3 divisão policial.

Previne-se aos _interessados que os candi-
datos inhabilitados na prova escripta. em
qualluer materia, não serão admittido4 aci
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. Che-
fe de Policia assiste o direito do manda,
excluir da lista de inscripçã,o o candidato
que, a seu juizo o em virtude do provas gibi
tenha obtido, não reuna condiçties de idoneVi
dado moral.

Secretaria de Policia. do Districto Federal,
em 22 de outubro do 1900.—Peio Secreta
rio. o oficial .Damaso de. P, Gomes.

•

•
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Tr"-roça Volicial do District°
Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o
art. 423 do regulamento da Força, previ-
he-se aos Contribuintes da caixa beneficente

¡desta corporação, abaixo mencionados, em
i atraso de suas contribitiçbes, que perderão o
!direito de contribuir para a mesma e as
! -quotas já pagas. caso não se quitem nos
termos do anuindo art. 423, até 30 , de DO-
ventbro, a sabers Paulino Ferreira,.

•Bellarmino Pedro do Nascimento.
aVlaatinho Leal Santos Nunes.
'Jeremias Marques da Silva.
IJoão Maciel Pinto. •
!vital Rios da Costa.
aoão Neves Filho.
Evaristo José dos Anjos.
,Manoel Antonio Vieira.
;Manoel Bernardino Thoinaz de Souza:
João Justino dos Santos.
!José Antunes da Costa.
Manoel Rocha.
Alvaro de Souza Guimarães.
José Ribeiro da Silva. -
:João Baptista Amazonas.

4,A. agasto Vicente de Azevedo.•
lArchiminio Vaz de Carvalho,
! João Baptista Rodrigues.
!Adia° Ferreira Campos.
!Perciliano Corrêa Passos.
1José Pinto dos Santos.

. 'José Greg,orio do Nascimentos
'José Vanra de Souza.	 •
'José Maximiano da Costa.
1Paulino Faustino de Araujo.
!Torquato Antonio de Oliveira.
/Pedro Celestino da Silva.
,João Emiliano do Carmo,

aErnesto Vieira.
Antonio Barbosa Chaves.
podro Paulo da Silva.
Jorge Romão.
!Joaquim Braz da Silva.'
;João dos Santos Silva.
Vosá Santarém.
'Joaquim Mas de Oliveira.'
:João Cosmo da Silva,
João Baptista Gomes da Silvada

trJoão alartiniano dos Santos.
Ildefonso Colinbra.
¡Adira) de Mattos Vieira.
;Alfredo Aatonio de Moura.-
1Tito Gonçalves Pereira.
¡Gualdiu Teixeira. da Cunha.
1Pedro Curcino de Alcantara.
Eduardo Feri:Lindes de Souza. 	 I,

;Francisco Batalha Ribeiro.
! aoão José Pereira Junior.
; *João Alves de Senna.
tiaurindo Antonio da Silva.

'Manoel Pereira de Lima (2°).,
João Barbosa do Nascimento.

r Quartel, 28 de outubro de 1009.- Major,
ocretario geral, Dirmevil da Silva Porto..._

rorça, Policial do District°
Federal •

1 Do ordem do Exm. Sr. general comman-
&ate, acha-se aberta, na Assistencia do Ma-
tonal dada Força Policial, concurreacia para
v, anda de 12 bicycletas Peugeot, uma Hes-
Itael, um automovel movido a electricidade
e um landolet a vapor, devendo os Srs. pro-
ponentes apresentar suas propostas fe-
ahadas nesta repartição, das 10 horas ás 3
da tarde, durante cinco dias utois, a contar

'lia publicação deste.
Secretaria da Força Policial do Districto

Federal, 30 de outubro de 1909. Domingos
'Afartins da Silveira Paranhos, major assis-
tente interino.	 f•

DIARIÔ OFFICIAL

.A.1fIr.ndega do Bi° do Janeiro
‘ EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas

a
Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
Sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 50 , da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de adegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 15-Pacheco : 23 amarrados
ns. 880/902, de Nova York, pelo vapor inglez
Voltaire, doscarregado em 7 de janeiro de
1909 e consignados a J, M. Pacheco.

CMC: 1 barril sem numero, de Livorpool,
pelo vapor inglez Red iaaadescarregado em
4 de fevereiro de 1909 e consignado a Costa
Monteiro & Comp.

CP : 2 barril sem numero, da mesma
procedencia, vaporalescarga e consignatario
ignorada.

MCC *: 1 fardo a, 72 e 39, da mesma pro-
coilencia,vapor,descarga e consignado a Mat-
tos Costa & Comp.

Marques Silva & Comp. : 1 barril sem
numero, da Mesma proeedencia. vapor, des-
carga e consignado a Marques Silva & Comp.

Armazem n. 16- TFG - 3.226 : 3 caixas
ns. 4.637 e 4.691/92,de Nova York, pelo va-
por inglez Gracian Prince, descarregado cru
3 de março de 1909 o consignadas a Teixeira
Fonseca & Comp.

Lloyd Brazileiro : 2 barris ns. 48 e 5, de
Nova York, pelo vapor nacional Ras Bera,
descarregado em 10 de março do 1909e consi-
gnado á ordem.

ARB: 2 caixas ns. 139 e 149, de Marselha,
pelo vapor francez Les Alpes, descarregado
em 15 de março do 1909 e consignadas ao
Asylo da alisericordia.

AL: 1 barril sem numero, da mesma pra-
cadencia, vapor, descarga e consignado a An-
tonio Lorenzo.

CGC: 1 caixa n. 757, da mesma prose-
dencia, vapor, descarga, e consignado a
Costa Guimarães & Comp.

GB: 1 caixa n. 168, da mesma procedencia,
vapor, descarga, e o consignatario ignora-se.

Lloyd Brazileiro-GF: 21 caixas ns. 15/35,
do Marselha, pelo vapor francez Les Alpes,
descarregado em 15 do março de 1909 e con-
signado a M. Buarque & Comp.

Q&C: 4 caixas as. 242/45, da mesma pro-
cefincia, vapor, descarga e consignadas a
Moroso() & Comp.

JAB: 1 caixa a. 1, da mesma procedencia,
vapor, descarga, consisna.do á J, A. Bourne.

CAF: 2 caixas n. 715/16, de Bordéos, va-
por francez Camboi.ge, descarregado em !8
de março de 1909 e consignado a Carlos Al-
berto Fernandes.

Lloyd Brazileiro: 4 caixas de Bordéos, pelo
mesmo vapor e descarga, consignadas ao
Lloyd Brazileiro ou M. Buarque & Comp.

Armazem n. 10-Losango DL: 5 caixas
as. 171/5 1.791 a 1.798, procedentes de Bre-
men, pelo vapor ademão Wasàay, des-
carregado em 2 de março de 1909 consignado
a Louzinger & Comp.

Losango DL: 1 caixa n. 100, mesma pro-
cedem:ia pelo vapor ademão Aachen, descar-
regada em 1 de março do 1909 consignada a
13razilian Banck por Deutscbla,nd.

CFC-B : 7 caixas ns. 157, 153, 159, 160,
163, 140 o 165, de Nova York, pelo vapor
inglez Byron, desc trregadas em 24 de março
de 1939, consignado a Christovão Fernandes
& Comp.

CFC-B : 38 caixas as. 150/51 o 172/204,
161, 156 e 162, da mesma procodencia vapor,
descarregadas em 27 de março de 1909, con-
signada a Christovão Fornandes & Comp.

Cultor° - 1909

Losango H: 1 caixa n.29, da mesma proces
dencia, vapor, descarregaria em 4 de marao
de 1909 ignora-se consignatario.

Terceira Secção da Alfandega. do Rio de
Janeiro, 2 do outubro de 1909.-0 chefe, 3.4
Antonino de Carvalho Aranha.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico,para•conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionado, com si-
gnaes de avareas e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

Vapor A. Jaureguebeng, entrado em 12 do
agosto de 1909.

A' ordem -S : 5 caixas em decomposição.
Vapor Tilian, entrado em 9 de setembro

de 1909.
A' ordem - PT : 100 caixas em decom-

posição.
Vapor A. F. Lamoarnuse, entrado em 9

do setembro de 1909.
A' ordem -PTC : 2 caixas em decompo-

sição.
Vapor Magellan, entrado em 14 de setenas

bro de 1903.
BS: 32 caixas sem numero, idem.
Vapor Oropesa, entrado em 14 do saiam.

bro de 1939.
VS: 10 caixas sem numero, repreg,adas.

• Vapor Camoens, entrado em 16 de setem-
bro de 1909.

JaIDC: 200 caixas sem numero, repregas
das.

GAAC: 130 ditas idem, idem.
RTB: 40 ditas idem, idem.
LP: 35 ditas idem, idem.
Vapor francez Amiral Trend, entrado em

8 do outubro de 1909.
Armazem n. 14-FIC: 2 caixas ris. 1 e la

avariadas.
Da Bois & Comp.: 4 ditas ne 1, 1, 1 e 1,

idem, (sendo uma repregada.)
JCC: 2 ditas as. 1 e 1, avariadas.
BS &C: 1 dita n. 1, idem.
JTA: 1 dita n. 1, idem.
E1C: 4 ditas as. 1. I, 1 e 1, reprégadas.
Atanazem n. 14-Du Bois & c: 4 caixas

ns. 1, 1, 1 o 1, repregadas e avariadas.
.TCC: 2 ditas as. 1 e 1, idem idem.
JTA: 1 dita a. 1, idem idem.
FIC: 2dita,s ns. 1 e 1, idem idem.
Mimado W: 3 ditas sem numerar, idem

idem.
CRC: 2 ditas sem numeres, idem idem..
CalC: 2 djtas sem numeras, idems
Idem: 1 dita idem, idem. •
CRC: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
CSIC: 1 dita n. 1, idem.
Zltc: 3 ditas as. 1, 1 e 1; liem.
Idem: 3 ditas sem numeras, idem:
Idem: 2 ditas idem, idem.
Liem: 1 dita idem, idem.
Vapor ademão Aachen, entrado em 9 do

9utubro de 1009.
Despacho sobre agua - FAC: 1 fardo nu-

mero 1.272, avariado.
GDC: 1 dito n. 2.456, ideia.
TFC: 2 ditos as. 1.285 o 1.289, idem.
Armazem n. 5-133: 3 caixas ns. 41, 20 o

13, repregadas,
Idem: 3 ditas ns. 16, 1 o 11, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Armazena n. 10-APLa 3 ditas ns. 290.

283 e 291, idem.
CII: 4 fardos ns. 23, 19, 22 e 15, repre-

gadas,
Idem: 2 caixas ns. 30 e 40, idem:
CIFA: 1 dita n. 8.063, idem.
DIA-S: 1 dita n. 2.997, idem.
ENC: 1 dita n. 42.102, idem.

- FS: 1 dita n. 3.608, idem.
Armazena n. 10-Fontes: 1 caixa n. 3.678s

repregada e avariada.
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KFC: / dita ns 740, avariada.
L-R-C: 1 dita n. 3.874, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.876 e 4.491, repre-

gada,.
TFC: 3 fardos as. 1.282, 1.280 e 1.300,

avariados..
Idem: 1 dito ri. 1.301, idem.
Tijuco,: 1 caixa n. 8.376, idem.
Idem: 1 dita n. 8.337, repregada e ava-

riada,
ior allemão Bahia, entrado em 11 de

outubro do 1909.
Despacho sobre agua-IND: 1 caixa n. 26,

reprogaala.
TC: 2 ditas os. 15 e 15, idern.
C-M--C: 2 dias ns. 17 e 25, idem.
ZRC: 1 dits n. 35, idem.
CBC: 1 dita n. 74, idem.
E \C: I dita n 13, idem.
C-M-C: 1 dita n. 16, idem.
Vapor inelez Oraria, entrado em 12 do ou-

tubro do 1909.
Armazena ri. 12-MJSC: 1. caixa n. 484,

repregada. -
Idem: 1 dita n. 389, idem.
TCC: 1 dita ri. 1, i bem.
30: 2 ditas ris. 660 63, idem.
VC: '1 dita n. 3,270, repregada e ava-

riada.	 •
W1C-EJ	 1 dita ri. 907, avariada.
Idem: 1 dita n. 8 JO, reprogada.
ACC: 1 dita n. 1.137, alem.
CC- 1 dita ri. 1 129, idem.
C -C-P-Conteville : 2 aitas ns. 2.470 e

2.468, idem.
CPC: 1 dita n. 2.432, idem.
Arrna,zein 12 -J-C--R: 1 caixa n. 3.166,

repr •g ela.
DWG: 1 dita n. 7.231, idem.
lilem: 1 dita n. 7.271, avariada.
FSC: 1 dita n.	 repregada.
G3-AG: 1 dita n. 11, idem.
LIC-S: 1 dita n. 868, idem.
Vapor ailernão Cap Verde, entrado em

8 de outubro de 1909.
Dasp ich sabre agua - OLSC: 2 caixas

sem numero, ropregadas.
Vapor iiiglez Vo.taire, entrado em 9 de

outubro de 1909.
Atanazem n. 15 - S2-JBO: 1 bobina

n. 4.C67, rearegada.
L-C-A: 1 f srdo n. 101, avariado.
CB-EE: 3 barricas as. 163, 297 o 132, re-

pregadas.
Idem: 3 ditas ris. 45, sem numero e 145,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 97, 427 e sem numero,

idem.
Idem: 3 ditas sem =eia, n. 173 e 281,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1690 242, idem.
BCC: 1 ca,xa n. 1.568, idem.
F-C-C: 1 dita n. 7.408, avariada.
.1MsC: 1 dita ri. 11.118, repregada.
C de C: 1 dita n. 4, idem.
DBC 3 ditas ns. 70, 55 e 61, idem.
C&P: 1 dita n. 251, blom.
SHO: 1 dita n. 3.000, idem.
CI1P-42: 1 dita n. 855, idem.
11V:- 1 dita n. 4. idem.
Tesiente J. P. de Souza Lobo: 1 dita sem

numero, idem. •
Meia: 1 dita n. 48, idem.
Val: 1 dita n. 1.24.), idarn.
A--C: 2 ditas ns. 7.403 e 7.409, idem.
S7-.1130: 1 dita n. 6.221, idem.
Vapor francez Cararellas, entrado em 11

de outubro de 190 a
Armazena n. 16-FM: 1 caixa n. 5.267,

re meaada.
Idem: 1 dita n. 5261, avariada.
JisC: 2 ditas ris. 3 o 21, ropregadas.
Vapor holla,ndez Austelland, entrado em

13 de outubro de 1909.
Armarem ri. 10- ARJ 110: 15 caixas sem

numero, avariadas. .
Idem 200:. 15 ditas idem idem.

Idem 409: 15 ditas idem idem.
IIED: 1 dita n. 6. idem.
AS: 1 dita n. 2.349, repregadaa
IIED: 3 fardos ns. 290, 292 e 293, ava-

riados.
MPO: 2 saccos sem numera, rotos.
PS: 1 caixa n. 10.581, reprega,da,.
PO: 1 dita n. 150, idem.
RJ: 2 ditas ns, 1.664 e 1,697, idem.
RJ: 1 dita n: 1.712. repregada e ava-

riada.
Id	 : 2 ditas ris. 1.738 o 1.720, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 1.693, idem.
Vapor francez Procence, entrado em 15 de

outubro do 1909.
Armazem de bagagem- V. Serra:1 caixa

sem numero, aberta.
JCBeitot 1 dita idem idem.
Sem marca : 1 mala alem idem.
J.M.C. Soará: 1 caixa idem, avariada.
Sem marca: 1 ba,htl idem, aborto.
Martins°. Luiz: 1 caixa idem idem.
JBSB: 1 dita idem idem.
Armarem da Bagagem.-J. M. C. Sodré:

1 mala, aberta.
M. B. M.: 1 caixa,,idem.
V. Seara: 1 dita, quebrada.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: 1 caixa. idem.
JGT: 1 dita, idem.
Vapor ing/ez Tintoretto, entrado em 14 de

outubro de 1909.
Armazem de amestras.- E&A - OC:

caixa n. 9.445,8, repregada.
P. S Nico1son: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Eal&C: 1 dita n. 1.273/76, idem.
A. G, Foutes: 1 dita sem numero, idem.
C. Pareto: 1 pacote idem, roto.
CPC: 1 dito n. 693/7, idem.
Idem: 1 dito n. 6-)7j8, idem.
ARP.C: 1 dito n. 399, ideia.
GAB C: 1 dita n. 1, idem.
Armarem n. 0.-ClIB: 1 caixa sem nu-

mena repregada.
EV: 1 dita idem, idem.
Vapor allentio Baleia, entrado em 11 dd

outubro de 19C9.
Armazom n. 5.- C. P.: 1 caixa n. 18,

repregada,.
Vapor franeez Sinai, entrado em 11 de ou-

tubro de 1909.
Armazena ri. 9.-- G. V.: 1 caixa n, 3, re-

pregada e avariada.
M. M. E. W.: 2 ditas ns. 1.025 e 1.024,

idem idem.
Alvaro de Siqueira Magalhães Coutinho

3 ditas sena numero, idem idem.
C.1.: 1 dita n. 1.239, idem.
M. M. EW: 1 dito, n. 1.024, idem.
F. ar. A.: 5 ditas sem numeros, idem.
Armarem ri. 9-FJA: 2 caixas as. 843e

844, avariadas.
ASC: 2 ditas as. 6 e 18. idem.
FYA: 1 dita n. 843, repregada e ava-

riada.
ADAS: 2 ditas as. 13,597-13.597, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 13.597-13.597, ava-

riadas.
XSC: 1 Oita ri. 10, repregada e avariada.
AD3: 2 ditas ns. 5)9 o 510, idem. idem.
CC: 1 dita n. 179, idem idem.
Fel: 2 ditas 113. 1-1, idem idem.
GV: 2 dit ss ris. 1 e2, idem idem.
Vapor inglez Tintoreto, entrado em 15 da

outubro de 1900:
Armazem do bagagem-Sem marca: 1

caixa quebrada.
Henrique C. Junior: 1 dita, aberta.
A. L.	 1 dita, vasia.
JI\IP: 1 dita, avariada.
Vapor franeez :Jorrara, entrado em 8 do

outubro do 19'0:
Armarem n. 14-GZC: 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.

NEC: 1 dita n. 1, idem idem.-
FIO: 3 ditas ris. 1, 1 o L, idem idem:
Avelino Lixa: 1 dita n. 1, idem idéin:
ARS: 1 dita n. I, idem idem. .
Do Bout: 1 dita n. 1, idem idem.
BSC: 1 dita n. 1, idem idem.
MPL: -I dita n. 29, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem:
Idem: • I dita n. 24; idem idem. 	 a
JsA: 1 dita sem numero, avariada:: 	 .
Vapor inglez Incaro; entrado em 13-01

outubro de 1909.:
Armazena ri. 1-Granado: • 3 barrica

ns. 383, 378 e 38?, avariadas.
Noé : 1 caixa na 15.636, repregada. •
GPC: 2 ditas ris .. 97 e 95, idem.
L : 1 dita ri. 9.835, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 9,820 e 9.839, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.823 a 9.822, idem.
11 : 1 dita n. 2.880, idem.
TBre : 2 ditas ris. 69 o 65, idem.
CC-Conteville: 1 dita n. 1.123, idem:
K: 1 dita n. 2.430, idem. • -
Idem: 1 dita n. 2.439, repregada o avO/

riada.
C.P. : 1 dita n. 515, idem.
Vapor inglez Canova, enteado em 3 de

outubro de 1t09.
Armarem n . 9-Dangalle: 12 tijolos sem

numero, quebrados.
Alfandega, 18 de outábro do 1909.-Pelo

inspector Crescentino B. de Carvalho.

•	 2;0

Vapor fra,neez Ara irei Fran:, entrado eni
8 de outubro de 1909.

Armazena n. 14-AFB: 1 volume n. 560,
roto.

EBC: 1 dito ri. 603, idem.
JLF: 1 dit. n. 4a3, idem.
SMC: 1 dito n. 570, idem.
CMP: 1 caixa n. 551, repregada.
Casa Almindeles: 1 n. 6.034. idem. -
CFC-530: 1 dita sam numero, avariada.
CF-751: 1 dita idem, idem.
CF-753: 1 dita idem. idem.
CAP-691: 1 dita idem, Rima.
CEL: 1 dita n. 720/721, repreg,ada o avaa

nada.
FIC: 2 ditas ris. 1/1, reprogadas e ava-.;

nadas.
Avelino Luea: 1 dita n. 1, repregada.
JTA: 2 ditas ns. 1/1, idem.
Dit Bois	 Comp.: 2 ditas ris. 1/1, idem.
KC: 1 dita n. 1, idein.
CEL: 1 dita n. 270, idem.
V: 2 saccos sem numeras, rotos.
C.a-54. • 1 caixa idem, reprogada o avaa.

riada.
BC: 1 dita n. 731, repregada.
COA: 1 dita n. 510, idem.	 •
CC13-521: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez °raro:a, entrado em 15 do ou,

tubras de 19a9.
CPC-S: 1 caixa n. 22, avariada.
Casa Sacana: 2 ditas ns. 73 o 233, repreJ

gadas.
CPC-D: 2 ditas ns. 1.945 e 1.941, ri-pre4,

gadas e avariadas.
DWC: 2 ditas as. 7.256 e 7.251. 16en3

idem.
Idem: 2 ditas 119. 7.2r3 o 7.252, idem.
Idem: 2 ditas ris. 7.270 o 7.286, reprova'.

das e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.267 e 7.266, avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.265, idem.
DVF: 1 dita n. 1.882, repregada e ava-a

riada.
IEM: 2 ditas ris. 805 e 801, reprogadas,
ASP-FF: 4 dita n. 206, ilem.
AVO: 1 dita n. 207, idem.
AB: 1 dita n. 1.097, idem.
BSC: 1 dita ri. 70, avariada.
CPC: 2' ditas ris. 7.434 e 1.282, represa--

das.
Idem: 2 ditas ns. 1.016 c208. idom.
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Idem: 2 ditas ns. 7.532 e 1.301, idem.
Idem: 2 'ditas ns. 1.302 o 210, idem. •
idem: 2 ditas xis. 211 e 806, idem.
1-C-R: 2 ditas ns. 2.169 e 3.165, idem.
CR: 2 ditas as. 7 e 116, idem.
Idem: 2 ditas ns. 67 040, idem.
Idem: 2 ditas xis. 58 e 77, idem.
Idem: 2 ditas ns. 186 e 79, idem.
Vapor inglez Oravia, entrado em 12 de ou-

bro de 1907.
VC-A-C: 1 caixa n. 2.038, ropregada.
Armazem n. 12.-YC: 1 caixa n. 266,

S.epregada e avariada.
IW: 1 caixa n. 522, repregada.
J-S-C-C: I °Lixa, n. 1.553, idem.
10-IIBC: 2 caixas as. 1.4'36 e 1.501, re-

pregadas.
2t3: 2 caixas xis. 80 e 81, idem.
28: 2 caixas xis. 895 e 5, idem.
idem: 2 caixas xis. 919 e 901, reprega.das e

:avariadas.
28: I caixa n. 937, repregada,.
i0-D: 1 caixa n. 1.545, ropregada e ava-

.;riada.
a., 69: 1 caixa n. 152, repregada.

VCC: 1 caixa n. 133, idem.
2 caixas as. 798 e 803, repregadas.

3A0C: 1 caixa n. 3.717, repregada.
ia-R-C-C: I caixa n. 2.012, idem,
-IMCM: 1 caixa n. 1.089, availada.
/MCC: 2 caixas as. 8.739 e 8.742, reprega-

aaas.
IINC: 2 caixas xis. 878, idem.
OPC: 2 caixas as. 3.532 e 3.533, avaria-

rdas.
Idem: 2 caixas ns. 3 535 e 3.534, idem.
Idem: 2 caixas ns. 3.523 e 3.525, idem.
1 tem: 2 caixas ns. 3.514 e 5.028, idem.

rf Vapor inglez Voltaire, entrado cm 9 de
outubro de 1909.

Armazena n. 15.-PC&.C-AB: 1 caixa
ah 2, repregada.

VM-S&1: 1 caixa n. 7.231, idem.
JBO: 1 caixa n. 4.796, idem.
PB&C-AB: 1 engradado n. 1, repre-

gado.
SRC: 1 caixa n. 72, repregada.
CMC: 1 caixa n. 830, idem.
SSC-20.286: 1 barrica n. 1, repregada.
A-C-C: 2 caixas as. 6.716 e 6.714, ava-

1, Iadas.
Idem: 2 ditas xis. 6.711 e 6.713, Idem.

• Idem-S-8: 1 dita n. 6.715, idem,
JBO: 1 dita n. 4.466, repregada.

, CM & C: 1 dita n. 832, idem.
18-7 -J130: 1 dita n. 4.286, idem.
2PA: 1 dita n. I, idem.	 .
Dixon: 1 dita n. 30, idem.

- S-K-C-NV: 1 dita n. 29, idem.
33C,& C: 1 dita n. 1.569, idem.
AH-Bello Horisonte: I dita n. 1, idem,

• EF & C: 2 ditas ns. 100 e 150, idem.
13 a P: 4 ditas n. 3, avariadas.
11: 2 ditas ris. 915 e 918, repregaaas.
DJS&C: 1 dita n. 12, idem.
Vapor francez Amiral Iranz, entrado em

r 8 de outubro de 1909.
Armazena n. 14 - CC: 2 caixas xis. 652 e

.653, avariadas.
FSE-451: 1 dita sem numero, repre-

gada.
FBC: 2 ditas as. 600 e 601, avariadas.
FA: 10 barris sem numero, idem.
JBAP: 1 caixas ns. lei,  idem.
Imprensa Nacional: 1 dita n. 244. repre-

cada e avariada.
.JSC-670: 1 dita sem numero, idem.
JSA: 1 dita n. I, idem.
jLC: 4 ditas ns. 463, 462, 460 e 451, ava-

'
JRC: 1 volume n. 1, avariado.
CF-751. 1 dito n. 1, idem.
Armazem n. 14 -Macedo W: 3 caixas

r ns. 1, 1 e 1, repregadas e avariadas
CZ & C: 3 ditas xis. 1, 1 e 1,, repregadas.
IMacedoJor & C.: 2 ditas as. 1 e 1, idem.
Idem: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem. -

Nacedo W: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
GZ & C.: 4 ciais ns. 1, 1, 1 e 1, idem.
ARS: 2 ditas os. 1 e 1, idem.
Mace lo W: 5 ditas xis. 1, 1, 1, 1 e 1, idem.
Macela Junior: 1 dita n. 1. idem.
GZC: 3 ditas xis 1, 1 o 1, idem.
IINC: 1 dita n. 865, idem.
Vapor allemão Bahia, eatrado em 10 de

outubro de 1009.
Armazem n. 15 -W : 3 barricas sem nu-

meros, quebradas.
Idem: 3 ditai idem, idein:
Idem: 3 dit is idem, idem.
I lem: 1 dita idem. idem.
Armazem n. 11-Cas1 Garibaldi :2 caixas

xis. 4.222 e 4.22:3, a,yariadas.
CRI.: 1 d:ta n. 518, ropregadas.
L: 1 dita n. 661, idem.
LV: 1 dita n. 483)0,
Idem: 1 dita n. 48.292, idem.
ON1C: 1 dita n. 1.114, idem.
.1-SC-C: 1 dita n. 2.083. idem.
SP: 1 dita a. 7.002/1 a, idem.
Vapor alie:não Aachen, entrado em 9 do

outubro de 1909.
Armazena n. 9- DVC: 1 caixa n. 7.175,

repregada.
DIA: 1 dita n. 1.236, idem.
Foates: 1 dita n. 3.664, idem.
KF 8 c, uma caixa, a. 8.03 .3, repregada.
IR: duas ditas, xis. 4.433 e 1.513, idem.
Idem: uma dita, n. 4.624, idem.
LCPaINIG: tres dit is, us. 1.018, 1.617 e

1.626, idem.
I lem: duas ditas, ns. 1.624 e 1.619, idem.
SCNIAC: urna dita, n. 1.712, idem.
Vianna: uma dita, n. 175, id . m.
I1W: dois barris, ris. 4.052 e 4.055, va-

zando.
Vianna: uma caixa, n. 489, repregada.
T: uma dita, n. 102 idem.
Vapor allemão	 entrado em 11 de

outubro de 1909: -
ARPC: uma caixa, ri. 6.614, repregada.
EBC: uma dita, n. 23.833, idem.
Idem: uma dita, n. 400.109, avariada.
JM: uma dia, n. 4, idem.
1-10: uma dita, n. 47, idem.
KC: uma dita, sem numero, idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em 9 de

outubro de 11,09:

MDCA : Ires caixas, sem numero, repre-
gadas.

Idem: tres ditas, idem, idem.
Idem: tres ditas, idem, idem.
Idem: tres ditas, idem, idem.
Idem: tres ditas, idem, idem.
Idem: uma dita, idem, idem
Idem: duas ditas, idem, idem.
/MRM: duas ditas, n. 7.215, idem.
CR: duas ditas, as. 910 e 960, idem.
Vapor austriaeo lstria, entrado em 9 do

outuro de 19)9:	 -
FP: quinze caixas, som numero, avariadas
AAC: 10 caixas, sem numeras, avariadas.
Armazem n. 9-Vapor ingliz Canova, en-

trado em 3 de ontubro do 1909.
A: 71 volumes, sem numeres, avariados.
HO: 1 caixa n: 15, repregada.
Armazem n. 16 Vapor francez Provance,

ent ado em 14 de outubro de 1909.
AL: 50 caixas sem nirmeros, avariadas.
130: 2 caixas ns.6.108 e 6.190, avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.201, topregada.
AEC: 1 dita n. 30, idem.
LP: 1 dita sem numero, vazando.
SS: 2 sucos sem numeres, roto.
SSM: 2 caixas xis. 1 c2, repregadas.
Armazem n. 12-Vapor allem -ão Cap Ver-

de, entrado em. 8 de outubro de 190a.

Alvaro: 2 caixas sem numeras, avaria-
das.

FLH: 1 dita n. 1, repregada.
1.000: 1 dita n. 5, idem.
Arrnazem n. 1-Vapor inglez Isac, entra-

do ern 13 de outubro de 1909.

Granado: 3 barricas. na . 381, 374 e 369,
avariadas.

1115,1C: 5 caixas na. 19, 21, 11, 5 e17, idem.
LB: 1 dita n. 5, idem.
GC: 1 dita n. 251, repregada.
GP-510-JWCC: 1 dita n. 2 idem,
FB: 1 dita n. 21. idem.
VBC: I dita d. 1:134, idem.
Noa: 1 dita n. 15.091, idem.
HG: 1 dita n. 1.053. idem.
HGA: 1 dita n. 10 e51; idem.
Armazena n. 1 - Jornal do Commercio: 4

barris, sem numero. vasando.
Vapor inglez Terence, entrado em 23 de

ju l ho de 10 9.
Armazena das Dacas-SA: 10 quintos, com

falta.
Tlionson & Comp.. 11 ditos, idem,
MFOr 1 dito, idem.
ROC: 8 ditos, idem.
MAA: 1 dito, idem.
1‘1PC: 10 ditos, idem.
N 2a Siritos: 3 ditos, idem.'
G. Peco ra: 5 ditos, idem,
DAC: 6 ditos, i-lem.

- OLSC: a ditos, ideal.
AMD: 6 ditos, idem.
DVCL: 1 dito, idem
Mi F: 5 ditos, idem.
AIPM; 1 dito, id •rn.

. Vapor alIerni0 Daciz, eatrado em 10 do
julho de 19)9.

BW: 15 saccos, CJM falta.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em 8

de outubro do 1.09.
DPspachos sobro agua -CB: 13 fardos.

quobra.d,s.
V ipor franeaz Canibodji, ()Arado em 15

de setembro do 10u9.
Armazem da Ordem - Ja1C: 4 quartolas,

vasando.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de outu-
bro de 1309. - Pelo inspectar, Ciesrentino
B. de Carvalho.

Dia 21

Vapor francez P,.ovence, entrado em 14
de setembro de 1909.

Despacho sabre agua-JNT: 4 caixas som
numero, repregalas.

Idem: 4 d tas idem, idem.
Ideai: 4 ditai ide:n, idem.
Item: 4 ditas idem, idem.
Idein: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
GZC: 3 ditas idem, idem;
JNT: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 Iiit Is idem, idem.
Vapor francez Arniew Ferard, entrado em

8 de setembro do 1009.

Armazem n. 14-GZC: 3 caixas na. 1, 1
e 1. reprendas.

Id	 3bdiras ris. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem,
ARS: 1 dita n. 1, Idem.
GZC: 3 dita- ns. 1, 1 e 1, idem.
M de .T: 1 dita n. 1, idem.
FS: 1 dita n. 8, nipregada e avariada.
6Z0: 2 ditas as. 1 o 1, repregadaS.
FS: 6 ditas n. 6, avariadas.
GZC: 5 ditas as. 1,1, 1, 1 e 1, idem.
ARS: 4 ditas xis. 1, 1, 1 e 1, repregadas e

avariadas.

Armazem n. 14-GZC: 5 caixas xis. 1, /,
1, 1 e 1, rapregadas.

Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
Dl-teclo-mi 2 ditas as. 1 e 1, idem.
(MC: 4 ditas na.!, 1, 1 o 1, idem.
Idem: 4 ditas ns. I, 1, 1 e 1, idem.
Idem: .9 ditas xis. 1, 1, lei,  idem.
Idem; 4 ditas ns. 1, 1. 1 é I, idem.
Macedo J: 1 dita n. 1, idem.
GZC: 8 ditas ds. 1, 1 e 1, idem.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em 8,

do outubro-de 1909.
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Armazeno n. 12-CW-630:: 1 caixa n. 1,
reprogada,.

CC-Casa allemã: 1 dita n. 188, idem.
Idem-88: 1 dita n. 1, idem.
FSC-K: 1 dita n. 17.391, idem.
GDC: 1 dita n. 1.302, idem.
GPC: 1 dita n. 1, idem.
JMO: 1 dita 114, idem.

'1_(--S-11: 1 dita n. 39, idem.
CO-C-19-C: 4 dito, n. 1.601, idem.
AC: 1 dita sem numero. idem.
CSC-C: 1 dita ni 289, avariada.
LC: 2 ditas ns. 12 e 13, repregada.
M	 I dita n. 8, idem.
RTB: 2 ditas ris. 2 e 1, idem.
RTR: 1 barrica n. 5 359, idem.
R'1K: 1 caixa n. 43.393, idem.
Idem: 1 dita n. 43.394.
Armazem n. 12-JAM: 2 caixas ns. 136 o

164, repreeadas.
Vaper francez Provaree, entrado em 14

de outubro de 1909.
Despacho sobre agia-TBC: 3 caixas sem

nume: os, avariadas.
Vapor inglez Aragon, entrado em 18 de

outubro do 190).
Armazeno da bagagem-DK: 1 chapeleira

sem numero, avariada.
MFM: 1 caixa idem, aberta.
A. Siva: 1 cesta idem, ¡dom.
LM: 1 caixa idem. quebrada.
Seno Marca: 1 mala idem, aberta.
Idem: 1 cesta idem, idem.
M	 1 ca . xa idem, ido'n.
Vapor alemão Aacáent, entrado em 11

do outubro do 1909.
Armazein n. 10-AAC: 2 caixas ns. 157 e

1f8, repregadas.
FsT: 2 pianos ns. 5780 e 5890, avariados.
K-F-C: 1 caixa n. 8079, idem.
KFC: 1 caixa ri. 741, idem.
L -R-C: 1 caixa n. 4551, idem.
Idem: 2 caixas ns. 4012 o 4547, idem.
AMC: 1 fardo ri. 10.203, idem.
D'L': 1 caixa n. 1584, idem.
KC: 1 caixa a. 3. 	 idem.
P-J: 1 caixa n. 2.29, idem.
Vapor alleinão Bahia, entrado em 11 de

outubro do Ii3Oã.
Armazem ri. 11-F-S-C-K: 1 caixa n.

gada.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 15 de

outubro de 1909.
Armazeno 9-AP: 1 caixa n. 511, repre-

ga a.
FSC`: 1 caixa o. 22.677, idem.
G: 1 caxa n. 8, idem.
Armazena n. 9 - L I DA Bazillo: 2 malas

sem numero, repregadas.
PI: caixa n. 8.487, idem.
Rogrs: 6 fardos n. 9.487/92, avariados.
\rapar italiano Argenti a, entrado em 18:
Armazelis das bagagens - Sem marca: 1

mala aberra.
Vapor allemão Bahia, entrado em outubro

de 1909:
Armazem n. II - CS-RC-:1 caixa nu-

mero 4.100, repregada.
CSAR-VVC: 1 dita n. 1.917 idem.
ET-C: 1 dita ri. 1, a.variada.

1 dita n. 20.255/1, repregada.
R';W: 1 dita n. l.85, idem.
LL: 2 ditas ns. 8.305 e 8.402, idem.
MM r-GPC: 1 dita n. 3.920, idem.
MFB: 1 dita n. 5.145, idem.
C-E-100-B: 1 dita a. 1.351, idem.
YNC: 1 dita n. 1.444, idem.
Viper inglez Voltaire, entrado em 9 de

outubro do 1909:
ltrmazern n. 15 -LC: l caixa n. 4.026/1,

repregada,.
JWC: 1 dita n. 1, idem.
SM: dita n. 22, repregada e avariada.
BCC: l dita n. 1.567, renregada,.
CII-Prutt: 1 dita n. 1028, idem.
'BCC: 1 dita n. 1.566, idem.

'Canazio: 1 dita n, 26, idem,

1..C-A: 1 dita n. 157, avariada.
Vapor alio mão Bahia, entrado em 11 de

novembro de 1909.
Arrnaze,m n. II - C -M-C: 1 caixa sem

numero, repregada..
DRS: 1 dita n. 710, idem.
Armazem n. 11 - EM : 2 caixas na, 174

e 172, avariadas.
HO : dita n. 49, idem.
LIC-FF : 1 dita n. 471, repregada.
OMC : 1 dita n. 1.115, idem.
PMC : 1 dita n. 3.12 idem.
AC-RG : 1 dita n. 1.117, idem.
Vapor francez Amiral Frond, entrado em

8 do outubro de 1909.
Arma= n. 14 - Arêa,s : 1 caixa sem

numero reprega.da e avariada.
BC : 1 barrica n. 308, idem idem.
CAF : 1 caixa n. 96.089, avariada.
Idem : 1 dita n. 90.092, idem.
Idem ; 1 dita ri. 96.091, idem.
C : 1 dita n. 2.914, repregada„
CMC : 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
DC : 1 dita n. 1.994, idem.
F-C&C : 1 dita n. 1.821, idem.
Idem : 1 dita n. 18.946, idem.
IIN1C-C&C : I dita n. 680, idem.
IISC :1 dita n. 1.403, avariada.
Imprensa Nacional : 2 ditos ns. 250 e 238,

idem.
Idem : 2 ditas ris. 233 e 259, idem.
JA0C : 1 dita n. 1.475.993, idem.
NOS: 1 dita n. 123, reproga,da.
OS : 1 dita n. 1.007, idem.
CEC-532 : 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
Ril : '1 dita n. 5, repregada.
BC : 1 dita n. 306, idem.
SLD : 1 dita n. 59, idem.
I rem: 1 dita ri. 58, avariada.
Vapor in,glez Amazon, entrado em 18 de

outubro.de 1999.
Armazem de amostras - AL: 2 caixas

ris. 5 e 6, repregadas.
PR: 1 dita n. 4.445, idem.
MCM: I dita n. 4.444, avariada.
KR: 2 pacotes ris. 150 e 133, rotos.
Idem: 2 ditos ris. 135 e 157, idem,

1 caixa n. 10, repregada.
Idem: I dita 11. 8, avariada.
Paz: 1 dita n. 1.299. repregada.
HAF: 1 dita sem numero, idem.
KB: 1 dita n. 1:13, reprogada e avariada.
H. Mourato: 1 pacote som numero, ava-

riado.
E. Sa.latlá & Com..: 1 ditJ sem numero,

idem.
Mmo. Wigounin: 1 dito sem numero,

idem.
KB: 2 caixas ris. 141 e 181, repregadas.
Sloper Irmãos: 2 ditas ris. 14 o 15, idem.
VC: 1 dita n. 2.121, idem.
KB: 1 dita n: 149, idem. •
Antonio clau: 1 pa,cote sem numero,

roto.
E. W. Biterintho: 1 caixa sem numero,

repregada.
KB: 2 pacotes ris. 108 o 164, rotcs.
Idem: 1 caixa n. 172, ropregada.
IMM: 1 dita n. 2.530, idem.
MF: 2 ditas ns. 1.803 e 1.812, avariada.
IEM: 2 ditas as. 4.216 o 4.219, repre-

ga,da..
MOV: 1 dita n. 73, reprogada e ava-

riada.
Dr. O. Castro: 1 dita sem numero, repre-

gala.
Armazem das amostras-Felippe do Souza

Leão : 1 caixa sem numero, repregada.
KB: 2 pacotes ris. 156 e 151, rotos.
Idem: 2 ditos ris. 16:10 155, idem.
BM: 1 caixa n. 6.368, repregada.
Royal Mail Steam Packet: 1 pacote sem

numero, roto.
Walter Brotlrers: 1 caixa n. 4.159, re-

pregada.
D-R: 1 dita, n. 1.241, idem..

A. O. Freitas: 1 dita sem num oro iden14
F. W. Slsper: 1 pacote idem, idem'.	 -
Vapor franeez Terence, entrado em 1 4 de

outubro de 19( n 9.
Despachos sobro agua- 82: 1 caixa seaX

numero, repregada o avariada.
C-R-C: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
C-S: 3 ditas ris. 9.415, 971 o 948, ideal

idem.
Idem:

idem.
Idem:

ideItnlieno: 3 ditas fls. 857, 931 e 854, ideia
idem.

Idem: 3 ditas ris. 982, 852 e 944, iden1
idem.

Idem: 3. ditas ns. 900, 907 o 802, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 825, idem idem.
Vapor allemã,'oCap Verde, entrado em 'q

de outubro de 1909.
Arinazem n. 5-EAR: 3 caixas ris. 1, 1, e

1, repregadas e avariadas.
Rossi Gomes: 3 ditas lig . 1, 1 o 1 idem

ijeCirl,liines: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem idem.
IILC: 1 dita ri. 1, idem idem.
MRPS: 1 barril sem numero, vaslo.
Fernandes Moura & Comp.: 1 dito ideni,

idem idem.	 ..--
MPSC: 1 dito i jeom. idem idem.
Armazeno n. 5-Figueiredo Antunes &

Comp.: 1 barril vazio.
Robello Guimarães Sz Comp.: 2 ditos

idem.
Despacho sobre agua-GIC: 3 caixas rg

numero, repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idom idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
MPC: 1 dita n. 1, idem idem.
LOC: 1 dita ri. 1, idem idem.
C-M-C: 1 dita n. 1, idem idem.'
ASC: 1 dita O. I, idem idem.
Vapor francez Balia eatrado em 4 de

tu
.1)rrTriaen n°l l l9103A	 8--CLI : 1 caixa n. 24, re7,

pregada.
F-D-B Port Alegre: 1 dita n. 025 876

2886, idem.
Vapor italimio Florida, entrado em 19 dq

outubro do 1909.
Armazerri d 1. bagagem -GB: 1 barric

ri. 3.8-8, quebrada.
Som marca: 1 mala, avariada.
Dr. Guiseppe Salemo: 1 caixa, quebrada:
COM: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, avariada..
Idem: 9 caixas, idem.
Idem: 2 troexa.ss idem.
RS: 1 mala, idem. .
Som marca: 2 ditas, idem,
Idem: 1 sacco, idem.
Idern: 1 trouxa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
GB: 1 barrica n. 3.886, quebrada.
Dr. Guiseppo B. Saiamo: 1 caixa, rfe.,

brada.
Vapor hespanhol Cadi:, entrado em 19

de outubro de 1909.
Armazeno da bagagem-Sem marca:

caixa quebrada.
A. Varela: 1 dita aberta.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 15 do

outubro do 1909.
Armazeno ri. 9-C. Cladina : 4 caixa's

sem numero, avariadas.
SFC: 1 dita sem numero, idem.
CPC: 1 dita n. 693, repregada. o avaria(

1 dita D. 9.411, Wein.
JL-C: 1 dita ri. 141, avariada.
MLC-MC: 1 dita n. 433, idem.
SM-R-W: 1 dita n. 9.875, repreeo4t4
Idern: 1 dita n. 9.872, idem.
Idem: 1 dita n. 9.880, idem,
Idem: 1 dita. n. 9.863, idem.,

3 ditas as. 880, 914 o 942, idem

3 ditas ns. 972, 953 e 812, Idem.
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50: 1 dita n. 3.105, avariada e repre-
rgada

(	 Idarn: 1 dita n. 3.106, avariada.

Dia 22
Vapor inglez Cammens, entrado em 16 de

"Ontubro de 1909.
I . Armazem n. 4 - Malho- PPC: 3 caixas
',fls. 10, 11 e 24, avariadts por agua doce.
, Vapor inglez Inca, entrado em 13 de se-
tembro de 1909.

Armazem n. 1-CG-- Conteville: 1 caixa
,33. 176, avariada.

BD: I dita n. 698, idem.
1 Granado: 7 barricas ns. 361, 367, 371, 379,
)365, 36$ e 374, avariadas.
1, GFII: 1 dita n. 1, repregada,.

NOE: 1 caixa n. 15.597, avariada.
‘ Vapor lIollandez Amstland, entrado em 13

'ale setembro de 1909.
, Armazem n. 5 - JP: 10 caixas, que-
bradas.
t LC: 50 ditas, idem.
' LPP: 30 ditas, i !em.

PSPC: 5 ditai. idem.
-1.1Sale: 10 ditas, idem.
Vapor francez Aniason, entrado em 18 de

' -átembro de 19J9.
I', Armazem de Amostras - KB: 1 pacote
..n. 179,1'Mo e avariado.
I. Idem: 2 ditos, "'Otos e avariados.

Idem: 2 c lixas ns. 140 e 139, repregadas.
:Idem: 1 dita n. 138, idem.

,	 AldC: 1 ditt n. 10.514, idem.	 .
rVJM: 1 dita ri. 1.105, idem.
'Walter Brothers : 1 dita n. 4.118, idem

a, Armazein do amostras-50 : 1 caixa nu-
1 lnero 2.979, repregada.
1,. M	 riBRC : 1 dita . 8, reprega,da e ava-
nada.
:,,, LP :*1 dita d. 3.024, repregada.

rKB: 2 ditas ns. 171 o 158, avariada.
,Leopoldino Rly: 1 dita sem numero, idem.
dnIOV: 1 dita n.24, repregada.
;Sloper Irmãos: 1 dita n. 10, avariada.
Idem: 1 dita n. 18, repregada.

, Braga Carneiro : 1 pacote sem numero,
a, variado.
t CAS: I caixa ti. 4, repregada,
, E. Lalattú & Comp. : 1 dita n. 12, ava-

' riada.
! D. J. Elias dos Santos:1 pacote n. 3, ava-
riado.

': BC: 1 dito n. 10, roto.
Vapor allernão Balda, entrado em 11 de

'outubro de 1909.
Armazem n. 11-BF : 1 caixa a. 19.821,

irepregada.
k, ER: 1 dita n. 12, idem.
‘ ELC: 1 dita n. 9.056. idem.

Idem: 1 dita n. $.052, idem..
FSC: 1 dita n. 1423, idem.
.IS: 1 dita n. 516,1 tem.

t- PC; 1 dita ri. 2.501, • repregada e ava-
liada.
( CC-100-B: 1 dita n. 1-.312, idem idem.
, A-20-S-C: 1 dita ri. 623, idem.

, yVC: 1 dita n. 1.440, idem.
COO: 1 dita ri. 6.265, idem. .

, Arrimem d. 5-Marques Silva & Comp.
1 barril, vazio.

• Armazem n. 11 - PM: 1 caixa n. 4.087,
.• ropregada.

MNIC-GPC-1 dita n. 3.903. idem.
Arrnazem n. 11 - J-R-E-E: 1 caixa

n. 934, repregada.
Stmarca: 1 engradado n. 4.422, ava-

riado. ' •
Vapor inglez Vollaire, entrado em 9 do

outubro de 1909.	 .
Arrnazem n. 15-AH: 1 caixa n. 3, no-

pregada.	 .
{t Ballo Horizonte-H: 1 ditan. 917, idem..	 a.	 .

12/lati-ó 6FPICIAI•

CLIC-42: 1 dita n. 854, idem.
Governo Brazileiro-Corpo do Bombeiros:

1 dita n. 1, idem.
L&C-A: 1 engradado n. 115, repregado e

avariado.
LII&O: 1 caixa n. 6.683, repregada.
PPC: 1 dita n. 905, idem.
LM-RBC: 2 ditas ns. 223 e 225, idem.'
II-B -8-1: 1 dita n. 2, idem.
JBO: 1 dita n. 4.526, idem.
LUC: 1 dita n. 6.951, idem.
Vapor allemão Aachcn, entrado em 11 de

outubro de 1909.
Arm tzern n. 10-Tijuea: 1 caixa n. 12.243,

repregada.
I .em: 1 dita n. 12.224, idem.
Idem : 1 dita n. 12.222, idem.
HSC-E-633: 1 dita n. 2d2, idem.
KFC: 1 dita n. 738. idem.
LCPal-M-G: 1 dita n. 1.623, idem:
Idem: 1 dita n. 1.622, avariada.
LCR: 1 dita n. 4.222, idem.
Idem: 1 dita n. 4.013, repregada,.
MJS&C: 1 dita n. 975, idem,
alalC: 1 dita n. 129, idem.
Idem: 1 dita ri. 134. avariada.
alalmo: 1 dita n. 5.611, idem.
BAC : 1 caixa, n. 23, reprega,da.
I1MC : 1 amarrado, sem numero, idem.
Vapor in glez Araguaya, entrado em 20 ou-

tubro de 1909.
Armazem n. 0-DO: 2 caixas sem numero,

avariadas.
Vapor inglez Vazari, entrado em outubro

1909.
DC : 2 caixas, sem numero, avariadas.
Vapos in,glez Canova, entrado em outubro

1909.
S : 1 caixa, n. 7.243, avariada.
CETA : 1 dita, n. 152, idem.

• Schiller : 1 dita, n. 5.027, idem.
Vamor inglez Tintorelto, entrado em 15 de

outubro de 1909.
AL : 1 caixa, ri. 89, repregada.
CM : 1 dita n. 2.022. idem e avariada.'
CNTJ : 1 dita, n. 515, idem.
IITS : 1 barril n. 61, vazando,
PARC : 1 caixa, n. 1.266, repreg,ada.
Ideai : 1 dita, ri. 1.273, idem.
SDC : 1 dita, n. 2, idem.
SC : 1 dita, n. 1, idem.
sO : 1 dita, n. 2.979, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 9 de

outubro de 100.
Armazem n. 11 - Bal : 2 engradados,

n. 4.149 04.148, avariados.
Idem : 1 ditos, n. 4.150, idem.
C : 1 caixa, n. 7.011, repregada..
CSC : 1 dita, ri. 4.116, idem.
KD : 1 dita, ri. 3.521, idem.
DP : 1 dita, n. 3.405, idem.
EC : 1 dita, n. 216, idem.
Armazem n. 11-ET : 1 engradado n. 1,

avariado.
Idem: e caixa n. I, repregada.
Fuzil : 1 emzradado n. 5.784, avariado.
Vapor aliem -à- o Bahia, entrado em 4 de

outubro (1-• 1909.
Armazem n. 11-ELC : 1 caixa n. 9.054,

repregada.
C--1Kit :1 dita n. 1.192, idem.
JSF: 2 ditas ns. 26e 24, idem.
MFB: 2 ditas na. 6.145 e 5.147, idem.
Pinheiro: 2 ditas na. 4.696 04.962, idem.
Regina : 1 dita ri. 9.444, repregada e ava-

riada.
SsINV : 1 dita n. 2, avariada.
DB-90 : 1 dita n. 4.238, repragada.
CF-1.307: 2 ditas na. 4 e 9, repregadas.

1 dita ri. 20.166/2, idem.
Vapor francez Anviral Trond. eatrado em

8 de outubro de 1909.
Armazem n. 17-C: 2 caixas sem numero,

repr,3gadas.
Al&C: 1 dita n. 1, idem.
CR: 1 dita sem numero, reprogada o ava-

riada.

,Outubro - 1909.

CMC : 4 ditas ns. I, I, 1 e I; avariadas..
FA: 1 dita n. 1, repregada,.
C: 1 dita n. 1, idem.
RII : 1 dita n. 1, idem.
FA: 1 dita n. 1, idem.
ACC: 1 dita,n. 2), idem.
1) : 1 dita n. 77/81, reprezada e avarida:
Idem : 1 dita n. 72/76, idem idem,
OS :1 dita n. 1.10S, repregadá.
I&O: 1 dita 7.128, idem.
Arma= n. 14 -C.A.E: 1 caixa n. 93.093,

reprega,,la.
YRCC 1 dita n. 464, idem.
SLD: 1 dita n. 57 idem.
CLS : 1 dita n. 379 idem
CCVF: 1 dita n. 217, idem.
OS: 1 dita n. 1.007, idem.
AC: 1 dita n. 430. idem
ET: 1 dita n. 8.610, avariada.
.TLO: 1 dita n. 469, repregada.
Vapor Francez Awiral Frond entrado em

8 de outubro de 1a09.
Armazemn. 14- ACC: 1 caixa n. 31, N.,

pregada e avariada.
CLS: I caixa n. 378, repregada.
CAF: 1 caixa n. 96.090, avariada.
DC: 1 caixa n. 3.900. idem.
Idem: 1 caixa n. 113, repregada.
FSC: 1 caixa n. 450, repre,gad.a o ava-

ria7(15-" SC: 1 barrica. n. 3.283, avariada.
Dia: 1 caixa n. 2.036, repregada.
OS: •1 caixa n. 1.012, idem.
VM-C: 1 caixa n. 11.972, avariada..
C-F-C-X: 1 caixa n. 15.958.
Vapor Allern'io CÁ]) Verde, entrado em 8 de

outabro do 1909.
Despacho se Ire agua- A. A. L. 1 caixa

sem numero, repreaada o avariada.
LC: 1 caixa n. 7, repreg tda.
Armazem n. 12-11: 1 c ia n. 12, idem.
Vapor allemã,o Dada entrado, em julho de

1909.
D-1-1-8.130: Dois fardos n. 12.700 e 2.705,

molhados lada chava.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em ou-

tubro de 1909.
Arrna,um n. 12 - GPC: 1 caixa n. 531,

molhada pela chuva.
Vapor inglez ()remia, entrado em outubro

de 1900.
Armazom n. 4 - GB: 1 caixa n. 11, mo-

lhada pela chuva.
Vapor francez Provence, entrado em 14 de

outub .o de 1907.
Armazem n. 16 - ADS: 1 caixa n. 2, re-

pregada o avariada.
AC: 1 dita n. 712, avariada.
Idem: 3 barricas ris. 710, 706e 701, idem,
Idem 2 ditas ns. 707 e 707, idem.
Idem: 2 ditas ns. 711 c704, idem.
APaF: 2 ditas na. 723 e 722, idem.
AEC: 2 caixas ris. 1 02; idem.
BI?: 1 dita n. 439, idem.
Cc;: 4 ditas, idem.
JERB: 2 ditas na. 697 o 693, idem.
Idem: 1 dita n. 698, repregada o ava-

riada.
Idem: 3 barricas ris. 630 e 692, avariadas.
A-C: 1 c,aixa n. I, idem.
FG: 5 ditas ris. 321 e 325, idem.
GO: 4 ditas. idem.
Julio Almeida: 3 ditas, idem.
Ja1PC: 5 ditas, idem.
JLFB: 1 dita n. 243, repregada e ava-

riada.
JRK: 5 barris na. '724 a 728, avariadas.
0J: 5 caixas, ido n,
Despacho sobre agua o 16 - AL: 4 caixas

sem numero (n. 4), renre.gadas.
Idem: 4 ditas idem (n. 4), idem.
Iodo: 3 saccos idem. rotos.
Armazem ri. 16-ZRC: 1 barril vazio,

sem numero,
SO: 10 caixas avariadas:
Vapor inglez Amazon. entrado em 18 do

outubro de 1909.

Alfandega do Rio do Janeiro, 21 de outubro
. de 1909.-Pelo inspector, Crescentino B. de[

Varvalho.
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Drogaria Benino: 1 barrica n. 232 repre-
gada.

Armazem n. 5- EJS: 1 dita n. 6 repre-
gada.

V-129-S: 2 ditas ns. 534 o 535, repre-
gadas.

Victorino Abreu: 1 dita n. 114, repre-
gadas.

AC: 1 dita n. 83, repregada.
Idem: 1 dita n. 81, repregada.
nein: 1 dita n. 123, repregada.
Armazena n. 4 -AJC: 1 caixa n. 4.359,

repreg:ada.
C-P--C: 1 dita n. 2.475, rapregada.
D. Nuno: 1 dita n. 108, repregada.

Vapor inglez T:ntoretto, entrado em 16 de
outubro de 1•09.

Armazena n. 9-LL-VC: 1 caixa n. 3.220,
repregada e avariada.

Macedo-W: 3 ditas, som numero repre-
gadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 dit Ls idem, idem.
D. Ce.sarr 3 ditas idem, idem.
Fale: 3 ditas idem, idem.
D. Cesar: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Voltam, entrado em 19 de

outubro de 1903
Armazem n. 15-J.MC: 1 caixa n. 825, re-

pregada.
DBC: 2 ditas ns. 10 e 22, rearegadas.
J1S0-3.309: 1 dita, n. 5.016, reprega,da.
SR :t 1 dita n. 50, repregala.
PBC: 1 iti. n. 3 repre4a,da.
SM: 1 amarrado. n. 4 reprega,do.
Armazom n. 15-01W: 1 °agradai° n. 66,

avariado.
LII&C: 1 caixa ri, 6.952 ropregada.
VSMC-56: 1 dita n. 6.531, repregada e

avariad
JBO: 1 dita n. 4.396, avariada.
3130-5-6: 1 dita n. 4.236, repregada e

avariada.
NLS-NY: 1 dita n. 2, repregala.

i amarrado ri. 163, ava-
riado.

LIIC: 2 caixas ns. 6.684 e 6.682, ava-
riadas.

SW-1.615: 2 ditas ns. 40.416 o 40.417,
repregadas e avariadas.

Vapor allemão Aachen, entrado em 11 do
outubro de 1909.

Armazena n. 10-AAC: 1 caixa n. 151, re.
pregada.

ARO: 1 dita n. 2.829, avariada.
DIA: 1 dita n. 1.988, idem.
8-Fontes: 1 dita n. 3.672, repregada.
IISC: 1 dita n. 959, idem.
311: 1 dita n. 2.040, avariada.
LC-R: 2 ditas ris. 4.452 e 4.281, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 4.018, avariada.
Idem: 1 dita ri. 4.676, avariada e repre-

gada.
MWC: I dita n. 872, repregada.
Idem: 1 dita n. 884, avariada.
SaS: 1 dita n. 139.047, idem.
Avelino: 1 dita n. 5.010, repregada.
AG: 1 fardo n. 1.030, avarialo.
DMC: I dito n. 8.518, idem.
ENC: 2 caixas ris. 892 e r-70, repregadas.
IISC: 1 dita n. 91.401, idein.
TA-IISC: 1 dita n. 3d0, idem.
Armazem n. 10 - Idem: 1 caixa ri. 367,

avariada
LC-R: 2 ditas ns. 9.392 e 4.784, repre-

gadas.
Idem: 1 dita n. 4.674, avariada.
LCPM-MG-2 ditas ns. 3.302 e 3.303,

idem.
LCPM-MG: 2 ditas ris. 3.304 e 3.301,

'idem.
Idem: 1 dita n. 3.303, idem.
MWC: 1 dita n. 871, idem.
MB: 1 dita n. 8.439, idem.
VBC: 1 dita n. 8.519, idem.

I

Despacho sobre agua-CGS: 55 fardos sem
numero, avariados.

Olt: 4 barris ns. 5.410 e 5.415/7, va-
sando.

Idem: 1 dito n. 5.419, idem.
D. Carlos - AAC: I caixa sem numero,

avariada.
OR: 2 barris ns. 5.413 e 5.418, vasando.
Idein: 2 ditos ris. 5.414 e5.412, idem.
Idem: 1 dito n. 5.411, idem.
Calbetto-SMS: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
Armazem n. 5 - BS: 3 caixas ns. 40, 35

e 36. repregadas.
CTG: 2 barricas ris. 5.033 e 5.034, va-

sando.
JMC: 1 dita n. 108, repregadaa
KC: 1 barril n. 3.183, vasando.
CTG: 2 ditos ns. 5.032 e 5.031, ideai.'
KC: 1 dito n. 3.193, idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em 11 de

outro de 1903.
Despacho sobro agua-BM: 1 caixa n. 4.397,

repregada.
Armazena n. 5-- C -Siens- C- V - M:

1 barrica n. 370.693, reprega,da.
CDS': 1 caixa n. 3.550, avariada.
Arrnazem n. 11 - AEC - BSC: 1 dita

n. 10.813, repregada.
Armazena n. 11-FLC: 1 caixa n. 5.050,
IS-NIC: I dita S. 319, idem.
JR-C: 1 dita n. 1.910, idem.
Idem: 1 dita ri. 330, avariada.
GN 3: 20.058, idem.
Pinheiro:1 dita n. 5.830, idem.
RM-R11: 1 dita n. 9.230, idem.
J20-S: 1 dita n. 658, idem.
VVC: 1 dita n. 1.865, idem.
SC: 1 dita n. 6.830, idem.
SP-L: 2 ditas ris. 70.021 e 70.622, idem.
H-1.307: 1 dita n. 4, Hom.
N: 1 dita n. 862, idem.
BF-TA: 1 dita n. 220, idem.
ACC: 1 dita n. 1.123, idem.
EII: . ditas ns. 16 e II, idem.
FFB-C: 1 dita ri. 1.57.5, idem,
KW: I dita n. 19.724/43, idein.
Idem: 1 dita n. 16.795/46, idem.
Idem: 1 dita n. 19.704/40, Hom.
Idem: 1 dita ri. 19.791/45, idem.
Idem: 1 dita n. 19.731/47, idem.
S: 1 dita n. 1.785, idem.
JR-CC: 2 ditas ns. 3.528 c3.523, Hem.
Idem: 2 dit is os. 3.5 -10 e 3.52), idem.
idem: 1 dita n. 432, idem.
ARPC: 2 ditas ns. 6.597 e 5.067, idem.
Idem: 1 dita n. 6.001, idem.'
Armazem n. 11.-AAA: 1 caixa n. 20.187,

reprog ala.
CS-K: 1 caixa n. 4.105, idem.
CDM: 1 caixa n. 3.550, avariada.
ET: 1 caixa n. VI, repregada.
FSC: 1 caixa ri. 1.924, idem.
Alfandega, 22 de outubro de 1909.-Pa10

Inspector, Crescentino B. de Carvalho.

52. Antonio Alves do Nascimento.
53. Paulo Branco de Cast lho.
54. Alberto Rosas da Sil
55. Jorgo Francisco de A,iiieida.
56. Ataliba de Jesus.
57. Guilhermo Soares,
58. João Pudor.
59. Castão Ribeiro.
60. Mamilo Pinto.
61. Manoel do Nascimento.
62. HormoneJenes Costa.
63. Joarmiin Carvalho.
61. Mario Silva.
65. Alberto Malaquias.
66. Antonio do Oliveira.
67. Antonio do Paula Barbozaa
68. Damasio Jise Ribeiro.
69. João 13OrnardeS da Silva.
70. Manoel Baptista de Barros.'
71.. João José da Silva.
72. Jose Maia.
73. João Firmino da Silva.
74. Alfredo Gomes.
75. Orestes Duriage.
76. Mario Carneiro.
77. José da Costa Ramos.
78. Pedro de Menezes.
79. Diogenes José de Iacca3..
80. José Machado Ormonde,

•Rio do Janeira, ern 30 de outubro de 19)9.
-Coronel Ant)nio Benidict) de Araujo, presi-
dente.

TERCEIRO DISTRICT° DO SACRAMENTO

Nona Regicio do Alistamento Militar

De ordem do Se. tenente . coronel Auausto
Tiberio Cesar Burlamaqui, presidente da
Junta Militar de Alistamanto, publico a re-
lação dos cidadãos incluidas no referido alis-
tamento ata hoje, e. so algum dos interes-
sados tiver alguma reclamação a fazer,
queira dirigir-se á rua da Carioca n. 32,
30 andar, para ser attendido, no que fôr do
justiça

Continuação dos alistados sob o n. 22:
23. José Pinto Meira do Vasconcellos.
24. Eduardo do Va sooncellos Pederneiras.
25. Sergio Luiz de Seixas Corrêa.
26. Augusto Hor aleyll Alvares.
27. Gastão de Carvalho.
28. Mario Campos Rodriaues.
29. Angelo do Oliveira Bevilaqua.
30. José Severiano Tavares.
31. Antonio Nunes Galvão.
32. Jorge do Nascimento Silva.
33. Paulo Lins Corrêa de Oliveira. •
34. Dr. Domingos José da Silva Cunha.
35. José Alberto Pinto de Castro.
36. Ismael Coelho de Souza.
37. Heitor Pampiona Pereira Pinto.
38. Fausto Lopes da Costa.
39. Anthero de C hstro Soares.
40. André Machado do Azevedo.
41. Carlos Alves Soares.
42. Eduardo Pompeist do Vaseoncellos.
43. Jorge 13elmira de Araujo Ferraz.
44. João Victor Pacheco.
45. José Luiz Fernandes.
46. Flavio Lyra da Silva.
47. Octavio Moreira Perna.
48. Ilerminio alalheiros Fernandes dà

49. Mario Dutra de Oliveira Torres.
50. José Domingos de Araujo Vieira.
51. Alvaro de Lacerda Cardoso.
52. José Pinto de Miranda Montenegro.
53. Euzebio Naylor.
51. Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo.
55. Paulo de Andrade Martins Co.sta.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1909.-

O secretario, José Maria Gomes,

Ministerio da Guerra.

Relaçao dos alistados para o serviço militar
durante a semana corrente

41. João Fonseca da Silva.
42. José alontonegro da Silva.'

.43. Antonio Ramos da Silva.
44. Manoel Augusto.
45. Alfonso Dias da Silva..
46. Osorio Silva.
47. Jaymo do Almeida.
48. Antonio Serra.
49. Raul Lessenas Lobo..
50. Henrique Mello.
51. João Alexandre da Silva.



)7060 tiondngo _ .31
	

'MARIO OFFICIAT.;
	

Outubro -7- 1909 _

NONO DISTRICT° MUNICIPAL

Relaçeio dos individuos alistados, durante a
semana finda de 25 a 30 de outubro de
1909

1. Abillo Ribeiro. .
2. Adernar Francisco Alves.
3. Alexandre Salvador.
4. Alfredo Brito.
5. Annibal Pereira.
6. Alvaro Nascimento.
7. Antonio Cabo.
8. Antonio Fiorentino.
9. Antonio Luna.

10. Augusto Sobrinho.
11. Domingos Ca,pitani.
12. Edmundo Oliveira Soares.'
13. Euclides Francisco Alves.
14. Francisco Martins dos Santos:,
15. Francisco Teixeira da Silva.
16. Gaudencio do Queiroz.
17. José Campanha.
18. José Miguel Augusto.
19. José Pires de Oliveirass
20. José Provincia.
21. José Reis.
22. Jacintlio Vieira Pinto:
23. José Ribeiro do Freitas:
24. Luiz Matesco • •
25. Manoel da Costa Soares.
26. Manoel Moreira.
27. Miguel Passarelli.
23. Miguel StelTani.
29. Nicoláu .Merola.
30. Octaviano Francisco Alvás
31. Oscar Manoel Motta,
32. Oswaldo Pereira da Cunhas
33. Pedro Bardoni.
34. Queria° dos Santos,
35. Simão Vieira.
36.. Vicente Paulino.
Gavea, 30 de outubro de 1909.-0 presi-

dente, capitão Theolomiro
--

JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 12 0 Mu.
NICIPIO, FREGUEzIA. DE ESPIRITO SANTO

5 Waldemar de Medeiros,
6 Manoel de Araujo.
7 Reynaldo Paschoal.
8 Alonso Martins da Costa.'
9 Ernesto Caldas.

10 Avelino da Silva.
11 Francisco das _Santos.
12 Eugenio Avelino da Silva.'
13 José dos Reis.
14 Raymundo Fernandes da Silva.:
15 Annibal Gonçalves.
16 Gastão Barbosa.
17 Heitor Duarte dos Santos.
18 Alberto Monde, do Carvalho:
19 Carlos A. Lacerda de Almeida.'

920 Israel Pedro da Silva.
21 Heitor dos Santos,
22 Tito Mendes.
23 João Ferreira.
24 Ernani Costa.
25 Reynalco de Medeiros.'
26 Candiao Leal.
27 Zacharias Albernaz.
28 " Antenor Rodrigues.
29 Firmino de Souza.
30 Manoel Albino.
31 Luiz da Silva.
32 Joaquim Lopes da Silva:
33 José Luiz.

O presidente,

PRIMEIRO DISTRICT° (CANDELARIA)

convocaçao para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedieto 'do Araujo,
presidente da Junta do Alistamento Militar:
, Faz saber aos que o presente edital lerem
Ou dello tenham conhecimentó que, nesta
data, foram InStallados . os trabalhos desta

junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da, idade de 20 annos, completos no anno
proximo passado o domiciliados neste muni-
aipi°, a viram 53 inscrever, ata o dia 14 de
novembro do corrente anno, o bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, —
de 21 até 30 annos de idade completos. Con-
voca tombem todos .os interessados a apre-
sentarem, a bem de seus direitos, esclareci-
mentos ou reclamações,- afim de que a junta
possa ficar bom orientada da verdade o dar
as informaçks precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revtsão,que tem do apurar esse
alistamento. A junta funccionara em todos

. os dias uteis na casa da rua da AlfandePa
n. 8, 2° andar, das 2 ás 4 horas da tarde.
E para conhocimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assigna-
do, rubricado polo presidenta, coronel Anto-
nio Benedicto do Araujo, o secretario, 2° te-
nente João Datnasceno de Albuquerque. —
Coronel Aa,tonio Benedieto de Araujo, presi-
dente.

5° DISTRICT° MUNICIPAL

Coneocaçao para o alistamen!o

O capitão Bonedicto Ma.reellino Arau'o
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital ler mi
ou della tiverem conhecimento que, nesta
data, foram in:stallados os trabalhos desta
junta e. portanto, convoca a tod os os jovens
da idade de 20 annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, adé o dia 14 de
novembro do corrente annoSe bem as im a
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estando inscriptos nos registr )s
militares, Como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar
— do 21 até 30 rumos de idade completos.

Convoca tambem a todo, os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade,
,e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
no Corpo do Bombeiros ás 4 horas da tarde.

E para conhecimento do todos manda
lavrar o prosado edital, por mim feito e
assignads), rubricado pelo presidente, capitão
Benedicto Marcellino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira de Souza.

5° District° Municipal, séde no Quartel do
Corpo de Bombeiros, 27 do outubro de 1909.
— Capitai DeAedicto Mareellino Araujo. (•

--

DECIMO QUARTO DISTRICT.°

re coneocaçcro para o alistamento militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
da junta do alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 03 trabalhos desta
Junta, e, portanto, convoca todos os jovens
da idade do ' 20 annos, completos no anuo
proximo passado o domiciliados neste muni-
cipio, nos logarès infra indicados, a virem-
80 inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anuo, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar;

O 14° districto é constituido pelos balais.
tantas dos predios situados nos togares se-
guintes:

Boulevard S. Christovão do ns. 21 a 33.
Largo do Matadouro (todo).
Quinta da Boa Vista ( antiga Imperial)

(tsda).
Ruas S. Christovão do n . 1 a 255, Haddock

Lobo de n. 49 a 227, Mattoso do n. 26 a 170,.
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123. Barão do
Ubá de n. 2 A a 92, Barão de Itapagipe de
n. 7 a 107, Barão de Iguatemy de n. 7 a 51,
Barão de Sertorio n. 57, Pereira de Almeida
do n. 1 a 13, Cabido de n. 3 a 43, Figueira
de Mello ns. 1 A e 2 A, Campo Alegro do
n. 2 A a, 20, Pedro Ivo de n. 3 a 7, Sergipe
do n. 5 a 35, Fons ,ca Lima n. 1, da Luz
n. 31, Industrial (toda), Bispo de n. 1 a 50,
Ayres Gomes n. 20, Matto Grosso do n. 2 A
a 45, Mello Suuza do n. 3 a 10, Quarta
ns. 4 e 5, Coroael João Francisco n. 2, Islariz
e Barros de n, 1 a 67, Parahyba de n. 15
a 22. Barcellos de n. 2 a 29, Consultorio do
n. 21 a 55, Derby-Club n. 1, S. Valentim
do n. 5 a 49, Canabarro do n. 38 a57, Con-
selheiro Barros n. 41, Santa Luzia de n. 2
a 50, Hippodrumo Nacional n. 12 José Eu-
gen:o n. 3, Qu.nta (toda), Saldanha da Gama
n. 29, Visconde de Nyctheroy (toda), Satta-
mini n. 2, Primeira (toda), General Tiburcio
(toda), Campos Saltes n. 1 A, Dr. Maciel do
si. 1 A a 23, Sexta n. 26, Gonçalves Crespo
n. 12, Santa Amelia de n. 2 a 6, S.Francisco
Xavier de n. 1 A a 92 e Senador Furtado do
n. 4 a 34.

. Travessas S. Salvador de n. 1 até 10, Piaat-
hy, (toda) e S. Vicente de Paula (toda).

Convoca, pois, todos os jovens de 20 au-
nos e Os de maior idade, não inscriptos nos
registros militares e domiciliados nos pie-
duos acima indicados, a virem-se inscrever
nesta junta, na forma acima prascripta..

Convoca tambem todos os interossados
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações; afim de que a.
Junta passa ficar bem orientada da verdade
o dar as infarmaçõss precisas a esclarecer o
juizo da Junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

Esta Junta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis na casa :I rua Crtnaba,rro
n. 338, antiga Du pie de Saxe, Direcção Ge-
ral de Artilharia.,

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente. Henri-
que Alfonso Bolelho, secretario. — Josd
Ramos, presidente.	 •

Rio, 2 de outubro de 1909.

22° DISTRICT°

De conrocaçao para o alistamento 2W:tilar

Tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta de alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou del/e tenham conhecimento que, nesta,
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos. completos no anuo
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anuo, o bem assim
odes aquelles que, tendo 21 annos ou mais,

ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 até 30 annos do idade com-
pletos.

Convoca tainbem todos os interessados a
apresentarem, a beni de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que
junta possa frear boiai orientada da verdadg

major Joaquim Vieira de Al-

•

•
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e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de' apu-
rar esto alistamento.

A junta funecionará em todos os dias uteis
na Escola de Artilharia e Engenharia, das 12
as 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente. O soera-
tario 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho.—Tonento-coranel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 (•

•nn••

25° DISTRICTO MUNICIPAL

Pe convocaeCio rara o alistamento nilitar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que O presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que nesta data,
foram instalados os trabalhos desta junta
e, portanto, convoca tolos os jovens da
idade de 20 annos, completos no anta° pro-
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : Agua, Ambrosia
Baiacú. Bomja,raim, Bom Jesus, Biqusirã,o,
Braço-Forte, Broeoió, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambambs s Grande, Cambambys
Pequeno, Côaos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Gra,nde,Jurujubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Liaria, Milho, Nhan juetá,, Palmas, Panca-
rahvba, Paquetá, Pequena, Pindallys Gran le,
Pindahys Pequeno, Pinheiro Pata ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, fluo,
Salta-Velliaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a
virem -se inscrever, até o dia 14 do no-
vombro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 anncs ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros
militares, como &taurina* o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, do 21 até 30 annos - de idade com-
pletos.

Convoca banhem todos os interes ga,dos a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informaaõss precisas a esclarecer
o juizo da Junta de Revisão que leni do
apurar este alistamento.

A junta funecionará todos os dia: sacis
no estado-maior do Asylo de Invalidos da
Pilaria, na Ilha do Bom Jesus..

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente elital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente.

Quartel na Ilha do fim Jesus, 1 de ou-
tubro de 1909.— Tenente Guilherme Pereira
de Brito Capote.—Capitão Josd Joaquim humo
de Sá, presidente.	 (-

INIMMn

Departamento da Administração

(CAMPO DE s. CIIRTST0a0)

A commissão de compras deste departa-.,
mento recebe proposta: no dia 4 de novem-
bro, até ao meio dia, para a compra de:

Tres machinas para casear, Gutmann's,
do accôrdo com t, modelo (desenho annexo
ao processo do coneurrencia) com aceesso-
rios, promptas a fuaccionar.

O proponente, cuja proposta fôr aceita.
fica obrigado, além do cumprimento das

• clausulas communs, que serão estipuladas,
a adextrar o pessoal que com cilas tenha
de trabalhar.

• As pessoas que pretenderem contractar
• esse fornecimento deverão habilitar-se ate o

dia anterior, neste departamento, de ao-
côrdo com as disposições vigentes, inclusive
caução de 201$, na Directoria de Contabili-
dade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata,
sanada a primeira via, assignadas pelos
proprios proponentes. que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente,
na °ocasião da abertura das propostas e
declarar que se sujeitam ás multas e mais
condições vigentes.

Quarta Divisão, 29 de outubro de 1909.—
A. E. Jaciues Ourique, coronel chefe.	 (.

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇIO

(Campo de S. Christovão)

A comrnissão de compras deste deputa.,
mento recebe propostas no dia 4 de novem-
bro proximo futuro, para concertos no es-
calor n. 9, abaixo especificados:

Substituição do cobro do fundo, de duas
tabois da cinta e verdugos, de quatro ca-
verna> e seis braços, forro da borda, bancos;
callocação de chapas de metal na roda de
prda, de sois forquetas de ferro, paneiros e
leme; concerto do carro do 'Opa; calafeto
geral e pintura.

As pessoas que pretenderem contractar
es e concerto, deverão préviamente habili-
tar-se neste Departamento até o dia 3 de
novembro, na fôrma das disposições vigen-
tes, inclusive caução de 500$, feita na Dire-
ctoria do Contabilidade da Guerra.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
lada a primeira via, assignadas pelos pro-
prios proponentes. que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na °oca-
sião da abertura, das propostas e declarar
que se sujeitam ás maltas e mais disposiçõss
em vigor.

Quarta divisão. em 28 de outubro de 1900.
— A. E. Jacques Oarique, coronel-chefe,

Fabrica do cartuchos o arti-
,' licios de guerra •

VENDA DE LATÃO
•
Não havendo conveniencia, na acceita-

ção dos preços das propostas apresentadas
em 4 do corrente para a compra do latão
em chapa presentemente sem applicação
neste Estabelecimento, de ordem do Sr. ge-
neral ministro da guerra serão de novo re-
cebidas propostas para a compra do dito
metal, na quantid tdo de 57.115 kilogram-
mas, cujo transporte até a estação de S. Dio-
go correrá a serviço da fabrica.

Os pretendentes deverão apresentar suas
propostas em carta fechada o em duas vias
até o dia 1° da Novembro proximo.

Na secretaria da fabrica serão prestados
aos concurrentes todos os esclarecimentos a
respeito.

Secretaria da Fabrica' de Cartuchos e Ar-
tifIcios de Guerra, 15 de outubro do 1909.—
1° tenente, José Duarte Pinto, secretario. (•

AdMinistração dos Correios
do I)istricto Irederal o J-Es-
tado do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatario das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as
na prazo de um anno, a contar desta data:

As referidas correspondeneias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar,
na thesouraria desta administração, das 11
horas ás 2 da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.	 -

As correspondencias registradas e as or-
dinarias, verificado conterem valor, pagarão
a multa' de 25 % sobre o valor encontrado.

Relago da correspondencia registrada nO
semestre de 1908

Numero do registro—Procedencia—Destttk-has
naa

tarjo—Destino
352 B — Rio de Janeiro — Angelica Luci'

de Lima—Macio.
2.465—Rio de Ja,noiro—Marcelina' ai. da'

Carvalho—Porto Alegre.
61.715—Rio do Janeiro—Benhard Liese-g

Allemanha.
192 — Rio de Janeiro — Domingos de Ma-

galhães — Rio de Janeiro;
11.500— Rio do Janeiro — Josepha Maria'

Barbosa — Pernambuco.
11.909 — Rio de Janeiro — José Gonzalez

—S. Paulo.
12.702 — Campos—Custodio Alves de Car-

valho — Capital Federal.
70.538 — Rio do Janeiro — Alzira da Sil-

veira — Rio Grande do Sul.
11.379 P. — Rio de Janeiro — Dernetrio

Ignacio Nascimento — Bahia.
12.000—Rio de Janeiro — Domingos Pires

Ribeiro — Rio Grande do Sul.
60 11 — Praça Duque de Caxias — José da

Cunha Mello — Ba,rbacena.
231 B — Estacio de Si — Amadeu La,ni —

S. Paulo.
• 973 — Engenho Novo — Germano Romão
dos Santos — Campos.

57.58 — Rio de Janeiro — Bra,ndina, do
Lima Marques — Porto Alegre.

10.620— Campos—Malucas José de Souza
—Ni etheroy.

304 — Rio de Janeiro — Progentino Fer-
reira de Lima — Pernambuco.

12.582 — Petronilha Francisca Rosa —
Campos.

10.332— Rio de Janeiro — Pedro Leal da -
Cunha — S. Paulo.

738 P.— Rio de Janeiro — Manoel Jaculam
Fernandes — Santes.

725 — Rio de Janeiro — Marco Antonio
Felix de Souza — Porto Alegre. 	 .

.13.038 — Rio de Janeiro — João Baptista
de Lima.

1Z3lação di correspondencia ordinaria
Procede:leia — Destinatario — Destino

Ignorada — Maria Lima — Capital.
Nictheroy —Marx Doris — Capital.
Rio de Janeiro — Raymundo Gregorio

azar — Ilha das Cobras.
Praça Duque de Caxias — Dr. Fernando

de Almeida Mendes — Rio de Janeiro.
Macahé — Virgilio Couto — Rio do Ja-

neiro.
Ignorado — Augusto José Gomes — Rio

de Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplicio José Saltos —

Capital.
Ignorada — Professor Edison — Estados

Unidos.
Estado do Sá — Bertholina Francisca Tar-

rali — Santa Cruz.
Ignorado -- Joaquim Emyg,dio do Almeida.
Rio do Janeiro.

Pa,racamby -- Maria Joa,quina Braga —
Nova Friburgo.

Nictheroy— Antonietta, Maria da Concei-
ção — Capital Federal.

Botafogo—Benedicta Souza Lobo—Campos.
S. Christov'ão—Cecilia Candida de Araujo

— Nictheroy.
Rio • do Janeiro — Fra,ncesco Ferraro —

Detenção.
Ignorado—Hyppolito Pleck Arôas—Pariz.
Estacio de Sá—Henrique Antonio da Silva.
Encantado.
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estado do Rio.
• Terceira Turma da Administração dos'

Correios do Distrióto Federal e Estado do,
Rio de Janeiro. 3 de abril de 1909.— O aju-
dante, Luis M. de Sergueira Braga.
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Directoria Geral dos
Correios

Tx De ordem do Sr. administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á. dis-
posição de quem devidamento as recla-
mar, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, du-
rante um armo.

As correspondencias registradas o ordi-
na rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

Relação da correspondencia registrada

Numero do registro —Procedencia — Desti-
natario — Destino

3.135— Agencia Frei Caneca—Odilha do
Esairito Santo—Aracajú.

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.5:6—Campos — Redacção do Tico - Tic3—
Capital Federal.

I.039—Rio de Janeiro—Valerio Coelbo Ro-
driguos:--Rio de Janeiro.

43I—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. A/-
molda— Therezi a .

2953—Succursa1 de Botafogo—Alquidiana
ula da Concaição—Barra do Pirahy.
4.3(3(33—Estação Central—Aurora Ambro-

sina—Barra do Pirahy.
6.3473—Estação Central—Maria Theodora

—Rio de Janeiro.
338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-

ceição—Sergipe.
6.245—Rio de Janeiro — Antonio Caetano

—Rio ds Janeiro.
20.466—Rio de Janeiro—Fedrigolli Mery

—Rio de Jaueiro.
9203—Campos— Benedicta Maria Gonçal-

ves—Camctos.
‘76p—Estaç'io Cantral—José Xavier Sobri-

nho—S. Paulo.
13 388—Estação Central — Joanna Maria

da Luz—Recife.
3 414p—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira

—Rio de Janeir o,
169.341—Rio de Janeiro — Viuva Foustel

—Rio de J nal ro .
4983—Botafogo—João da Silva Teixeira—

Rio' de Janeiro.
,97—curato de Santa Cruz — 1 0 tenente

João J. Araujo—Pará.
1G. 98—Estação Cen tral—Am crio. Maria

—S. Paulo.
• 4-1—Engenho Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio de Janeiro.

1.121—Praça Duque de Caxias—Armando
Coelho doa Santos—Capital Federal.

RELAÇÃO DA CuRRESPONDENCIA ORDINARIA

Procedencia—Destinalario—Destino

Campos—Alice Pessanha.—Campos.
Rio de Janeiro—Francisco Gil — Rio de
ineiro.
Estacio de Sã—Dr. Feliclo dos Santos —

Rio de Janeiro.
Ignorado—Durval Lopes Coimbra.
Ignorado=lenni Claudi—Ignorado.
Ignorado—Osvaldo Corréa de Sá — Rio de

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Bar ra do Piralay.

Tece ira Turma da Primeira Secção da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral o Estado do Rio de Janeiro, 9 do se-
tembro de 1909. — O ajudante, Luis 11.1. de
Wqueira Braga,

WILaisterio da Viactio e Obras
Publicas

Directoria Geral da Obras e Viaçlo

EDITAL DE CONCUR.RENÇIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro faço publico
quo,no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao meio dia, nesta directoria geral e na
Delegacia do Thesauro ern Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arreta-
(lamento do novo aaes do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e dcscarg,a, capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de imputação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
datario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazons que se acham
promptcs e apparelhados para o serviço, e
irá, successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos e apparelhados, de
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em construção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens preciscs, tudo apparelha,do, como se
acha o primeiro trecho, acima referido, e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fluctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
Msmos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

O prazo do arrendamento começará na
data em que for a,ssignado o respectivo con-
tracto e termina, á no dia 31 da dezembro de
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos o apparelhamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
afilo no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado do conservação e •funeciona-
mento.

IV
O arrendatario cobrara pelos serviços

que prestar aos navios o ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atraeatio:
Por dia e por metro linear de cace

occupado por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro linear de caes

°ocupado por navio a vela 	  $503
b) Pela carga ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	 , 	  $001
II—Taxas dos serviços prestados á

mercadoriaapagas directamente pela
mesma e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de capatazias:
Por volume do peso, não excedente

de 50 kilogrammag 	   200

Por dezena, ou fracção de dezena,
de kilogramma que exceder 	  $100

e) Taxas de armazenagem:
Até. 30 dias, 1% ao mez.
AM 6') dias, 1 1/2v0 em cada mez.:
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em wa-
gons de linha ferroa .

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3$000

Por tonelada de generos em volt-
me, de pe go do 1.500 até 5.000 ki-
logrammas 	  4$003
Por tonelada em volume indivisivel de

mais de 5.000 kilograrnmas de peso. Preço
convencional.

g) Os minerios de manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente aos serviços do
carga o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facultativos para o
commercio e para a navegação.

h) Taxas do armazenagem do café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazene

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 	 $100

Armazenagem de café ensaccado de-
positado nos armazene internes
com designação do navio para em-
barque, por mez e por sacca 	  $100

Os me -mos cafes depositados sem
designação de navio para embar-
que, por mez e por sacca 	  $200
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em 1$.000
carga ou doacarga 	
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico do agua, medido

por hydrometro....... 	  1$000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção o
responsabilidade do respectivo comman-
dante, aux i liado, 'mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que for occupado pelo navio, corre-
spondendo a prim 'ira aos navios movidos a
vapor ou outro mot ir moderno e a segunda
ás embarcações •a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e descarga Será co-
brada pelo poso bruto do toda a mercadoria
ou genorcs de qualquer esnecio que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de con.-ervação do per`o corre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a (lesobstrucção e conser-
vação do porto, mantidos sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa ci
cobrada no navio, conjunctamente com a do
carga ou descarga, para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa do capatazias comprehendO
toda a braçagem e movimentação das mor-
calorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazons ou depositos e vice-
versa, para os generos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Aliandega, alia comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma,
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zèns ou deposites, como a abertura dos
inesmo, o reacondicionameisto das merca-.
doriase fechamento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a ma
arega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-
randega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfitn dag as .

e) A taxa de armazenagem será cobrada
'Lambem de conformidale com as leis das

1fandegas.
f) A taxa de transporte em wagons do

linha ferrea comprellende a carga o arru-
mação da mercadoria nos wagons, o reboque
e transporte destes até ás estações das .es-
tradas de ferro no p n'to, tomadas as mer-
cadorias nos armazens ou deposites do porto
para serem entregues Sia/ estradas ou para
serem reemba,rcadas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazons ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fôrma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos. •

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagons precisos para a descarga do navio
poria a necessaria presteza. as mercadorias
(lua não tenham wagons das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.	 •

- VI'
• Nenhuma mercadoria eu carga de qual-
por naturoza, com excepção das meneio-

'nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcado, .ou desembarcado, nos caos será
isenta das taxas respectivas. -

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caos, o arremlatario co-
brará as taxas do carga o descarga, do con-
servação do porto e de atracação por toda e
tonelagem embarc ida ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
do conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII	 .
São isentas do taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes, escalares e outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
'empregadas no movimento exclusivo de pas-
Agoiras e bagagens, e as pertencentes aos
navicis em carga e descarga no caos.

VIII
, Serão embarcadas e desembarcadas gra-

•kultamente nos estabelecimentos arrendados
smaessuer sommas de dinheiros pertenceu-
tos á . União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis

•eu militares, cargas pertencentes às lega-
Oies estrangeiras, os petrechos bellicos, os
mmigrantes e suas bagagens, 'correndo por

conta do arrendatario o transporte destas
saltimas 'de bordo ata ás estações das estra-
das de ferro pelos wagons destas.

I X
• O arrendatario deverá facilitar por todos
ps Meios os serviços da União ou dos Esta-

i dos, dando-lhes preferencia para 11.30 dos ap-
•17arelhos e do caes, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
li estadoaes, poderão estas utilizar-se de to-

sOs os estabelecimentos do porto para em-
l&rc'Size e desembarque, sena ficarem sujeitas

...A91).Psgarapanto do taxa alguma. •

X
*Si o Governo permittir livre transito pelo'

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá Para 'tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco o
ós do a.rrendatario no que diz respeito ab
serviço de carga, descarga, capataztas e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazei]] objecto do contracto
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem os-
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII	 •
Os armazens entregues ao •arrendatmio

gozarão do todos os favores, vantagens e
°nus conferidos por lei aos armazens
degados o entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

preliendida entre o paramento do caos e o
alinhamento externo, dos armazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
O arrendatario . polerá ter arrnazens ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao' caes por linha
ferroa.

Nesses arma.zens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fan lega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento par tabela de taxas de
armazenagem, propostas pelo aurendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a Toada de sua utilização
será reunida á ronda bruta do porto.

XV
O arrendttario obriga-33 a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to ta a rega-
bridada, ordem e presteza, attendendo
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, eia tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo respansavel pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que reseber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentos e instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo alinisterio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias',
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.
• O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sajejto á fiscali-
zação da Alfandega, para tal fina dará
ao arrendatario as precisas instrucções.
• XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega cm tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição' fiscal, encarregada polo Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parto concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O cheta desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arrendatario, os
representantes d.o Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe. •

XVII
• O arrondatario terá à liberdade de acção
na parte administrativa o economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras o
apparelhamentos que lho forem entreguea-
sem provia autorização do Governo.

XVIII
Si o arrendatario justificar a necessidadi

do obras ou apparelha.mentos complemera
tares, poderá ser autorizado pelo Governo:'
fazer os trabalhos o installações que pro-
puzer, com ca., to.es seus, mediante plano:
e orçamentos previamente approvados pelo
Governo.

O capital assina empregado vencerá o juro
annual de 6s/s, pago semestralmente, e delld
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.•

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou • fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim 11>"
convier..

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex.
traordina.rias

'
 eventuaes ou accessorias, que

forem recolhidas pelo arrendatario.
Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario

apresentará á repartição competente utn
balancete, com as necessarias discrimina,çõás
da renda arrecadada no mez anterior, o
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para a melhor . fiscalização e recualia•
cimento da referida renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria ai
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfa.ndessit e a esta pagos 03 da
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para 03 genoros de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
()camião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendata,rio logo
que fique terminada a carga ou doscarga
dos nav ios, que não serão .desembaraçados
pela Alfandega., sem a apreseutação dos re-
spectivos recibos.

XXI	 •
O arrendatario será responsa,vel pelas ren-

das que arrecadar, do conformidade com
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacional com a rea Ia que
tiver recolhido a,té a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela rep ati-
ça° competente, depois de deduzida a por-
centagetn que lhe couber, de accordo com a
clausuia XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, fite-
se-ha a conta definitiva das porcentagens a
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizai-o do quo demais tiver recolhido
senianalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção o reparações de todas as obras e appa.-
relha.mentos que lhe forem entregues, inclui-
uivo a dragagem do mar para manutenção
das alturas cie agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula, II, a ilha-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas, a vigilancia, o
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supprimento .de asna potavel e qualquer
outra despesa ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver-

..sará sobro o . valor das porcentagem da
renda bruta podidas pelos proponentes para
todas as despesas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario. •
• As p mcentagens variarão com os valores
crescentes da renda bruta, do sairmo em
cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accroscimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos. •

XXV	 •
Para garantia do exacto cumprimento do

2ontracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução do mil contos de réis
Ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que • ser á elevada ao
'dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensãa do cães desde a embo-
cadura do canal .do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em tí-
tulos da di% ida nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direita a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e lie quaes-
quer despesas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas irraportan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descsntos, será o arrendatarto obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfslque e
correspondentes juros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5. a do decreto n. 3.084, de
5 do novembro de 18:8.

Fica entendido que, si esta canção tiver
sido desfalcada -por despesas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lho será
entrague o saldo que houver no fim do
prazo do contrasto.

• XXVI .
Até o dia; 10 de cada mez será organizada

ít conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

Ás taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa
clausula,qualluer que seja a alteração para
mais ou para menos que neilas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII
Durante o prazo do contracto o arrenda-

iario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funccioaa-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que èe Inutilizar. Da
mesma fórma fará a desobstrucção e draga-
tens que forem neceSsarias para a manu-

tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado : a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarje de cumprir a ordena no prazo que lho
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por entram, por conta
do arrendatario, e si esto se recusar ao pa-
gamento da respectiva - despesa, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX
• Além das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o do emissão de war-ants, reboques o
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

• XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
explorai-os conjunciamento com o primeiro
trecho de cães, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capatazia,s e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na. Alfandega. desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
dario toda a. extensão do eles, de que trata
a clausula II, cesará o alfandega,mento dor
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI
Emquanto não estiver entregue ao arren-

datario toda extensão do cries, de que trata
a clausu:a II, serão mandados pela Alfandega
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cáes comportar,
de modo a estar sempra aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do cães e-trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
della approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de amsõr-
do com as condições do presente edital e
com as disposições das leis em vigor quu
se refiram agarenos serviços.

XXXIII
Fará parte das obras arrendadas um depo-

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos o corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escalta
do local e construcção do mesmo deposito.

XXxi v
Pela inobservanciit de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-
datarin sujeito a multas até o maximo de
20000$, e no dobro pelas rsincidencias, im-
postas pelo chiare da Rapartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo do 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva int • mação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula. XXV.

XXXV -
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimita.dos poderes para tratar e
resblver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brasileiros, quaes
quer questões que com 'elle se suscitem-

podendo ei'dito representante:ser demandado'
e receber citação inicial o - outras em que,
por direito, se exija citaçã) pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, 'mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.
- Si o arrcndatario não se conformar com
a resolução- dada, seguir-se-ha, em 'ilibaa
instan&a, o arbitramento, escolhendo cada,
parto um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estes-a a.ccordo,- a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commura
accorrlo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro do cinco
dias, apresentara deus outros arbitros e den-
tro os quatro a sorte designará o desempa-
tildar, que resolverá a questão no prazo do
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas ern clausulas do contrasto,
como as de multas, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

• XXXVII
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
trasto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes., serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiroa, o o ftiro • para.
todas as questões judiciarias entro o Go-
verno e o arrendata,rio, seja este autor oui
réo, será o federal.

XXXVIII
O Governo polera rescindir o contracto,

partir de 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigava' com o arrondatario e, na falta,
deste, mediante pagamento do urna indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12'
mexes anteriores á data da rescisão.

XXXIX
A rescisão do contracto poderá ser decla,-

rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sena dependencia de interpellação ou
acção judicial, si o arrenda,tario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga, respeito a contrabandcs ou prejuizo3
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dará o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se. refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas de fiscalização, o arren-

datado entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adoantados, com a quantia do
30:100$,em papel moeda nacional.

Os proponentes escreverão por extenso, -
sem razuras, entrelinhas. ou emendas e som
condição algema fóra, deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppo
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar do sua, capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
„
• Todos esses documentes serão fechados em
"segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia 'designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as roa
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Mandados do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles
ãs documentos co prova de idoneidade o
reunindo-se OS euvelopoes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado 'e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
bicas, sob a guarda do director do Obras e
Viação.
• Doutro de trem dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto o annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
do preços, sendo nesse dia restituidaa aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.
• A pr•!fereacia será dada ao concurrento
que offerecer menor porcentagem média
para uma ronda bruta de 16 mil contos de
reis, annuaes.
• O Governa que se reswva, o direito de
julgar livremente s ,bre a idoneidade moral,
industriol e financeira dos proponentes, po-
derei igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
podidos nos propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnizsção, sob qualquer titulo. .
• Será préviamente nomeada pelo Governo

urna commissõ,o de cinco membros p ir 1, o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assigna,tura do con-

tracto, os proponentes farão no Thesouro
Na donal unia caução lo 20000'4 em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe do assign
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
cont dos da data em que pelo Diario (i fficial
lhe ihr feita a notitLaçãO da aceeitaçaJ
sua proposta.

Directoria Geral do Obras e Viação, 27 de
setombro de 1909. — J. F. Parreiras- Horta,
director geral.	 (•

11•1nM

n is ter i o da. Agricu1tii,
judiai-da-ia, o Cot	 reLo

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira Secção

eIca aberto nesta secretaria, a contar da
prosonto data e durante o prazo de 45 -dias,
o concurso para concessão do premi s aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem na tecelage:n seda do
casulos de produção nacional.

Art. 1.° Nos termos do n. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezem-
bro do 190e, combinados com a lettra d. do
art. 16, da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercicio, por intermedio do .M nisterio da
Agricultura, Industrio. e Cominarei°. pre-
mios do animação aos sericicultoree e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda do producção
nacional.
• Art. 2.° Para animar a producção do
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será, distribuida á razão do 1$ por kilo-
g,ramma, aos sericicultores que apreSenta-
rem casulos obtidos no paiz, da sua propria,
cultura.

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e conseptente criação do
bicho 11 I, sola, são instituidos., com applica-
cão aos maiores cultivadores, um premio do
2:000$, uni de 1:00i4 o quatro de 500$, aos
quitos :ó poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
do dous anaos.

Art. 4.°. A concessão dos . premios de que
trata o artigo anterior deve attender, não
Só ao numero de pés de amoraira, corno
tambem ás condições das • respectivas culta-

ias, do mode'a Ser preferido, dm igualdade
•de •circumstanclas, o' sericicultor que ado-
'ptar melhores processos culturas.

Art. 5.° E' condição essoncial á, obten-
ção de qualquer dos premios consignados
nos arta. 2° e 30 deste edital, que o con-
current° pratique a sericultu •a coino indits-
tri t organizada o tenha nella emprega-lo,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 6.0 03 coacurrentes aos referidos
premios devem, nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura, Industria

• d Commercio, juotaodo documento firmado
pelo chefe do Executivo Municipal, tatos-

a) sua qualidade de sericicultor ;
b) situação' e área do respectivo terreno

Cultivado, mumero de pls de amoráira o
Rad° dá cultura ;

c) capital empregado na industrio, seri-
cicola.	 •	 .	 •

Paragrapho unico. havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identico, passado pela mesma as-
sociação, ficando ao Governo, em qualquer
hypothese, o direito elo mandar inspaccicmar
e colher informações por outro meio que
he pança. conveniente.

Art. 7.° A's duas primeiras fabricas, que,
diapondo de mac •ninismes modernos, em-
pregarem na tecelagem fios de casulos pro-
duzidos no paii, o Governo concederá, repor-
tidamente, o promio de 45:00 -$0)0.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas do
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio, devem solicital-o, em repo-
rei-lento ao Minlsterio da Agricultura, In-
dustrio, e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nona em-
pregado, • o consumo -  de ca-ulos e a
sua procodencia, alérn de ontem informa-
ções relativas ao estado economia) da in-
dustria.

Para,grapho unico. O capital empregado
da industria deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do preinio a distribuir.

Art. 9•° O Governo fará insp :ccioaar
fabricas a que se refere o art. 7°, do modo
a verificar se reunem osreqnisitos do i.rt. 8°,
sondo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo do casulos do producção na-
ci

Os =cimentes aos premios devem apre-
sentar n osta secretaria, dentro da prazo es-
tabelecido, além dos documentos a que se
referom as disposições acima, amostras dos
productos de sua, industria, photographiao
dados estatisticos e outros elemeatos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fic
rão em exposição, durante oito dias. em uma,
das sa i as cio ministerio, os productos o mais
elemeatos apreseutadJs pelos coneurrontes,
quo tiverem satisfeito as conliçõos do pra-
sento edital, sendo em seguida julgados e
classilleadoa por um jury composto do troe
membros nomeados pelo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado do Ministerio da Agricultura, indus-
trio. e Commercio, 15 de outubro de 1000. —
José Crispiniano Valdelaro, director inte-
rino.	 •	 (•

--
De ordem do Exn). Sr. ministro, faço pu-

blico que, nos casos de importação de ani-
maes reproductores com o auxilio do gover-
no federal este ministerio só se obriga a
conceder os favores prescriptos no regula-
mento do 18 de abril do 1907, si houver
autorizado a respectiva encommenda, de
accordo com a communicaoão . prévia feita
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da A7rieunura, Industria: e Com-
metei°, 23 de outubro de 1909. —José Cres-
piniano ValcIelaro, director ilaterino.

da.
Incl.n.3t ria. o Commoi-cio

• DIREETJItil DO EXPEDIENTE •
Requerimentos despachados

Carl Emil Egner e Johan Gunnar Holres-
trem, pedindo privilegio para soa invenção
de «aperfeiçoamentos em microphonose.—
Compareça na 1' secção da Directoria do
Expediente para re-eber guia para paga-
mento do sello e primeira annuidado. •

Friedrich Wilholni Gustav Bruhn, pedin-
do privilegio para sua invenção de «aper-
feiçoamentos em apparelhos indicadores do
preço da viageneem vehiculos,etc.»—Idern.

Anne of Lowonstein Wertheim, pedindo
pr.vilegio para sua invenção do «aperfeiçoa-
mentos em macas, liteiras, camas, canapés,
fauteuiles e outros apparelhos autonivela-
dores empregados a bordo de navios.—
Idem .

Standa,rd Tobacco Stemmer Company, pe.'
ditai() privilegio para sua .invenção de «Ma-
chinas aperfeiçoadas para destalar folhas de
fumon.—Idam. •

JJACádido da Silva, pedindo privilegio
para sua invenção de «um apparelho desti-
nado a abrigar as pessoas que tenham de
trabalhar ou-estar ao sol e procisem ter as
mãos livrw».—Idem.

United .5/coe Machinery Company of South
America, pedindo privilegio para sua in-
venção de «uma machina, aperfeiçoada para
inserir tachas em calça los, na fabricação
dos momos, ou para fins analogoss.—Idern.

José Francisco Corrêt & Comp., pedindo
privilegio para sua invenção do «apertei-.
çoamentos em maehinas de fabricar cigar-
ros».— Idem.

hit3rnationa1e Wassersloff Ahtiengesel-
lschafi, pedindo privilegio para sua invenção
de «um processo aperfeiçoado para produ-;
cção de hydrogenio para fins inclustriziese.1
— Idem.

Euscbio Salva,dó'& Comp., pedindo privi-•'
legio para sua invençio de «um novo syste-
ma de acondicionamento de biscoutos e bo-
lachinhas em latas e caixas».— Idem.

Manoel Gonçalves da • Silva Netto, pe-
dindo privilegio para sua invenção de «una
preparado para limpar pedras».— Idem.

Zo de Janeiro Lighteroge Company, limited,'
pedindo privilegio para sua invenção do
«urna carreira flutuante para serviços ma-
ritimos, denominada <C•rreira flutuante
Jeronymo Martins» .— I lein.

Jacobina & Conip., pedindo privilegio pa-
ra sua invençã,o da wapplicação nova da'
casca das p antas (len )minadas Tamarindo
do Campo, Tambory, Páo Santo, t -aaiilinha, •
ou Cortiça do Campo, e Casca d'Anta, 9,o
fabrico de rolhas para garrafas o outros re-
cipientes»—Idem.

Dr.. Mario Julio de Ayroza., pedindo pri-
vilegio para sua invenção de «Um descasca-
dor-ventilador do café. denominado «Desus.,
cador Ayroza»—Idem.

Manoel Affonso Caniné, pedindo privilej
gio para sua invenção de «Um apparelhe
ambulante para exhibição de a,nnuncioá-
Idem.

Bulgarelli, pedindo privilegio
para sua invenção de «Um novo systema de
caixão funera,rwa—Idem.

Carlos Doringor, pedindo privilegio para
sua invenção de «Um :toparam ventilador
aperfeiçoado applicavel a cadeiras do ba-
lanço»—Idem.

Alberto Fernandez Poblet o Alejandro E.
Bane. pedindo privilegio para sua inven-
ção de «Um apparelho aperfeiçoado para
incineração do lixo»—Idem.

Alberto Alonzo Pauly, pedindo privilegio
para sua invenção de 4t11111 apparelho para o
fabrico de artigos ocos de pedra artificial,
CoMO manilhas, tijolos 00O3, blocos para coae
strucção e semelhante a>. —Idem .

Andrés Conte, pedindo privilegio para sua
inveaçao de «um novo systema, de calçklott•
—Idem.
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Ilannibal Porto, engenheiro José Joaquim
Rodrigues Saldanha e Fausto Pedreira Ma-
chado, pedindo prisilegio para a sua inven-
ção de «aperfeiçoamentos nos aparelhos de
destilação e rectificação, constituindo um
typo especial, denominada Desci lcdor co,,ti-
ituo e rectificador ^Ánirer3a/›. —Ident.

Engenheiro Manoel Ferreira Gare'a Re-
dondo e Amaria° Raymundo dos Santo pe-
dindo privilegio para a ma invenção de «um
apparelho denominado Santos Redondo sim-
plificado e que, applicado aos teares movi-
dos a mão ou por qualquer motor fabrica
saccos inteiramente tecidos e sem costura».
r-Idem.

Dr. José Costa, pedindo privilear ao para a
sua invenção de -um novo systema de an-
;Anelos, denominado Electrico».—Idem.

Samuel Kaye, pe lindo privilegio para a
sua invenção de saverfeiçoamentos em man-
vaes de rolos».—Idem.

Ernesto V. Congalinon, pedindo privilegio
Para «urna nova taboleta movei para avi-
sos, annuncios. etc. » . —Idem .

-Christiano Bohren, pedindo garantia pro-
yisoria para a sua invenção de sum appare-
lho separador aperfeiçoado para cafés. —
Compareça na 1 a secção da Directoria do
Expediente, afim de receber guia para paga-
mento do salto da portaria.

O mesmo, idem para a sua invenção de
Cum apparelho separador aperfeiçoado para
café e outroagrãos». —Idem.

Paulino Nicéas de Albuquerque, pedindo
garantia provisoria para sua invenção do
quina farinha nutritiva obtida da mandioca
e processo para a sua fabrcação».—Idem.

Theophilo de Andrade, pedindo garantia
provisoria, para sua invenção de «um pro-
cesso de reclame por meio de chapas metal-
jica.s».—Idem.

Junta Com mero ial
SESSÃO EM 18 DE OUTUBRO DE 1C0)

Presidente :nterino, Torres — Secretario,
Dr. labio Leal

Presentes o presidente interino, Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart o Lyra e o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente

Edital de 16 de outubro, do juizo da se-
gunda vara commercial, decretando a fal-
lencia de Francisco Fonseca & Como., esta-
btlecidos á rua da Alfandega n. 246, e a do
socio Eolidario Francisco Antonio Rodrigues
da Fonseca.— Annote-se e archive-se.

Editaes do 9 e 14 de outubro, do juizo da
primeira vara commercia,l, decretando as
fallenclas de José Joaquim Dantas, estabe-
lecido á rua do Visando de Sapucahy n. 73,
e de Fortunato Menores & Comp., estabe-
lecidos no largo da Cariou ri. 8 e rua de
S. José n. 120 —Annotem-se e archivem-se.

Officio de 18 de outubro, da Junta de Cor-
retores. remettendo o boletim dos preçrs
correntes da semana do 11 a 16 do corrente
e dos fretes a vigorarem na mesma semana
para os embarques de café.—Archive-se.

• Requerimentos
Da The Caribonton Company, Limited, In-

glaterra, para o registro da marca Cartbo-
num, que distinsuo p tpeis carbonos, fitas e
outros artigos para machina de escrever de
sua fabri c ação. — Deferido.

De B. Sanmartin, para o registro da mar-
ca «Os notaveis». que distingue artigos typo-
graphicos e livros de seu commercio.— De-
ferido.

De B. do Souza, para 9 registro da marca
aPhotographia Brazileira», que distinguó as
photographias de ãua fabricação. — De-.
ferido.

I . De Adolpho Wobeken, para o registro da
I marca «Torrs Eiffol», que distingue Couros e

saltos do 8311 comiserai°. — Deferido.
Do Casaaux & Comp.. para o registro de

13 marcas de fabrica que distinguem perfil-
'. nutrias e sua fabricação. —Deferido.
iDiu (Jon ilves Vianna & Comp.. para o re-
si:tro da marca «Alby», que distingue o
c ir as • eta do calcio de seu cummercio. —
Dererid ).

De Silva Alves & Comp., para o regi4ro
da marca sS l • ciiita, que distingue o sal re-
finado de u a fabricação. —Deferido.

De Abel & Comp., para o registro da
marca sMenelik», que distinsue a agua para
tinir o cabelo de seu commercio. — De-
ferido.

De Alfredo & Santos, para o resistro da
marca «A Gruta do Campo», para distinguir
o sou estabelecimento de outros congeneres
e para ser usada em suas notas e facturas.

Indeferido, por ferir o art. 2° da lei
n. 1.236, de 24 de setembro de 1904.

De Rocha Leitão & Campa A. Cordeiro,
C. Monteiro & Comp., Carvalho & Salgado,
Silva Araujo & Comp., para o deposito da
suas marcas registradas nestt junta sob os
ns. 6.250, 6.253, 6.258, 6.267 e 6.310. —
Deferidos.

De Carlos Frederico Xavier de Brito, para
o deposito de sua marca registrada na Junsa
Cornmercial de Peraambuco sob o n. 619.
— Deferido.

De José Carazzato, para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob o n. 1.173. — Deferido.

Da Companhia Manufactora de Roupa
Branca, para o archiN -amento de seus esta-
tutos e mais documentos de sua iastadlação.
— Deferido.

De J. Pinheiro & Comp., J. Queiroz &
Comp., Andrade, Santos & Comp., Fama-
des & Vianna, Victor Cal Paz, Irmão &
Comp., Lussac & Comp., N:sr

c
ueira & Meu-

des, Alfredo & Santos, Reis &Lopes, Arthan
& Vayssiore, Miranda Irmã), José Vieira &
Comp., para, o archivarnento de seus contra.
ctos saciaes. — Deferidos.

De M. A. Gomes & Comp., J. dos Santos
Guimarães & Comp., Santos Magalhães &
Comp., Lussac & Parra, Viuva Arthan &
Vayssiere, Cunha & Pereira, Dias & Lou-
reiro e Alvos Borges & Rezende, para o
arch ivamen to de seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Do s Jorge, J. Pimentel, A. da Costa
Dias, Estabile, B stos & Comp., Cunha &
Fernandes, A. G. da Costa, João do Anates
e Schlobach & Comp., para o registro do
suas firmas commercittes.— Deferidos.

De Amaral Abreu & Comp. e Poeira,
Valentim & Comp., para annotar no regis-
tro de suas respectivos firmas a alteração na
numeração de seus estabelecimentos : o do
1° para o n. 185 e o do 2' para o ri. 37.—
Deferidos.

De E. Daniel & Frère, e Viuva Cruz &
Irmão, para annotar no registro de suas
respectivas firmas a mudança de seus esta-
belecimentos: a do 1 0 para a rua Gonçalves
Dias n. SU e a do 2 para a rua Senador Eu-
zebio n. 412.—Deferidos.

De Lebraa & Comp., para annotar no seu
contracto social as retiradas dos interessados
Banjamin Augusto de Magalhães e Lebrão,
Antonio Francisco Corrêa e Eloy José Jorge,
que passaram a ser 400$, 300$ e 300$000 —
Deferido.

Secretaria da .Tunta Cornmercial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1909.-0 official
maior, Honorio de Campos.

--
SESSÃO EM 21 DE OUTUBRO DR 1909

Presidente interino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart e Lyra e o secretario Dr. Fabio

Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio Cesar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente
Officio de 16 de outubro corrente, do juiz

da 2a vara commercial, communicando não
ter sido confirmada pala Ctirte de Appella-
çio a sentença do fallencia do Loureiro &
Ir não, em liquidação, cessando todos os
effei tos destas—Annote-se e archive-se.

Edital do juizo da 3° vara commercial,
em data de 11 de outubro corrente, decre-
tando a fallencia de Vieira, Corrêa & Comp.,
estabelecidos a rua Visconde do Rio Branco
n. 12.—Annote-se e archive-se.

Requerimentos
Do Duffy Malt Whisky C°, America do

Norte, para o registro da marca que distin-
gue o whisky de sua fabricação.— Deferido.

De Barclay & Barclay, America do Norte,
para o registro de cinco marcas que distin-
guem preparados meilicinaes e pharmaceu-
ticos de sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia Manufactora Progresso,
para o resistro da marca sTurf», que distin-
gue os cigarros de sua fabricação.—Deferido.

De 13. Sanmartim, para o registro da
marca que distingue os trabalhos typogra-
phicos etc. de sua fabricação.—Deferido.

Da Companhia de Tecidos do Linho de
Sapopemba, para o registro da marca «Ce-
lta», que distin;ue os tecidos de sua fabri-
cação.—Deferido.

De A. J. da Motta, para o resistro da
.marca aPhotographia Duas Nações»

'
 que

distingue os productos do sua fabricação.—
Deferido.

De Bovinine Co ., Elizabeth Jane Smith,
Gilas Henry Zoai, Costa Pereira Mala &
Comp. e Borlido Moniz & Comp., para o de-
posito de saas marcas registradas nesta
Junta sob os ns. 2.455 a 2.457, 6.259 a
6.262 e 6.266.—Deferidos.

De Gizzi & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas na Junta Commercial
do Pará sob os ns. 25 a 27.—Deferido.

De Ahlgrinam, Meyer & Comp., para o
depo,ito de suas marcas registradas na
Junta Commercial de S. Paulo sob os nu-
meros 1.173 a 1.175.—Deferido.

De Antonio da Silva Moraes, brazileiro,
sacio da firma Moraes, Costa &Comp., para
ser admittido á matricula de negociante.—
Passa-se carta.

De Lima de Mello & Comp., M. A. Gui-
marães & Comp., Staffa, Stamilo & Comp.,
Corrêa de Oliveira & Comp., Alberto da
Costa & Comp., Borges da Motta, & Comp.,
H. Machado & Comp., para archivar os seus
contractos sociaes.—Deferidos.

De Mattos, Mala & Comp., para o archiva-
mento de seu confronto social. — Dormido, •
cancellando-se a firma existente para regis-
trar a nova.

De Rocha & Bastos, Limado Mello & Comp.,
Ribeires& Jorge, Alves & Rebello, Fernandes
& Almeida e Ratto & Rodrigues, para ar-
chivar os seus distractos sociites.—Deferidos.

De Borges da aIotta & Comp., Almeida
Junior %Se Comp , Busquet & Pousas, Decio de
Oliveira & Comp., Fernandes & Vianna,
Meirelles & Maia, Magalhães & Mattos e
Lussac & Comp., para o registro de suas fir-
mas commere,ia.es.—Deferidos.

De Raunier & Comp., Lopes, Sá & Comp.»
J. F. Couto, A. da Rocha Leal e Mario Sar-
dinha, para annotar no registro de suas res-
pectivas firmas a alteração da numeração de .
seus estabelecimentos, feita pela Prefeitura:
do primeiro para os ns. 172, rua Morei-

ra Cesar, e 55, Uruguayana ; a do segundo
para o n. 36 ; a do terceiro para o n. 156
a do quarto para o n. 38 e a do quinto para
o n. 237.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 28 de outubro de 1909.— O
cial maior, HO4Ori0 de Campos
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PARTE COMMERCIAL
juilita, dos Corretores'

PREÇOS CORRENTES DA SEMANA DE 25A 30 DE:OUTUBRO FLUENTE

Angra 	
Campos 	
Maaeió 	
Bania 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Do sul 	

Álcool
De 40 gritos (sem o casco) 	
Do . 38 grilos 	
De 33 graus 	

Alfafa
Nacional 	
DJ Rio da Prata 	

•Alro../ão em rama
Ceará, l a sorte 	
Cearii, regular 	
alo.ssorú, I A SORO 	

1\1	 regular 	
Natal. I a .8 irte 	
Natal, regalar 	
Sorgiae, Dares 	
itatiaiama 	
Pernambuco, laSorte 	
Perazunbu,io, 1 sorte, do ser-

159 	

Pern i.mblico, mediano 	
.Maceió, l a sorte 	
Maceió. reg 11 ir 	
Paranyba, l a sorte 	
Parallyna, m abano
Penedo, 1 a s inct 	
Assn, l SUrtg ... ........

regular 	
Maranhão, r.gular 	

Arroz
Nacional supor.or 	
Bom 	
Re :alar 	
Estrangeiro Rangoon 	
Agulha, l a smte 	
Dito, 20 sorte 	

Assacar
(Di versas procedencias)

Branco,- usina 	
Oito çrystal 	
Dito 20 jacto 	
Dito 3 0 -.:orta 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Crystal amarello 	
Mascavo bom 	
Dito regular 	
Dito baixo 	

Baralha()
Em caixas 	
Em tinas, Gaspe 	
Americano 	
Pcixeling 	

. .	 Banha
Do Porto Alegre, em lata do 2

	

kilos 	   	

Banha
De Porto Alegre, em dita de 20

kilos . 	
De Santa Catharina em lata de

Preços .

'Mercadorias
•

Minimo ÍMaximo	 Unidade .

Preços	 .

Mercadorias

20 kilos 	  . 	
Idem idem em ditas do 2 kilos.
Americana, em lata de . 2 kilos 	
Americana, em barris 	

Batatas
Nacionaes 	
Estrangeira 	

Breu

$980
Não lia

4:09)
14scoo

.1$001
Não ha
.	 ,

•

$140
.15$000

9

Por kilo.
» 2 1/2 caixas.'

Claro 	 23$500 •	 275000 Por 28)	 libras,
Escuro 	 24500 23$000 Idem.	

.

Ca.fe
Lavado	 . . 	 Nominal Nominal
Moita., 	

*
•	 r

D J Maragogipe 	
Typo n. 1.	 	 "
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	

„-
»

Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito ri. O 	  

7$100
6i.00

7$23)
^ 7s10,-)

Por arroba..

Dito n. 7 	 65600 *688)0 r	 a'
Dito n. 8 	  6$4 '6j,600 a .	 s.
Dito a. 9 	  -68203 64:400 r
Dito n. 10 	 Noinniar Nominal

•	 •	 Carne sacca,
Do Rio da Prata:

Em patos o mantas 	 $601 $180, Por kild.
Em puras mantas 	 $70 ^,1 »

DJ Rio Grande
Systema platino 	 $58) $740

antigo 	 Não lia, Não ha

Cimanto
Minerva 	
Albatroz 	
Moam 	
Cruz Vermelha 	
Visurgis 	

15$100
14$01.0
13000
11$500
10$510

Por barrica.
r	 •'

0	 0	 •

•	 a.
Outras marcas 	 11$000 11$503

Farello de trigo
Mo'nho Fluminense 	 3$600 3$70) Por sa,cco de 38

kilos.
Inglez 	  3$000 3$700 Idem.

Farinha de mandioca
•

De Puto Alegre:.
Especial 	 9$00) 9$810 Por 45 kilos.
Fina 	 780) 8$500 a	 a	 »
Peneirada 	  7$00C 78500 a	 »
Grossa 	 6$800 '7$000 a	 7P

Da Santa Catharina: •
Fina 	   Não há Não ha
Grossa 	 6$803 7$000 13	 2>	 31,

Farinha de trigo
•	 Moinho Fluminense:

Primeira.	 	 	 • , 	
Segunla 	

27$500
24590

Por 2 1/2 saccog
lilem.

25$500 Idem.
Moinho iegloz

Primeira . 2 •$700
Segunda... 	 2'3500 Liem.
Terceira 	   25700,1(lom.

Maximo I • Unidade
-•	 •

Minimo

115$000 120$000

1;4400
14$000
1.4.55, 0.1
1,4$;-:00
14$50)

amplia(
1.1.5000

Não_ lia
15$400

14$500
Não lia

14$W0
Não lia

14.5000
Não ha

1 ',580'
148000

Não ha
>>.

31$000
3)550
29$0 O
2'.1.5500

OaO
330t0

Na.) ha
12 500

Não ha
14100

Não 'a
145200
14400

Não ir s
-
• -	 - •

•

34000
31 -o00
30$000
30.000
365000
36$000

Mbb

$2350
$26')
5::30
$2 i0
$200
$200
$205
$175
$165
$155

$260
$290
$250

$240
-$230
$1'0
$175

• $165

Por pipa de 480
litros.
s.	s.

• >

32$0
35$000
32$x0

15600

* 355000
36$0o0
3380)0
30000

1$080

•
Por caixa.
Por tina.

»

Por kilo.

105$A00
90$000

Não * há,
—

Não lia
94000

$'
$180

14$000
14;00
135600
1'4500
19$00

Não lia
14300

*1105000
958000

• 95$000
Na ha
* 95$000
Não a
100$000

160$'000
1455000
13.0500;)

;$19b
$1.Q3

» 3.

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
......
...
Por kilo.

2>.

Por 10 kilos
_.»..».	 » i	 •
->.

»..

,>>

>> >>	 7>

• D >	 .>

..»	 »,

> »

Sacco de 60 kros
Idam.
Idem
Idem
Idem.
Idem.
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Mercadorias

Preços

Mercadorias

Preços

Minimo Maximo Unidade
1

Minimo Maximo Unidade

Farinha de trigo Sal do norte 	 2$200 Por 40 litros.
Do Rio da Prata:

Primeira 	 27$500 28$000 Por 2 1/2 saccas
Dito do Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	 - • •

3$000
Não ha

3$200	 »	 80	 ,
Não lia

Segunda. 	   26$000 Idem. Sebo
Terceira 	 24$750 25$000 Idem. Do Rio Grande 	 $700 Por kilo.
Americana, em barris 	 Nominal Nominal Do Matadouro 	 $040»

1>	 sacam.. 	 Do Rio da Prata 	   Nominal Nomi uai
Telhas francezas 	 230$000 Por milheiro.

Feijão Toucinho de Minas, superior... $700 $800 Por kilo.
Preto de Porto Alegre, superior Nominal Nominal Dito idem, inferior 	  $510 $610	 )).
Idem de Minas, superior 	 9$0h0 11 000 Sa.cco de 60 kilos Vinhos
De Santa Catharina, superior 	 7$000 000 Idem. Nacional 	 140 4 000 164000 Por pipa.
Do cores diversas 	 . 7$000 18$000 Idem. Estrangeiros: Virgem 	 .. 290s000	 320000	 x•	 o •
Enxofre. 	 .. 	  G. 154O00 17$000 Dito de 66 kilos. Verde 	 280J0)	 3001;000	 »

Branco estrangeiro 	 28,500 29$000 Dito de 62 kilos. Collares 	 320.000	 3j0$000	 »	 »

Amendoim 	 	 • 28$500 29$000 Idem.
•

Fumo
Em corda, do Rio Novo :

Especial 	  	 1$700 2$000 Por kilo.
METES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 25 A 30 DE OUTUBRQ

CORRENTE PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Superior.. 	 1 400 4700 ».	 3. Portos europeus:
Regular 	   1 000 1$200 ),	 o• Amsterdam 	 	 30 s/ e	 % por 1.000 kilo&
Pomba do la 	 -	 1 600 4700 O	 21, Antuerpia 	 	 30 s/ e 5% por 1.030 kilos.
Dita de 2° 	   	 	 1 200 4300 »	 o Barcelona ...) ...... 	 33 frs. sucos por 1.000 kilos.
Dita baixo 	 700 $900 o	 s Cadiz. .	 	 	 38 frs. soem por 1 000 kilos.
Do Sul de Minas, especial, de la 1	 100 1$200 »	 o Copenhague 	 	 22 s/6 e5 % por 1.000 kilos.
Dito idem, de 2° 	 .$900 $950 s	 » Fiume 	 	 408/ c5 % por 1.00 1 klas,
Dito idem,de 3° 	 '$600 $700 o	 o Hamburgo 	 	 30 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
De Goyaz, especial 	 1$800 2$000 »	 » Leixões 	 	 3	 s/ e 5 04 por 1.000 kilos.
Dito de 1° 	  1k500 1$700 »	 o Lisboa 	 	 30 s/ e5 V. por 1.000 kilo;.
Dito do 9a 	 '4300 1$400 s	 r, Liverpool 	 	 35s/ e 5 % por 1.000k los.

Em folha, de Porto Alegre:
Amare/to de ia 	 12$000 14000 o	 arroba." •-•

Londres 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga. 	 	 38 frs. seecos por 1.o00 kilos.

Dito do, 2a	 500 4500 »	 • >> Rotterdam 	 ••	 30 s/ e 5 V. por 1.000 kilos.
Commum de P 	 1l$000 11$500 1)	 x• Trieste 	 	 40 s/ e 5 .% por 1.000 kilo,.	 .. 	
Dito do 2°	  	 000 9$00a o	 » Vigo	 	 38 frs. soccos por 1.003 kilos.
Da Bahia, marca P. F. S 	 A$800 2$000 »	 kilo. 'lavre 	 	 25 frs. e 10% por 900 kilos.
st.	 ),	 »	 P	 	 1 300 ]$400 s	 s Genova 	 	 40 frs. e 10 % por 1.00	 kilo&

P. P 	 1a200 1$250 o	 »; Marselha 	 	 40 frs. e 10 % por 1.000 Mios,-
P.	 	 1$000 1$050 »	 A Bordos 	 	 40 frs. e 10 % por 900 kilos.

ta B»ahia, de
Dito idem do 2° 	
Dito idem de 3° 	
Kerozene	 americano	 (Devoés

Brillant) 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	

•	 $900
$850
$700

7$400
—
4$500

$950
$950
$750

7$700
120'000

t000

»	 »
»	 o
»	 »

Por caixa.
Por milheiro.

Portos americanos:
Nova York 	 	 35 c/ e 5 % por SUCO de GO kilos.
Nova Orleans 	 	 35 c/ e 5 ss • por saco() de 60 kilos..
Buenos Aires 	 	 1$200 por sacc is de 60 kiios.
Montevideo 	 	 1$200 por sacco de 00 k los.
(Pacifico) 	 	 50 s/ seccos 'por 1.000 kilos.
Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.

Manteiga
1:10 Sul 	
De Minas 	
Ftrangeira (diversas marcas) 	
natte em folha 	
Milho amarelo do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
()leo do linhaça em bArrls 	
Dito idem em latas 	

4200
4600
2$000

$540
7$000
6$600
6$500

Não ha
$840
$760

4400
3$000
2$620

,s640
7$200
7$200
7$000

Não ha
$900
$900

Por kilo..
»	 »

Por libra.
Por kilo.
Sueco de 60 Mios
(Iem.

Idem.

Por litro.
»

Corral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Ancud...	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Coronel.	 	 	 45 s/ seec ,s por 1.000 'caos.
Valpa,raizo 	 	 45 s/ seccós por 1.000 kil s.
Valparaizo COM opções.	 47 sie) seccos por 1.003 Mos.
Coquimbo 	 	 s/6 seccus por 1.000 Mios.,

'Antofogasta 	 	 52 s/6 seceos por I 000 kilos.
Callao 	 	 52 sj6 sees por 1.000 kilos.
'quique 	 	 52 sI6 scccos . por 1.000 Mios
California 	 	 75 s/ seccos por 1.000 ki!os,
Guayaquil 	  •	 85 s/ secos por 1 000 kik:H.

Dito do careço •de algodão 	 $600 $640 o	 I> Para o Sul da Africa, por 1.030 kilos, com transbordo:

•	 Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curitvba 	 	 ........
Dita Olho "(de cera) 	

61$000
61$000

75$000

62000
62$000
60000
5%000
80.10
76$000

Por lata.
0	 YP

o	 ir
in
»	 grosa.
»	 lata.

Em Nova-York:
Captown 	 	 42 s/G o5 1/1 . %.
Alagoa Bay 	 	 s/G e 5 1/2 % .•
Mossel 1.3ay 	 	 70 si e 5 1/2 %'.	 •
East London .......	 50 s/ e 5 1/2 %'•
Delagoa Bay 	 	 50 s/ e 5 1/2 %.
Beira 	 	 Não rxebe..

Em'pontos europeus:
Pinho Capetown 	 	 42 si6 e 2 1/2%.

hmericano. 	 ... . — $280 Por pé. Alagoa B Ly 	 	 42 s/6 e21/2 %.:
De resina 	  • 84k•'000 Por duzia, couç. Mossel Bay 	 	 50 si e 2.1/2 %.
Spruce 	   82$000 »	 »	 . East London 	 	 50 s/ e 2 1/2 %.
Sueco branco 	
Dito Vermelho 	

—
—

84300
84000

-»	 21.

»	 »

Delagoa Bay 	 	 70 s/ seccos.	 .
Beira 	 	 785/0 suecos.	 .

Do Paraná
23 qualidade  • — 60$000 11	 » Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1909.— O presidente. lodo

qualidade. 	 45$000
_

li,	 » Severino da Silva.— O secretario, Sebastião S. da Rocha.
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'Camara Syndical dos Co.r.re-
toras de Fu.udos Publioos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dru A' vista

Sobre Londres 	 15 7/32
a Pariz 	 	

$627 15 5/64
$65
$784a Hamburgo 	 	 $775	
$635Rilha 	 	 —	
$320» Portugal ... ... • • • 	

3$287• Nova York 	 	 —
16$050Libra esterlina, em moeda	 —	

1$800Ouro nacional, em vales, por 1$000

• CURSO OFFICIAL DOS I'UNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %,	 1:004000
Apolices do emprestimo nacional

do 1909, com 	  1:004000
Apolices ao =presumo munici-

pal de 190
'
 port 	 	 178$030

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
de 500$, 6 %, nom	 440000

Ditas municipaes de Nithoroy,
port 	 	 183$000

Banco commorciaa do Rio de
Janeiro  •	 	 9)$0)0

Banco do Brazil, integ	 180000
Comp. a laça° Ferrea Sapa-

cahy 	 	 4070
Comp. Teci dos 17o rcovado 	 	 190•al00
Comp. T. Brazil. Industrial 	 	 2500()
Comp. Tecidos Cariuca 	 	 275000
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	 	 278$0 0
Comp. Docas do Santos 	 	 314000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 .. 	 	 184000
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos 	 	 195000

Secretaria da Canaara Syndical. Rio de
Janairo, 30 de outubro do l909.—J. Claudio
da .,ilva, syndico.

SOCIEDADES AMUAS
WINEMIIMInelwanaIl! AMIZMUMUNI.M.

Co utpau liia MU," Caetora
de Chapéo-; de Palha

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 1 DE OUTUBRO DE 1909

A 1 do outubro de 1909, á rua de S Bento
n. 7. prescinda os Srs. Leo Sondy, Carlos
Framant, Henrique Bernardas, ictor Cor-
deiro, Mathias Claudius, Cicero de Figueire-
do, Raul Beraardes, Gruam Zallio o Filippa
Vago!, accionistas, re are , ent orlo 660 acçõis
da Companhia Manufactura de Caapaos de
Palha, o sr. Leu Soady, direct r, declara
aberta a aeisão o convida para secretario o
Sr. Carlos Frament.

O Sr. presideate diz que o flui da presente
assamblea O ,r,ce ter-se á eleição para o
cargo do director presiaente; accresceata
que desejando ter algum repouso não Ode
cóntinuar a occupar-ai assidra onente da ga-
roada da campa dita. aeciara, que ronua la
o cargo do directar-gerente o pede para que
se proceda á =iça.° para o mesmo conjunc-
tainento com o do director-pra alente.

Acc.eita a renuncia pela asseinlaéa, o Sr.
presidenta declara que ,e vae proceder á
eleição para us cargos vagos.

A sassão é susrainsa par cindo minutos,
para a distribuição das cedidas. Reaberta a
sessão e recolladas as cedidas pelo Sr. se-
cretario, o Sr. presidente declara elo tos:
para director-presidente, o Sr. Leo Sondy e
para director-gerente o Sr. Giulio

Os Srs. eleitos, que se acham presentes,
declaram acceitar os cargos.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente declara encerrada a sessão e
manda lavrar a presente acta para ser assi-
gnad a pelos Srs. accionistas presentes. Eu,
secretario, a oscrevi.—Carlos Froment.—Leo
Sondy.—Giulio Zallio.—Henrigue Bernardes.
—Victor Cordeiro.—Mathias Claudius.—%
cero de Figueiredo.—Raul Dern ,rdes.—Fi-
lippe Vogel.

PATENTES DE INVENÇÃO
. 5.267 A— Illentorial descriptivo dos me-
lhoramentos introduzidos pelo inventar Ro-
dolpho Machado em um preparado desti-
na (o á extincçio do cupim, broca e caruncho,
privilegiai° pela curti patente n. 5.167 de
13 de novembro da 1907. 
Os melhoramentos introiluzidos no ingre-

diente destinado á extincção do cupim, da
broca e do carunclio, privilegiado pela
carta patente n. 5.167, do 13 do novembro
do 1907, consiste na acidição do novas subs-
tancias, para a obtenção do melhor effeito,
com o pó, em todos os casos em que este
preparado.

Considerando, porém, que o mesmo effeito
se pôde alcançar com unia fórma liquida, e
com outra graxa sob bases identicas á do pó,
apresento a formula mais proveitosa nos
ires casos:

O pó— Acidos arseniosos ingloz, francez e
aliciado, 15 kilos ; assucar refinado de la
qualidade, 5 kilos ; bichlorureto de merca-
ria 500 grammas ; sulfato de arsenico
arnarello, 100 graminas ; oxy-cyanurcto
mercaria 10 grammas ; arsenico branco
doce, 1 kilo ; strychnina, 30 granulas; ace-
tato de cobro, 50 grammas ; acido arsenioso
puro em pó, 30 grammas.

O liquido— Alcool do 40 grãos, 100 litros ;
bichlorureto do rnercurio, 1 kilo ; sulfato
de cobre, 500 grammas ; sulfureto rubro
em pó vermelho, 200 grammas ; sulfato
do arsenico amarello, 200 gramrnas ; stry-
chnina, 15 grannmas e oxy-cyanureto de mer-
curio, 20 ranamos.

A gra.aa— Banha de porco commuu, 20
Mios ; bicblorureto de mercaria, 1 kilo; sul-
fato rubro de arsenico vermelho, 200 gram-
mas ; aci lo arsoniosa puro. 10) gramm.a4 ;
strychnina, 10 gramam ; sulfato de cobro,
100 grarnmas; azeito doce fino, 30) gram-
mas ; oxy-cyanureto do mercurio, 10
grammas.

Estes ingredientes, em qualquer da suas
ires fórmas, são applicados da maneira já
descripta na carta patente n. 5.167, de 13
de novembro do 1907, servindo de prefe-
rencia a forma, liquida, pela sua infiltração,
para moveis e cascos do embarc tçõ3s, etc.,
e a forma graxa em madeiramentos, vigas,
esqu:drias etc. A forma graxa tem como
propriedade interceptar todos os piras dos
made.raineutos ; á sua applicação deve se-
guir•se a d t fôrma em pó. O preparado dá
tambem completo resultado quando appli-
cado na rocha.

Em resumo: reivindico corno pontos o
caract-risticos dos melhoramentos do minha
invenção:

A iiddicção: de bichlorureto de meraurio;
sulfato de arsenico amarello; oxy-ayanareto
de mercurio ; arsenico brama) doce ; sulfato
de c bre.; sulfureto rubro em pó varmelha;
sulfureto de arsenico arn %relia; azeite doce
fino ; sulfato rubro de arsenico verme ;
addicção que a feita para a ° lite mão do
melhor effeito com o lá já privilegia i°
pela carta patente n. 5.167 ou com a trans-
fortuna° (1) mesmo, para as fórina, liquida
ou graxa, t)ndo como base respectivamente
alcool ou banha, como tudo acima ficou dai-
cripta.

ltio de Janeiro, 16 de julho de 1909. —
Rodolphe) illachado.

RI, •N. 5 .833—Memorial descriptivo de um, p3-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Bra.;il para aper : iço 'mentos eol
instrumentos acusticos Les u o telephonos,'
2nicrop1inios, 121 ic hinas registraloras e i .e-
productoras do som, e instrumentos musicaes
em geral. Invenção de Louis liumire, fa-
bricante de apparelhos acwlicos, residente
em, Lyon-Fra,lça
Este invento diz respeito a aperfeiçoa-

mentes em instrumentos acusticos t Les como
to;ophonos, microplionos, =chinas regis-
tradoras e reproductoras do som, e instru-
mentos musicaes em geral. Como applicaçio
aos appa.relhos registradores e reproduetoa
res do som, elle diz ma i s especialmente
respeito á peça do instrumento conhecida
geralmente por diaphragma, ou peça que no
registro rio som é posta em vibração pelas
°mias sonaras, e cujas vibrações são gra-
vadas e registradas por meio de um esty-
late no registro origial, ao passo que, na
repro lucção, o diaphragrna (em regra geral
o diaphragma d uma outra inachina) é
posto em vibrações corre qiondentes por meio
do um estyleto, ao qual ell) está ligado, e
que se farça a seguir as 01211110os da gra-
vura.

O invento consiste em um diaphragmaa
para instrumentos acusticos, com uma ou
mais superadas eMissuras do som, 'livre-
mente elasticas, levadas ao estado do ten-
são molecular, por meio da. torsda, afim

augmentar a sua elasticidade. O invento'
consisto, além disso, em um diaphragina
com muitas superficies livrewnte elas-
tidas emissoras do som, no catada le tensão
molecular, tendo a somma das suas arcas
um supera= maior do roia a de uni disco
plano com o mesmo diamotro.

Reconhece-se que o eff Oto de levar as su-
perficies da peça vibrante ao estado' de ten-
são molecular por maio do torsãa, caisisto
oro reluzir ao minim ) a t m•le.nala da peça
vibrante para formar n5s durante o fuuc-'
eioaamento. de =leira, que a suaeracie ou
as saperlicies do diaparag.na vibram COM).
um todo, e não prodarzoin o ruido dos tara-
dave! . que acompanha as roprolucções pho-
nographicas, e é por todos bem conhecido.

Uma construção do diapliragma, em har-
monia com o presente invonto, o o processa'
para o fabricar, está representada nos de-
senhos anuexos, nos quaes

Figura 1 represanta um t tira em pregas
do material, com qu se • póle fabricar a
diaphragma aperfeiçoado.

Figura 2 é uma, vista eni planta, do dia-,
plira.gma.

Figura 3 é um corte longitudinal do diaw
phragina.

Figura 4 é um diaphraeara representando •
a maneira como são torcidas as superficies
do diaahragma.

Em harmonia com 'uma das farmas do
executar esto inveata, coistróe-se um dia-,
phragrua i maneira a tomar a dispaaçãa
rep.iesentada n is ligaras 2 e 3 dos deienhos
annexos, em que toda a su23rficie do dia--;
pluagma, em cada uma das faces, se com-
põe de uma serie do s tlienciaa e reintran-
cias dispast ta radialmante, correspondendo
ás saneadas de unia das faces do dia,phra-
gaia as reintranclas da oura, alargando as•
reintrancias grada ilin nide e toraand.o-se'
menos profundas, á na elida, que se appro-
xiinam do bardo do dittpliragnia, ata que
peripheria do mesmo lic I e ii um plano. As
faces das salmAci.is e da; reintrancias
constituem as convenientes :,..tp ...rficies emis-
soras do som, livremente elistcts.

Um dia.phragaia, (tosta es . ,ecie podo obter.,
se dobrando ou fazendo em pregas unia tira
de papel ou de outra material, da maneira
representada na fig. 1, e unindo os bordos
e, r, g e is. Aperta-se então a tira de mate,
rial da maneira que se vê nas figa. 2 e 3;
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concentrando no centro do diaphra,gma um
dos bordos da fita, o formando com o outro

circumferencia do mesmo ; as saliencias e
reintrancias radiaes ficam mais chegadas o
mais profundas no centro, abrindo gradual-
'mente o diminuindo de altura para o bordo
do diaphragma, onde este se reduz a um
plano, que se segura entre anneis com para-
fusos de aperta. No centro do diaphragma b
fixa.-se o estylete c, registrador ou repro-
ductor conformo os casos ; o que se repre-
senta na fig. 3 destina-se para o emprego
com um cylindro ou disco gravado, tendo o
traçado de cima para baixo ou vertical.

Esta construcção do diaphragma tem por
effeito fazer com que o conjuncto do mesmo,
isto é, a somma das superficies de cada sa-
liencia o de cada reintrancia que o comp5em,
estejam sob tensão molecular produzida por
torsão, per isso que as laces das saliencias e
das reintrancias estão torcidas para fóra, do
plano em que cilas se acham no centro do
diaphragma, para um plano sensivelmente
em angulo recto com o primeiro, na cir-
cumferencia do mesmo diaphragma.

Além disso, recanheci mais que em um
diaphragma obtido pela maneira descripta,
a iendencia da peça vibrante pata formar
'nús durante o funccionamento se acha redu-
zida ao rninimo.

Sendo helicoidal a superficie dos elemen-
tos que compõem esto diaphragma„ e visto
que cada ponte da peça vibrante, emquanto
se move, segue uma direcção nornail ao
plano tangencial nesse ponto, iVo dá em re-
sultado a direcção do movimento se- dilTe-
rente em cada ponto que se considere, de
fórma que a formação dos nós é pratica-
mente impossivel.

E' evidente que o mesmo estado de tensão
'molecular se pôde obter enrolando uma folha
de material que possua naturalmente urna
fôrma helicoidal, de maneira a poder assen-
tar em um verdadeiro plano ou a tomar ou-
tra fórma helicoidal de passo diferente.

O diagramma, representado na fig. 4 mos-
tra claramente a torsão que sofre cada uma
das multiplas superficies do diaahragma,
quando se faz tomar á tira de material a
fôrma representada nas figa. 2 e 3, partindo
da tarma representada na fig. 1. Neste dia-
grama, a representa uma folha delgada de
material plano, tal como a que se forma por
meio das diferentes dobras eu pregas d da
tira representada na fig. 1. Si fizermos virar
as duas extremidades desta folha a em dire-
cções oppostas, como está indicado pelas set-
tas` para tomarem a posição representada
pelas linhas tracejadas, reconhece-se que se
obtem uma peça muito elastica, susceptivel
de Nsibrar mais facilmente, e que é mais sen-
sivel, isto é, me her emissora do sou, na sua

'nova posição do que ora antes. Isto é devido
provavelmente á tensão molecular que se
lhe communica por esta acção de tersa°.
• E' evidente que cada uma das superficies

on pregas do dia,phragma, representado nas
figuras 2 e 3, esta nas mesmas condições de
tensão molecular que a folha a da fig. 4.
• A largura das cobras ou pregas d, relati-

vamente á largura da tira do material com
que furem feitas, pôde variar ; reconheci
porém que uma relação conveniente, a
adeptas quando sia construir o diaphragma,
com papel, é de cerca de 1 para 10, do
fórma que cada dobra da fita é 10 vozes
mais comprida do que larga.

Reconheci que com um diaphragma tendo
multipla,s superticies elasticas, tal corno o
descripio, se saúde obter uma reproducção
muito melhorada. Além disso, um diaphra-
gma construido da maneira descripta pôde
fazer-se gsralmente de diametro considera-
velmente maior do que tem sido possivel
até o presente. A experiencia tem mostrado
que um diaphra,gma plano de mica ou dos
çutres matoriaes geralmente empregados

até hoje, se tiver mais do que cerca de
90 mm (3 1/2 pollegadas) de diarnetro, preju-
dica as suas qualidades de reproducção,
tornando-se esta menos musical, o ficando
sujeita ao ruido desagradavel do todos co-
nhecido, e que é devido provavelmente ao
diaphragma não vibrar come um todo, isto
é, a formação de nas no diaphragina.

Reconheci, porém, que se póde construir
um diaphrag. ma em harmonia com o pre-
sente invento, com 25 cent metros (10 pene-
gadas) de diametro, ou ainda mais, sem pre-
judicar as suas qualidades ae reprodução, e
por meio deste diaphragma, obtem-se, ao
mesmo tempo, um som c an muito maior
volume, do que com o diaphrama pequeno.
Julgo ser isto devido, não só ao maior dia-
metro do diphragma, mas tambem á maior
superfivie que para o mesmo se obtem, pela
construção descripta, com as preaas ou si-
nuosidades do material do diaphragina ; isto
parece ter p)r efeito pôr em movimento
um maior volume do ar, augmentando as-
sim o volume do som.

Um diapliragma tendo superficies emisso-
ras do som livremente elasticas, levadas ao
estado de tensão molecular, de proibi-anda
por meio de torsão, e ta,mbem com a somam
das suas arcas sensivelmente maior do que
a de um disao plano com o mesmo diametro,
pôde evidentemente realizar-sa por outros
meios diferentes do que se acaba de descre-
ver. Re..onliesi, todavia. que o methodo
descripte é um dos conven i entes para cons-
truir o diaphrag,na.

Urna vantagem resul ,ante do emprego de
um diaphragina construido como se descreve
acima, consiste em que o volume do som pro-
duzido é suficiente para permittir a suppre-
são da cometa usu ti reforçadora dos sons, e
por esta fôrma, se elimina grande parte do
saldo metallico e chouco, que us.talmente
acompanha as reproducções das machinas
fallantes.

Podem fazer-se os diaphragmas em har-
monia com o presente invento, com qual-
quer material elastico appropriado, tal
como o papel (que poderá ser envernisialo,
se se desejar), cartão, celluleide, metal,
etc., e a superado ou superlicies do dia-
pliragma, ou elementos que constituem a
peça vibrante, podem ser levados ao estado
de torsão por quaesuuer meios apropria-
dos.

Reivindicações: 1) Um diaphragma des-
tinado a instrumentos acusticos, con:tituido
por um ou mais elementos, formados por
uma folha de material elastieo, torcida,
para fóra da sua posição natural ou livre,
de maneira que olhe é levado ao estado de
tensão molecular, sendo os referidos ele-
mentos, se o diaphragma é constituido por
um certo numero deites, unidos de maneira
apropriada, essencialmente como se des-
crevo.

2) Em um instrumento acustico, uma peça
vibrante emissora de sons livremente elas-
tica, na qual está reduzida ao mini= a
tendencia para a formação de nós durante o
funccionamento, pelo facto de a peça vi-
brante se achar no estado de tensão mole-
cular por torsão, essencialmente come se
descreve.

3) Um diaphragma destinado a intrumen-
tos acustic,s, tendo multiplas superticies
emissoras do sem livremente elasticas, no
estado do tensão molecular. cuja SOMMa
das arcas é sensivelmente maior do que a
superficie do um disco plano com o mesmo
diametro, essencialmente como se descreve.

4) Um diaphra,grna destinado a instru-
mentos acusticos, obtido dobrando um certo
numero de vezes, uma tira de um material
clastico, unindo as suas extremidades, e
apertando-as do maneira a dar-lhes a fôrma
de diaptiragina, com as pregas dispostas ra

• dialmente, essencialmente como se descreve.

5) Um diaphragma destinado a inst ru
-mentos acusticos, composto de uma serio de

superficies emissoras de som, dispo stas ra-
dialmente. o elasticas. achando-se cada uma
delias no estado de tensão molecular, devido
a forçarem-se a temas uma posição em que
ellas se acham torcidas para fera da sua
fôrma normal, essencialmente como se des-
creve.

6i Um diaphragma destinado a instru-
mentos regi-aradores e reprodutores do som
ou a outras que ainecionam per meio de um
diaphragma vibrante, constituide por qual-
quer tnaterial elastico aoproari .do, em que
existem saliencris e reintraneias d.s aestas
radialmente, diminuindo de altu..a á medida
que se afistam do centro, e produzidas de
maneira tal que levam o materi cicio dia-
phra,gma ao estado de tensão molecular, es-
sencialmente como se descreve.

7) Peças vibraltes para instrumentos
acusticos canstruidas essencialmente como
se descreve, e está representado nos dese-
nho an nexos .

Rio de Janeiro, 24 do Julho de 1000.—
Como procuradores, Moura Wilson.
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ANNUMIOS

Fallencla do Salgado,..çz Filho
AVISO AOS CREDORES

SCIOntifiC0 aOS credores da fallencia, do
Salaado & Filho que as relações apresenta-
das pelo sy-ndico se acham em carturio do
juizo da 3s vara do com mordo, durante cinco
dias, á disposição dos interessais que as
quizerem examinar.. Dura ite esse prazia os
creditais incluidus nadarão ser impugnados
quanto á sua legitimai ale, impartancia
class,ficação. Os credores sociaes poderão
ri cm ir quanto á Mel são ou classificação
dos cre leres par Miriares dos soemos. A im-
pugnação ,erá d.rigid ao juiz, por meio de
requerimeato instruido com documentos,
justificações ou outras provas. Rio de ,Ta-
no ro, 31 de oisuhro de 190a. — O escrivão,
Joao de Sov.za Pinto Junior.

—
Em tempo pr ivino que a reunião dos cre-

dores talai togar no dia 6 de novembro pr
xaile futuro, á 1 h )ra. da tarde, no log r do
costume. —O escrivao, Jot7o de Souza Pinto
Junwr

Os abaixo assipssidus, componentes da fir-
ma P. Ramos & Comp., declaram a esta
praça e a quem possa, interessar que em 16
do corrente dissolveram amigavelmente
essa firma, retirando-se o sucio Joa ium
Pereira Ramos pago e satisfeito, ficando a
cargo de Mathias J03é Fernaides todo o
activo e passivo da referida nrma.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1909—
Joaquim Pereira R2M03.-111 . thicts Josd Fer-
nandes.•)
• •Impren.-it isitt.esiumaa

OBRAS A. vBrsioA
Acham-se á venda, na thesouraria da Im-

prensa Nacional
(Lei sobro fallenciasa, n. 2.024, do 17 de

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações ca,m-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 ([eis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente appro•
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça,. custando 200
sais exemplar nartona.do.

Rio de Janeiro — Im prensa Nacional —1901


